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NOTA EXPLICATIVA

Os resumos que se seguem foram feitos de capítulos do
livro "Helping teachers understand childron", publicado pelo Amori -
can Council on Education. Êsse livro relata parte do trabalho levado
a efeito por uma comissão da organização citada - a Commission on Tog_
chor Education - com o objetivo de ajudar os professores a alcançarem
uma melhor compreensão do seus alunos, através do estudo do dosonyol’~.
mento infantil e do conhecimento das melhores técnicas para observa -
ção do crianças o ’ > obtenção'- do informações sobro elas» Embora o tra
balho abragesso muitas escolas o s.j estendesse por vários anos, a par
te apresentada nesse livro limita-se a uma unica escola e rolata as
transformações ocorridas durante os três primeiros anos dessa experi­
ência.



Cap. I - QUE SIGNIFICA "COMPREENDER" UMA CRIANÇA

As perguntas com que os professores das escolas costu­
mavam receber pela primeira vez o psicologistã enviado pela Comissão
de Educação de Professores, com o fito de ajuda-los em sua tarefa de
melhor compreender e conduzir os seus alunos, eram do seguinte tipo :
Que se deve fazer com uma criança que rouba? Como se deve agir com
crianças vadias? Como se deve agir com crianças que constantemente
aborrecem as outras, batendo ou beliscando? Que se deve fazer em ca­
so de mentira? Como impedir a falta de atenção?

Estas perguntas indicavam as especies de comportamento
que os professores tinham como indesejáveis ou errados na escola.Sua
superficialidade evidenciava a falta de sensibilidade para o fato de
que todo comportamento tem por base motivos e causas. Estes professo­
res nao estavam vendo as ações de seus alunos como sintomas de necêís
sidades ou aspirações ou como resultantes de experiencias anteriores»
Por suas perguntas verificava-se que eles esperavam’que pudessem ser
descobertos processos gerais, aplicáveis igualmente a todas as crian
ças, e usados efetivamente para impedir o comportamento indesejável,
o que indica claramente que os professores nao compreendiam o porque
das ações de seus alunos.

Em nosso trabalho, aceitamos o fato de os professores
nao compreenderem adequadamente seus alunos, sem, entretanto, cúlpa-
los por isto. Como educadores de professores ainda não desenvolve-—
mos os meios efetivos para promover essa compreensão através da for­
mação profissional, e portanto, não se pode esperar dos professores,
como um grupo, que demonstrem uma compreensão maior do que a que re­
velam.

Nosso relato mostrará como os professores se tornam
ma is seguros a proporção que aprendem a reunir e ordenar informações
sobre seus alunos e ampliam seu próprio conhecimento sõbre os fatos e
princípios do desenvolvimento humano, como aumenta a apreciação do s_i
gnificado de seus proprio trabalho diário à proporção que estudam as
relações entre os princípios científicos e os fatos que aprenderam só
bre determinada criança, desenvolvendo assim uma melhor compreensão
das reaçÕes de seus alunos.

Começaremos dando uma ideia do ponto em que se encontra
vam os professores no inicio de nosso trabalho, mostrando depois seus
progressos enquanto este se desenvolvia.

PRIMEIROS REGISTROS CUMULATIVOS

0 trabalho começou com uma ana_d.se, feita em grupo com
o auxílio do consultor, dos : registros que os professores vinham fa -

zendo sobre seus alunos. Foram encontradas muito poucas informações
realmente elucidativas sobre qualquer criança. Havia mra tendência pa
ra registrar sómente afirmações gerais ou sumárias, beseadas em poucos

fatos. Alem disso, a maioria dessas generalizações eram mais apreciati
vas do que realmente descritivas, tomavam a forma de julgamentos sobre 

ana_d.se
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a criança» Pior ainda, esses julgamentos não tinham absolutamente ca—
rater cientifico, não tomavam om consideração a motivação ou necessi­
dades reais,da criança om questão. Baseavam-se, outrossim, principalm
mente nas relações jantre as ações do aluno e os objetivos, desejos é -
vaíore.» do fJróprio professor.

Exemplos desses registros são os seguintes:

"Henrique á um bom líder e ajusta-se bem ao grupo. Merece
confiança e é seguro dè si". (22ano).

"Selby e muito falador e intrometido. Gosta de tagarelar ao.
bre os outros mas afende-se quando se lhe chama a atenção". (52 ano)»

"Maria e uma criança maravilhosa» á de absoluta confiança o
obtem excelente rendimento escolar. Fiquei triste ao ve-la sair da eí_
c ola ”

"Isabel não produz tanto como jJodària. Tem boa inteligência
mas não®aplica suficientemente em seus estudos. Não brinca ou traba ■
lha com muitas crianças". (32 ano).

"Carlos aborrece os outros, Ê demasiadamente barulhordbo e
quer ser o centro de atenção em qualquer ocasião. É tão sujo que nin­
guém gosta de ficar perto-dele. Sua família vem sendo ajudada por or-
ganizaçÕeshá tanto tempo que eu creio que eles já não se importam com
a sua eòhdfção. Poderiam estar melhor se nao fossem tão negligentes".
(6e ano).

"Bela vem de uma situação familiar que.dificilmente pode ser
me.lH.ofada. Os pais pouco se importam com seu;- trabalho na escola. A
própria Bela não procura ajudar-se a si mesma. Ha pouco ela faltou ã
escola durante uma semana. Quando voltou trazia uma nova permanente
nos cabelos apesar de seus pais jamais terem pago suas mensalidades
escolares"•

"Ada é muito bem comportada, Ê um prazer ensinar a uma meni.
na que estuda tanto e em quet#%>ode tanto confiar. Ela sabe pensar por
si mesma e trabalha com independencia• Ê uma boa líder mas da, de boa
vontade, lugar a outros que não sãõ tão capazos. Está sempre alegre e
feliz. Não a conheço de outra forma". (52 ano).

Distinguiram-se quatro principais fatores que explicariam a
maioria desses registros. Isses fatores pareciam influenciar fundamen
talmente 0 julgamento dos professores-: sobre o aluno e também sua acei.
tação ou rejeição emocional da criança como pessoa, âsses: f-st ores tirem:

l-o sucesso ou insucesso da criança em dominar o conteúdo
e habilidades prescritos como tarefas escolares para o grau de ensino;

2 - os problemas encontrados om controlar o comportamento
da criança,de modo'.a que elas se ajustasse ao código escolar local e as
concepções pessoais do professor sobre o que e "bom" e o que e "mau." ;
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5 " a situação da família do aluno na comunidade e sua rela_
çao com a ^ituaçao social do próprio professor)

I4. - o poder de atração e de simpatia da criança (ou seu ca-
repulsivo) em relação à experiência individual anterior,, neces—

sidades pessoais 0 valores do professor*

Podemos ilustrar rapidamente como esses fatores parecem in­
fluenciar os sentimentos 0 julgamentos registrados acima* A questão
do sucesso ou insucesso na escola surge em registros como: "Líscbel nao
produz tanto quanto poderia", "Maria ê de absoluta confiança e obtêm
excelente rendimento escolar".

0 problema do controle do comportamento foi o feitor determi_
nante de anotações como: "Henrique e um bom 1’ider e ajusta-se bem ac
grupo", "Selby ê muito falador e intrometido", "Carlos o demasiadamen
te barulhento e quer ser 0 centro de atenção om qualquor ocasião".

A influencia da posição socialqcneafamllia da criança tem na
comunidade pode ser notada em registros como: "Carlos ê tão sujo ...
Sua familia vem sendo ajudada por organizações há tanto tempo que eu
creio que eles já não se importam cora a sua condição", ou "Bola vem
de uma situação familiar que dificilmente pode ser melhorada. Oçnúsis
pouco se importam com seu trabalho na escola".

Finalmente, a atração ou repulsa que o professor sente por
determinada criança podo ser avaliada em observações como: "Maria e
uma criança maravilhosa". "Êle é tqo sujo que ninguém gosta de ficar
porto" ."Ê um prazer onsinar a Ada... Ela está sempre alogrc o feliz..
Não a conheço de outra fc-x-maf •

Êstos fatóros foram encontrados influenciando todos os ro -
gistros cumulativos oxam.ln3.des. Isto demonstra que esso registros real
monto descreviam menos as crianças do que as roações das possoas que
faziam anotações. 0 que se registrava eram os sentimentos dos profes­
sores para com seus alunos 0 seus julgamentos sobro estes. Naturalmen
to não so pode culpar os professores, porque ôles estavam apenas ora -
progando a forma comumento aceita do Julgar livremonto os alunos. 0
nosso objetivo em apresentar o material que vimos e o de ilustrar nos­
sa opinião de que os professores mão tem recebido preparo para avali­
ar cientlficamente o comportamento, baseados om informações adequadas
aóbre as crianças, cuja interpretação seja feita através de princl -

Piçs válidos relativos ao desenvolvimento humano. Alem do mais, somos
levados a crer que o hábito de lidar cora crianças na base do julga -
mento subjetivo o de preconceito pessoal devo, froquBntsmonte,,inter­
ferir não somente na amizade e respeito mútuos que devem existir
tre o professor e alunos, mas também no rendimento do ensino.

Exemplificando raais’ uma vez essa deficiência dos professo­
res, reproduziremos a seguir as anotações feitas sob o titulo "Atitu
de o comportamento, social" do registro do Frederico. Nestas anotaçoes
vários professores, durante os diversos anos, julgaram Frederico, ins menos 



rigorosamente que outros, mas nenhum o compreendeu. Os registros re_
fletem o clima da opinião dos professores; sobre essa criança durante
o seu desenvolvimento. Desejaríamos que tivesse sido diferente.

"Ia serie: Frederico não mostra muito inturêsse pela escola.
Indiferente ao trabalho que os outros estão executando. S cordato quén_
do estimulado a tomar parta mas precisa ser estimulado para trabalhar»

2& serie: Frederico 6 ; bom aluno. Não da trabalho. Muito
quieto. Gosta de lor, mas e desinteressado pelas outras atividades.

3a série: Distraído. Le a maior parte do tempo. jj.ao ostá prj?
duxindo de acordo com suas possibilidades.

Ua serie: Desatento. Le muito. Em outros aspectos é dosorien
tudo e vagaroso.

5a serie: Seria bom aluno se fosse mais atento Poderia obter
bons resultados se se aplicasse mais.

6& serio: Tende a ficar sentado, quieto c trabalha pouco.âlo
próprio se acha vagaroso. Ê rápido na leitura do que ele parece gos­
tar. Nao se esforça em outras matórias. Ja tentei tudo para interes­
sá-lo. Frederico paroce não se importar. Froquonta irregularmento a
escola•

7a sório» Reprovado» Como Frederico não ostava preparado pa
ra a 7a sórie, foi reprovado» Seus resultados sao um pouco melhores •
Ainda le muito. Poderia participar de discussões mas não gosta de fa­
lar. Um menino muito esquisito ... Saiu da escola no Natal."

Não s o pode ler registro som alguma emoção. Um professor
numa das sérios iniciais co.csridarou-o um bom aluno, aparentomonte
porque ele era muito quieto e dava pouco trabalho» Os restantes consi.
doravam-no "indiferente", "distraído" , "desatento", orientado e
vagaroso" e "um menino esquisito". Fizeram-no repetir uma serie - por
que ele não estava preparado para a 7a série. Fir.almente, Frederico
saiu da escola. Ev ide nt'imante, ele tinha suas preocupações e proble­
mas, mas, nenhum amigo lhe apareceu na escola, durante sete longos
anos, para ajudã-lo a soluc j.uiái los e ele/ de'Hesatonto" transformou-

se om'bsquisito" «

Ê claro que a escola falhou na oportunidade de ajudar esse
menino. Se ao menos um dos professores que lidaram com ole tivesse s
bido como chegar a compreende-lo ou tivesse procurado alguém competo__
te para interpretar suas necessidades, elo poderia ter sido auxiliado.
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"COMPREENDER" A CRIANÇA

Que significará, então, "compreenderJíuma criança?
0 Em primeiro lugar, acreditamos que os professores que com­

preendem as crianças consideram o comportamento infantil como algo
que resulta do causas» Êles sabem que as açoos prosentes de uma crian
ça são baseadas, em sua oxperiencia passada, moldadas por sua situação
presente e influenciadas por seus desejos e esperanças para c futuroo
Essa forma de encarar o comportamento humano leva a concluir quo as
ações de uma criança podem sor comprendidas so se conhsce sur; c-.-zpert­
encia passada, se se analisa sua situação presente em termos ão .sua
aifjnificaçâo para essa criança e so seus desejos e esperanças para o
futuro são tomados em consideração. Isso implica na lio La de que to­
da criança õ educávcl, de que o comportamento indesejável podo ser
transformado e de que f, ações desejáveis podem ser suge içadas
gamos que isso pode ser conseguido proporcionando ccndiçóos e situa*
çõos. que sejam apropriadas ao r.í.vol do desenvolvimont o... necessidades
e capacidades pessoais da cricnç. , mantendo cerrei", relações que lhe
deem segurança e tranquilidade e poseibi„itanio-lho exporiene ias que
a ajudem a compreender o mundo e as pessoas que a cercam, e que lho
indiquem a forma adequada do agir que ala possa por si mesma alcançai*
Tal ponto do vista esta em franco contraste cor.i a concepção maSs co -
mum que considera o comportamento infantil caprichoso o impulsivo,de­
vendo, portanto, ser controlado pelos adultos, sem consideração as suas
causas. Cremos que, parq> os professores, a idòáa do que o comportamon
to?- tem causas e pode ser compreendido, constitui uma. hipótese mais
razoavel e mais útil para o seu trabalho diário com as crianças.

A segunda caractoristica dos professores que compreendem as
crianças ó a do serem capazes do aceitar omocionaImante todas as cri­
anças, não rejeitando nenhuma como era» sem esperança. Ha tros funda*
mentoà. para essa atitude básica. Um á oiantifúco: Dizer que o compor­
tamento de uma 'criança e moldado por sua experiência passada, sua si­
tuação presente o suas esperanças para o futuro, e defender a ideia
de que ôsse comportamento é natux-aí^dífes^a circunstancias. 0 profos -
sor que assim pensar jamais poderá rejeitar ou culpar uma criança poio
que ela faz, uma voz que o seu comportamento é visto apenas como um
sintoma de causas básicas. Isto não significa, naturalmente, que se
deve tolerar o comportamento condenável. Ao contrario, o comportamon-
to impróprio indica ao professor o trabalho que lhe cabe realizar. Os
professores compreensivos procuram verificar quais as condições, rela_
çoes ou experiencias quo estiveram ou estão exercendo influencias pvo_
judiciais sobro as ações da criança e substitui-las por outras que
neutralizam essas influencias indesejáveis.
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Duas conclusões filosóficas reforçam essa base cientifica pa
ra a aceitação do todas as crianças. Uma é a ideia de que todo ser hu

... - mano e intrinsecamente valioso e, portanto, tem direito a todo auxí -
lio que se lhe possa darpjtfné alcançar o seu melhor desenvolvimento. A
segunda e o reconhecimento de que tódacriança pode, potencialmente ,
contribuir de alguma forma para o progresso da sociedade em que nas-
seu e, portanto, merece respeito por qualquer capacidade que possa co
locar a serviço do bem comum. Estas duas valorizações filosóficas lev
’sm a conclusão de que □ obrigação do professor aceitar toda criança
como tendo valor intrínseco, quaisquer que sejam suas capacidades ou
comportamento. Relacionada a isso, está a obrigação posterior de dar
a cada aluno a assistência devida, para a realização de suas potência-1
lidades. Essa atitude de aceitação emocional de toda criança, qualquer
que soja a sua fonte, ó encontrada caractorizando o professor que ob­
têm sucesso em sou trabalho. Consideramo-la como a condição primordi‘-=
al para a verdadeira comproensão da criança.

Em torcoiro lugar, os professores que compreendem as criancas
invariavelmente reconhecem que cada uma é única. Cada criança difere
de todas as outras pela sua magnitude e forma de combinação dos vá­
rios fatores que determinam suas caractoristicas e ações num dado mo­
mento. Alguns destes fatores, extremamente variáveis, são: constitui­
ção corporal, estabilidade fisiológica, energias disponíveis para a
atividade, velocidade e duração do crescimento, capacidade mental, co
nhecimontos e habilidades, atitudes e valores, oxperióncia básica ge­
ral, numero e natureza de experiências inusitadas, relações com pais
e irmãos, situação entre os colegas e modo de se considerar "a. si mesmo.
Sendo tantas as variáveis que influenciam o desenvolvimento e o com­
portamento, so poderá compreender uma criança aquele que conhecer bas_
tante a seu respeito. 0 professor compreensivo tem isso em mente e
continuamente colhe e organiza informações sobre seus alunos, usa-aa-
para estabelecer diferen-ç&g significativas entre uns e outros e procu
ra ajudar a cada um por caminhos que, inteligentemento, tomam em con
sideração essa diversidade.

Em quarto lugar, cremes que as varias ciências referentes ao
crescimento e comportamento humanos demonstraram que os jovons, duran
te as diversas fases de seu desenvolvimento, oniíontamuna serie de "ta
refas de desenvolvimento" comuns, êles precisam aprender a andar, a?
falar, a vestirem-se sozinhos, a se adaptarem a diferentes grupos, a
se comportarem como meninos ou como meninas, a agirem adequadamente
em diversas situações, a ler, escrever, calcular o soletrar, a usar
dinheiro, a respeitar a propriedade, a aceitar os valores que caracte_
rizam a vida em nossa sociedade, a encontrar um meio para seu próprio

sustento, a escolhor e conquistar um companheiro para o casamento, a 
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desempenhar responsabilidades cívicas, a ciiegar a unia compreensão sa
tisfatória da significação da vida e do universo’, e muitas outras.
Acreditamos que os indivíduos tendem, por natureza, a desincumbirem-
se dessa tarefas quando alcançam a necessária maturidade e quo ficam
perturbados quando falham no cumprimento de alguma. 0 professor com
preensivo sabe quais são essas tarefas, sua sequência e duração em
relação à maturidade física, social c mental; quais as complicações
que comumente aparecem em seu cumprimento por pessoas de diferentes
características e passados, e quais as condições, relações e experiôn
cias que melhor auxiliam as crianças a dominar cada uma delas.

A quinta característica do professor compreensivo é a
de conhecer os fatos científicos mais importantes que descrevem e ex
plicam as forças que regulam o crescimento, o desenvolvimento, a mo­
tivação, a aprendizagem e o comportamento humano. As fontes desse co
nhecimento são diversas ciências, entre as quais a biologia, a "fisio­
logia, a pediatria, a antropologia, a sociologia, a psicanaliso e a
psiquiatria, alem das mais usadas, psicologia ,e pedagogia. Não e ne­
cessário uma especialização técnica em cada uma dessas ciências, mas u
um conhecimento pratico dos seus princípios norteadores, ôs quais se
rao usados, nao para a explicação de um ou outro aspecto estanque, ou
somados para explicação de cada detalhe, e sim conhecidos em suas in-
ter-relaçoes, que levem a uma compreensão estrutural do conhecimento
científico. A criança vive e age como uma unidade indivisível e o
professor compreensivo estuda-â como tal; portanto as suas generaliza
çoes interpretativas também devem ser soldadas em um todo sintético
que mostrara a interdependência e interação entre os diferentes aspec.
tos do crescimento, desenvolvimento e comportamento.

Finalmente, acreditamos que o professor oompreensivo
usa habitualmente métodos científicos ao fazer uma apreciação sobre de.
terminado aluno. Isso significa verificar a validade de todas ãs in­
formações sobre a criança e reconhecer quando elas sao muito poucas
para' permitirem um julgamento seguro. Implica em conhecer quais sao
os fatos adicionais necessários e como agir para obte-los. Significa
que as conclusões iniciais devem ser consideradas apenas como hipóte­
ses, que não se deve relaxar a atitude do procurar novas informações
e que o professor deve estar emocionalmente pronto a modificar ou,mes
mo, inverter seus julgamentos preliminares sobre a criança, quando no
vos fatos o indiquem. Significa estar tão habituado a usar essa for­
ma de tomar decissões durante a rotina diária das atividades de clas­
se que o raciocínio de comparação entre os dados relativos a certa
criança e os princípios científicos torna-se realmente uma segunda na.
tureza.



TRANSFORMADO DOS PROFESSÕRES DTTiANTE 0 ESTOPO

A fim de demonstrar a utilidade deste escudo da criança, sua
influencia sobre a forma pela qual o professor se dispõo a comproondcr
seus alunos, citaremos abaixo exemplos do registros foitos antes-o dç_
pois do nosso trabalho.

Comparemos duas anotações feitas no registro cumulativo do
Emilia. A primeira foi feita pelo professor da primeira serio, a se­
gunda polo professor da sétima série, depois do ter esto participado
por alguns mosos do grupo do estudo da criança!

"ia serio: Emilia nunca faz o quo se manda, mas o quo • et.
quer. Não adianta chamar-lhe a atenção ou castigá-la. Não so podo con
fiar nola. lião brinca bom com as outras crianças. 0 n&l e a falta do
atenção dos pais.

7a série: Emilia esteve fora-da escola durante um ano em vir,
tude de séria doença de sua mão. Foi colocada na sétima sério por cau
sa de seu desenvolvimento fisico e maturidade. Esta produzindo abaixo
das exigências'.normais da sério-, mas ajustou-se muito bem. Emilia não
é feliz como deveria ser por causa de sua triste vida no lar. Visitei
sua casa em duas ocasiões e a situação me pareceu bem ma. As rela -
ções de Emilia com o pai bêbado parecem sor mais satisfatórias do que
com sua irritada mão . A mãe contou-me quo Emilia defende o pai e, as
vezes, a ofende. Na escola, Emilia°extromamente quieta e submissa e,
sè não fosse pela expressão triste de seu rosto, nimguem suspeitaria
de que ela . .tivesse um lar infeliz. A mãe contou-me que o pai amea -
çou matá-la (à mão) em diversas ocasiões. Ela diz que os outros fi­
lhos mais velhos também são contra ela. Até o menino, quo esta no quin^
to ano, não a atende.

Emilia tem um ou dois amigos na classe. Ainda nao soi so ela
tem ou não amigos fora da escola. Não creio quo tenha tempo para des-
cançar, já que o trabalho de. cuidar da casa o da cosinha e feito por
ela.

Acredito que Emilia esteja bastante satisfeita com seus ami­
gos na escola. Ela não poderá seguir o curso secundário pelas condi -
ções de seu lar.Estou procurando concentrar mous esforços em ajuda-la
a ter relações de amizades na escola.”

Emilia provavelmente estava enfrontando problemas emocionais
complexos bom semelhantes, tanto na primeira como ma sétima serio,mes
o primeiro professor tinha sua atenção concentrada nas exigências es­

colares e em como controlar-lhu c comportamento e julgou a menina de
acordo com esses fatores. Além do mais, ele parece ter julgado a si**
tuação sem procurar qualquer imformação quo pudesse esclarecer as cau 
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sas ocultas do comportamento da criança.

0 registro do segundo professor difere do primeiro em
vários aspectos significativos. Primeiro, ele procurqy informações
muito mais completas sobre a criança. Tentou ver o mundode'Emília co
mo Emília o sentia, para compreender que privações e que desejos es­
tavam atuando na vida da menina. Interessou-se pur ajudar a menina na
escola e ainda, principalmente, em dar a Emília um ambiente escolar,no
Qual pudesse satisfazer algumas das necessidades basicas de sua perso
nalidade e em que pudesse relaxar um pouco das tensões da situaçao f£
miliar que vivia.

Se o professor da primeira série e os das seguintes ti­
vessem encarado o problema dessa criança com a compreensão simpatica
do professor da sétima série, Emília poderia ter sido uma menina mais
feliz e, mesmo, um membro mais util para a sociedade.

0 segundo registro, embora longe de possuir todos os
requisitos de um "bom registro", revela novos pontos de vista que se
tornaram característicos de muitos professores durante o nosso estudo j

a procura ampla de informações, a pesquisa'das causas, a tentativa de
satisfazer as necessidades quo se revelaram.

(Resumo do capítulo I "What is
means to undorstand a child", do
livro "Helping teachers understand
children" - editado pelo American
Council on Education, 1 9^5, pág.
1 a 20 - feito por Eva Gaufinkel
Berezorsky)
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APRENDENDO A DESCREVER O COMPORTAMENTO

alte-

o trabalho dó
mudança nos pro-

maioi'
relati

re-
tra-

Mostraremos a seguir como se desenvolveu
grupo de estudos da criança no sentido de provocar
fessôres em três aspectos:

quebrar o hábito de fazer julgamentos apressados
das crianças.) baseados^em razoes subjetivas; .

.- estabelecer o hábito de observar exatamente o que a criança faz,;
■- e aprender a .registrar descrições clara® do que a criança fez e a

situação em que agiu0
Naturalnente, o trabal ho do grupo de estudo da criança nâb

se fez encarregando uma autoridade no assunto de dizer aos professe
res que eles não compreendiam as crianças e portanto, deviam
rar as bases sobre as quais julgavan o comportamento de seus
nos. Em vez disso, estabeleceu-se a discussão de um tema de
interesse e em que havia as opiniões mais controvertidas - o 
vo aos registros cumulativos. Os professores afirmaram que os
gistros cumulativos que vinham fazendo representavam bastante
balho e eram de muito pcuca utilidade prática.

Argumentavam que perdiam muito tempo fazendo anotações e
raramente podiam extrair delas alguma coisa que lhes fosse útil.

sobre as ações

Os diretores esperavam que o grupo de estudos da criança
pudesse achar meio de melhorar a situação. Escolheu-se para estu -
dos uma secção do registro cumulativo - "atitudo e comportamento so
ciai da criança”, vários professores tinham feito observações so­
bre um menino Ernesto, e o grupo concordou em que êsse registro era
típico do que todos eles vinham fazendo no setor.

0 consultor enviado pela Comissão de Educação do Profes
sor foi solicitado a analirar, interpretar e criticar o registro de

‘Ernesto, Sua análise foi. mimeografada e distribuída a todos os pro
fessôres. Eis a sua reprodução integral:

Observações dos professores Comentários do consultor

2» Série

á Uma.criança muito estranha.
Tem_deficiências de visão e au­
dição. Ajusta-se mal a outras
crianças..

Nãò''.ae pode confiar nele.
XX

Traz materlal necessário.
\

Não e capaz de. assumir, qualquer
responsabilidade.

\

Faz coisas mesquinhas.

Como? 0 que faz ele que demonstre \
isso? Cite casos específicos.
Demasiado.geral para significar
algo.

Novamente, como? Que deveria ele
tór feito que não fez?

Que trouxe ele? Como agiu com o
material que trouxe? \

.. <

Muito gorai. Que responsabilida- \
des tentou-se dar-lhe? Em que fa
lhou ele?

Que faz ele? . ” ■



Observações dos professores

Briga muito com.outras crianças.

Abaixo da média em todo o traba­
lho.

Muito vagaroso em tudo que faz.

Não e capaz do fazer muita coisa.

Comentários do consultor

Quais os motivos das-brigaa?

. A Afirmação ó -demasiado geral.

á uma indicação; revela ^Igo so
bre a personalidade que e muito
importante conhecer.

Seja mais específico. Que faz
êle?

3“ série

Ernesto revelo às vo^es uma~pror
funda atitude de consideração.

Como? Em que ocasiões? Isto
mostra que ele não é de todo
mau. Em sou 3^ ano de estudo
é a Ia observação que mostra
que êle tenta fazer certas coi
sas.- Que coisas são estas o”
registro não esclarece.

série

Faz coisas mesquinhas. Quebrou
velas feitas per outras crianças.

Deseja trabalhar, mas não se a-
justa aos outros.

Isto é um poucojnais específi­
co, tnas ainda não basta. Esta­
va despeitado por terem os ou­
tros feito bonitas velas e êle
não?^ Talvez êle goste da pro
fessôra c ela não satisfaça suê.
necessidade de afeição» Talvez
estivesse com inveja por que
as velas bonitas feitas por ou
tras crianças eram elogiadas õ
a dele não, Talvez houvesse
um sentimento de se vingar de
meninos que o irritaram em ou­
tras ocasiões. Talvej tenha
acontecido algo em casa que o
tenha levado a •- agir assim.
Uma dificuldade física poderia
tor levado a criança a agir
dessa forma e muitas outras coj
sas também. Portanto, precisa
mos registrar '‘exatamente o qúe
aconteceu** a fim de descobrir
de onde se originou o comporta­
mento: 1- de uma situação na
escola? 2- uma condição exter
na? do lar? 3“ de umq condi^”
ção física (al^o intrinseco à
sua natureza?).

á necessário contar casos es­
pecíficos sobre em que situa­
ções êle não se ajustou a ou­
tros .-

- a  • .Serie

Não permanece muito tempo em Não permanece em que ativida-
nenhuma atividade. des? Deve haver coisas em que

êle se concentre.a São as coi­
sas epo a^professôra pedo, as
que ele não faz? Talvez este­
ja interessado. ^Especifique as
coisas que êle não conclui.



Observações dos professores

Pode ser convencido por meio de
argumentação, ate certo ponto.

Procura aborrecimentos e em ge­
ral os encontra.

Muitas vezes êle é culpado das
brigas de que■participa.

A turma tentou ajuda-lo durante
o ano todo. ?oi levado ao Con­
selho várias vêzes, para ser au
xiliado•

i \
Teve que ser castigado e sur­
tiu efeito. Procurou compor-

/tar-se melhor.

3»....
Comentários do consultor ■

Isto já indica um goucojnais.-Ví?
mos novamente que ele nao e ' de \
todo ”mau”.
Ha crianças com as quais não se
pode argumentar.

Isto já elucida mais um pouco,
mas nao é bastante. Cite que a-
borrecimentos êle provocou. Tal
Irez haja um círculo vicioso.Ele
é irritado pelos outros,e bate
neles? Sles o irritam de novo e
retribuem as paneadas.

Estas podem ter tido origem nos
problemas existentes entre Er#-
nesto e as outras crianças. Mas
atitudes poderiam ter sido a
causa.

Çma ida ho Conselho pode ser
util, se existe da parte do gru
po uma atitude sincera para com
Ernesto e não se quer ofendê-lo.
á preciso ser tolerante, enquag
to êle procura vencer os maus
hábitos. Dar-lhe conselhos de­
pois de o havçrem irritado de
nada adiantará e poderá mesmo
causar um grande mal.
Deve-se deixar Ernesto defender
o seu lado e as outras crianças
os delas. Os professores devem
agir profissionalmente e ouvir
sem tomar partido. Se, depois
de todos os fatos serem explicac'.
dos, concluir-se que a culpa e
real mente de Ernesto e o grupo
sentir sinceramente isto, sem
parcialidade, será bom deixar
Ernesto sentir essa desaprovação
do grupo. Um caso pode ser usa
do, por vêzes, para ajudar o gru
po a distinguir entre o que _e
certo e o que é errado, mas não
devemos prejudicar Ernesto para
educar o grupo. A decisão sê -
bre o caminho certo a tomar de­
penderá muito do professor sen­
tir em face do conjunto ç^os fa­
tos ocorridos que influencia
toria sua atuação sobre o meni­
no e sobre o grupo•

Qual bom efeito teve sobre ê^e
o castigo? 0 professor devera
procurar responder a isto. Le­
vou Ernesto a conformar-so aos
desejos do professor. Levou-o
a um comportamento melhor? ou
levou-o a brigar menos? 0 pro*
fessor pode ser bera sucedido em
mudar aparências externas, mas

l não os pensamentos e sentimentos
,da criança. 0 problema poderá
[deixar de ser^visto na escola e,
;em casa ou apos o período esco-



Observações dos professores Comentários do consultor
' / 'ílar, quando Jon^e do professor-,,

Ernesto poderá continuar a bri -
gar. Podo haver necessidade de
castigo, mas el& deverá ser pesg
da cuidado sarnenta. A desaprova-
ção#do grupo é um castigo, se e-
la e honesta e não uma atitude ar
tificial, baseada em que ”o pro­
fessor esnera que tomemos esta
atitude"i jíais tarde, os alunos
poderão falar a Ernesto com sim­
patia e, assim, nada de proveito
so terá sido feito.

De certo modo Ernesto é uma cria
tura comovente.

Isto mostra que Ernesto parecia
tentar e, embora não conseguisse
grande coisa, ele não era de to­
do mau. Se o professor chegava
a sentir simpatia por ele, é bom
sinal.

0 professor não deveria ousar fa
zer tal afirmação. Deveria apl 1

Parece ter baixa capacidade men
tal.

car um teste de inteligência, ve
rificar o QI de Ernesto, seu ní­
vel. de trabalho e dar indicações
sobre sua capacidade de raciocí­
nio. Não fazer generalizações.

6- Serie

-‘Os colegas zombavam muitas ve­
zes de Ernesto porqi e ele não
ouvia bem.

Melhorou a situaçao depois de con
versar com as crianças. Isto e
uma clara indicação do problemas.
Essa dificuloade por si so teria
levado Ernesto a sentir que '.os
outros estavam contra êla, Se o
grupo mudou isto^indica que o a-
ceitarám e que não estão contra
ele, e, assim,-fica afastar da una
das dificuldades.

Ernesto melhorou muito ao lhe
serem atribuídas responsabili­
dades, Foi nomeado monitor e
ficou muito satisfeito.

Isto mostra novamente que ele^fol.
aceito pelo grupo, caeo contra -
rio teria experimentado dificul­
dades nessa tardfa. Demonstra a
compreensão e boa vontade do pro
fessor^em trabalhar com Ernesto7
o que é indispensável so se dese
ja obter algum resultado.

Toma parte em tôda espécie do
atividade e vai regularmente
bem.

Temos aqui mostras de algum pro­
gresso. Que pode estar causando
este progresso? 0 fato deve ser
analisado em suas causas. Será
o que^esta se passando na escola?
Haverá uma mudança do atitude por
parte do Ernesto?ou por parte do
grupo? Mostra que as crianças ta
do compreendido o problema ••
surdez de Ernesto o estarão a-
judando? Estará o professor se
tornando mai s paciente à propor­
ção que observa o comportamento
de Ernesto, e começando a alcan­
çar uma melhor compreensão?
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Essa análise surpreendeu muito os professores do nono grupo'^e

estudos» Ficaram chocados pelo fato de terem passado ano após anà-
fazendo Julgamentos sôbre a criança baseados em tão poucos dados con
eretos. Verificaram que haviam descrito mais a sua própria forma
de reagir do menino do que o comportamento dele. Observaram que o
registro raramente fornecia informações que indicassem os motivos e
atitudes da criança e não dava um quadro convincente do modo pelo
qual a escola a havia auxiliado em seu processo de crescimento. Os
professores começaram então a examinar os registros cumulativos das
outras crianças; reviram o que, individualmento, haviam escrito so­
bre determinados meninos e meninas. Ao fim, chegaran à conclusão de
que a maioria dessas observações eram generalizações vasias e inú­
teis*

Observações de determinadas crianças

Chegaram, então, a um plano de ação. Decidiram, sob a orienta
ção do consultor, selecionar em suas turmas uma ou duas crianças pa
ra objeto de um estudo especial durante o ano. A tendência inicial
era a de escolher crianças que davam mais trabalho ao professor ou
que apresentam problemas mais ou monos sérios. Mas, em face da opi
nião do consultor de que seria melhor para eles obterem um estudo
daquilo que uma criança média enirenta no curso de seu desenvolvi-.-
mento, concordaram em que uma das crianças escolhidas deveria ser
normal, bem ajustada, não apresentando problemas a&udos. Se o pro--
fessor quisesse, poderia estudar também uma 2- criança que apresen­
tasse algum problema.

Decidiram que o primeiro passo seria escrever dois ou três re­
latos por semana sôbre cada criança, .ússes relatos deveriam consis
tir em breves descrições do que a criança fez ou disse, exatamente,
e da situação que havia levado à ação ou ao comentário. De modo ge
ral dever-ae-ia evitar as apreciações sôbre o comportamento da crian
ça ate que tivessem sido acumulados muitos relatos sôbre o aluno.Re
conheceu-se também que seriam necessárias muitas informações suple­
mentares sôbre a criança como base para uma interpretação válida dos
relatos e docidiu-se que esses fatos veriam reunidos gradualmente e.
incorporados ao registro à proporção que fossem coletados. Mas o

■^principal trabalho, nesse primeiro ano de estudo da criança, consis
tiria em observar o comportamento das crianças eacolhidas e para
descrições exatas desse comportamento. Era mais fácil plancjá-lo de
que realizá-lo. Hábitos mentais enraizados só podem ser transforma
dos futuramente» Contra seus próprios planos, os professores, de
modo geral, continuaram a descrever aquilo que êles pensavam sôbre
as crianças que esta vim observando, e o que elos sentiam com rolar
ção fur-.ts rug.irtraddê »Quando . muito, seus'primeiros esforços che
gavam a descrições generalizadas. Frequentemente, incluiam inter -
pretações e apreciações. Isso pode ser notado nos seguintes exem -
pios de registrosl
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"Ned é uma das crianças maia agradáveis da tum» Ê amável e
atende ao que se lhe pede* Gosta de implicar e, às vêzea, ultrapag
sa as medidas, mas é fácil perdoá-lo por causa de sua boa disposi­
ção e atitude, Âs vezes é um pouco teimoso, mas está sempre pronto
a retratar-ee,.a admitir que agiu mal e a pedir desculpas. Por exem
pio, certa vez, no recreio, êle tratou mal a uma outra professora.
Procurei chamar-lhe a atenção, mas êle n~ao quiz ouvir-me. Mais tar
de, nesse dia, êle pediu licença para ir falar com essa professora
e lhe pediu desculpas. Voltou dizendo: "Agora, me sinto melhor”.
Esta é sua atitude usual'). í

"Chester é capaz de ser temo e bom, mas freqCientemente dá
mostras de cólera e rnau gênio. Penso que seja por sentir-se abando
nado ou por não conseguir chegar ao nível que a maioria da turma
alcança. Anda muito em más companhias, Sstêve envolvido como eus«
peito no caso do roubo de uma bola de futebol. Embora o "caso" não
fosse solucionado, tudo acusava Chester".

"Woodward me tem contado histórias que depois verificamos se­
rem falsas. Apanhou passes de bonde na bolsa da mão, distribuiu-os
e o negou terminantemente quando se descobriu tudo, Não sei porque
não diz a verdade, mas o fato "e que não o faz. irão vem à escola
regularmente. Quando a mãe o trouxe à escola êle ficou esperando na
saleta de entrada até ela sair, e então saiu também. Certa manhã
eu o vi saltar do onibus na cidade antes do início das aulas. Nesse
dia êle gastou em outras coisas o dinheiro que havia recebido para
comprar material escolar na escola e o negou categoricamente depois.
Não é honesto com relação às coisas que faz, coloca outras crianças
em dificuldades - falando, brincando, etc., e assume uma expressão
perfeitamente inocente. Quando investigamos, verificamos que foi
êle o culpado".

á interessante analisarmos êsses primeiros relatos,a fira de no
tamos a dificuldade de se quebrar velhos hábitos e modificar códi­
gos enraizados de julgar o comportamento da criança na escola.

Em primeiro lugar, o professor quase sempre registrava aquilo
que êle sentia em relação à criança. Exemplos:

"Ned é uma das crianças mais agradáveis da turma, á amável e
atende ao que ãe lhe pede".

"Chester é capaz de ser temo e bom, mas freqllenteraente da mos
"tras de cólera e mau gênio".

"Woodward... não é honesto com relação às coisas que faz, colo
ca outras crianças em dificuldades",

Êsses trechos relatam mais o modo como os professores reagiram
às crianças do que o que elas rcalmonte fizeram. A intenção dos
professores não era, porém a de contarem o que- sentiram com relação
aos alunos. Pensavam que estavam descrevendo características das
crianças, e consideravam os registros feitos como descrições exatas

\
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das crianças. Naturalmente um psicologista que fosse estudar as
crianças gostaria de encontrar o comentário dos professores
gistros, porque isto lhe mostaria como reagiam os adultos na situa-
çãe. Mas esses professores não compreendiam que estavam descrevendo
suas próprias reações, e precisavam ser levados a ver • que esta­
va sendo realmente registrado.

Um segundo hábito revelado nessas anotações foi .o de julgar as
—• # a

personalidades das crianças como sendo caracterizadas por um unico
traço predominante ou um só modo de comportar-se. A norma e rotular
as crianças sob um tipo de comportamento e procurar explicar o que
elas fazem como expressão desse único traço. Naturalmente, esse há-
bit» impede o professor para uma observação mais apurada das inte­
rações entre as necessidades infantis e as pressões exercidas pelas
situações concretas, e que serão a base real do comportamento. Êsso
habito transparece em registros como os seguintes:

"Ned ... atende ao que se lho pede ... é fácil pordoá-lo por
sua boa disposição c atitude ... está sempre disposto a retratar -
se - a admitir que agiu mal o a pedir desculpas ... Esta ó sua ati­
tude usual”.

"Woodward me tem contado histórias ... Não sei porque ele não
diz a verdade, mas o fato a que não o faz ... Não ó honesto com re­
lação às coisas que faz ...”

Êste hábito ó bastante comum em vida social; rotula-so u
pessoa'e explica-se todas as suas ações de acordo com esse rótulo.pr
ra o professor, porém'ele o muito nocivo pois o impede'de descrever
objetivamente o comportamento, de relatar o quo realmente a icriançi
faz e de ver a relação entre os fatores que deram origem ao fato.Le_
va a uma super-simplificação e a superficialidade na interpretação.

Um 32 habito comumente encontrado entre esses professores foi
o de apresentar uma imediata explicação do comportamento, sem ter
reunido um conjunto suficiente de fatos e sem procurar ver quais os
princípios psicológicos que poderiam estar aí implícitos, de modo a
obter hipóteses validas para o trabalho com a criança. Exemplos de£
se hábito são encontrados em registros como:

”Chester ... frequentomente dá mostras de cólera e mau gênio.
Penso que seja sentir-se abandonado ou por não conseguir chegar ao
nível que a maioria da turma alcança”.

Não podemos deixar do reconhecer quo os professores estão em
constante contato com as crianças-em situações ativasi’ A natureza
do seu trabalho e a constante pressão por parto dos pais, diretores
e supervisores levam-nos a formar juizos sôbro o comportamento das
crianças na base dossas interpretações. Entretanto, uma coisa e to
mar decisões imediatas no início das aulas, para melhor organização
do grupo c das atividades, e outra coisa é continuar indofinidamen- 
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te a aceitar essas primeiras hipóteses como fatos ostabelocidos. As.
interpretações iniciais devem sempre sor revistas. J muito impor>><
tante que os professores desenvolvam uma disposição pormanonto dd«
provar e esclarecer suas hipóteses sobre os diversos comportamentos

>_dqa criançíiã • ----

á necessário que eTe-s-e-ste^anr sempre a procura do fatos adicio
nais que os ajudem a compreender os alunos. iS. preciso que aprendam
a manter era suspenso as conclusões "finais" sobre as atitudes c as
motivações das crianças ató que possam basear seus julgamentos em
fatos que possibilitem uma corta validade científica.

á especialmente importante que se habituem a reexaminar com
frequência suas conclusões, à luz do novos fatos,

Qugtro tipos do rolatos

Decorrido certo tempo de nosso estudo, a dopoià^de -analisados
centenas de registros, chegamos à conclusão de que podíamos distin­
guir entre eles quatro tipos, Acreditan os, agora, que o processo de
aprender a fazer bons registros teria sido facilitado so se tivesse,

• desde logo, ensinado ao grupo a distinguir esses tipos de anotações,
embora algaaas dos professores não acoitassem essa nova conclusão a-
legando que se teriam tornado demasiado auto-conscientes do que es­
creviam, e a falta de espontaneidade levaria à perda de muito^inate-

, rial valioso nesse início do estudo,
/ Os quatro tipos dc registro a que nos referimos são os seguin­

tes:

1 - Relatos que avaliam ou julgam o comportainento da criança çeço
bom ou mau, doscjávol ou indesejável, aceitável ou inaceitá­
vel * registro apreciativos.

\
2 - Relatos que justificara ou e^>licam o comportamento da criança,

comumente na base de um único fato ou tese. - registros intor -
pretativos. \

z 3 ” Relatos que doscrevom determinado comportamento om termos ge­
rais, como so se repetissem fi’O quente mento, ■. ou como caracto-
rizando a criança - registros de descrição generalizada.

U - Relatos que relatam exatamente o~que a criança fêz ou diatfe/çue
. descrevom concretamente a situação na qual a ação ou o comenta

rip ocorreu e que contam çlaramento o quo as outras pessoas en
volvidas era situação também, fizerem ou disseram registros .
descritivos específicos ou concretos, \

Notamos grande interesse por parte dos professores quando come
çamos a analisar os registros seb ossos quatro aspectos. Abaixo da­
mos alguns oxeraplos dessas análises, As palavras ou frasos subli -
nhadas sao as que servem para caracterizar o rogistro,

i
Hegistro apreciativo:

"Julio falou muito e gritando durante a aula de poesia; fêz e
disso o que bem ontendeu sem considçrar o trabalho quo so estava da
senvolvondo. Tive que sentá-lo ao meu lado, Mostrou má a titudo com
relação a esse fato’’»



Registro interpretativo:

"Nesta ultima -Semana Sammy tora estado um perfeito "bicho car^'í
pinteiro"* Éle está crescendo tao depressão que não consegue ficar
sossop,ado«.» Naturalraente as transformações internas que estão o-
eorrendo causan esta inquietação".

Descrição generalizada:.

"Sammy esta terrivelmente aditado por estos dias. l-’ica murmu­
rando o tempo todo omque não está ocuoado. Mo círculo, durante vá­
rias discussões, embora ele esteja interessado, seus braç os ficam
em movimento ou ele fica batendo em quem estiver sontqdo perto dele.
Sorri quando lhe'falo a respeito".

Descrição específica: 

"0 terrçoo estava tão horrivelmente frio que nós não fomos ao pá
tio hoje» Âs crianças brincaram de jogos na sala duranto o período
normal do recreio. André e Larry escolhiam grupos para um jogo que
e conhecido como "roubar o presunto", Eu estava falando a um grupo
de crianças na frente da sala enquanto se processava a escolha e,
em corto momento, ouvi uma forte discussão. Larry dizia que todas
as crianças queriam ficar no lado do André o não no dele. André...
observou "Não tenho culpa se todos ôles querem ficar do meu lado " .

Descrição mista, apreciativa e intorprotativa: 

"liais tarde Larry demonstrou ura marcado interesso por uma meni
nina da mosma sério (descrição generalizada).,» Estou um pouco preo
cupada com esta amizade particular (apreciação)« A menina provém
de um lar melhor que a maioria (apreciação) mas tom uma madrasta con
tra a
me ira

qual ela demonstra antagonismo (interpretação)» Desde a pri-
infãncia ela tem feito o que bem entende (interpretação). Ela

e uma criança que adquiriu conhecimentos sexuais pelo caminho erra­
do (apreciação)c está sempre ansiosa por transmitir seus conhecimen

/tos aos outros (interpretação). á uma menina muito bonita mas mui-
/ to turbulenta (descrição generalizada)• Todos os meninos da turma

... parecem atraídos por ela (doscrição generalizada) que tom bastante \
/ consciência do fato (interpretação)-. Talvea Larry seja apenas, um .

/ dos elementos de seu grupo do adminadores,mas desde já posso afir -
z mar que a influencia do Alice se ostá fazendo jeont ir:.( Interpreta-

ção)'J;

Tais registros mistos que, alternadamente,k descrevem, interpre
tara,, e apreciam, são muito comuns» As vezes um professor começa a ,
descrever um fato, é atraido por algum olemento que possibilite al-

■( guma interpretação, e sem percobor começa a formular uma larga gene
■ ralização apreciativa. Temos um exemplo no soguinto registro:

"King contou-me hoje que estava estudando muito a fim do obtor
boas notas no ginásio e no complementar. Disse que gostava de po -

- / der jogar futebol mas achava quo não era muito forte para poder jo-
}■. gar com os alunos do 4-e ano (descrição específica dos comentários de



lóé,

King), Para mostrar que é esportivo, disse: "Bem, creio que não
deixarei de ir a nenhum jogo, embora nao possa jogar" (interpretaç^
da razão dos comentários). Êle tem realmente essa atitude e chegara
a ser alguma coisa graças a isso e a inteligência elevada que tem
(apreciação, interpretação, o que o professor pensa sobre o menino)«

Durante nosso trabalho, observamos como os professores aprondian
a incluir cada.vez mais descrições especificas om seus relatos e a
evitar apreciações e interpretações imediatas. Isto era, naturalmen
te, o que desejávamos. Mas os professores são humanos, e mesmo dois
anos de prática pão puderam treiná-los a limitar inteiramente seus
relatos a descrições especificas. Procuramos levar os professores a
guardar suas apreciações e interpretações até que tivessem acumulado
relatos durante, pelo menos, dois ou três meses, de modo que seus
julgamentos se baseassem em elementos mais objetivos e mais numero -
sos, mas muitos ••continuaram a escrever relatos que oram combinações
de todos os quatro tipos de registros.

Un exame dos relatos escritos, no ponto om que se encontra nos­
so trabalho, leva-nos a admitir, porém, que existem certas vantagens
em não limitá-los intoiramento a descrições especificas. Muitas das
descrições generalizadas retratam muito bom as crianças em ação. Tam
bom algumas das interpretações feitas sob o Impoto do momento apanha
ram o jogo de interações dos temperamentos das crianças de uma menei-
ra que,teria sido impossivel conseguir atendendo-se apenas a uma des_
criçao, Finalmente, muitos desvios da descrição obviamonto indicam na
turais tentativas por parte dos professores de aplicar novos conheci
mentós ou concepções ou expressar novos pontos de vista. Suspeita -
mos mesmo que o próprio fato de escrever alguns relatos interpretatíL
vos ou apreciativos influía na cristalização de conceitos ou no es­
clarecimento da atitudes, contribuindo, assim, para o desenvolvimen­
to da capacidade de compreensão do professor. Tudo lato nos leva a
crer que, embora se deva, de modo geral, procurar conseguir e aplau­
dir as descrições especificas na elaboração de registros, os orienta
dores nao devem insistúr nisso com muita rigidez, porque cada profejj
sor desejará e necessitará ter a oportunidade de aplicar e esclare -

.cer os conboltoso atitudes que fôr adquirindo, om,relação a determi­
nadas crianças e situações que esteja descrevendo* ,

Os registros demonstraram também que, â medida que o estudo- prog^
seguia, os professores gradualmente aumentavam, sua simpatia e empa -
tia para com as crianças que vinham estudando. Essa tendência a iden
tificar-so com a criança e a sentir como ela se sente om dada situa­
ção e,fator importante para levar o professor a aceitá-la emocional —
mente, 'portanto, não devemos criticar muito um professor que "inter­
preta" e.'"aprecia" a situação no processo de registrá-la, se essa in­
terpretação nasce de um sentimento espontâneo a favor ou para com a
criança,

A sala de aula nao podo ser um lugar que não provoque emoções em
um professor ç,ue esteja sinceramonts interessado no bom desenvolvi ••
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mente de seus alunos e esteja começando a coraprohnder a completa-sij^
nificação das situações para cada criança» Portanto, e natural e o-
portuno que os professoras às vezes registem o que sentem com rela­
ção a certos acontecimentos e como eles os interpretam. 0 importan­
te é que aprendam a reconhecer o qué fizeram. Escapadas ocasionais
para interpretação e apreciação podem mesmo ser encorajadas, desde
que os professores reconheçam quo a maioria de seus registros de­
va ser de descrições específicas a fim de assegurar a validade dos
julgamentos periódicos sobre a evolução da criança e os progressos
que ela mostra em dominar as atividades o conquistas próprias do ca­
da idade»

A escolha de fatos para descrever

Entre as primeiras perguntas feitas pelos professores sobre a
elaboração de registros surgiram as seguintes:

"Sobre que devo escrever? As crianças agem o dia todo. Que fa­
tos devò escolher para incluir no registro?" A esses professores res_
pondeu-se que anotassem aquilo qie parecesse significativo. Natural
mente eles começaram concctrando-so cm assuntes com que se vintrinham
preocupando e, por conseguinte omitiram muitos fatos que eram de vi­
tal importância para o desenvolvimento da criança. Comumente come­
çavam a escrever sobre o sucesso ou insucesso da criança nas ativida
des escolares, sobre ocasiões em que ela perjúxtbou a situação de gru
po ou ajudou a fàzer algum trabalho, ou sobre coisas que revelavam.
suas próprias reações emocionais para com"a criança ou sua família»

Essas preocupações quo inicialmente orientavam os professores
na escolha dos fatos sao ilustradas abaixo

Tarefas escolares:
”Dei a Jack um trabalho para casa, o qual seria discutido no

dia seguinte, ele deveria procurar o metorial em dois livros e fa­
zer um relatorio para p grupo. Quando chegou a hora da leitura do
relatorio ele não tinha nada para apresentar nem mesmo desculpas.Sim
plesmente nao havia lido o material. Eu havia selecionado livros fá
ceis, que ele poderia com toda certeza ler, sem auxílio. Ficamos de_
pois da aula ate que ele preparou o relatório e I'evoi-o a compreen­
der quo eu o chamaria'todos os dias até que elo fizesse o relatório
para a classe. No dia seguinte procurou ler~alguma coisa sobre o te
ma para os outros alunos”.

Auxílio:
“Pedi a Benjamin que procurasse os demais professores e reunia

se a quantia para pagamento do leite que o entregador chegasse. Êle
voltou com a quantia certa. Agradecí-lhe o ele respondeu: "Gostei
de fazer isto, Dona B», ficarei satisfeito em ajudá-la da prpwóxima
vez" .

Perturbação:
"Sammy vinha brincando, há vários dias, com um ioiô, na escola,

Chamei-lhe a atenção, várias vezes. Por fim, tive que tomar o brin-
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quedo. A expressão do Sammy foi de desgosto, mas ele procurou sor­
rir. Nao discutiu, como o fariam outros nioninos, EscreVeu pma his­
tória interessante sobre a perda de um amigo".

Situação familiar: .
"Que ótima liderj Lucília adora assumir responsabilidades -

ela e chefe de comités, lê para o grupo e faz muitas outras cçis&s
para ajudar a classe..., O‘pai e gerente de uma compania de fertili-

rfeánteá. Toma parte ativa em toda a vida da comunidade. Fala nas.
reuniões comunais. Muito acima da módia de liderança entre os pais...
0 pai e a mãe de Lucília ajudam a escola em. todas as ocasiões, A
mae ó jovem - muito atraente, excelente mãe. 'Quando a visitei falou
me de seu trabalho em casa, suas visitas, suas idas a reuniões s_o
ciais com o marido, os filhos. Parecia muito feliz".

Reação emocional à criança:

"0 vocabulário de King o assombroso, Seus interesses e infor
mações comuns são maravilhosos. a criança mais excepcional e in-
teressante a que já ensinei... King tom estado muito bem desde o Na-

• tal, o mesmo monino excepcional de sempre. É ã única criança da tur
ma que roalmento se sento bem em dizor-mo tudo o que quer".

Era natural e inovitávol quo os professores observassem e lom,
brassem mais protamento os incidentes do classe que fossem de espe­
cial interesso e relacionados a olos proprios. Era tãmbem natural
que fizessem relatos sobi‘0 acontecimentos que so relacionassem com
suas próprias preocupações. Mas fazia parte de nosso trabalho fre­
quentes reuniões de grupos, nas quais eram discutidos os registros
foitos pelos diferentes professores. Em consequência, elos gradual­
mente começaram a notar que alguns registros eram muito'mais signifL
bativos quo outroà. Sua atenção foi sendo cada vez mais orientada .
para os aconte&imentos que eram de maior importância para a criança,
Mais tarde, quando nas diversas classes, ocorriam incidentes que lem
bravam registros mais significativos, os profossõres, naturalmento,
começaram a tomar conhocimonto deles o a rcgistrá-los. Dessa forma,
sont qualquer questionário para orientar ou limitar suas observações,
os profossoros aos poucos voltaram-se para aquilo quo era importante

para as crianças.
Ao mesmo tompo, procediam a leitura de relatos de casos extraí

dos de diversos livros e assistiam a conferência ocasionais de psi-
cologistas. Com o tempo, estavam formando novos conceitos sobro o

■que era importante no processo do crescimento. Em consequência, co­
meçaram a observar os incidentes do classo quo ilustravam' essas
idáias, o sua soleção do material para os registros gradualmento pas

sou a sor orientada pelo: que era importante para o desenvolvimento da
criança. Foi principalmonte por esta razão que insitimos em que êles
guardassem os registros feitos» •

A obrigação de faaer registros levou-os a observar, dia a dia,
o comportamento e os sentimentos da criança, tanto em rolação à si-
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tuação de classe como quanto âs atividades próprias de sua idade.Foi
esse contínuo e sensível contato diário com as crianças que» com o
tempo, deu a essas profossores um sentido realista a respeito do prj'
cesso de crescimento.

Alguns registros considerados excelentes

Reproduzimos abaixo alguns exemplos do que consideramos excelen
tes registros, âles contém muita descrição cspeqí£ica» os inciden -
tes escolhidos são bom significativos, e possibilitara importantes de
duções sobre o desenvolvimento infantil.

"Olga (13 anos) chegou hoje transtornada. Disse ela: T«wb que
mudar esta sómana. Os funcionários da Companhia disseram que temos
que entregar a casa era que moramos porquo ó para sor usada pelo su­
perintendente da fábrica. Quando papai era vivo e trabalhava na fa­
brica, podíamos morar lá, maa agora não”.

“Durante o período de trabalho, Larry (11 anos) chegou-so a mim
e» enquanto recortava uma hélice para um avião, perguntou: “Dona S.,
como podemos levar alguém a ter confiança em nés?“. :

Citôl-lho diversas maneiras do fazo-lo com exemplos concretos e,
/então, lhe perguntei: - “Você se refere a algum amigo?" "Sim senho

ra, um menino que não gosta de mim, mas eu gosto dele", "âle c des­
ta turma?”. "Nao senhora, ôle está era outra classe”. Conversamos

zum pouco sobre o assunto e êlo me perguntou se ou emprestara.a dinhoi-
/ ro ao menino para ganhãr-lhô a amizade. Fui contra essa idéia, dis-

/ se-lhe que havia muitos meios melhores de conquistar amizades o sugo-
/’ rí alguns” .

"No recreio, hoje ouvi dessdo dizer: "Você não acha King ' (10
/ anos) feio?

Suzana respondeu: - ”0ra, todo mundo acha”.

Não sei se King ouviu algum comentário sobro sua aparência...
, Estávamos preparando uma representação - King sugeriu que cie e outro

menino fizessem o papel do comodiantos pintados de preto. ’21es re-
/ presentaram bem"•

/

“Sara (12 anos) demonstrou, hoje, uma ovidonte preferência por
Dora. Pediu para ajudar a comissão dela a colocar as cortinas. Dis-''
se que “as meninas dificilmente sabem.colocar os suportes de corti -

'nas rotos como devem ser". Pintou um desenho com Dora» Disso-me
que ele poderia aprender a pintar um pouco melhor se pintasse com
uma artista como Dora. Eu não estava tão corta disto. 51« gcetoa os
pecialmente do nosso período do apreciação poética. Pediu "Sea Haveis’

/(Febre do Mar), "Moon Folly” (Tolice lunar) e “Overheard cn a Salt
X Maysh" (Ouvidoea uma ealina). Quando James pediu "Hidding" (Escon­

dendo) êle disse - "Ora, pare de podir esses poemas infantis".

Estes registros são especialmente bons porque doscrevcm muito
bem acontecimentos significativos. Além do raais, êles transmitem bas



tante as próprias palavras das crianças. Rolabam tanto o que foliai
to, como o que foi dito» Chega-se quaso a ouvir as crianças falarem
e vê-las em ação» Consideramos osta uma característica importante do
um bom registro» Para sermos exatos* esses registros de fatos^pro
sentam aqii e alí o comentário pessoal do observador sobro a situa -
ção ou a interpretação de alguma ação, como por exemplo: ”01ga che­
gou hoje transtornada” ou "Sam demonstrou hoje umu evidente preferên
cia por Dora”. A questão do se considerar essa observações deseja"-
vois ou não dependerá roalmcnte de serem elas profundas c válidas,Se
os diagnósticos dos professores são certos, então, aparecendo, como
acontece, no início do registro, esses comentários dirigem a atenção
do leitor para a significância do'que so sogue. Entretanto, por se­
rem raros os diagnósticos tão fáceis relativamento, como acontece nos
exemplos acima, advertimos contra o cultivo do hábito do incluir de­
masiadas anotações interpretativas.

Outra razão pela qual consideramos bons estos registros c o fa­
to de sugerirem muitas hipóteses importantes sobre as crianças . que
descrevem. Por exemplo, Olga revela que a morte de seu pai acarreta
queda de posição social por ser a família forçada a mudar-se da casa
4o superintendente. Larry está embaraçado com o problema de conquis
tar amizades. Os comentários das duas meninas sobre a aparência pes

,, soai de King levanta a dúvida sobre se o menino ó sensível ã isto, o
que encontra resposta mais adiante em sua hábil sugestão de reprosen
tar um comediante pintado de prêto, encobrindo desse modo a aparên -
Cia desfavorável e ainda assim encontrando um caminho para desempe -
nhar um importante papel social, Sam procura, como um jovem adoles­
cente, característico, esconder suas preocupações explicando que as
meninas "dificilmente sabem colocar os suportes das cortinas retos"
e que poderia aprender a pintar melhor se trabalhasse juntamente com
um perito; mas denuncia-sc ao insistir com outro menino que "pare de
pedir esses poemas infantis".

(Resumido do capítulo II de "Helping teachers
understand childron" - American Council on
Education - Washington D,C«, 1 9^5 - pag-21
a I4.I por Sva G. Borezovsky) •
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A CRIANÇA VISTA COMO MSMBRO DE FállÍLIA

Uma das ideias basicas que os professores devem ter sempre’
presentes e a de quo cada um do seus alunos traz consigo a sua pró­
pria o singular combinação do experiências, que concorreram para
moldar seus interesses, atitudes o açoesjpor isso, mesmo o profess-
sor de jardiçi de ínfancia defronta-se com um grupo do personalida -
des altamente diferenciadas, ja estruturadas bem antes do sou. pri -
me iro dis de aula,

A formaçao dessas personalidades.diferentes deve-se em
grande parte as famílias. A demais, as forças do lar, que exerceram

importante função no passado da criança,continuarão a fazer-se sen­
tir - continuarão a espressar-se no no comportamento infantil -
mesmo dentro da sala de aula. Entre essas poderosas forças, as nec-5
cessidades infantis de amor e de se sentir pertencente a um grupo
são as mais importantes. Elas prendem ã constelação familiar tanto
para o bem como para o mal. Portanto, para entender o porque dos
pensamentos, sentimentos e ações de uma criança, o preciso conhecer
algo sobre sua família.

Muitos professores tem consciência da importância da fa -
milia na formação da criança,,mas suas ideias sobre como atua essa
influencia são bastante vagas. Além do mais, numerosos fatores fre-

quentomonte conspiram para impedir, os professores do conhecerem
bem as famílias de seus alunos. Programas sobrecarregados e tarefas

extras na escola nao deixam tempo para visitas aos lares, ^ertos
preconceitos o diferenças de nivol cultural estabelecem fortes bar­
reiras. Alguns professores sentem-so inseguros em "visitai* estranlos"
õtitros queixam-se dp qúe "não aprenderàm a técnica de entrevistas"
e não sabem sobre a que falar ou "como Àazor perguntas do modo deli,
cado" “Alguns francamento não estão "muit,o interessados11 ora qual
quer criança em particular, e muitos não voem qualquer valor prof-^à"
sional em conhecer pessoalmcnto a situação .familiar.Alguns temem
quo os pais poss’am começar a interferir na os cola.

Por outro lado, as autoridades escolares goralmente nao
encorajam os professores do classcasofamiliarizare® com as famílias
'ie seus alunos 4 Raramento se prove disponibilidade de tempo para vi
sitas aos lares 'e. quase;nunca so valoriza os qu® procurara fazer al­
go íiosso sentidomesmo a custa- do grandes osfojpços. Alguns oiro
toreê. chegam reiesmò a determinar quo soUs profossoipos permaneçam a-
fastadqs das casas dos alunos para,quo todos os contatos entro a i»s
cola c o laç> se gaçam através deles. Fclizmente, o 01.it ra a tendência

atual. ,
•Os administradores cscolaros gradualmonte os tao tomandP

conscicnQ>rj_a (jc qUe 0 trabalho em conjunto da escola o d®, lar podo
srer de vi.tal importância para o desenvolvimento infantil.''
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Apesar dessa tendencia, porém, a falha em compreender as
crianças em termos de suas.relações familiares continua a ser uma
das deficiências da escola.

Neste nosso programa do estudo d.a criança, tanto os admi.
nistradores locais como os orientadores da comissão acentuaram for­
temente, desde o início, a grande importância de se ver cada crian­
ça pelo prisma de sua situação familiar. Na realidade, muitos dos
professores do grupo já estavam, havia alguns anos, convencidos das
vantagens de se estabelecer e manter relações amistosas com os pais.
Havia-se tornado uma tradição visitar o lar de cada criança, logo no
início do ano escolar. Os professores procuravam também, tanto quan
to possível, manter outros tipos de contato com os pais. Pais e
maes eram estimulados a visitar as classes frecru.entemente, e pro-

X»

fessores e pais plane iavam e trabalhavam juntos em vários empreendi­
mentos da comunidade e em tarefas referentes á escola.

Reconhecia-se, de modo geral, que esses contatos favorecia
am o estabelecimento de relações vantajosas para as crianças, âste
conhecimento dos lares já havia exercido considerável influencia sô?

bro os professores antes do ter sido iniciado nosso estudo em grupo.
Assim, desde logo o projeto de estudo da criança encontrou os profes_
sores ja bastante conscientes das condições higiénicas, físicas e e-
conomicas que cercavam seus alunos, bem como dos diferentes graus de
cordialidade.e cooperação que se poderia esperar dos diversos lares
das crianças. Por ou.tro lado, porém, a maioria dos professores co -
nhecia relativamente pouco sobre os importantes fatores inter-pesso ■
ais e culturais dos larss que estavam moldando o desenvolvimento das
crianças. Neste capitulo, portanto, relataremos como os professores
componentes do grupo do estudo da criança .gradualmente tomaram cons_
ciência desses elementos adicionais, dai resultando uma compreensão
mais profunda das relações familiares das crianças, que transformou
,a maneira de tratarem tanto as crianças como os pais.

liais explicitamente, mostraremos como os professores che­
garam a reconhecer que os pais sao personalidades individuais, cacla
qual com as su.as preocupações, crenças, valores e ansiedades .Observa
remos os professores descobrindo as aspirações c expectativas par -
ticulares de muitos pais com relação a determinados filhos e a _pros_
sao que exercem sobre estes. Ve-los-emos observando as diferenças,,
enip?e os pais nas técnicas usadas em tratar com meninos e meninas.
Encontrá-los-emos descobrindo os efeitos no comporrtamento das
crianças, de crises temporárias, de uma ou outra natureza, que ocor
rem em todas as famílias. Idostra-los-emos estudando os tipos de re­
lações que unem pai, mae, irmãos e irmãs com profundos laços emociq
nais. Ve-los-emos descobrindo que cada família se identifica com
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certos valores o formas do comportamento, quo assinalam diferontos
sogmontos da nossa sociedade-» Veremos quo cortos professores expe­
rimentavam maior dificuldade em comprocnder c acoitar certas situa»
çoos familiares do que om acoitar as excentricidades pessoais do u-
ma criança, sem duvida por causa da intervenção do sous próprios va
lores c preconceitos, desenvolvidos por sua própria base familiar.

PLANEJAMENTO DAS VISITAS AOS LARES

Antes do apresentarmos relatórios detalhados dos contatos
entro os professores e os pais, c conveniente descrevermos como aque
los se ,prepararam para um estudo mais cuidadoso dos ambientes fami^
liares. Embora admitissem a importância dessas informações, os par­
ticipantes do nosso grupo do estudo estavam um tanto roceosos do
obter tantos dados importantes e pessoais. Detinham-se principal
mente em tres questões: A coleta de uma grande quantidade de infor

mações tornara necessário um maior numero de visitas aos lares do
. que o costumeiro? Como conseguiremos arranjar o ton<po iiooo-is-afunio-í- '

^orns obter os dados desejrdos sem aborrecer ou contrariar os pais?
A discussão da Ia questão levou a compreensão de que os

professores tem muitas■ oportunidades de contatos ocasionais com os
pais fora do lar.Como ja dissemos, os pais frequentemente vinham a
escola para observar as crianças no trabalho, para conversar com o,
professor sobre algum incidente, para ajudar a fazer algiima coisa ,
para a sala, para auxiliar e'm algum.\ ponto do programa escolar ou \
para trazer algum, material rjecessario a diversos projetos. Na dis-'|
cussao, concluiv-só que tais 'visitas forneciafli aos professores nu ->
morosas oportunidades; para dbter as informações necessariãs .; °utras \

oportunidades apareciam nas jocasioes em que pais e professores tra
í : '

balhavam juntos om ppojótos iescolares ou da comunidade, como sejam
o preparo de exposiço^ò,o clube de jardinagem, o conselho comunal
ou o clube de maesf Çertos aicontecimentos sociais tambcm.foram lem
brados como oportunidades paira o desenvolvimento de relações amis^
tosas, como sejam:/jús muitas*festas comunais, planejadas em conjuA
to e bastante froqyacntadas tànto pelos professores como polos*, pais
e os
res
tos

rpos
, uma

piqueniques ^omunais organizados muitas vezos, .polo», pi^naso^
para os paisje mães, juntajmente com sous filhos^ Os participai
do grupo do//estudo- sentLrajm—se de corta foraa mais seguros, a
essa análise das múitas. oportunidades que se apresentavam para

tpoca liyjno de informações com os pais.
Po^?/outro lado, os professores ainda se preocupavam aom

as dificuldades de estabelece,-r um clima de compreensão mais profun
da com os Ja’is» Sentiam que ai constelação das relações emocionais
d-0 uma família ou os costumes e jivalores'. culturais que a caracterizam
não poderiam ser conhecidos nio curso de uma visita formal de 15 mi

f • ! !



nutos. Sentiu-se a necessidade de ura maior número de visitas às ea -
sas das crianças que estavam sendo estudadas mais intensamente, em a.
dição as costumeiras visitas aos lares de todas as crianças. Como con
seguir o tempo extra necessário?

Apos a consulta aos administradores da escola, chegou-se a
um plano, pelo qual foram feitos arranjos para que na 1- semana do a
no escolar funcionasse apenas o turno da manha; desta forma ficavam
livres 5 tardes, o que possibilitava aos professores cumprir ..mais rã
pidamente as visitas costumeiras aos lares do todas as crianças. As.
sim eles conseguiriam tempo, mais tarde, para fazer visitas de segui
mento de casos aos pais das crianças que estivessem sendo estudadas
intensivamente ou aos pais de outras crianças cujos problemas acarre
tassem a necessidade de um trabalho mais estreitamente ligado entro a
escola e o lar.

A reaçao dos professores a esse novo arrjanjo pode ser bem
caracterizada pelo seguinte registro feito pela professora de l?ay:

‘'Em meu primeiro dia de aula, defrontei-me com um grupo de,
trinta e cinco crianças e duvidei que chagasse a compreende-las todas.
Ao fim da Ia semana, cada criança havia emergido desse todo confuso,
como um indivíduo distinto, possuidor do um quintal com ou sem flores
de pais que revelavam ou nao certos interesses, tendo ou nao irmãos e
irmãs.

A rapidez com que alcancei esse conhecimento deve-se ao fa
to de ter o nosso estudo demonstrado a importância de se conhecer a

experiencia da criança e de,fazer visitas amistosas a todos os pais
durante a Ia semana de aulaAtravés dessas visitas compreendi logo
que o meu grupo era de crianças cujos meios familiares eram extrema­
mente diferentes. Era visita a Fay, entrei, do uma rua nao calçada, pa
ra uma varanda vazia e dai para um quarto não assoalhado onde havia
um baú e,uma cama, sobre a qual estava a mãe doente, recera-chegada do
hospital.

Desde então, quando vejo a rechonchuda Fay chegar, com a
face brilhante e o vestido limpo, orgulho^me dela porque sua aparên­
cia demonstra que ela fez um grande esforço. Quando ela nao vem mui­
to arrumada, eu compreendo que ela encontrou muitas dificuldades. To.
da vez que ela vem bem arrumada, eu me obrigo a fazer um comentário
sobre sua aparência .

A

De modo geral o plano foi bom sucedido. €>s, professores
auroximavam-se dos pais com o objetivo de estabelecer um sentimento
de interesse comum pelo bem-estar o desenvolvimento das crianças.
Reconheceram que os pais e professores que se conheciam mutuamente
como pessoas, poderiam trabalhar melhor juntos no auxílio a criança.
Como essas visitas se faziam logo no início do ano letivo, concorre­
ram muito para o estabelecimento de confiança mutua, a qual tan­
tas vezos faltava quando os contatos com os pais oram adiados ate
que acontecesse algo de-máu na escola. Os pais, em lugar de assumi-
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rem uma atitudo de defesa porque os professores fizeram sua Ia visi.
ta para solucionar alguma dificuldade, na nova situação, aprenderam
a saudar as visitas do professor o mesmo a,esperar por elos para
que os ajudassem a compreender seus filhos,

A 3a questão que preocupava os membros do grupo do estu -
do, como ja dissemos, era a relativa a como conseguir as infSrmaçoes
necessárias sobro os assuntos familiares som ofender o contrariar
os pais. Ng. disonssao desse ponto, tomaram parte lideres locais e
consultores, que ajudaram a chegar a decisão de como proceder. Con«?
cordou-se em que nao deveria haver questionários para os pais proen
chorem nem mesmo um conjunto especifico de perguntas para todos res
ponderem. Se um pai parecesse evasivo, nao se deveria fazer pergun­
tas. Os professores deveriam ter como principal objetivo o estabele
cimento de relações amistosas basoadas num interesso comum pela cri
ança. Foram os professores aconselhados a deixarem que os pais, na
maior parte do tempo, falassem sobro o que quisessem e seguissem

f . A ,

sua própria soquoncia de ideias. Sugcriu-se-lb.es que a maioria das
informações necessárias poderia sor conseguida sem perguntas diretas,
se o professor simplesmente expressasse o desejo de ouvir falar so­
bre as diversas coisas interessante." que teriam acontecido durante o
desenvolvimento da criança. Assogurou-se aos professores que eles

poderiam confiar cm que seu proprio bom senso os orientaria no sen­
tido de nao fazerem perguntas ofensivas ou.embaraçosas, com o fim
de conhecerem a complexa dinâmica das relações familiares. -®les do\o_

riam simplesmente perguntar-se a si mesmos como se sentiriam se es­
tivessem no lugar daqueles pais. Esperava-se que uma compreensão
maior do assunto fosse aos poucos se formando. Finalmonto, concor -
dou-se em que não deveriam ser tomadas anotaçoes durantes as pales­
tras ; os professores deveriam apenas anotar o que lembrassem, ao
chegar em casa.

COMO SE DESENVOLVEU 0 PLANO
t

Apresentamos a seguir trechos do registros feitos por di­
versos professores. Muitos foram feitos logo no inicio do estudo c
baseiam-se cm diferentes formas do contato com os pais, Os títulos

sob os quais sáo apresentados indicam o conteúdo significativo de
cada grupo, de trechos.

NATUREZA DAS las. VISITAS

Começaremos com uma sorie.de registros que descrevem visi.
tas feitas no início do ano escolar. Êles ilustram o que os profes­
sores relembram depois do suas primeiras experiencias nos lares de ■
seus alunos, apresentam algo sobro o que conversaram pais e profos-

sorie.de
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sores e demonstram a qualidade geral das relações que so estabelece
ram.

"Visitei ho’e a .casa de Carlos (9 anos)..Encontrei a mae
e Rv.by, uma das irmãs. A .visita foi muito agradável. A mae apresen­
tou uma atitude muito amistosa. Falou sobre seus filhos. 31a o Car­
los são muito parecidos. 31a falou-me do seus filhos que estão no
exército. Os retratos deles estão na sala de visitas.

A casa estava limpa. Não era do bom gosto, mas havia si--
Z»

nais de vida no lar e de interesse pelo lar,
A mão era de aparência jovem para ser mãe do oito filhos

- o mais velho com vinte e cinco anos de idade. 31a falou sobre Çar
los, disse que ele era o "caçula'1 mas que procuravam não mimá-lo.
Disse que ela o "conhecia" e se houvesse alguma coisa com ele e.eu
precisasse de sua cooperação ela teria satisfação em ajudar-me",

"Fiz hoje uma visita a casa de Edgar (10 anos). A mae pa
receu-me muito tímida. Ela não parece so?? muito forte, ZJao consegui
muitas informações nessa visita. Sinto, porém, na mãe de Edgar uma
pessoa amiga. Preciso visitá-la novamento".

"Quando visitei a casa de ■•iv.ro a mae, o pai o a irmã mo
nor vieram receber-me na varanda. Vi Hugo, através da porta, pente»
ando-se, mas ele não apareceu enquanto não o chamei. Pai e mãe dis

seram-me que ele sempre foi um menino muito arrumado e limpo. Pare_
ciam ser muito afeiçoados.aos filhos. Soube pelo pai que Hugo culti .
vava canteiros no quintal. Atravessamos a casa para ver os canteiros.
A casa estava arrumada o limpa. Os pais orgv.lho.m-se do jardim do JIu
go. Disseram que coisas desse tipo conservam as crianças em casa em
vez de ficarem soltas pelas ruas".

"Hoje fui com Marta (8 anos) a casa dela. Fiquoi emocio­
nada pela satisfaç.ao com que a família mo recebeu. Ja ensinei a-Ba-
sil no 5e ano - ele .está agora no.l- ano ginasial. A mãe mostrou-me
o rocem-nascido com muito orgulho. 0 pai, calmo o agradável, estava
sentado na varanda do frente, lendo, enquanto Basil, sua mão e eu
conversávamos (e Marta, perto, sorria). A mãe cultiva lindas flores
na varanda e no quintal. A casa tem bom aspecto".

"Quando visitei Roscoe (6 anos) achei a casa limpa e sim
pies. 0 recem-naseido tinha estado muito doente. A mae me disso que
não havia aprendido a ler o escrever. Ela estava comovente em sua
compreensão do que havia perdido. Disso que seus filhos "vieram tao
juntos", que ela costumava sentir vergonha em sair a rua com todos
eles. Disse-me que o leite artificial do bebe era muito coro, mas
que ela mandaria em breve o dinheiro para a compra de livros para
Roscoe•

Roscoe entrou e ela.lho pediu que brincasse com Joe (1|. a
nos), liais tarde Larr^ acordou. Roscoe brincou bom com eles o dosem

%25e2%2596%25a0%25e2%2580%25a2iv.ro
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ponhou-so muito bem da.tarofa de conserva-los quietos, enquanto a
mae o eu conversávamos .11

■^m cada um desses casos ,a principal preocupação do profes.
sor foi promover uma reàl aproxim^^n com os pais, estabolocer rela­
ções amistosas* Esta claro quo cada professor também se impressio -
nou com certos aspectos dos lares visitados, anotando-os montalmenè
te para referencia futura. Um lar foi descrito como não sondo "de
bom gosto", embora ostivesge "limpo", havendo "sinais de interesse
pelo lar". Outro tinha "lindas flores ns varanda o no quintal". À ?
lem disso, os professores ganharam impressões de como oram os pais.
" A mae de Carlos apresentou uma atitude muito amistosa11 enquanto
que a do Edgar aparentava " ser muito tímida". A mae do Marta rece­

beu bem.a professora-de sua filha e mostrou-lhe o bobo com grande
orgulho. Os pais de Hugo não so se mostravam muito afeiçoados aos ’
filhos como também evidenciaram, pelo comentário sobre o .jardim do
menino, que orientavam ativamonte o sou desenvolvimento. Eoscoo,
com 6 anos, tinha responsabilidades em cuidar o entreter seus ir
mãos mais novos•

As d.isonssÕos do grupo do estudo sobro registros como os
acima vistos tornavam-nos ffensiveis a fatores que muitos dolss ini-
cialmento não observavam. A questão do que informações posteriores
seriam nocessarias sempre aparecia, o so consideravam as possivois
deduções.quo poderiam sor oxtraidas do conhecimento o compreensão
ja alcançados. Ôsse intercâmbio entro os professores o orientadores
levou a um aumento da valorização das visitas aos lares feitas po -
los membros do grupo do estudo da criança. Êlos começaram a comproâ.
endor algumas das razões básicas pelas quais cortas crianças agiam

do tal ou qual forma.o a rodofinir seus proprios papeis o objetivos
para com essas crianças.

PREOCUPAÇÕES E ESPERANÇAS DOS PAIS ACÉRCA DO FILHO

Quandq uma possoa so sento a vontad.o duranto uma conversa,
mesmo curta, o' çomum que ela revelo.ao menos algumas do suas proocu
paçÕcs mais popmancntog, as inquietações mais comuns sobro sua pró -
pria vida* Os valores.básicos e as convicções mais fortes também

tendem a exprossar-se. O.rolatorio acima sobro a visita a mao do Ros
coo ilustra, osta questão..Outros exemplos da sensibilidade dos pro­
fessores a essas preocupações possoais dos pais são os registros so
guintos relativos a Vicente (6 anos) o Manuel (10 anos).

"Na primeira semana.do ano lotivo visitoi a casa do Vicoú
to, mas não encontrei ninguém. Hojo visitoi-a novamonto o convorsoi
com o Sr. e a Sra. WiO Sr. W. o ou conversamos a maior parte do tom
po»,Vicente o Jack estavam jogando bola no quintal com outros meni­
nos. Viconto,jogava tao bem quanto os outros, embora fossem bom mai.
ores que ele.
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/ Embora o Sr, o a Sra. V7. nao tivessem fornecido qualquer
informação sobre Jack e Vicente, considero a visita bem sucedida,
porque quando saí creio que ambos sentiam que eu era sua amiga. Quan
do os convidei a visitar a escola, o Sr., W. disse que ele,não havia
recebido instrução e, por isso, detestava visitar escolas. 21o se ca
sara muito cedo e perguntou-me se eu nao achava.que era uma pena quo
só com a idade as pessoas agissem com bom senso. 'Falou sobre sua as­
ma, sobre uma oportunidade do um bom trabalho ru.o lhe havia apareci-

A

do e sobre seu plano de deixar o presente trabalho e abrir uma loja;
sobro uma mudança que tinha cm vista (elo se mudara tres vozes, em
dois anos). Não parecia satisfeito,”

"Quando visitei a casa do Manuel, a mãe havia terminado
de lavar 'muita roupa e a estava pendurando no quintal. Assim, conver
sei com ela sobre várias coisas, enquanto ela punha a roupa na corda
Falei-lhe sobro alguns dos meus interesses em casa e,ola falou-mo do
seus dias ocupados o de algumas de suss experiencias. Ela tom uma má
quina de lavar ele trica e as roupas que estava pendurando pertenciam
a uma vizinha. Creio que cia o paga por esse trabalho embora ela nao
o dissesse.

0 pai, a mãe, seis filhos e uma tia vivem em uma casa de
quatro comodos. Não ví a casa por dentro, mas a varanda de traz esta
va em desordem e as coisas não pareciam arrumadas no quintal.

A mãe disse que estavam atravessando um período difícil,

que estavam em dificuldades financeiras. Recentcmentc a vaca leiteirr
da qual cies dopondlam muito, morrera. Disse que as coisas eram mais
fáceis no verão, quando não precisavam comprar combustível c podiam
cultivar,uma horta. 0 filho mais velho havia há pouco ingressado,no
exercito. Antes disso, cio havia estado desempregado algum tempo. Ou
tro irmão, mais velho que Manuel, necessita do cuidados médicos. A
mae disse que estão ansiosos por lhe dar assistência, mas nao dis -
• A

peemco recursos no momento.
Contou-me que nao podia a judar muito líanuel, nos seus tra

balhos escolares, em casa, porque so estudara ato a 3 a serie. Disse
que sabia ler melhor do que lidar com aritmética. Mostrou-se ansio­
sa para que Manuel se saisse melhor na escola. Contou-mo que o pai
não havia ficado satisfeito com o sou boletim;» Como ja disso antes,
o dinheiro-para o livro e diferentes taxas havia sido pago logo no
início do ano. Estou certa de que devem ter feito sacrifícios para

pagar essas taxas.
0 caçula tem cerca de dois anos . As crianças menores esto

vam sujas e mal cuidadas, mas pareciam saudáveis. Uma vizinha chegou
ao quintal, em visita, quando eu estava lá. A mae aprosentou-a de une
forma agradável.

Procurei estimular a mãe a visitar a escola. Ela disse qu 
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iria quando pudesse, mas quo tinha muitas ocupações. Concbrdou comi­
go om quo Manuel reagia melhor aos encorajamentos do que às repreen­
sões. Pareceu apreciar a minha visita e convidou-me a ropetí-la"

0 clima emocional de cada uma dessas famílias é claramen-
tc perceptível nesses registros, e, cm ambos os casos as preocupações
e ansiedades dos pais eram os fatores principais na formação desse
clima. Vicente estava vivendo cotidianamento com.um pai que.nao esta
va satisfeito nem com a vida nem.com elo próprio. Insatisfação com o
trabalho atual, frequentes mudanças no passado, a vaga menção de uma
oportunidade perdida, preocupações com a sau.de, arrependimento por
ter casado tao cedo e embaraço pela sua falta de escolaridade foram
os topicos da conversação desse pai, atestando seu. sentimento básico
de frustração. Como influiu esse temperamento em Vicente? Como influ
iu em seu modo de encarar a vida e em suas atitudes para com as pes­
soas?

A professora deve estar pensando em tais quostões dopois
dessa visita, e as respostas a elas, quando ela estiver finalmente
capacitada para encontra-las, certamento influirão consideravelmente
nos meioo que ela empregará com Vicente.

A família de Manuel também tinha as suas preocupações, sob
a forma de problemas financeiros . Essas ansiedades contínuas podorn
tor feito a vida parecer a ele uma questão grave, uma interminável
serie de,vicissitudes compartilhadas por todos os membros do círculo
familiar. Mas o registro da professora também revela que a família
acreditava que a educação ó muito importante e.possivelmente esses
pais achavam que Manuel alcançaria uma segurança economica maior que
a deles, se fosse bem sucedido na escola. Em todo caso, a mae mostra
va-se ansiosa para que ele fosse melhor na escola e lamentava hao po
der ajudá-lo nos trabalhos escolares, ao passo que o pai nao estava .
satisfeito com o seu. boletim. Que isto era uma questão séria para e-
los, ficou, evidenciado pelo fato de terem pago todas as taxas escola
ras prontamente, a despeito dos sacrifícios feitos. Como esses fatos
afetavam a atitude de Manuel para com a escola? Isto colocaria mui -
tas crianças em uma situação difícil. Qualquer falha na escola deson
cadearia tanta.ansiedade nelas, quo fracassos posteriores seriam qua
se inevitáveis. A professora de Manuel deverá ter-se perguntado se
isto acontecia ou. não com ele, e, em caso afirmativo, qual deveria
ser o seu papel, não só no trabalho com ele como também discutindo
os seus resultados escolares com os pais.

Quando um professor fala com os pais de uma criança, a
maior parte da conversa costuma sor relativa q essa criança, por- ,
que ola representa urna das principais preocupações na vida dos pais.

nem.com
sau.de
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Enquanto falara, os pais frequontçmonto expressara suas aspirações

para com as crianças, as esperanças e exigências de acordo com as
^iiâiaç asorientam. Também revelam suas particulares imagens sobre

o que a criança e e como ela agira. Estas aspirações e esperan -
ças exercem uma constante pressão sobre a criança, a fim êfe; qu^-ala
se tornar aquilo que os pais desejam. As imagens que se fazem os
pais com relaçao'as crianças também.constituem repetidas suges -
toes para esta agir de certas forma.

Nos registros seguintes,.vemos exemplos das imagens
que duas maes tinham de seus filhos:

"Conversei com a mãe de Maryn na reunião do Clube de
Pais e Professores. Ela falou na grande diferença entro Mary o
seu irmão gemeo, Mark. Mary toma conta de si mesma e nao permite
que mandem nela. A masccitou um exemplo: Durante um período de
doença deram a Mark determinada comida de que ele nao gostou, âle
diss'e a mae que o alimento estava bom mas elo nãò:.oatava com von
tede de comer. A mae disse que so fosse Mary esta toria dito de
forma bem clafa que nao comeria.”

z "Quando a professora visitou a casa de Dock elo nao es.
tava. Veio da casa de um vizinho onde estava brincando, quahdo
descobriu que ela estava, do visita. A mae chamou-o para perto de
si, colocou os braços em volta dele e disse: "Dona. L , este é meu
caçula. Êle me ajuda em casa.,Todos nés tomos de codcr.ao caçula.”

Dock estava um pouco acanhado. Dos voncilh.ou-se dos braços da mae,
como se dissesse: " Mas estou crescido agora." A mao disse que a
chava que Dock ostava aprendendo depressa, agora que ja tinha os
livros. Quando a professora perguntou se Dock comia trem, ela dis,
se que não conseguia faze-lo.comer verduras nem beber leite. "ífô

le e múito magro,” disse ela. Tem um déficit do 20 libras. Ela,
concordou em deixa-lo levar leito de casa para bober na escola."

A mae dos gemeos', Mary o Mark, ovidentomento tinha os_
peranças diversas para com as duas, crianças. -íiesomiau^úe Mary te
ria dito o que pensava, toria se defendido, ao passo que espora­
va que Mark fosso um "conciliador". Umá noda l®itura do registro,
para aprenàctotro tom geral dos comentários dessa mao, levara a per
gunta: Ato.onde eram as diferenças de comportamento entro essas
ddaascrianças devidas a diferenças basicas do temperamento e ate
onde elas eram simplesmente respostas as imagens maternas sobre.
o modo como deviam agir?

Outra possibilidade c a de que a mae tenha favorecida
Mark quando pequeno, de forma quo Mary tivesse tido.que agir agres
sivamente, a fim de obter sua pequena parte do atençao. Mas qual
quer que soja a explicação para essas diferanças, as expuctativas
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da mao sobro como cada qual agiria constituia uma forte o continua
influencia sobro o comportamento das crianças o era importante que
a professora disso tivesse conhecimento ao trabalhar com cias.

0 relato da professora sobro a visita à caga do Doclt mos_
tra como os pais aa vozes so apogam a uma imagem antiga da crian-'
ça c rocusam-se a substitui-la por outra rnais reconto o realista.
Também sugoro como um menino do doze anos reagiu ao fato do sor
tratado como so fosso um bobo.

TÉCNICAS USADAS PELOS PAIS NA EDUCAÇÃO DOS FILHOS

A maioria dos pais o mãos possuom fortes convicções so -
bre como dovom sor educadas as crianças.

As vezos, eeeas convicções os levam a ropotir com seus
filhos os métodos pelos quais eles próprios foram educados. Muitas
vozes, isso resulta om adoçao de processos contraditórios. Qual ; vi*
quor quo seja a origem de suas convicções, os pais habitualmente u

■ sam certas técnicas especificas para levarem os seus filhos a se
comportarem como desejam. Naturalmonto algumas dessas técnicas sao
eficazes e apropriadas ao passo que outras nao o sao. Os registros
seguintes demonstram como os professores podom conhocor quais são
essas tccnicas e, assim, chegar a uma melhor compreensão da causa
das açqos das crianças em questão:

"Em uma jrocento visita a casa do Loslio a mãe c o pai ti
nham acabado de chegar do trabalho. Falando sobro Loslio (11 anos)
a mão mo disse quó achava quo do um ano para ca, mais ou monos-, elo

havia progredido èm sou comportamento. Eia afirmou: "A sonhora lem
bra-so do como ©Le ora". Réforia-se à dificuldade quo tinha ora con-
sorva-lo na escola ,e,também, ao fato do Loslio tomar objetes que
nao lhe pertenciam. Um dia, há trós anos, ola veio a escola c pediu
mo para ir a sala do Loslio para\vcr so elo estava com o rologio do
curo dela. Perguntoi-lho so ola mqsma não queria ir o ela disse
quo nao. Quahdo fui a sala e o chamei para fora, Lcslie confirmou
haver apanhado o rologio o disso quo estava deixando uma menina u-
sá-lo. \

/ \ * r n ,/ A mae, om prosonça do pai,\continuou falando sobro Loslio»
"Èlo não. tom o menor medo do pai. ^i 'quando o.paio manda fazer algu
ma coi'sa. Quando, porém, cu falo elo "<pntonde". Eu só digo , "Faça

liío"', e ele sabe que devo faze-lo" I
/ A ./ "A professora visitou, a casa’.pela segunda vez durante o

anó. 0 pai estava fora, no trabalho. A;;mao foi muito cordial. Per^un
guntou minuciósamente sobro o trabalhoso a conduta do Lehman (12 a \

/nos). Demonstrou apreciar o interesso &•© que estava sendo alvo o
/ filho. Lehman entrou*. Ela lho disso qub\eu ostava la para fiscali­

zá-lo. Isto .não era vordaçíe. Ela falou^iante do menino sobro o fa 



to âo soí* elo vagaroso e sobro algumas de suas faltas. A professo
ra decidiu que tudo- que dissesse naquela visita seria elogiando o
menino.

A
Estava ele sendo intimidodomem; sajayopor acentuarem mais

as suas faltas que as suas virtudes? Receio quo a mão esteja exi­
gindo do Lehman um trabalho além do sua capacidade."

"Donald (10 anos) conta-mo mentiras c, mesmo quo saibamos
ou o tenhamos visto fazer uma coisa, ele o nega. -Em visita a casa
descobri que sua mac lhe batia froquontomento e que elo contando
mentiras, consegue escapar. Tontoi fazc-lo compreender quo sou sua
amigo o ganhar-lhe a..confiança. Rimos o gracejamos muito, juntos,
o frequentomonte doijn?i»-s ficar durante a tardo para ajudar-mo o
lovar roçados. Êlo algumas vezes mo contou segredos c podiu-mc quo
ou não 03relatasse à mao. Esta diz que elo continua a lho mentir
as vozos. Tive uma longa conversa com ela, 0 esporo quo ela mudo
o sou modo do tratar Donald11. ■ .. ' '

"ViÉitci a casa..do Isaac o falei com a avo que estava .om
visita por causa da doonça da mac. A mão tinha ido ao medico. G 0
pai ostava no trabalho. A avó (materna) disso quo Isaac (9 anos)
tom. "ataques" c por/causa disso seus pais não o obrigam a obodo
cor* As outras crianças tom do codor a olo. A mão não podõ fazer
nada com ele. Êle briga com ela so o irrita e. ola não consegue con
trola-lo sem o pai, e, assim, ovita irritá-lo. 0 unico meio pelo
qual o pai pode lová-lo a obcdocer é lho batendo é? ele raramdnte o.

faz. Os pais deixam Isaac sair sozinho. As vezes ele tom um atgquo,
cai em valas, machuca-se em objetos, quase 0 p.tropoldo por automo
veis, quebra ou perde tudo o que. traz consigo. Fica ausento duran
te horas e os pais não sabem onde ele esta. Se não o doixam ir
quando e para onde ele deseja, ele chora, grita, briga,setcato
que os pais fiquem receosos de que ele tenha um ataquo c então o
deixam ir. Frequentemente elo sai sem permissão."

Êsses .registros revelam uma considerável.variedade de mó_
todos do educação familiar c consequentes diferenças nas rolações •
entre pais- o filhos. Os pais de Loslie aparentemonte estavam, ca-

' A

da qual, usando técnicas bem diforentos: elo ri quando o pai o man
da fazer algo, mas "entondq" quando a mãe lho fala. Não saboms o
que acontecia a Leslie quando olo não fazia o quo a mão mandava,

mas e ovidonte quo os métodos dela não eram complotamonto ofica -
zes em controlar todo o sou'comportamento. A professora do Lehman
ficou muito chocada com a falta do tato o compreensão demonstrada
pela mão por ocasião da visita que lho foz. Ela pode sabor, porem,
que "envergonha-lo" ora um des moios usados pela mão para espica -
çar Lehman. Visitas posteriores tornaram evidente o fato do.’quo
essa mesma técnica tinha sido continuamento usada com Lehman, quo
aprendo muito devagar* Essa informação foi muito importante para o 
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professor, que tov© de tornar a si a tarefa de fortalecer do algum
modo o sentimento de segurança de que Lehman necessitava a fim do
conseguir mesmo um ajustamento parcial na escola,

A professora de Donald achou que a mae deste estava usan
do demasiadamento castigos físicos e que ele contava mentiras para
evitá-los. Essa professora começou, então tentando levar Donald a
compreender que ela o aceitava como pessoa, embora ela nãr> pudesse
acoitar seu comportamento. Depois procurou mostrar â mão que havia
outros meios que nao pancadas, para levar Donald a agir do modo
conveniente, ITo caso de Isaac, a professora deparou-so com pais frua
tados o incapazes de lidar com uma criança cujos problemas talvez
tenham una base fisiológica, í.iuitos dos outros registros apresenta •
dos neste capítulo' também dão uma corta ideia dos meios usados pe­
los pais para tratar com os filhos. Por exemplo, o relato anterior
mento apresentado sobre Hugo mostra os seus pais alcançando seus ob
jotivos de consorva-ío longe da rua, pelo elogio ao seu jardim.

Relações pessoais  no lar

Em uma unidade social como á a família, os membros estão unidos en
tre sí por profundos laços emocionais. Cada personalidade ó uma for

ça que afeta o e afetada por todas as outras, do forma muito pro -
funda. Comumcnte sao necessários bastante tempo o muitas informa -
çoes para quo se consiga compreender as formas características do
intoraçao entre os membros de uma família o para avaliar suas sig-
nificaçoos, Hao obstante, os professores do grupo de estudo da cri
ança alcançaram bastante progresso na compreensão de como essas
forças atuam, como se pode concluir dos dois registros abaixo:

"(Lula, menina.de 6 anos, não fala na escola). Hoje visi
toi a.mao.para fazer algumas perguntas que pudessem esclarecer a
situaçao... A mãe disse que a gestação de Lula deu-se sob uma gran
de tensão, 0 avo materno do Lula teve una longa doença quo o leva­
va, às vezes, a ficar fora de sí. e a mão de Lula ficou ajudando a
mae dela a tratá-lo. Lula foi desmamada com um ano e foi a ma is fa
cil das crianças para o desmamo.»

A mãe de Lula contou que Lula não chora para conseguir as
coisas em casa, mas.fala som parar até cansar a todos-quando não ha
estranhos por porto. Andou aos onze meses. A mao contou também que
Callie, a irrna, fica embaraçada polo.modo como Lula trata as outras
pessaas e briga com Lula por isso. Ela disse que o único que mima
Lula e o pai. A Snra H acha que o Snr. E o parcialmente a causa do
Lula nao falar, "Eu disso a elo quo ela herdou esse hábito de
nao falar dele. âle o tão teimoso que se podo fazer-lho mil porgun
tas e ole prefere morrer a responder, a nao ser que isto lho convo
nha", A Snra. H, disse que Lula toma banho e se veste sozinha o faz
coisas com muita independoncia em casa.

menina.de
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"A Snra. G. voio ao Clube dos Pais o Professores e o,u .lhe
mostrei uns trabalhos de Harpor (7 anos). Ela sontou-se lo 0, loi>
um por um c exultou com o quo elo produzira. Ela foi os colhida pa
ra mae modelo. i'Ta noite da festa do Todos os Santos cia voio aju -
dar-nos em nossa barraca lamentando ostar tão cansada. Nos estava-
mos vondondo maças. A Snra, G. ajudou um pouco, mas frequentemente
deixava a barraca para falar, rir e brincar com as crianças. Harpor
parecia estar sc divertindo muito, 0 também a mãe dolo. Ela esque­
ceu quo estava cansada. Harpor estava muito orgulhoso do fato do es
tar cia gostando da festa."

Os professores relembraram fatos muito significativos sp
bro os sentimentos inter-pessoais dos grupos familiares, A irma de
Lula fica "embaraçada" pelo modo como ela trata as outras pessoas.
A mae estava aborrecida com Lula e com o pai, porque elos não fala
vam a não sor que isto lhes conviesse. Para Lula, não falar na es­
cola podia ser uma s-imples repetição do uma forma anterior de ajus
tamento a uma situação quo ela não podia enfrentar de outro modo,
uma forma do conduta adquirida através do identificação emocional
com 0 pai, a fim do formarem um "front" comum para resistir as exi.
góneias da mãe o da irraa. Sc fosso osso o caso, osso conhecimento

levaria a professora a ver a necessidade do dar a Lula segurança e
do lho demonstrah? afeto, e por outro lado evitar assumir o papel
da. mae ou. de fazsr exigências autoritárias para qu.d a menina falas
se. A.relaçao de Harpor para com a mao oferecia um flagrante con­
trasto. Ambos apreciaram imonsamonte a fosta - do tal forma que a
mãe esqueceu o cansaço c.sua função na barraca para "falar, rir o
brincar com as crianças". Harpor estava orgulhoso por ela gostar da
fosta,-o antos ela "exultara" com os trabalhos quo olo havia feito.
á evidente que o forte laço existente entre elos emprestava um gran

do prazer a essas experiencias om conjunto.
0 estilo de vida da. farnxlia

Cada família tem seu próprio modo de viver. Tom como im­
portantes ou desejáveis certos costumes, hábitos o maneiras, e exi.
go quo todos os membros do grupo familiar os observem, como parto •
da rotina diária. Comumente ossos hábitos sao,os dos seus parentes
e amigos, do grupo social do qual fazem parto.

Os professores do grupe do estudo encontraram muitos con
traatos nas maneiras do vivor que caractorizam os lares .dos diforqn
tes alunos, como so pode verificar nos registros abaixo:

"A avó voio a escola e trouxe um dolar para as taxas do
Billie Ruth (8 anos). Mo dia seguinte visitei a casa,que achei om,
desordem. A varanda estava cheia do parentes de aspecto negligente.
A mão do Billie Ruth ó falecida. 0 irmão e Billie vivem com os a -
vós. Billie Ruth aparenta vir do um lar melhor e do "gente melhor"
quo seus parentes. Ela tem olhoiras. A avó disso que Billio Ruth
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nao dorme bastante - deita-se tarde. Observei quo o irmão tem oihoi-
ras também.

UA casa por fora era parecida com as outras da rua. Mas ,
por dentro, que diferença - venezianas, uma estante cheia de livros
e revistas na rnesa. A mae tinha tuna aparência fresca e arrumada, com
um vestido esporte branco. Ga-- (7 anos) estava com um vestido igual.
A mae ofereceu-se para fazer nossas cortinas. Quando eu lhe disse
que outra mae já se havia comprometido a faze-lo, ela disse que po­
deria ser mais fácil para ela realizá-lo porque sua maquina era ele.
trica. Eu ri e disse: "Oh, seu marido deve ter una mina de ouro
uma máquina elétrica e tantas outras coisas". Ela respondeu que ela
mesma comprara a máquina com as costuras que fizera. Um mês depois,
C-ay vibrou com o fato da mãe ter trazido lanche para a classe toda.
A mãe de.Gay contou as crianças porque os pilotos de avião comem
cenouras. Todos gostaram do lanche e da palestra da mãe de Gay”,

Todo professor, em uma comunidade de tipo médio, encontra­
rá semelhantes contrastes no estilo de vida entre as famílias dos
alunos. Uma família se caractoriz.a pela falta do limpeza, pouca or­
dem ou planejamento e não observância de regras do saúde. Outra dá
mostras de ordem, limpeza, apreciação estética e observância de re--
gras de saude cientificamento baseadas, âste último padrao de vida
è aquele ao qual a maioria dos próprios professores estão acostuma­
dos, e que eles valorizam como o modo adequado de vida familiar, o
portanto, comumento, é mais fácil a. um professor aceitar os pais e
crianças que veem desses tipos de lar. Ao contrário, é mais fácil es
perar que as crianças do primeiro tipo citado de lar sejam "sem i
niciativa", "atrazadas", "tolas" ou "falhas de ambição".

Desta forma as atitudes dos professores, formadas pelos
seus proprios estilos de vida, podem tornar tendenciosos os seus
julgamentos sobre certas crianças . Evidentemcnto, é muito dese jável
que os professores ajustem suas exigências e esperanças referentes
a assuntos como limpeza, maneiras e ambição â maturidade das dife­
rentes crianças com quesn tratem. É necessário que eles se jam realis
tas sobre que novos comportamentos sociais e atitudes pode uma cri
anca aprender num período limitado de tempo, se desejam evitar frus
tação para si próprios e hostilidade por parte da criança. Os obje­
tivos não devem ser colocados muito alto. E na o importa quão limi -
tado possa ser o meio familiar de uma criança, ainda sora neccssa -
rio, para o seu melhor desenvolvimento, que seu professor a acoito
e estime como uma pessoa digna de consideração.
0. impacto. dos. açpntpcj.mentos. familjarea.

Nenhum lar apresenta uma atmosfera agradável o tempo todo;
existem muitos acontecimentos que afetam’ os membros da família do
uma ou outra forma. Podem ser fatos muito importantes ■ como uma 
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morte, um nascimento, uma doença seria ou uma perda de omprego.
Mais frequentes sao os distúrbios menores como uma breve discussão,
uma visita de parentes, ou uma doença leve. As crianças sao afeta­
das em diversos graus por tais fatos, e suas reações, por sua vez,
influenciam as atitudes © 0 comportamento dos pais e irmãos para com
elas. Como consequência, o comportamento de uma criança, em classe,

muitas vezes, muda.
Antes que a professora de Maria fizesse a primeira das

tres visitas que ralataremos, ela havia ficado preocupada com cer­
tas mudanças na conduta dessa menina de nove anos, Sao os seguintes
os relatos:

Primeira visita: Esta tarde fui visitar a mae da Maria. A menina
que é filha única estava brincando defronte da casa. Perguntei-•>
lhe se sua mae estava em casa e disse que gostaria de falar-lhe.
Maria disse que a mae estava, mas sabia que estava dormindo, por -
que ela lhe tinha dito para ir brincar e ficar fora de casa en -
quanto fazia a sesta. Maria não foi ver se,ela estava dormindo ou
não,

Segunda visita : Esta tarde fui ver novamente a mae de Maria. Foi
uma visita muito agradável» Êles vivem em metade de uma casa - num
apartamento, muifeo bem mobiliado, ^'udo estava extremamente limpo.
A Snra. K, disse que Maria estava começando a ser um problema, em
bora ate ai nunca o tivesse sido. "Ela e extremamento ciumenta
disse a mae, "mas provavelmente deixara de oe-lo a medida que for
crescendo'.' Contou que Maria tinha ciúmes da atençao que a mae dá
aos cachorros que possuem. Maria gosta do receber muita atenção .
A mae diz que nao a mima, mas que Maria ainda adora sentar no co
lo do pai. A família esperava um bebe para breve. Conversei com

** ***a mae sobre a necessidade de dar a Maria maioi1 atençao e afeto..,
A mae pareceu apreciar o auxílio. Maria gosta multo de ler. A
mae diz que ela le quase todo o tempo em que está dentro de casa.
Maria jamais se importou com bebes ou criancinhas.

Terceira visita; Visitei a casa esta tarde e vi a recem-naecida.
á linÁa. Maria estava orgúlhosa dela* e a observava cuidadosamen -

te. A mae disse que ela gosta muito da irmazinha."
Esta professora .compreendeu que um novo bebe na família

pode sor uma tremenda ameaça a segurança emocional de certas cri
anças. i

Ela sabia que um filho unico, ou um caçula pode imagi »
nar-se deslocado na afelçao dos pais, como se estivesse sendo des
pregado ou posto de lado/pelo interesse pelo novo membro que che
ga, Lo^o que conversou coro a mae, ela compreendeu porque Maria vi
hha domOnsVrando necessidade de atençao e ciúmes, pois a menina
tinha, sido filha unica durante 9 anos. Felizmente as relações da
profes-sora com a mae eram tais quo ela foi capaz de levar esta a 
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compreender qual er« o problema c planejar r-iios de dor segurança a
Maria, As mudanças de comportamento na escola tombem puderam ser vis
tas sob urna nova perspectiva e a professora ficou em melhor posição
para ajudar nesse ponto.

Outro exemplo de como a professora ajudou e foi ajudada
pelo trabalho em conjunta com o lar pode ser visto no caso de Miruel
de sois anos:

27 de outubro: A Snra. F. veio a escola, depois da aula para saber
por que Miguel devia ficar depois da hora. Disse-me que Zeke havia
contad® que Miguel tinha do ficar. Miguel havia dito que conserta -
ria o barril de deposito depois da aula. A Snra. F. é ume boa pes -
soa. Disse que estava muito satisfeita por Miguel estar ajudando...

12 dc novembro: Nao parece a mesma criança. Procurou-me tres vezos
hoje, fazendo quoixas de outros.

17 dg novembro: Emprestou o lapis a Arao e tomou-o de volta .

19 dc novembro: Tentou empurrar Paulo para fora do banco, na sala
de musica. Nao parece feliz como .>ra antes. Ao contrario, tem uma
expressão aborrecida.

21| de novembro: Continua aborrecido todos os dias. Briga com diver
sas crianças. Quando lhe falei e lhe perguntei ’ s-, ele se sentia bem,
disse que sim. J^le não parece estar como antes...

1 a 10 de dezembro: Miguel não tem vindo a escola, as crianças di­
zem que ele está muito doente e está com uma face inchada.

11 dc dezembro: Miguel voltou. Teve abcessos nos dentes, tirou um e-
ainda tem que tirar outro. Péssima aparência, sem vida. Disse que
esta satisfeito poi’ voltar ã escola...

13 de dozembro: Faltou novame nt e.

16 do dezembro: Escrevi a Snra. F. um bilhete, porque ela ainda não
trouxe Miguel de volta, “la veio esta manhã e disse que o outro la­
do do rosto de Miguel estava inchado e cie está com tanfca dor que
não pode vir a escola. Acrescentou que lamontava muit-i a forma de
agir dc Miguel, ultimamente. Disse que ele faz justamente o que ela
lhe diz para nao fazer e se irrita com tudo. Eu lhe respondi que e_s
tava certa de que ele voltaria a ser o mesmo bom menino, quando tc_
da essa complicação com os dentes tivesse passado. Contei-lhe oomo
ele havia agido nobremento quando Nataniel fez sangrar 0 seu pé 0
como, depois, pequenas coisas 0 enraiveciam e ele tinha nooessida-
de de vir correndo a mim o contar-me tudo durante 0 dia. “u real -
mente acredito que ele voltará a ser feliz quando ficar bom. A Snra
F. pareceu apreciar 0 conselho."

Neste caco, tanto a professora como a mãe de Miguel es -
tavam contrariadas com a sua mudança de comportamento, antuS que 
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Çualquer uma delas reconhecesse a causa física de sua irritabilidade.
A professora escreveu que ele "nâo parece a mesma criança" e a mae
disse quo "lamentava rauit^ a forma de agir de Miguel ultimamente."
Ambas representavam um papel vital na vida do menino e foi de gran­
de importância que elas trocassem informações tâo livremente duran­
te esse período, e que a professora fosse capaz de tranquilizar a
mae acerca das açoes de Miguel.-

Agindo juntp aps pais:

Os registros apresentados ate aqui mostram os professores
fazendo uso efetivo das diferentes espécies de oportunidades para e£
tabelecer relações amistosas com as famílias de seus alunos. Mas al
guns dos membros do grupo de estudg tiveram que usar bastante estra
tegia a fim do conseguir contatos eficazes com certos pais, parti -
cularmente aoueles que se haviam mostrado poucç simpáticos ou resis_
tentes âs formas comuns de aproximação. A professora de Patrick com
preendeu que essa indiferença podo os vezos ser transformada em um
interesse cordial, dandg-se ao pai a oportunidade de ajudar as cri­
anças e a professora a resolver problemas práticos que lhes tenham
surgido. Damos abaixo um trecho do seu registro:

22 de abril: Patrick acha que seu pai pode vir ajudar-nos a cons
truir balançfcs, amanha. Eu duvido - ele nunca velg à escola» É um
carpinteiro muito bgm, creioi

25 de abril : Patrick chegou dizendo: "Creio que Papai vem ajudar".
Logo depois o pai apareceu. Trabalhou durante uma hora e meia jun -
to com outros pais e pareceu gostar. Ele dirigia o trabalho. Ao vol
tar do almoço,Patrick contou: "Papai disse que se divertiu na esco­
la ajudando-nos hoje". Se nâo.estou enganada 0 Snr. W. nunca tinha
estado na escola antes . Ele tem vários filhos na escnla. Lecionei
a um por dois anos - um menino problema - e durante esse tempo ale
jamais veio. Sinto que talvez tenhamos nele agora um amigo mais che
gado".

Outra professora foi capaz de penetrar uma concha de um
antagonismo aparentemente forte e estabelecer relações bastante u_
teis com um pai que vinha ag edifício escolar apenas porque »s li -
vros de racionament» eram aí distribuídos. A maioria dos registros
citados até agora foram feitos logo no início do programa de estudo
da criança, mas c que agora transcreveremos foi feito apos variçs a_
nos de participação. Ele demonstra que a professora, como muitas ou
tras, desenvolveu uma boa capacidade de obter infgrma ções‘signif i«a_
tivas sobre seus alunos e em interpretar a escola para os pais, 0
registro completo da entrevista com • pai de Lenora (9anos) e 0 se­
guinte :

"N« ulttmo dia do racionamento, 0 pai de Lenora veio e
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foi servido por outrij funcionário. Perguntei-lhe se ele gostaria de
ver a sala de Lenira,depois que tivesse terminado. Ele voltou do -
pois de receber os seus livros-de racionamento e entramos na sala.
Tivemos uma longa conversa, para mim bastante satisfatória, levan­
do em conta que no ano passado ele dissera ao presidente do Clube
de Pais e Professores que Lenora não estava aprendendo nada, que
ele nao pensava nada sobre a escola e que ela nao estava r^m estu -
dajjdo todas as paginas dn seu livro de trabalhos de aritmética
que ela saltava as paginas.

Falamos sobro as diversas coisas existentes na sala. Ele
estava interessado nas tintas e no modo como as misturávamos para
fazer outras cores. Também estava interessado em certas figuras de
barro e nas cores alegres da sala. Disse que as salas de arlcij eram
muito mais bonitas do que quando ele frequentava a escola. Isto deu
me uma boa oportunidade de íb lar sobre 9 que estávamos tentando fa­
zer nas escolas dg presente, como e porque,. Conversamos algum tem­
po sobre as escolas em geral, c chegamos finalmonte a Lenora. Con_
tei-lhe comq ela estava indo na escola, tanto nos estudos com» em
comportament». Achei que o pai pensa que ela e nervosa a eu concor­
de - isto e, ela e nervosa ate certo ponto. Ele contgu-me como a
ajudam em casa na soletraçao, e que ela volta dizendo que esqueceu.
Discutimos porque ela copiaria 0 trabalho de seu companheirq de car
teira - e tamb=m sua falta de compreensão do som. Tentei ajuda-la
com o som, mos ela sempre pergunta: "Com que letra começa?"

0 pai afirmou que elo sabia que Lenora encontrava difieul
dades nos estudos e que ela havia saido a ele. Disso que os outros
tres filhos oram como a mãe e mais inteligentes que Lenora. (Dirão
isto a ela em casa?Se assim fôr, que efeito terá sobre ela?) 0 pai
disso ainda que a mae de L^pora sofre de asma desde que se casaram
e que ela tem andado nervosa por todos esses anos.’ Contou-me como
a esposa gritava durante 0 sono, acgrdando-o e, quando ele a des -
pertavs dizia que estava sonhando. Disse-me que ela fiea nervosa e
preocupada quando as crianças saem. 0 pai relatou ainda como a es­
posa esperava as crianças quande moravam numa rua longe da escola.
Perguntava a primeira criança que passasse onde estavam as dela, 0
continuava á perguntar a cada grupo, ate que os filhos chegassem.
ále diz que se ela ouve uma criança gritar, corre a varanda, o que
se as crianças estão fora e ela ouve uma ambulanciá ela o obriga a
ir procurar os filhos. Isto se dava principalmente em relação ao
filho. Parece que as meninas sempre ficaram mais em casa.

Falando s^bre o nervosismo de Lenora, 0 pai contou que a
esposa estivera muito transtornada e nervosa antes do nascimeho da
filha e acrescentou: "Eu sabia disso e procurei ser multo bom para
ela. Minha mãe acenselhou-me a isto." Também contou que depois que 



L-ncra nasceu a, . mae só esteve em condições de se levantar 5 ou
■á seraanas depois. Lenora e a filha mais nova.

âle me perguntou so eu achava que a vida familiar anterior
de sua osposa poderia ter causado seu nervosismo, o continuou dizon -
do que o pai dela frequentemente bebia e expulsava todos de casa, nle
não sabia se isto a toria levado a ficar mais nervosa, ou se teria si.
do a asma. Contou-mo., ainda, o pai de Lenora que ela sempre fora ge -
niosa: batia nas »utras crianças e na mãe, quando menor. 31a e a ir -
ma mais próxima em idade (Líary) costumavam brigar e ele próprio tinha
brigado muito qu.-ndo era mais jovem o solteiro. Relatou duas brigas
que teve, uma delas na fabrica logo depois de ter começado a trabalhai
aos 11 anos. Continuou falando que as condições da fabrica eram bem
melhores agora do que antes. Perguntei-lhe a que ele atribuis isto.
Respondeu "Educação". Contou-me corno ele falava com as duas meninas
para nao brigarem, mas elas continuavam a faze-lo. Gabou-sc de i-lary
saber enfrentar o publico e contou-me como ela se saiu bem corno ven­
dedora, na cidade, antes do Natal.

Riquoi i .tcrossadaao ouví-lo dizer que Lenora nao procura
brincar com crianças. Perguntou: "Porque ela prefere ir a casa da vi­
zinha e ficar conversando com a Snra. Z. a ir brincar?" Eu lhe disse
que havia observado que ela gostava da menina que iiçava com eles a
noite e o pai disse: "Sim, ela.gosta, mus profere falar com a Snra.Z.
a brincar, mesmo com a menina".

Esta professora não teria sido capaz de usar ta o bom essa o
portunidade de \conversar com o pai de Lenora, se tivesse mantido ati­
tudes hostis ou defensivas para com ele, por causa de sua anterior a-
titude crítica à escola. Acreditamos que seu sucesso nesta entrevis­
ta decorreu do fato do estar ela sinceramente interessada om Lenora o
do já haver alcançado boa compreensão da criança. A professora devo
ter comunicado esse interesse ao pai, logo no início da conversa, e ,
assim, converteu-se cm uma aliada, nos cuidados comuns polo bem estar
de Lenora. Naturalmente, sob essas circunstâncias o pai teve boa von­
tade on falar livremente e o retrato dele crio resultado da entrevista
surge boa diferente do que so podia, imaginar por seu.s comentários crí
ticos ao presidente da associação de pais o professores. 0 pai de Le­
nora emerge dessas anotações não como um antagonista da escola e dos
objetivos educacionais, mas como uma pessoa profundamente preocupada
com o bem estar de seus filhos, examinando o problema do como as an­
siedades da mãe afetaram as crianças, o tentando sabor ato quo ponto
as nuas próprias limitações e tondoncias poderiam ter sido herdadas
pela filha mais nova» âlo se revela como uma pessoa que observa o do
sonvolvimonto dos filhos, quo muitas vezes se sentiu frustrado, e que
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BASES DE LA CLASIFICACIÚN DE MÉTODOS (pág. 103)

Muchas autoridades clasifican la mayoría, si no todos los
métodos de ensenanza de la lectura, en dos grandes grupos, según los
procesos psicologicos que intervieijen; en consequência distinguen
entre métodos sintéticos métodos analíticos. Se suele incluir un
tercer grupo, el de "los métodos analítico-sintéticos", que combina
algunos elementos de los dos primeros.

Esta clasificacion, que se uso en el informe titulado
L’enseignoment de la lecture^) en el cual se resumían las contes -

taciones de U5 países a un questionário, fué objeto de severas críti
cas quando se estudié ese informe en la XII Conferencia In+ernacional
de Instruccién Publica convocada por la Unesco y la Oficina Interna­
cional de Educacién. También hubo desacuerdo en cuanto al grupo a
que pertenecía tal o cual método.

Esto puede explicarse facilmente. Algunos interpretaban los
términos "analítico" y "sintético" conforme a determinadas ideologias.
Sin embargo, según la definicién de los autores del informe, el térmi.
no "sintético" se refiere al proceso mental de combinar los elementos
detallados del idioma (sônidos de letras y sílabas) en unidades más
importantes (palabras, frases y sentencias), y el término "analítico" 1 2

(1) SIMON, Th., Pedagogie expérimentale, Armand Colin, ed.
Paris, 192l+, págs. 101-102.

DOTTRENS, ROBERT, Y MARGAIRAZ, Eknilie, L'apprentissage
de 13 lecture par la methode globale, Paris, Neuchâtel, Delachaux y
Niestlé S.A., 19^7, pág. 10. (Actualités pédagogiques et psychologi-
ques). ‘ X

LAMPORT, Harold Boyne, A history of the teaching of begin-
ning reading, tesis para optar al doctorado, Department of Education,
University of Chicago, 1935»

ZARRILI, Humberto y ABADIE SORIANO, Roberto, Metodologia de
la lectura: su evolucion desde el deletreo hasta la globalización ,
Montevideo, 191+6, pág. 10-13.

(2) XII CONFERENCIA INTERNACIONAL DE INSTRUCCIÚN PÚBLICA,
Ginebra, 191+9, L'enseignement de la lecture, Paris, Unesco,Ginebra,
Oficina Internacional de Educacién, 19*+9» Publicado también en inglês.
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se aplica al proceso mental de dividir estas unidades más importantes
en sus elementos constitutivos. Si se adoptan estas definiciones
restringidas y se observan rigurosamente, puede ser ventajoso el
empleo de estos dos términos.

En este informe no se han adoptan los términos "sintético"
y "analítico" como base para la clasificación de métodos, pero se
usan a menudo para hacer importantes distinciones. Los métodos ana­
lisados en esta publicacion han sido clasificados desde un punto de
vista histórico en dos grandes grupos: los primeros métodos que en
un principio eran de carácter muy especializado; y aquéllos qhe re -
sultan de una evolución más reciente y tienen un oarácter mas -o menos
ecléctico. Este plan de clasificación ofrecía una doble ventaja*era
bastante simple y no suscitaba muchas controvérsias; era suficiente­
mente amplio como para incluir los métodos usados para ensenar a leer
caracteres que denotan letras, sílabas, conceptos y palabras.

MÉTODOS QUE INSISTEM DESDE EL PRINCIPIO EN EL SIGNIFICADO DE LO QUE
SE LEE - (pág. 110)

El segundo grupo de métodos altamente especializado para
ensenar a leer se basa en la suposición de que los elementos semanti.
^os del idioma (palabras, frases y oraciones) deben ser el punto de
partida. Guando estos elementos han sido reconocidos como un todo ,
la atención se dirige, en seguida, a elementos cada vez mas y mas
pequenos. El grado en que se analizan las palabras varia conside -
rablemente. Este procedimiento se denomina con frecuencia el 'tótocb
global". Como el proceso psicológico en virtud del cual las.grandes
unidades se descomponen en unidades menores se denomina "análisis",
los métodos que pertenecen a este grupo suelen llamarse " métodos
análíticos". Conviene agregar que tan pronto como se conocen los
alementos de las palabras, estos se utilizan para identificar otras
nuevas, de modo que en ollo intervienen el análisis y la smtesis.

En apoyo de este método se han formulado por lo menos dos
tipos de argumentos. Como la lectura es un proceso de captación de
ideas ha de emplearse desde el principio material semântico y se ha
de insistir en el desarrollo de una actitud reflexiva respecto de
la lectura; en tal foima el aprendizaje de la lectura pasa a ser un
proceso interesante, agradable y gratificador y se obtienen rápidos

progresos.
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ÉL MÉTODO DE LA FRASE - (pags. 112 - 113)

EI método de la frase se basa en la suposición de que las
frases son mas interesantea que las palabras y contribuyen a
acentuar el significado de lo que se lee. Dicho método ha sido
también recomendado por estimarse que, como los buenos loctores
reconocen grupos de palabras en cada fijacion ocular, el método de
la frase ha de acelerar el adelanto hacia la lectura eficaz. La
validez de esta suposicion ha sido impugnada por Anderson y Dearbcm

Mediante el análisis de registros fotográficos del movimiento
ocular, comprobaron que los buenos lectores no fijan los ojos en las
frases; las fijaciones ocurren a intervalos más o menos tegulares
a lo largo de la línea. El reconocimiento de unidades de pensannentn,
es decir de grupos de palabras que forman frases, es un proceso men­
tal, no visual.,

TENDÊNCIAS RECIENTES EN LOS MÉTODOS DE ENSEÉANZA DE
LA LECTURA

Hasta ahora se ha llamado la atencién hacia una serie de
métodos especializados de ehsenanza de la lectura, que difieren pro­
fundamente en dos aspectos: la naturaleza de los elementos linguís­
ticos empleados en las primeras lecciones de lectura y el proceso
mental básico que interviene. Las modificaciones de que han sido ob
jeto dichos métodos tenían por fin remediar defectos que se observa-
ban en su aplicacion, satisfacer objeciones teóricas y, en general,
hacer posible un aprendizaje rápido y fácil. De este modo cada uno
de los diversos métodos ha adoptado muy diversas formas.

En anos recientes se han efectuado modificaciones aun mas
amplias, para tener en cuenta la demanda creciente de métodos perfeç

(2) ' ~cionados , la evolucion del concepto de los fines de la ensenanza
y los resultados de la experiencia y la investigación. Aunque su

(D ANDERSON I. H y DEARBORN, W - Tha Psychology of teaching
neading. The Ronald Press, New York - 1952, pág. 238

(2) XII CONFERENCIA INTERNACIONAL DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA, L'en
seignemente de la lectura, Paris., Unesco y Ginebra, Oficina Interna­
cional del Educação, 19^9, pág. 26.



clasificación es muy difícil se examinarán, para los fines de esta
exposición, conforme a los dos rubros siguientes: la''"tendencia
ecléctica" y la "tendencia de la ehsenanza en función del alumno".

Estas tendências no se excluyen mutuamente; en cierto modo, algunos
métodos que combinan el empleo de técnicas que antes caracterizaban
a otros han sido también concebidos en función del alumno, y algunos
de aquellos que se adptan sobre todo a la personalidad del alumno
emplean asimismo diversas técnicas pedagógicas especializadas.

LA TENDENCIA ECLETICA págs .116 e 11?

Esta tendencia se menciona en el reciente informe sobre
lectura preparado por la Oficina Internacional de Educación, de Gi-
nebra, en el que se clasifican los métodos corrientes en "sintético"
"analítico" y "analítico-sintético". Respecto de este último, en
el informe se expresa que "... supone la selección de palabras, sen
tencias y pasajes sencillos cuidadosamente graduados, que los ninos
analizan, comparan y sintetizan en forma mas o menos simultânea des­
de el principio, y en tal forma que se familiarizan con los elementos
del idioma, en el orden deseado, mientras aprenden el mecanismo de
la lectura^l).

Para ilustrar el empleo del análisis y la síntesis en de -
terminado método de ensenanza, hizo breve referencia a una de las
primeras lecciones de un manual muy usado en el Brasil (figura 7 ,
pag. 125). Después de que la clase ha examinado la primera línea H
ejemplo, se senala a su atención la palabra bola y el cuadro que la
acompana. Mediante la asociación de la forma de la palabra y el
cuadro, se identifica esa palabra, En seguida se la pronuncia lenta
mente, dividiéndola en sus elementos fonémicos bo y la. La etapa
siguiente consiste en reconocer las cinco sílabas formadas por la
letra b y cada una de las vocales, Se recurre al análisis para aislar
el sonido b de la o, y a la síntesis para combinarlo con los otros
sonidos de vocales. La palabra lata se enseSa en forma semejante, 

(1) XII Conferencia Internacional de Instrucción PÍblica,
L1 enseignement dela lecture, Paris, Unesco y Ginebra, Oficina Inter
nacional del Educación, 19^-9, pág. 26
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pareando los sonidos 1 y t con cada uno de los sonidos vocálicos.
Luego, debe recordarse, mediante el análisis visual, las diversas
unidades silábicas antes presentadas y su combinación para el reco-
nocimiento de determinadas palabras. La etapa final consiste en leer
la última línea de la página. Para la identificación de los diver -
sos elementos silábicos se requiere el análisis, mientras que su com
binación para formar palabras y su pronunciación suponen la sintesis.
Así que en toda la lección se emplean continuamente el análisis y la
sintesis.

Seria imposible mencionar cada uno de los numerosos proce-
dimeentos eclécticos que hoy dia existen. Los que tienen especial
significación combinan en un solo programa de ensenanza los métodos
que estimulan una actitud reflexiva ante la lectura y una clara com
prensión del significado de lo que se lee, y los métodos que capaci-
tan al alumno para el reconocimiento de las palabras. El ejemplo
siguinte ha sido tomado de un informe presentado a la Unesco en 19^9
por el Departamento de Educación del gobierno de Tailandia: "En unas
dos semanas preparamos un libro de lectura de nueve lecciones, cada
una dividida en dos partes. En la primera se utiliza el método di -
recto, es decir se ensenan las palabras de provérbios muy bien cono-
cidos; en la segunda se ensenan las letras de esas palabras y se com
binan las letras para formar nuevas oraciones. Por ejemplo, la pring.
ra lección empieza con un provérbio siamês muy conocido que dicej
"Nai nam mi pia, nia na mi kau" (en el agua está el pez y en los cam­
pos el arroz). Una vez que el maestro repite este provérbio, la per-
sona analfabeta que lo sabe de memória puede "leerlo", al igual que
diversas versiones del mismo. En la segunda parte de la primera lec­
ción se ensena la forma de seis consonantes utilizadas en el prover -
bio, asociándolas visualmente con objetos que tienen el mismo nombre
que esas consonantes. Las cuatro vocales utilizadas en el primer
provérbio se ensenan asociándolas con la forma de la cara mientras
se pronuncian. En seguida, hay una página de sentencias nuevas y
«encillas formadas por la combinación de las consonantes y vocales t
y ósta es la primera lectura verdaderamente fonética que efectúa el
analfabeto en la primera lección O-1.

(1) LAUBACH, FRANK C., Technical problems peculiar to the
Siamese alphabet, Bangkok, Teachers'Institute Press, 19^9» Edicion
bilingtte en siamês e inglês, pág. 1.
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Los métodos eclécticos permiten el logro de objetivos mas

amplios en la ensenanza de la lectura que los métodos altamente es­
pecializados a que se ha hecho mención. Por lo tanto, la tendencia
eclectica, que representa un intento para vencer las limitaciones de
los métodos especializados, da grandes esperanzas. Mediante la eleccion
de procedimientos pedagógicos adecuados, puede organizarke un progra­
ma de ensenanza de la lectura que permita el desarrollo, en los ninos
y adultos, de todas las capacidades y técnicas indispensables para
hacer frente a sus necesidades corrientes»

EL IDIOMA EMPLEADO - (pág. 1^3)

El tipo de caracteres empleados para escribir ha influído,
por cierto, sobre el desarrollo de los métodos pedagógicos. La for -
mación de lectores que tengan confianza en sí mismos plantea, en la
China o el Japón, un problema diferente al de otros países de idiomas
alfabéticos.

Dentro de los idiomas alfabéticos, los métodos diferen
también a causa de diferencias lingíiísticas. Tales factores como fa
nemas, sílabas, acento, tono, orden de las palabras, inílexión y mo­
dismos hacen necesario modificar radicalmente los métodos empleados^.

En la selección de métodos debe prestarse atención a las caracterís-
ticas especiales del idioma de que se trate.

TIEMPO DISPONIBLE PARA LA ENSENANZA - (pág. 1W

El tiempo disponible para la ensenanza tambien influye so­
bre la naturaleza de los métodos pedagógicos, su orden lógico y sin-
cronización. Por ejemplo, si los ninos han de permanecer en la es -
cuela seis u ocho anos, puede adoptarse desde el principio un plan
lento, pero si solo han de frecuentarla durante tres o cuatro anos
como sucede en muchas regiones, hay que acelerar la ensenanza de 

(1) GUDSCHINSKY, Sarah, Handbook of litoracy, ed. rev.,
(Oklahoma), Summer Institute of Linguistics, Universidad de Oklahoma,
1953} 91 págs.
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todos los aspectos de la lectura.

EL factor tiempo es tambien importante en la mayoria de los
adultos, y, en conseeuencia, el programa, los métodos empleados, su
orden y sincronizacion deben contribuir a formar lectores de cierta
competência dentro de un plazo relativamente breve. Sin embargo, los
objetivos perseguidos no deben ser demasiado estrechos, pues en tal
caso los adultos haran poco o ningún uso de las escasas técnicas ad­
quiridas cuando cese la instrucción. Muchos adultos estan hoy dia
en esa situacion. $us deficiências pueden ser compensadas más tarde
solo a costa de mucho tiempo y esfuerzo. El programa de estúdio debe
tener en cuenta desde el pricipio su desarrollo continuo hasta que
hayan adquirido una alfabetizacion funcional.

lo anterior se infieren, por lo menos, dos conclusiones
importantes: en la seleccion de métodos de ensenanza en la lectura
hay algunos hechos y principios de aplicación universal; y suele ser
necesario adaptar los métodos a diferentes culturas, idiomas y comu­
nidades. La eleción de métodos debe basarse en una clara comprension
de principios comunes y en el conocimiento de las condiciones y ne -
cessidades lacales,

PREPARASIÓN DE LOS MAESTROS - (págs. l^-lUM

A menudo es imposible adoptar métodos pedagógicos modernos,
debido a que los maestros no tienen la suficiente preparación. En
algunas regiones, los maestros no han recibido formación profesional
y solo están familiarizados con el método por el que ellos mismos
aprendieron a leer. Si se les pide que empleen un método diferente,-
expresan oposición y, a veces, renuncian.

En muchas comunidades se considera mas prudente continuar
empleando métodos menos eficaces, temporalmente por lo menos, que
adoptar por fuerza métodos nueves antes de que los maestros y padres
comprendan su valor. Por ejemplo, Zarilli y Abadio Soriano^\ des-

çues de efectuar un estúdio en Uruguay, para comparar el valor rela­
tivo de "Un método no fonético ideo-visual" y "un método do fone -

(1) ZARRILI, Humberto y ABADIE SORIANO, Roberto, Matodologia
de la lectura» su evolucion desde el deletreo hasta la globalización,
Montevideo, líAój pág. 10-13.
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padres

DAM/GBPE/INEP/LMP/et 
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Poco o nada puede ganarse con la aplicación de un método
que provoque hostilidad, por muy valioso y generalmente eficaz que
sea, Un maestro puede normalmente obtener mejores resultados con
un método que conoce y comprende. Guando las circunstancias no ju^.
tifican la adopcién inmediata de un método perfeccionado conviene
primero ensenar a los maestros a aplicarlo., preparar a los
para la innovación, e instalar el equipo escolar adecuado.

tico analítico-sintético" llegaron a la conclusion de que para
obtener los mejores resultados, hay que combinar los elementos úiHes
del método fonético con el método global "altamente educativo". Sin
embargo, cuando estudiaron la actitud de los maestros y los padres
hacia los dos métodos descubrieron que aquéllos estauan- familiari­
zados con el método "fonético analítico-sintético" y por lo tanto
cooperaban en su aplicación. Por otra parte, como desconõcían el
método ideo-visual, se oponian a su adopcién. En igual forma, los
padres se oponian a este último método porque no comprendian el va­
lor educativo de los ejercicios preparatórios. Por esto, y a causa
de la falta de equipo edecuado, no se adoptaron los procedimentos
ideo-visuales.



MEC - INEP

FORMULAÇÃO DE OBJETIVOS EDUCACIONAIS

PARA A 8§ SERIE

Para podermos elaborà.r os objetivos educacionais da
8s Série, teremos de saber primeiro qual o tipo de pessoa humana.
que a escola pi'etende formar e para que tipo de sociedade a estamos
preparando.

Deparamos na nossa época com uma cultura de transi­
ções rápidas e imprevisíveis que torna quase impossível prever os
modos particulares de mudança num futuro próximo ç>u os problemas
que serão predominantes daqui a cinco ou dez anos.

A missão da escola, portanto, é a de preparar homens
para enfrentar uma sociedade sempre em mutação, cujos problemas não
podem s§r previstos com muita antecipação. E preciso preparar o alu
no para saber enfrentar situações novas e inesperadas e organizar
o mundo em que vive. 0 tipo de pessoa humana que a escola teria de
formar seria, então, uma pessoa livre, criadora, responsável, soli­
dária, de iniciativa.

Se admitimos que o homem é um ser livre e criador,
devemos também admitir que ele é responsável pelo seu projeto de
vida e pelo seu próprio crescimento. • Ele é o sujeito e o agente
desse seu processo de desenvolvimento. Uma vez admitido esse prin­
cípio, não lhe podemos impor idéias, normas ou padrões de comporta
mento. Podemos, isto sim, dar-lhe possibilidades, ocasiões e campo
de ação para que possa chegar a essa auto-educação que mobiliza a
potencialidade humana.

A educação é, portanto, este processo pelo qual o
ser humano tem possibilidade de desenvolver ao máximo suas poten­
cialidades e de se inserir na cultura em que vive, transformando-a
pelo seu poder criador. E um proceàso global de despertar da pessoa
humana.

Portanto, em última análise, os objetivos principais
da nossa escola são, de um lado, o crescimento pessoal e, do outro,
o crescimento comunitário. Esses princípios, cuidadosamente traba­
lhados na escola, preparam a criança e o adolescente para uma atua­
ção positiva na sociedade.



2.

Os objetivos educacionais formulados por nós leva­
ram em conta os princípios que pretendemos desenvolver em nossos
adolescentes, jovens de 14 a 16 anos que, em sua grande maioria,
deixam a escola nesta série.

Entendemos por objetivos educacionais a formulação
explícita de mudanças de comportamento que se espera ocorram nos
alunos, mediante o processo educacional, isto é, mudança nos seus
conhecimentos, sentimentos, interesses e ações. E evidente que a
totalidade dos objetivos não é atingida, ao mesmo tempo por uma pes.
soa ou, da mesma maneira, pelos diferentes grupos. Cada pessoa a-
tingirá os objetivos de acordo com suas condições de vida, limita­
ções, ritmo, desenvolvimento, etc.

Os objetivos são verdadeiros programas de vida e
muitos deles permanecem constantes durante toda a existência. Have
rá objetivos que só conseguiremos atingir parcialmente e portanto
exigirão esforço constante. Outros poderão ser atingidos plenamen­
te; outros ainda, temporariamente. Os atingidos plenamente serão
incorporados aos padrões de conduta. Baseados nesses objetivos é
que teremos condições de escolher, selecionar, os conteúdos e ati­
vidades de cada disciplina., para realizar um plano de trabalho. Pi
vidimos os objetivos em quatro categorias que, nos seus subitens ,
nos sugerem objetivos mais específicos.

1. PESENVQLVIKENTO INTELECTUAL

1.1 Criar condições para desenvolver a iniciativa e a criati
vidade.

1.2 Criar condições para desenvolver o espírito de busca e
pesquisa, levando à formação do pensamento científico e
esnírito de continuidade.

1.3 Criar condições para desenvolver habilidades e expres­
são de pensamento.

1.4 Criar condições para adquirir conhecimentos e informações,
sempre atualizados quanto a novas descobertas.

1.5 Criar condições para o aperfeiçoamento de aptidões e ha­
bilidades.

1., 6 Criar condições para o desenvolvimento do sentido estéti
co.
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A maior diferença que existe entre o pensamento da
criança, até os doze anos e. do adolescente, se refere à possibilida
de da criação de "teorias". Até aquela idade, a criança era capaz
de pensar apenas sobre uma realidade imediata, podendo somente re­
solver problemas e encontrar soluções, ainda que intuitivamente,
não ligando as soluções por meio de teorias, ou melhor, não conse­
guindo chegar às leis gerais. Já o adolescente é famoso por suas
teorias e sistemas que buscam transformar o mundo, apenas porque
passou do pensamento concreto ao pensamento formal. Entretanto, ain
da nessa fase, persiste aquele egocentrismo inicial que vem provo­
car o seguinte raciocínio; o miando deve adaptar-se às minhas teo­
rias e não essas ao mundo. D'aí o inconformismo constante, a neces
sidade premente do mudai- tudo e tudo contradizer. Todas essas oa-
racterísticas abrem enorme campo para o nosso trabalho. Procuremos
incentivar o espírito do observação e crítica, de forma a orientar
o serviço à comunidade, As discussões e debates em grupo, sobre fil
mes, livros, obras de arte, fatos históricos, problemas sociais ,
são excelente campo para o desenvolvimento intelectual que se tor­
na cada vez mais complexo e integrado a várias outras funções.

Estimular a criatividade e a iniciativa, levando os
jovens a agirem por si mesmos, não entrará em contradição com a
grande necessidade de independência, característica primordial des
ta idade.

0 sentido estético é desenvolvido através da desco­
berta do belo, desde as menores 'manifestações da natureza, até o
gosto pelos museus, exposições de arte, concertos, etc.

Deste modo o acervo cultural e artístico que o jo­
vem irá adquirindo lhe dará capacidade para formular seus próprios
conceitos e valores, podendo assim participar de movimentos cultu­
rais que visem o melhoramento do grupo e assumindo assim sua res­
ponsabilidade social.

2. DESENVQTjWOSNTO .físico

2.1 Levar a conhecer a vida física e fisiológica e utilizar
conscientemente suas energias.

2.2 Levar a conhecer a função sexual como energia vital do
ser humano.

2.3 Criar condições para o desenvolvimento físico-motor e
das acuidades sensoriais.



2.4 Desenvolver a capacidade de auto-controle.

Durante a faixa de doze ou quinze anos, o desenvol­
vimento físico sofre grandes mudanças, pois o corpo do adolescente
começa a se transformar, Essas transformações trazem o cansaço fá­
cil e uma lassidão que, pouco a pouco, desaparecerão.

0 desenvolvimento mental também passa por uma trans
formação e o adolescente adquire um temperamento instável, passan­
do facilmente da euforia à tristeza, da empolgação ao desinteresse.

A curiosidade ?sobxe a furfçãõ sexual deve sêr apro­
veitada no sentido de uma maior compreensão a respeito da responsa
bilidade que cabe a cada sexo, desde a maternidade e determinação
dos sexos, até o entrosamento hétero-afetivo e hétero-sexual. Deve
mos procurar canalizar a energia originada pela função sexual para
a prática de espertes, jogos e trabalhos. Dar oportunidade ao jo­
vem de descarregar suas energias acumuladas.

3. DESENVOLVIMENTO AFETIVO-EMOCIONAL

3.1 Desenvolver ura clima de amizade e aceitação que leve ao
desenvolvimento de laços afetivos pessoais e no grupo.

3.2 Criar condições para desenvolver o relacionamento adequa
do com o outro sexo.

3.3 Criar condições para desenvolver a autencidade nas rela­
ções interpessoais.

3.4 Proporcionar uma vida de grupo em que as potencialidades
sejam desenvolvidas.

3.5 Criar condições para conhecer sua comunidade e ser capaz
do atuar nela, sendo responsável pela sua promoção.

A vida afetiva, do adolescente está intonsamente in­
fluenciada pela conquista de uma personalidade e pela inserção na
sociedade adulta. E nesta fase quo ele se descobre totalmente, ao
mesmo tempo que descobre p mundo, com a vantagem de manipulá-lo in
telectual e materialmente. Procura igualar-se aos reais velhos, mas
sente-se diferente deles pela nova vida que o agita. Quer, então ,
devido a seu egocentrismo, ultrapassá-los, transformando o mundo .
A necessidade de afirmar sua personalidade leva a uma supervalori-
zação do eu. 0 adolescente se atribui,- com toda a modéstia, um pa­
pel essencial na salvação da humanidade, organizando um rlano de 
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vida em função de tal idéia. E através desses projetos que o ado­
lescente espera entrar na sociedade. Ele muitas vezes parece ser
anti-socinl, entretanto isso não é verdade. Medita muito sobre a
sociedade, mas o que lhe interessa é reformá-la, desprezando a so­
ciedade real, a qual condena. Além disso, a característica desta
fase é as reuniões em grupo, formando verdadeiras sociedades ado­
lescentes. Erectientemente, em infindáveis conversas e debates, des
troem o mundo, com a maior facilidade.

A atividade social está frequentemente carregada. de
problemas emocionais. Ao mesmo tempo que o adolescente deseja se
desligar dos laços afetivos familiais e encontra-se a si próprio,
estabelecendo seu lugar na sociedade, necessita do apio de seus com
panheiros, pelo fato de sentirem as mesmas dificuldades. Aumenta
assim sua dependência. âas"turmas". 3 problema capital para o ado­
lescente fazer com que essas o aceitem e gostem dele. 0 grupo de
companheiros, portanto, ajuda a consumar o independência da famí­
lia, dando apoio moral a suas próprias vivências de autonomia.

Com esses objetivos queremos conseguir que o jovem
seja levado a uma comunicação com pessoas de outro sexo, em clima
de confiança e abertura, isto é, criando a profundidade e intimida
de necessárias, verdadeira amizade fraterna, em todas as atividades
em que atuam.

4. DES3EVCI.VEWT0 ET ICO

4.1 Incentivar o respeito à pessoa e à dignidade do outro.

4.2 Zelar pelo bem comum.

4.3 Criar condições para viverem seus direitos e deveres no
grupo e na sociedade.

4.4 Assumir a responsabilidade de seus atos.

4.5 Levar a conhecer o seu valor como pessoa humana, o valor
de suas idéias e o valor dos grupos dos quais participam.

4.6 Assumir a responsabilidade pelo seu próprio crescimento.

4.7 Levar a criticar e interpretar os valores da sociedade
em que vive e criar sxia própria oscula de valores.
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Na adolescência, com o aparecimento do pensamento
formal, já se tornara possíveis os engajamentos em escalas de valo­
res, não só pessoais, mas também do grupo em que se vive. Portanto,
estimulemos os jovens a refletii’ e analisar os problemas sociais
da comunidade a que pertencem, para que possam assumir um papel de
liberdade com responsabilidade para com o grupo. São opções que de
verão ser conscientes e independentes, para que com isso possa se
tornar vim ser livre e autêntico, fazendo com que assuma seus pró­
prios riscos e conseqttências.

EI®, VIRA GOMES PERNANIES

Rio de Janeiro, 2 de março de 1973

Em, 03/03/73
1’?#/mp
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I

Programa de circo anos {■.
Programa de quatro anos

Para ser usado no Grau 9, para estudantes que com­
pletaram o Currículo 1.12A e 1.12B

Introdução

Êste curso destina-se aos alunos do programa de cin
co anos no Grau 9 que completaram com êxito tanto os cursos ante­
riores desta série, isto é, Currículo 1.12A (Grau 7) e Currículo
1.12B (Grau 8). 0 uso para quaisquer outros alunos .deve levar
em conta as seções deste curso não estudadas previamente .

Unidade 1: Os Números Inteiros e os íntegros
(3 a 4- semanas)

0 curso do Grau. 7 proporcionou um desenvolvimento
da estrutura do sistema do números inteir>s e a prática com os nú
meros inteiros. 0 curso do Grau 8 continuou com esse desenvolvi
mento e introduziu os íntegros. Esta primeira unidade do Grau 9
destina-se a proporcionar uma evocação e uma revisão dessas duas
matérias .

Excetuando-se a introdução do conceito de variável,
o trabalho com os números inteiros terá principalmente o cunho de
evocação. No caso dos íntegros, porém, esnera-se que será neces
sária considerável nrática nas operações bem como com a nova ma­
téria de valor absoluto. Deve ser observado também que no traba
lho com os íntegros no Grau 8, foram sempre usados os sinais ele­
vados. 0 resultado é que os alunos precisarão de prática para.
se familiarizarem com os sinais na posição normal. PropÕe-se
por isso que a maior parte do tenroo dedicado a essa unidade deve
caber ao trabalho com os íntegros .

1. Os Números Inteiros

a) 0 conceito da variável em frases ou expressões
numéricas ou em sentenças numéricas
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Solução por meio de inspeção de sentenças numéri
cas que envolvem igualdades e inigualdades onde
as variáveis representam números inteiros
Grafar conjuntos de soluções

1) 0 sistema de números inteiros
A conclusão, e as propriedades comutativas, as­
sociativas e distributivas no sistema
A. identificação de zero e um como elementos de
identidade (neutrais) respectivamente para adi­
ção e multiplicação .

2. Os íntegros

a) 0 sistema de íntegros
A propriedade dos opostos
Adição, subtração, multiplicação c divisão de
íntegros
A conclusão e as propriedades comutativas, asso­
ciativas e distributivas no sistema
A identidade e elementos inversos

b) Exemplos específicos do valor absoluto dos ínte­
gros, por exs |-51 , 1+31

c) Solução por meio de inspeção de sentenças numéri
cas onde as variáveis representam íntegros
Grafar conjuntos de soluções

Unidade 2: Os Números Reais
(4- semanas)

0 curso do Grau 7 proporcionou uma introdução ao
sistema de números fracionários, o curso do Grau 8 ampliou ligei­
ramente o conceito, e esta unidade o estendo no sentido de estabe
leccr os números racionais como resultantes quando os dois elemen­
tos envolvidos são íntegros .

E a seguir introduzida alguma prática na mudança de
algarismos da forma a para a forma decimal e da forma deci -

mal para a forma a para ser estabelecido um reconhecimento da
b

correspondência de um-para-um entre os números racionais e as de­
cimais terminais ou repetidas, e para apontar a existência de de­
cimais não terminais, não repetidas, que. representam um jogo de
números diferente, chamados irracionais .
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Não se -prebende iniciar aqui um estudo completo dos
irracionais. Introduzem-se alguns cálculos simples com raízes
quadradas mas o objetivo básico na introdução dos números irracio­
nais ó alcançar a fase em que possa ser compreendida a propriedade
da correspondência de um-para-um entre os números reais e os pon -
tos numa linha .

1. Os Números Racionais

a) Definição de um número racional como sendo qual­
quer número que possa ser representado na forma
-y onde a e b são íntegros e b não ó igual a
zero, e onde -y significa a dividido por b .

b) Discussão das operações no conjunto de números
racionais
Transformação de simules expressões de números
racionais usando-se as propriedades comutativas,
associativas, distributivas e de conclusão .

c) Prática na mudança de algarismos da forma —|—
para a forma decimal e um desenvolvimento induti
vo do fato de que essas decimais terminam ou se
repetem
Prática na mudança de decimais terminais para a
forma -y de maneira a indicar que essa mudança
sempre é possível
Ilustração com uns poucos casos simnles do méto­
do de mudar decimais que se repetem para a forma

a»-y , de maneira a indicar que essa mudança pare
ce ser sempre possível

d) Ilustração do fato de que existe ura número raciç>
nal entre cada par de números racionais distin -
tos

2. Os Números Irracionais

a) Menção da existência de uma espécie diferente de
número que corresponde às decimais não terminais,
não repetidas
Referência a números desse tipo já encontrados ,
por exemplo, TT

b) Demonstração de que os números irracionais podem
ser identificados com ponto numa linha de número
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3. Os Números Reais

a) Identificação como união de racionais e irracio­
nais

b) Admissão da propriedade da correspondência de
uin-para-um entre os números roais e pontos numa
linha de números \

c) Exemnlos específicos dos valores absolutos dos
números reais (só casos numéricos)

d) Uma recapitulação dos vários sistemas de números
até os reais e incluindo estos

Unidade 3s Prasos Numéricas do Primeiro C-rau
(4 a 5 semanas)

Em graus anteriores e até esta fase no Grau 9, fra­
ses numéricas envolvendo, igualdades e inigualdades foram soluciona
das por meio de inspeção. 0 primeiro objetivo desta unidade é
desenvolver a solução de frases numéricas empregando as proprieda­
des dos números. 0 segundo objetivo é proporcionar prática na ma
nipulação de fórmulas, tratando-as como frases numéricas a serem
solucionadas empregando-se as propriedades dos números. 0 tercei
ro objetivo é proporcionar prática no emprego de frases numéricas
na solução de problemas, inclusive os que ocorrem na ciência e nas
atividades comerciais e técnicas .

1. A solução de frases numéricas

a) Revisão da solução de frases numéricas por meio
de inspeção e grafar os conjuntos de soluções nu
ma linha de números

b) Solução usando-se as propriedades dos números de
frases numéricas que envolvem igualdades e ini -
gualdades

c) Prática em transformar fórmulas que ocorrem na
ciência, nas medições e na aritmética comercial,
utilizando as propriedades dos números
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2. A solução de problemas

a) Análises de problemas

b) Soluções formalmente escritas que deverão incluir
uma exposição de quaisquer limitações sobre a
variável determinada

Unidade 4: Expoentes e Matérias Afins
(3 semanas)

Os princípios gerais do Grau 7 compreendiam uma in­
trodução aos expoentes e o curso do Grau 8 proporcionava mais al
guns exercícios. Mo entanto, pode ser acertado presumir-se que
na sua maior parte êsses exercícios terão sido limitados a casos
em que os expoentes eram números naturais maiores dp que 1 e as
bases eram números inteiros ou números fracionários. Se modo se­
melhante deve ser observado que o cálculo de raízes quadradas no
Grau 8 se limitava na maior parte a números naturais menores e que
o método de avaliação foi usado para os que não eram quadrados per
feitos. Neste resumo do Grau 9 deve ser observado que o método
de Newton de determinar raízes quadradas substitui o método tradi­
cional .

1. Ampliação dos exercícios em simplificar expressões numéricas de
um ou mais termos que compreendem expoentes e incluindo casos
em que as bases são números racionais e os expoentes são ínte -
gros
Exercícios com as regras para expoentes para multiplicação e di
visão quando os expoentes são íntegros
Exercícios em escrever números muito grandes e muito pequenos
na forma científica (ou padronizada) e algumas aplicações de
conversões para a forma científica na avaliação de produtos e
quocientes

2. Definição da principal raiz quadrada de um número real (só ca­
sos numéricos)
Alguns exercícios em operações com raízes quadradas principais
limitados a multiplicação, segundas potências, adição e subtra­
ção e transformações simples, tais como”V '8 = 2V”2 , V’ 12=2
Usos dessas relações_para encontrar várias raízes quadradas ,
por ex: V 3 V 12 , V18 a que deram valores numéricos para V 2" e
V"3“
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3. Uso do método de ITewton de determinar raízes quadradas

4, Uso de uma tabela de raízes quadradas em problemas tais como os
que compreendem a afinidade de Pitagoras em triângulos de ângu­
los retos (Grau 8, Unidade 6), e os raios de círculos ou os la
dos de quadrados onde se conhecem as superfícies
Alguns exercícios com fórmulas que compreendem raízes quadradas

e potências simples

Unidade 5: Expressões polinomiais e Racionais
(7 semanas)

Esta unidade começa com o estudo dos valores de uma
expressão para vários valores da variável. Estuda-se então fato-
rar polinómios para uso nas operações com expressões racionais .

J.. Exercícios no estabelecimento de tabelas de valores de expres -
soes tais como x , 2a3 - 3, —--3-5— para vários valores da
variável, tais práticas devendo incluir 0 uso de um símbolo tal
como E (x) para representar uma expressão polinomial ou racio­
nal
Reconhecimentos de valores específicos da variável para os
quais não existe nenhum valor da expressão racional
Estudo (suplementar) dos valores da expressão para valores da
variável próximos a esses valores críticos

2. Exercícios na adição, subtração, multiplicação e divisão de ex­
pressões polinomiais (compreendendo divisão longa)
Reconhecimento de limitações necessárias no divisor

3. Um estudo dos polinómios com coeficientes racionais para deter­
minar

l) Os fatores dos monómios
II) As raízes quadradas de um monómio 

A principal raiz quadrada de um monómio, por ex:\^' x^= |x|

III) Os fatores de binómios compreendendo fatores comuns ( como
aplicação da propriedade distributiva)

IV) Os quadrados de binómios
V) As raízes quadradas de um trinômio que é 0 quadrado de um

binómio
A principal raiz quadrada de um trinômio, por exemplo:

—--------------
x -4x+4 = |x-2|

VI) Os fatores de trinômios (incluindo 0 uso do método de de
composição)

VII) Os fatores de uma expressão que é a diferença de dois qua­
drados
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4-. Aplicação da decomposição em fatores à multiplicação, divisão ,

adição e subtração de expressões racionais *

Unidade 6: Geometria e Medição
(8 semanas)

Os resumos dos cursos dos Graus 7 e 8 proporcionam
uma introdução dos conceitos e propriedades simples de algumas das
figuras geométricas tais como ponto, curva, segmento de linha ,
raio, plano, polígono, ângulo e círculo, e algum exercício na cons
trução com régua e compasso em combinação com essas figuras. Os
princípios gerais do curso proporcionam também a descoberta de al­
gumas relações geométricas, tais como a soma dos ângulos de um
triângulo, a igualdade de ângulos num triângulo isósceles, as
igualdades de ângulos alternados e correspondentes em configura­
ções de linhas paralelas, e a afinidade de Pitágoras para os triân
gulos de ângulos retos . Além disso as idéias gerais desses cur­
sos proporcionam a descoberta de que certas combinações peculiares
de medidas (três lados, um lado e dois ângulos adjacentes, dois
lados e o ângulo formado) são suficientes para determinar um e
apenas um triângulo .

Através dos Graus 7 e 8 foi salientada a descoberta
com utilização do método indutivo. 0 resumo do curso do Grau 8
compreende efetivamente uma proposta que une o método indutivo com
o método científico, especificando etapas na maneira de encarar a
descoberta (reconhecimento de uma possível relação, conjetura le­
vando a uma hipótese, submeter à prova a hipótese, exposição de
uma teoria) .

Essa unidade no Grau 9 é organizada para utilizar o
mesmo método indutivo na descoberta das relações geométricas mais
comumente usadas,, em combinação com ângulos, triângulos, quadrilá-

, teros e círculos .

A intenção é que a geometria dedutiva formal devia
ser reservada para ser introduzida no Grau 10, embora tal intenção
não deva excluir o uso da dedução baseada em simples bom senso nos
problemas numéricos que se seguirão como aplicações dos fatos des­
cobertos indutivamente. A seção 6 da unidade proporciona uma in
trodução ao conceito e o emprego de pares de números coordenados ,
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1, Uma revisão das propriedades das figuras geométricas estudadas
em graus anteriores, com relevo dado às relações de igualdade
associadas a essas figuras
Uma revisão (do Grau 8, Unidade 6, Parte 2) das seis constru -
çõcs padrão de régua e compasso relacionadas com ângulos e li
nhas paralelas e perpendiculares
Exercícios com a linguagem usada na descrição de construções

2, Descoberta indutiva da relação de igualdade entre os ângulos ex
ternos de um triângulo e os dois ângulos internos e opostos
Problemas com números que usam essa relação

3. Descoberta indutiva das relações de superfície envolvendo triân
gulos e paraielogramas
Problemas com números que usam essas relações

4. a) Um desenvolvimento do conceito de congruência relacionado
com segmentos de linha, ângulos e triângulos, salientando o
uso de correspondência de um-para-um

b) Uma revisão das combinações peculiares de igualdades dando
um (e unicamente um) triângulo em construções
Conjetura quanto às condições mínimas suficientes para con­
gruência de dois triângulos
Submeter à prova a conjetura usando vários exemplos
Consideração do caso ambíguo

c) Exercícios que consistem em escrever correspondências de
congruência de vários pares de triângulos

d) Um desenvolvimento indutivo de razões iguais em triângulos
semelhantes
Exemplos cora números que aplicam essas relações

5. Descoberta indutiva das seguintes relações no círculo (e o de­
senvolvimento dos necessários conceitos associados com as rela­
ções)

I) 0 centro de um círculo situa-se no bissetor direito de qual
quer corda

II) A linha através do centro de um círculo e o ponto central
de uma corda é perpendicular à corda
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III) A medida de um ângulo inscrito num círculo é igual à meta­
de de um ns centro situado no mesmo arco

IV) Ângulos inscritos num círculo e que são subtendidos pelo
mesmo arco são iguais em tamanho

V) Um ângulo inscrito num semicírculo é um ângulo reto

VI) (Suplementar) 0 ângulo entre um raio e uma tangente é um
ângulo reto

VII) (Suplementar) Tangentes sobre um círculo de um ponto são
iguais era dimensão

Problemas de números que usam essas relações

6. a) Um desenvolvimento do conceito de pares coordenados que re­
sultam da combinação de elementos de dois conjuntos
Grafar pares coordenados
Exercícios em traçado de jogos de pares coordenados que de
terminam várias figuras retilíneas, tais como linhas, segmen
tos de linhas, raios, triângulos e quadriláteros

b) Uma revisão (do Grau 8, Unidade 5, Parte 3) do gráfico de
proporção para mostrar que esses gráficos de linha são os
gráficos de jogos de pares coordenados
Grafar os jogos de pares coordenados dados por y = x,y -
2x,y = 3x (x e y números reais)
(Suplementar) Uma discussão da diferença em forma de um grá­
fico de proporção se as unidades envolvidas no custo são ,
por exemplo, bolinhas de vidro (em vez de galões)

c) Comprimento e declive do segmento dc linha que une dois pon
tos (apenas casos peculiares)
Problemas numéricos fáceis que envolvem declives e comprimen
tos de segmentos de linha

Unidade 7s Matemática em Desenvolvimento (Eacultati
vo)

As primeiras seis unidades deste curso proporcionam
o que pode ser definido como o curso principal de matemática para
os alunos do grau 9. As matérias ali arroladas proporcionam todo
o desenvolvimento necessário no preparo para a matemática de graus
superiores. Todavia, nestes dias em que aumenta o interesse pela 
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matemática, os alunos estão encontrando grande interesse e emoção
em explorar as enseadas e estreitos ao longo da corrente principal
da matemática. Esta unidade cita algumas das matérias que formam
essas enseadas, que alguns alunos terão grande prazer em explorar.

A idéia não é que todos os alunos numa classe pos­
sam estudar toda uma matéria, embora isso possa ocorrer, 0 mais
provável, é que uma vez tendo sido despertado o interesse alguns
alunos possam ser encorajados a abrir seus próprios caminhos den -
iro e ao redor das estreitas entradas do saber associado a uma ma
■;éria, e talvez relatar ao professor ou à classe, ou desenvolver
algum projeto surgido de suas descobertas

Embora os manuais comuns possam conduzir o aluno
ao estudo de algumas dessas matérias, não se esrera que tratarão
qualquer uma delas de modo exaustivo» Como introdução às técni­
cas da exploração em profundidade, é melhor que o estudante depen­
da de material de outras fontes. Ãioje em dia, que proliferem li
vros e folhetos sobre matérias específicas na matemática adequados
a diversos níveis, o professor não deverá encontrar grande dificul­
dade neste um problema relacionado cora o encorajamento à pesquisa.

Algumas Matérias Possíveis para esta Unidade

1, Introdução à matemática do computador
2, Modelos tri-dimensionais
3, Tradução, reflexão e rotação de polígonos regulares
4, Experiências era probabilidade e em estatísticas
5, Aritmética modular
6, Uma introdução aos sistemas matemáticos
7, Padrões em números
8, Vectores e problemas de navegação
9. Planejamento linear

10. Matérias selecionadas da história da matemática

Grau 9 s Programa de quatro anos

Introdução

Este curso destina-se aos alunos do Programa de
Quatro Anos no Grau 9 que completaram os dois cursos anteriores
desta série, isto 6, o Currículo 1.12A (Grau 7) e o Currículo 
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1.12B (Grau 8). A utilização para quaisquer outros alunos deve
levar eu conta as seções destes cursos nao previamente estudadas .

0 objetivo deste curso é preparar alunos para as
aulas de matemática subsequentes dos cursos de Quatro Anos em Ar­
tes e Ciências, Comércio e os de Ciência, Tecnologia e Proiissocs
e ao mesmo tempo desenvolver uma comnreensão dos conceitos matemá­

ticos básicos .

Durante todo o curso recorre-se liberalmente aos
problemas práticos do comércio e da indústria. 0 necessário trei.
namento em aritmética é obtido por meio da avaliação de simples ex
nressões algébricas para vários conjuntos de substituições e não
por meio do uso de exercícios de "adestramento" .

Unidade 1: Os números Inteiros - 0, 1, 2, 3, ...
(2 semanas)

Os cursos do Grau 7 e 8 proporcionam um desenvolvi­
mento da estrutura dos conjuntos de números inteiros e exercícios
com operações que comureendem números inteiros. Esta primeira
unidade do Grau 9 destina-se a proporcionar uma evocação e uma re­
visão desta matéria ,

1. Revisão das propriedades do sistema de números inteiros
Revisão dos termos associados com as operações de adição, sub -
tração, multiplicação e divisão
Exercícios em adição, subtração, multiplicação e divisão reali­
zados por meio da avaliação das expressões algébricas de primei
ro grau, por exemplo: 2x + 3y, 3xy, 4(x+y), 3 (2x + 5y), -fíy-’

onde o conjunto de substituição é o de números inteiros
Uso das propriedades comutativas, associativas^e distributivas
como auxiliares na computação
Avaliação de produtos e quocientes e uso na verificação dos re
sultados

2. Revisão e utilização de expoentes de números inteiros maiores
do que um
Avaliação de expressões algébricas compreendendo potências, por
exemplo: x2, 3x2, (2x)2, 4x2 + 3y2, x2+ 12x + 20, onde o conjun

to de substituição é o de números inteiros

3. Solução por meio de inspeção de frases numéricas que compreen —
dem igualdades e inigualdades, onde o conjunto de substituição
é o de números inteiros
Gráficos de conjuntos de soluções
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4. Tradução de problemas apresentados em frases numéricas
Solução de problemas que compreendem frases numéricas restritas
a números inteiros

Unidade 2; Os íntegros
(3 semanas)

No trabalho com os íntegros no Grau 8, foram sempre
asados sinais elevados; neste curso serão introduzidos e usados si
nais na posição normal .

1. Revisão das propriedades do sistema de íntegros introduzindo a
forma comum com respeito aos sinais

~ 22. Avaliação de expressões algébricas tais como 5x, 3x , 4xJ ,
2 23x - 5y, 4x - 3x + 2,2x (3x + 6x) onde o conjunto de substi -

tuição é o de íntegros

3. Solução por meio de inspeção de frases numéricas (abrangendo
igualdades e inigualdades) onde o conjunto de substituição é o
de íntegros
Gráficos de conjuntos de soluções

4. Problemas solucionados por meio do emprego de frases numéricas
onde as soluções podem ser íntegros

Unidade 3: 0 Conjunto de Números Racionais
(3 semanas)

1. Definição de um número racional como qualquer número que pode
ser expresso na fornia —, onde a e b são íntegros e b não
é igual a zero, e onde —— significa a dividido por b
Discussão das operações no conjunto de números racionais
Transformação de simples expressões de números racionais, utili
zando as propriedades comutativas, associativas, distributivas
e de conclusão
Exercícios na mudança de algarismos da forma —— para forma
decimal e um desenvolvimento indutivo do fato de que estas deci
mais terminam ou se repetem
Exercícios na mudança de decimais terminais para a forma —|—
de maneira a indicar que essa mudança sempre é possível
Ilustração do fato de haver um número racional entre cada par
de números racionais distintos
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Simplificação de frações complexas por meio da utilização da
multiplicação por —í—, onde x é um múltiplo comum dos denomi-

nadores envolvidos

2. Avaliação de expressões algébricas em oue o conjunto de substi­
tuição é o de números racionais cm forma fracionária ou forma
decimal, por exemplo;

3x - 5y, 2xy, + -g-, 4x2 - 3y2

3, Revisão da forma ampliada, por exemplo: 4356,327 escrito como
4xlO3 + 3xl02 + 5x10 + 6x1

+ 3X-Ã— + 2X -i-75 + 7x —i-y
±u 10z 10J

Utilização da idéia dos íntegros e o padrão do valor decrescen­
te dos expoentes para estabelecer a forma equivalente

4xlO+3 + 3xlO+2 + 5xl0+1 + 6x10° +

3xl0“1 + 2xl0~2 + 7xl0~3

determinação intuitiva de uma significação para cada 101, 10°
-1 -2 -310 ,10 ,10 destas duas formas equivalentes

Experiência prévia com forma científica (padrão) estendida a nú
meros inferiores à unidade
Estimativa de produtos e quocientes de números em forma padrão

Unidade 4: Raízes Quadradas
(2 semanas)

1, Revisão de raízes quadradas de números inteiros por meio de es­
timativa e de decomposição em fatores
Raízes quadradas de números inteiros pelo método de Newton

2. Raízes quadradas de números em forma fracionária em que tanto o
numerador como o denominador são quadrados de números inteiros

Raízes quadradas de números em forma decimal utilizando o méto­
do de Newton

3« Utilização da tabela de raízes quadradas em problemas que abran
gem raízes quadradas, por exemplo: os lados de quadrados em que
se conhecem as superfícies, os lados de triângulos retos

4. Referência à existência dos números irracionais
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5. Recapitulação dos sistemas de números através dos números in -
teiros, dos íntegros e dos racionais, para mostrar

a) limitações de conclusão de cada sistema
1) tipos de equações que podem ser solucionadas

Unidade 5: Equações, Fórmulas e Problemas
(7 semanas)

1. Revisão da solução de equações e inequações por meio de inspe­
ção
Gráficos de conjuntos de soluções
Desenvolvimento do método formal de solucionar equações, utili
zando as propriedades dos números e as propriedades da relação
de igualdo.de
Exercícios na solução de equações

2. Solução de problemas mediante utilização de frases numéricas
ampliadas para ilustrar as etapas fornais numa solução escri
ta

3. Exercícios no uso de fórmulas e na solução de problemas dos
seguintes tiros :

I) juros simples e compostos e compras a prestações
II) seguros e taxas

III) razão, por exj vantagens mecânicas, misturas, associações

Unidade 6: Expressões polinomiais
(4 semanas)

A intenção g que esta unidade proporcionará ao alu
no o conhecimento da algebra dos polinómios. A multiplicação e
a decomposição em fatores dos polinómios devem ser abordadas como
uma aplicação da propriedade distributiva. Os exemplos da decom
posição em fatores devem ser simples ,

1, Adição e subtração de polinómios

2. Determinação das regras expoentes para multiplicação e divisão
quando os expoentes são íntegros positivos

3. Produto de um polinómio e de um monómio como aplicação da pro­
priedade distributiva e reconhecimento do uso disso em computa
ção, por ex : 3x43 = 3x40 + 3x3

igualdo.de
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fâtorcs de binómios que abrangem fatores comuns

4. Produto de dois binómios e o quadrado de um binómio, e aplica­

ções à computação, por ex :

43x27 = (40+3) (20+7) e (24) = (20+4)

làtores de trinômios em que o coeficiente do termo de segundo

grau é 1

5. Produto da soma e diferença de dois números e sua aplicação a

computação, por ex :

97x103 = (100 - 3) (100 + 3)

fhtores da diferença de dois quadrados

Uni da de 7 s Me dição
(2 a 3 semanas)

Os itens nesta unidade não precisam ser ensinados
como matéria separada. Alguns ou todos eles poderão ser integra
dos com as Unidades 5 e 8. . Devia sez’ dado destaque ao desenho
de figuras tridimensionais .

1. Revisão do estudo de prismas e cilindros 

2. Uso da relação de Pitágoras para encontrar :
a) a diagonal de um sólido retangular
b) a altura oblíqua de uma pirâmide retangular e de um cone

3. Volumes e superfícies associados a pirâmides, cones e esferas

Unidade 8: Geometria e Aplicação
(3 a 4 semanas)

1. Referência às seis construções padrão de régua e compasso (de­
vem ser exigidas descrições orais razoavelmente precisas)
Uso destas construções para construir s
a) um hexágono regular
b) ângulos de 602 e 4.52 e construções de vários ângulos infe -

riores a 1802 que são múltiplos de 152 e 22.1/22
c) uma perpendicular na extremidade de um segmento de linha

sem distendei- o segmento de linha
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2. Urna revisão das propriedades das figuras geométricas estudadas
em graus anteriores, com relevo dado às relações de igualdade
com essas figuras

3. Um desenvolvimento indutivo de razoes iguais em triângulos se
melhantes
Problemas sobre razão em triângulos semelhantes, por ex: altu­
ra de sombras, gradientes de rodovias

4. Um estudo indutivo do círculo para descobrir as propriedades
mais importantes associadas ao círculo, por ex: ângulos inseri
tos, ângulo inscrito num semicírculo, centro no bissetor direi
to de uma corda, tangentes
Problemas de construção, tais como encontrar o centro de um
disco circular, desenhar um triângulo reto quando se conhecem
o comprimento da hipotenusa e um dos lados

Unidade 9: Grafia bi-dimensional
(3 semanas)

0 objetivo desta unidade é descobrir a forma dos
gráficos e aplicá-los a problemas práticos, em vez de estudar as
propriedades dos gráficos .

1, Conjuntos de pares coordenados e de seus gráficos

2. Gráficos de conjuntos de pares coordenados determinados por
~ _ ,2aequações da forma y = ax,y = ax + b,y + ax e y = ----- para va

lores integrais peculiares de a e b

3. Gráficos determinados por fórmulas lineares e quadradas

4. Problemas solucionados mediante o uso de gráficos, por ex: dis
tância - proporção, distância - tempo, proporção - tempo, cus­
to - número de artigos .

/ al. 14/01/72



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

instituto nacional de estudos pedagógicos
CAIXA POSTAL 1669 - ENDEREÇO TELEGRÁFICO EDINEP

RIO DE JANEIRO-GB.

PLAN NACIONAL PARA EL MEJORAMIENTO Y LA EXPANSIÓN DE LA

EDUCACIÓN PRIMARIA EN MÉXICO

BASES GENERALES

1. La demanda actual de educación primaria

lo EI cálculo para 1958-1959• Como no podíamos ba-
sar nuestro estúdio en los datos del séptimo Censo General, de Po
blación, porque tienen nueve anos de atraso, y como los nuevos da
tos sólo se captarán a mediados de 1960, y acabarán de elaborarse
em 1961, hubimos de solicitar a la Dirección General de Estadísti-
ca, cuyo representante forma parte de la Comisión, que hiciera un
cálculo de la población probable de 6 a llj. anos al l2 de enero de
1959» Dicho cálculo arrojo la cantidad de 7 * 633,h-55 ninos en edad
escolar primaria obligatoria*

2* EI deficiente escolar aparente. Simultaneamente,
pedimos al Departamento de Estadlstica Escolar de la SEP que hicie_
ra una recolección urgente de los datos sobre la matricula inicial
de las escuelas primarias que funcionan conforme al calendário ti
po A, cuyos cursos apenas estaban comezando al instalarse la Comi­
sión. Al sumarse estos informes con Jos que ya se hablan recibido
de las escuelas primarias correspondientes al calendário tipo B, re_
sultó la cifra de L|.*á.36,561 ninos inscritos inicialmente en el ano
escolar 1958”*59« Al comparar esta suma con los 7*633,U55 ninos de
6 a lá anos ya mencionados, se registro un deficiente escolar apa­
rente de 3*196,89U ninos que no se inscribieron en las escuelas pri
marias, y que representan el 1|2$ de la población en edad escolar
primaria obligatoria.

3* Tendencia histórica del deficiente escolar apa -
rente. Si se observa el esfuerzo que el país viene haciendo para
procurar resolver de manera progresiva este problema nacional., se
comprueba el alto grado en que se ha tratado de cumplir con uno de
los. principales postulados de la Revolución Mexicana: }a democrati_
zación de la cultura. Hace medio siglo, sólo el 21$, la cuarta par
te de la población en edad escolar primaria obligatoria, recibía la
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primera ensenanza. Hoy la proporción de los que van a la escuela
ha aumentado a más del doble: del 21$ al 5^*

L|_. Defectos del método tradicional» La comparación
entre el número de alumnos inscritos en las escuelas primarias y
la población de 6 a llj. anos es la fórmula que se viene usando tra
dicionalmente en México para medir hasta qué punto recibe satisfec.
ción la necesidad social de proporcionar primera ensenanza a los
ninos que están en edad de recibirla» Pero este procedimiento es
completamente erróneo, como quedó demostrado en el Informe Preli­
minar Sobre la Situación Social del Mundo, publicado en 1952 por
el Departamento de Asuntos Sociales de la ONU, donde se explica
que es el producto de una confusión entre la duracion de la educa.
ción primaria y la extensión del plazo que la ley otorga para cur

sarla»

5» Duración de la educación primaria y plazo legal
para cursala» En muchos de los países donde la educación prima -
riaes obligatoria, el plazo que la ley otorga para iniciaria, cur
sarla y concluiria es mayor que la duración de la primera ensenan
za» Se trata de una medida prudente que los legosladores han adejo
tado en previsión de que muchos ninos comiencen su aprendizaje de.
pués de la edad inicial o de que tegan que repetir alguno o algu-
nos de los grados escolares» Este es el caso de México, donde la
educación primaria dura 6 anos y la ley concede J mas (o sean 9)
para cursaria completa, a fin de hacer posible que los ninos cura
plan esta obligación, aunque retrasen su ingreso a la escuela hás.
ta los 7, los 8 0 los 9 anos de edad, o aunque repitan alguno o
algunos de los grados escolares hasta un total de 3 veces» Son ,
pues, dos cosas muy diferentes la duración de la educación prima­
ria y la amplitud del prazo legal en que debe cursarse»

6» La fórmula de la ONU» Del hecho de que los- ni­
nos cuenten en nuestro pais con un plazo de 9 anos para recorrer
los 6 grados de la educación primaria, no se puede inferir, en bue.
na lógica, que todos los ninos de 6 a llp anos de edad deben estar
inscritos en las escuelas primarias, y que sólo cuando esto ocur-
ra pueda considerarse íntegramente resuelto el problema de la- pri
mera ensenanza en México» Semejante critério sólo se puede soste.
ner si se está dispuesto a admitir el absurdo de que todos los ni
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noa en edad de recibir la educación primaria, que sólo dura 6 anos,
están obligados a cursaria en 9, ° lo que es igual, a repetir los
cursos hasta un total de 3 veces* Para evitar tamanas equivocado.
nos, el Departamento de Asuntos Sociales de las Naciones Unidas pro.
puso, desde hace siete anos, en su Informe Preliminar Sobre la Si-
tuación Social del Mundo, publicado en 195&, fórmula de aplica
ción internacional para medir el grado en que, en cada pais, el sis.
tema de educación primaria satisface la demanda de primera ensenan
za* De acuerdo con esta fórmula, se puede considerar íntegramente
satisfecha esa necesidad social, cuando el número de alumnos ins -
critos represente el 60$ o mas de la población de 5 a 1Ú anos de
edad*

7» Aplicación de la fórmula a México* Si se aplica
esta fórmula a México, se observa que la inscripción inicial de a-
lumnos en las escuelas primarias asciende en el presente ano esco­
lar 1958-59 a l|.eU36,561 ninos, de los cualos hay que deducir alre-
dedor de un 2*2$, 0 sean 97,o°U, Que son mayores de 11; anos de edad*
Los U»338,957 alumnos restantes representan el 50$ d0 la poblacion
de 5 a 15 anos, que montaba, al ls de enero de 1959, a 8*635,7^7ni
nos, según datos proporcionados por la Dirección General de Esta -
distica* En consecuencia, faltaria aún un 10$ para que pudiera ccn
siderarse íntegraraente satisfecha la necesidad de educación prima­
ria* Este 10$ equivale a 861;,000 ninos, que es la cantidad en que,
según tal critério, puede evaluarse la población infantil que dehia
concurrir a la escuela primaria y qye, sin embargo, no asiste a eilla»
Este deficiente es, como se verá más adelante, bastante inferior al
que realmente existe*

8. Necesidad y demanda en los países industrializados*
La fórmula de la ONU es adecuada para medir las necesidades de edu
cación primaria en los países más desarrollados• Pero no es apli**
cable, sin ciertas correcciones, en las naciones que se encuentran
aún en el trânsito hacia la era industrial* En los pueblos que ya
están plenamente industrializados, el nivel médio de vida de la po
blación es lo bastante alto como para que la casi totalidad de los
ninos pueda ingresar a la escueda primaria en cuanto llega al limi
te mínimo o de la edad escolar y como para que pueda ir ascendien-
do por este tramo básico de la escala educativa, sin tener que aben
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donar los estúdios antes de c oncluirlos • En una pala'ora, cabe de.
cir que casi todos los que necesitan educación primaria, la deman
dan. Esto es, quieren y pueden cursaria»

9» Necesidad y demanda en los países menos desarro-
llados» AI contrario, en los países poco desarrollados existe una
gran diferencia entre la necesidad de educarse, que es la misma en
todos 4.03 niííos, y la posibilidad y la voluntad de hacerlo» Con
objeto de distinguir estos conceptos, la Comisión acordo designar
como demanda el hecho de poder y querer recibir a título gratuito
la educación primaria» Lo que en estas naciones produce una dife.
rencia tan grande entre la necesidad y la demanda, es un fenomeno
que se registra, sin excepcion, en todos los paises, aun en los
más desarrollados, pero que opera com suma intensidad en México»
Nos referimos a la deserción escolar, esto es, al hecho de que los

alunmos abandonen las aulas, de un modo temporal o definitivo, an
tes de concluir sus estúdios» Otra característica adversa, perc^
tible também entre nosotros, obedece a la circunstancia de que mu
chos nfnos no acuden a inscribirse en las escuelas»

10» El fenómeno de la deserción escolar» A través
de la deserción escolar, la pirâmide que forman los distintos ni­
veles de ingresos familiares en el país proyecta su sombra sobre
el sistema educativo nacional y lo conforma a su imagen y semejan
za, dándole tamhén una estructura piramidal, compuesta por los gra
dos escolares de que consta la escala educativa, como ya se expu-
so» Esta situacion se hace sentir desde el momento mismo en que
se abren los cursos y va arrojando de las aulas, grado por grado,
a la mayor parte de la población escolar» Según anotamos antes,
en los 16 grados escolares que comprende la escala educativa to -
tal, la deserción afecta a 999 alumnos de cada 1,000» Pero en el
primer tramo, el que constituye la educación primaria, origina que
no concluya la primera ensenanza el 85$ de los que la inician»

llL» La regularidad de la deserción escolar» La Co­
misión estudió el fenómeno de la deserción escolar en las treinta
generaciones de alumnos que cursaron sucesivamente la educación
primaria entre los anos 1925 y 1959» Asi pudo comprobar que didho
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fenómeno exhibe una regularidad manifiesta» Merma siempre, en
proporciones muy semejantes, entre cada grado escolar y el in-
mediato superior, el número de alumnos que integra cada genera-
ción, aunque su intensidad ha venido decreciendo sin interrup -
ción, ano con ano, solo que, por desgracia, en una proporcion
bastante pequena: un 1$» (Vide anexos páginas 6 e 7).
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12. La desercion escolar en el sistema urbano» En
el cuadro sobre la evolución histórica de la desercion escolar
en el sistema de educación primaria urbana y rural de México, se
exponen los resultados de ese estúdio, de los que basta, para
dar una idea del fenómeno, consignar los datos relativos a solo
dos generaciones de alumnos del sistema escolar urbano, la segun.
da de las cuales inicio su educación primaria en el mismo ano en
que la primera le puso término:

Grados
escolares Generaciones de alumnos Por ciente respecto

al ler. grado

19L1.6-1951 1951-1956 19U6-1951 1951-1956

I .......... 522,635 587,622 100 100
II .......... 322,039 386,336 63 . 6J4.

III........... 26!|.,029 325,505 52 55
IV.......... 2O3,35U 279,5 65 Uo U8
V........... 158,375 236,555 31 . U1

VI........... 138,U88 206,55U 27 31

[ Terminaron 115,696 175,703 23 30

Por cada 100 niííos que iniciaron la educación prima_

ria en 1^6, se inscribieron en los grados siguientes: 63 en elU,
51 en el III, lj.0 en el IV, 31 en el V, 27 en el VI, y sólo termina.
ron sus estúdios 23 en el ano 1951* En este mismo ano ingresó al
primer grado de la escuela primaria la segunda generacion de alum-
nos, de los que, por cada ICO, se inscribieron en los grados sigui.
tesr 6I4. en el II, 55 en e- m, U8 en el IV, I4I en el V, 31 en el
VI, y únicamente terminaron 30* En resumen, la desercion se elevo
en total al 77$ de los alumnos de la generacion I9U6-5I 7 al 7° $
en la generacion 1951-56. Es manifiesto que entre ambas generacio.
nes disminuyó la intensidad del fenómeno, pero también resulta bien
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claro que todavia asume proporciones verdaderamente deplorables.

13. La deserción escolar en el campo. La desercion
en el medio rural as, a primera vista, mucho mas desalentadora»Sir_
van de ejemplo - y de punto de comparacion con la desercion en
las escuelas urbanas - las cifras de la generacion 1951-1956í

Aprobaron el
I II III • IV V VI 62. grado

828,551 327,^.71 169,119 6U,773 26,986 19,2^1 15,t98

de 1c que se deduce que de cada 100 alumnos que se inscribieron /
en 1951* solo 2 terminaron sus estúdios en 1956» Sln embargo, el
examen atento del fenómeno pone de manifiesto dos caracteristicas
del actual sistema escolar rural que deforman la perspectiva y /
hacen aparecer la intensidad de ese fenómeno mayor de lo que es aa
la realidad. El gran número de ninos atendidos en el campo por
un solo maestro, en el le«, 22. y 3er. grados, confunde al obser­
vador en la interpretación de las cifras de la inscripcion. Ade­
rnas, según datos recientes, el 81$ de las escuelas primarias- ru -
rales carecia, en 1957, âe l°s Ires grados superiores, lo que ex­
plica la enorme desercion que se observa al finalizar et tercer /
grado, lo mismo que la acumulacion de alumnos en los grados infe­
riores, sobre todo en el primero. Según un estúdio hecho por la
Secretaria General de la Comisión, de los 813,053 ninos perteneci
entes a la generacion de alumnos 1951”56, que desertaron en total
de las escuelas primarias rurales, a lo largo de los seis grados,
L16,392, el 50$, podia atribuirse al carácter incompleto de lagran
mayoria de esos planteles*

En el sistema urbano, los datos referentes a la ins_
cripcion se asientan en condiciones que oferecen mayor garantia a
quien analiza las estadisticas• Y, por otra parte, no es aprecia

ble la desercion por falta de maestros para los grados superiores
La medida de la deserción escolar y el progreso del mejora alento

en la inscripcion se deducen mejor del estúdio del funeionamiento
del sistema urbano que del estúdio del funcionamiento del sistema
rural* De ahi que la Comisión haya tenido que basarse principal­
mente en aquél. para muchos de los cálculos que fundamentan el Haa.
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llj.» Las consecuencias de la desercion» Si cada gru
po de 100 ninos que se inscribe en el primer grado escolar hicie-
ra completa su educación primaria, sin abandonar para nada las au
las, ni repetir un solo grado, ocuparia 600 lugares y demandaria
la atención de los maestros correspondientes durante seis anos •
Pero a causa de la desercion escolar, de hecho solo ocupa, en el
sistema urbano, durante esos seis anos, 338 lugares, y eso permi­
te emplear los 2 62: restantespara inscribir a otros tantos ninos
que demandan ingresar por primera vez a la escuela»

Como se desprende dei párrafo anterior (y para cal­
cular los lugares disponibles en el curso de 6 anos) la medida de
la desercion escolar en el sistema urbano es de un que es lo
que representan los 262 lugares restantes respecto de los 60.0 ya
mencionados» Esa desercion se efectúa de la inscripción de un /
grado a la del inmediato superior» Pero existe otra, que se lle-
va a cabo por el abandono de las aulas durante el curso» La mi-
den las estadlsticas al asentar el número de bajas que ocurren en
cada ano escolar: consistentemente el 12%»

15» La repetición de cursos» Muchos alumnos emplean

dos o tres anos en cursar uno solo de los seis grados de la prima
ria» En esta forma ocupan, dos o tres veces, sitios que hubieran
podido aprovecharse para otros ninos. Estos repetidores consti -
tuyen una sobrecarga evidente para el sistema» Un estúdio ya an-
tiguo, hecho en 1921 por don Gregorio Torres Quintero sobre el re
tardo escolar, nos indico que era indispensable investigar el fe­
nómeno de la repeticion» Em aquella época, dicho educador- encon­
tro que entre 11,121 alumnos inscritos en las escuelas primarias
municipales del Distrito Federal, el 18$ estaba repitiendo el gra
do que cursaba» La Dirección General de Ensenanza Primaria en el
Distrito Federal y el Departamento de Estadistica Escolar de la
SEP realizaron una encuesta en los últimos dias del mes de septi-
embre del presente ano, abarcando deliberadamente zonas muy diver
sas en cuanto a la estructura económica y social de la poblacion»
La encuesta comprendió a 30,025 ninos inscritos en escuelas del
Distrito Federal, de los que 6,012: manifestaron que estaban repi-
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tiendo los cursos, o soa el 20$. No es extraíío que la proporcion
de repetidores apareciera más baja hace cuatro decenios que ahora,
porque el maestro Torres Quintero limito su encuesta a escuelas a
las que asistia la parte de la poblacion en edad escolar primaria
que gozaba da un mas alto nivel de vida. Por otra parte, la Comi
sión estudió las cifras que pueden ser útiles para medir el fenó­
meno en la totalidad del sistema urbano de la Republica, y.encon­
tro, entre las últimas estadísticas publicadas en el Anuário Esta
dístico 1957» los resultados siguientes:

MOVEAIENTO
Y APROVECHAMIENTO

NUMERO DE ALUI® OS POR CIENÍO ■RESPECID
DE LA INSORIPCION

195U 1955 1956 1954 1955 1956
... i

INSCRIPCIÔN ................................ 2.133.613 2.295,57o 2.1111,732 100 100 100

Aprobados . ............................... 1.531,670 1*653,5U6 1.7U8,835 72 72 73
Reprobados ...................... ... 259,6Ú9 2.85,051 297,L|.8o 12 12 12

No presentados............. .. •• 87,795 88,930 88,960 U u U
Bajas ............... .. ................... .. 25ÚÀ99 2.68,oú7 27ó,U57 12 12 11

Existências a fin de ano.. 1.879,1114. 2.027,529 2.135,275 88 88 88
Asistencias medias . .............. 1.751,14.60 1.890,106 1.998,911 82 82 83'

En virtud de que cada ano aprueba, en promedio, el
72$ de los alumnos inscritos, cabe inferir que la proporcion de
los desertores y de los repetidores, no puede ser mayor del 28$ •
Una porción, que se calcula en 16$, repite los cursos, aunque no
sea forsosamente en el siguiente ano, en tanto que el 12$ restan­
te abandona las aulas, temporal o definitivamente.

16* Consecuencias de la sobrecarga» De los Iplj/)6^á
lugares que inicialmente ocuparon los ninos inscritos en este ano,
cuando menos 798,580 fueron ocupados por los repetidores y, en con
secuencia, no pudieron utilizarse para matricular a nuevos alumnos»
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Por tanto, la repeticion de cursos reduce la capacidad de nuostro
sistema a un máximo de 3® £>37,981 lugares disponibles para ninos
de nueva inscripcion y para los promividos a los grados superio -
res. Hecho este ajuste, podrá apreciarse cuál es el procedimien-
to,que probablemente debiera seguirse en la aplicación de la for­
mula de la OiTU a los paisea de un desarrollo economico semejante
al nuestro. Si de los 5«18L(.,000 lugares que senala la fórmula res_
tamos los 3.637,98o efectivos de que - como máximo - dispone nues.
tro sistema, una vez descontados los sitios que ocupan los repeti.
dores, obtendremos la medida mínima de nuestra carência: 1.5Ú-6,000
lugares.

17* Oonsecuencias del régimen de carência» La fal
ta de sitios para satisfacer a toda la demanda de educacion pri­
maria produce tuia presion especial sobre la inscripcion al primer
grado. Solo una pequena parte de esa demanda se dirige a la ins-
cripción en el cuatro grado, por lá falta - en el medio rural -de
escuelas primarias completas» Por otra parte, la creciente insta
lación anual de los grupos de primer grado se ve favorecida por
los maestros y las aulas que la deserción escolar deja desocupa -

das en los grados superiores de la ensenanza. Es perfectamente /
explicable y hasta obligado que esos lugares se usen para el gra­
do inicial. El resultado es que la inscripcion al primer grado /
ha venido creciendo en forma que no guarda proporcion con la de
los otros» El régimen de carência en que ha vivido nuestro sis­
tema se comprueba al considerar que la pobl^cipon de seis anos,cal
culada para el ano de 1959, es de 1.026,00 ninos» Agregando a /
esa cifra el número de lugares para repetidores, la inscipcion al
primer grado no deberia exceder de 1.250,000 a 1*300,000. Sin em
bargo, la inicial del presente ano fue de 1.920,587 ninos, a los
que hay que anadir los admitidos con posterioridad y que segura -
mente harán subir la inscripcion final a más de 2.000,000 de nines»
En el sexto grado solo se inscribieron 201,865: el. 10»5$ »Çsta ba
se enorme en contraste con una .cúspide tan menguada es revelado­
ra del régimen de carência y de la intensidad de la deserción es­
colar.
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18» Caracteristicas del sistema escolar actual. La
anormalidad de nuestro sistema nacional de enseíanza primaria se
revela en el cuadro siguiente, cuyos datos corresponden a la ins-.
cripción inicial de alumnos en el ano escolar 1958-59*

Grados
escolares

Alumnos
inscritos

Por ciento respecto
a la ins^ripción

Total Del ler.
grado

VI............... 201,365 U*55' 10.51
V............... 2:65,306 5*98 13.81

IV ....... 389,530 8.78 20.28

III . .............. 661,0)4.7 U1..90 3Ú*1|2:

II ............... 998,226 22.50 52.00
I . .............. 1,920,587 U3*U9 ioo.- T

U*U36,561 • 100.00

Se observan, en tal gradación, dos caracteristicas
indudables: carência y despoblacion. La carência acumulada ejerce
una presión anormal sobre el primer grado, y la desercion va amen-
guando el caudal de alumnos en los demas.

19* Composición de la actual población en edad es-
colai?» Se ha dicho ya qy:e la poblacion en edad escolar legal, era,
el le. de enero de 1959, de 7*633,155 ninos. De éstos se encuen -
tranen las escuelas L|..ti.36,5 61, o sea que alrededor de 3*200,000
ninos están fuerade las aulas» La más elemental reflexion condu-
ce a considerar que entro esos 3*200,000 están los que han termina
do su ensenanza primaria sin haber cumplido todavia los 15 anos de
edad; los que han cursado uno o más grados escolares y han abando­
nado sus estúdios, y los que no han tenido oportunidad de iniciar
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la primera ensenanza»

La estadistica escolar senala que en 1958 termina-
ron su ensenanza primaria 208,352 ninos; 203, 129 en 2-957 Y 191,201
en 195^» Segun la tabla de distribucion por grados escolares y
por edades de los alumnos, elaborada con los datos recogidos por
la Encuesta Sobre la Demanda de Educacion Primaria, es de conside.
rarse que el 38.3^ <2e los egresados en 195$ había cumplldo 15 anos
al principio de 1959, Y A.ue el 66»3$ de los egresados en 1957 Y Q1
92*8$ de los egresados en 195^ estaban en las mismas condiciones»
Por tanto, cabe afirmar que, al principiar el presente ejercicio,
cerca de 211,00 ninos, comprendidos todavia dentro de la edad le­
gal escolar, poseían ya su certificado de primera ensenanza»

Por otra parte, el número de los alumnos que al /
principiar 1959 eran menores de 15 anos y que habían desertado de
las aulas, puede calcularse como sigue: la inscripcion en el ano
1958 fue de 14-»O53,155 ninos; de ellos deben deducirse, por una par
te, 208,352 que aprobaron el 62. grado y, por la otra, 388,ú-OO ni
nos; el 25$ del total de los inscritos en el primer grado, que lo
estaban repitiendo» El resto, 3*U5Ó,U95 ninos, debieron inseri -
birse, en 1959, desde el 22. hasta el 6Q. grado; pero solo se ma-
tricularon 2»515,97U* Por tanto, 914.1,517 abandonaron las aulas •
De estos, el 9$ ya había rebasado, al iniciarse 1959» el limite
superior de la edad legal escolar. En consecuencia, al principi­
ar 1959 había, procedentes de la deserciún habida en 1958,855,870
ninos de 6 a II4. anos. Un cálculo similar para los seis anos ante.
riores, aplicando los correspondientes porcientos de educacion -
cada vez mayores - permite formarse idea total de la desercion.

Ahora bien, es necesario tener en cuenta que el per
centaje de distribucion de las edades para los distintos grados /
escolares puede no ser el mismo que para los desertores. Sin em­
bargo, por mucho que se atemperen las cifras, y a falta de datos
precisos y directos, parece conservadora la cantidad de alrede -
dor de 2.000,000 de desertores, que al principio de 1959 estaban
comprendidos dentro de los limites de la edad escolar legal» Asi,
en cifras aproximadas, la Comision arribo a la siguiente composi-
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cion de la población en edad escolar al iniclarse 1959:

Inscritos inicialmente en las escuelas primarias. I4.• I4.37,000
Menos 100,000 ninos mayores de 15 anos •......... U,337,OOO
Menores de 15 anos que ya habían concluído la edu
cación primaria .........................•.................................... .. 2.11,000
Desertores •••.••••••••.................... ......................................... 2..000,000
Probablemente nunca inscritos ........................... .. 1.086,000

Población total de 6 a li}, anos ........................................... 6^,000

Sln embargo, la Comisión considero que estos ca_l
culos, basados en deducciones e hipótesis, no permitían asegurar

una cifra fidedigna para cuantificar la demanda no satisfecha» En
tal virtud, solicito de la Dirección General de Estadística que ,
en coordinación con la SEP, realizara, sobre la demanda de educa-
cion primaria en el pais, un muestro que pudiera proporcionar una
visión directa del fenómeno.

20. Cuantificación de la demanda actual. insatis-
fecha» El muestreo (anexo No. 2) da un total de 3*098,016 ninos
que no reciben educacion. Estos pueden clasificarse en dos gran­
des grupos: el de los que nunca han sido inscritos y el de los que,
habiendo sido, dejaron de asistir y se diercn de baja.

I. Ninos de 6 a 11}. anos que no asisten por haber
se dado de baja:

1. Ninos de 6 a 1L|. anos que no asisten por fal

ta de profesores o por hablar otra lengua». 2.83,191+
2.»  Ninos de 6 a 1L|. anos que no asisten por pro.

blemas económicos ............... .. ......................................... 3^6,881
3. Ninos de 6 a llp anos que no asisten por fal

ta de interés o de estímulo familiar ............. 72*182

L|_. Ninos de 6 a 1I4. anos que no asisten por en
fermedad ..................................... .. ......................................... 60,31+2

5. Ninos que no asisten por tener 6 anos ..... 88I4.
6. Ninos de G a llp anos que no .asisten por otrss

causas . ................ .. ......................................... .. ...................... 12,552
7. Ninos de hasta llp anos que terminaron su es_

cuela primaria y que no se han inscrito en
postprimaria ........................................................................ ............1|2,595

Suma ........................................................... 838,630
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II» Ninos de 6 a l)p anos nunca inscritos:

1» Ninos de 6 a 14 anos no inscritos por fal
ta de escuelas, de profesores, o por ha-
blar otra lengua .................................................... l»061,027

2. Ninos de 6 a llp anos no inscritos por pro_
blemas economicos  59^,325

5» Ninos de 6 a llp anos no inscritos por fal
ta de interés o de estímulo familiar .... 199,361

Lp» Ninos de 6 a llp anos no inscritos por en-
fermedad ........................................ .. 113,84-3

5• Ninos no inscritos por tener 6 anos  266,083
6. Ninos de 6 a llp anos no inscritos por otreP

causas .................... 27,74-7

Suma .................................................................. .. 2.259,386

La Comisión ha tenido que ser muy cuidadosa en el
manejo de algunas de estas cifras, porque - a causa de .las condi
ciones en que se hizo el trabajo de campo necesario para el mues.
treo - sus resultados discrepan- en ciertos aspectos de los que
las estadísticas escolares contienen, como por ejemplo, en el ca_
so de los ninos que terminaron la ensenanza primaria antes de cum
plir 15 anos•

Del segundo agrupamiento hay que rebajar a los ni
nos de 6 anos que no hablan ingresado a la escuela o que habían

desertado, porque todavia no habian llegado a la edad de iniciar
la educación primaria o porque así lo creían sus padres. La si^
tuación es explicable, porque habiéndose realizado el muestreo
en el mes de agosto, muchos ninos habian llegado rec ientemente a
esa edad y solo podian ser inscritos al comezar el curso siguien
te: en septiembre para el calendário B y en febrero para el A»
Tales ninos de 6 anos no forman parte de la demanda actual insa-
tisfecha» Pertenecen al crecimiento anual de la población esco­

lar que forma la demanda futura. La cifra de los nunca inseri -
tos, así reducida, arroja 1.983,000 ninos, de los que había que

restar la cantidad que senala el error cometido al ponderar los
datos relativos a los alumnos que terminaron su ensenanza prima­

ria.



BIOLOGIA APLICADA À EDUCAÇÃO

Em inquérito realizado em I96I entre 29 chefes de Distri.
tos Educacionais e 561 profissionais do ensino primário (entre Di
retores de Escola, sub-diretores e responsáveis pelo expediente)do
Estado da Guanabara,

-100% dos chefes de Distrito e 96% dos demais elementos es­
tudados concordaram em que

'‘deveria a futura mestra ser preparada em Biologia para
conhecer as repercussões que os problemas de crescimento, os dis -
turbios glandulares e certas doenças podem trazer ao trabalhe esco
lar e estar preparada para realizar diagnósticos simples sobre vi­
são e audição e conhecer as doenças infantis mais comuns, seus sin
tomas e formas de contagio" e

- 100% dos chefes de Distrito e 98% dos demais profissionais
concordaram em que deveria

"estar, igualmente, preparada para conhecer os efeitos
da fadiga sobre o trabalho escolar, a higiene do prédio e do aluno,
formação de hábitos higiénicos, ter as noções de puericultura ne -
cessarias para orientar os pais, conhecer pràticamente socsrros ur
gentes e orientação da alimentação infantil."

São esses, pois, j^ssuntos que a pratica revelou serem de
grande necessidade para a execução da tarefa do professor primário.
Pelas respostas, verifica-se”que tais autoridades consideram que é
essencial que seu conhecimento seja pratico, isto é que conhecendo,
e certo, os fu*damentos relativos aos assuntos citados, 0 aluno se.
ja capaz de encontrar solução para os problemas reais em que se fa
ra necessária sua aplicação na escola.

Alguns desses conhecimentos se referem a Higiene e Pueri.
cultura, que são ensinados em todos os países em que é incluída a
Biologia nos cursos de formação de professores pelo professor de
Biologia (apenas Honduras e o Brasil incluem a Biologia isolada
desses conhecimentos afins).

0 ensino de Biologia, alem de dar conhecimentos, a sua
aplicação deve desenvolver hábitos, atitudes, interesses e ideais.
Entre eles, por exemplo:

- o habito de procurar solução para os problemas sur
gidos, nos livros ou informando-se junto a pessoas de responsabili
dade.

...r. - uma atitude científica diante dos fatos (objetivi
dade, controle), • habito de observação e experiência, de buscar as 
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causas, formular hipóteses, criar condições de variação de fatores
para controlar os resultados.

- o ideal de concorrer ao desenvolvimento geral de
crianças, compreendendo o papel que nele desempenha a recreação, a
arte um bom ambiente familiar, segurança na escola etc.

- atitudes comuns às varias matérias, como as rela­
tivas ao trabalho em equipe e a discussão: esperar a vez de falar,
procurar trazer uma contribuição util, saber criticar construtiva­
mente, aceitar bem as criticas, saber dirigir uma discussão, o há­
bito de pesquisa bibliográfica, hábitos de estudo (regularidade de
horário, organização de resumos e anotações etc.).

A consecução desses objetivos envolve métodos e recursos
de ensino adequados, que, alem de serem os mais uteis a aprendiza­
gem da matéria, precisam ser dominados pelos alunos, para cue por
sua vez possam emprega-los na escola primaria. Por exemplo:

- método de projetos ou problemas
- trabalho em equipe
- discussão em seminário
- excursões a postos de puericultura, a serviços de

saude, inclusive Centros de Reabilitação e Centros de Orientação
(Higiene mental), à ACM, à aPaE, a Centros Recreativos, a Colonias
de Ferias, a instituições como o Instituto de Manguinhos.

- levantamento de serviços auxiliares de escola quan
to ao setor sande, inclusive mental.

- estudos de casos que envolvam problemas de distúr
bios glandulares, de crescimento, de alimentação, para verificação
dos sintomas de doenças comuns e medidas que se impõem, formas de
oaníâglQ, defesa dos de.mais, etc. (1)

- aplicação de provas simples de visão e audição.
- realização de experiências simples sobre fadiga

na escola (medida da fixação obtida em aulas mais ou menos longas-
verifiçada por provas de conteúdo, ou aplicação de provas de aten­
ção, no inicio do trabalho diário e apos grande esforço de concen­
tração etc.).

- observação de crianças em classe: fadiga em fun -
ção do tipo de aula, de sua duração, da ausência de alternância de
tipos diversos de atividades (de concentração, expressão, movimen-

(1) Nesse aspecto e muito importante o entrosamento do professor de
Biologia com o de Recreação e Jogos (verificar por_exemplo, os

planos de aulas de Recreação e sua adaptação as condições das cri­
anças, o papel de ginastica no tratamento de criangas excepcionais,
o valor de certas iniciativas que envolvem recreação na recuperação
de crianças-problema (escotismo, bandeirantes).
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tação etc), de falta de interesse, indisciplina em função do tipo de
aula (falta de movimentação necessária a idade etc).

- organização de cardápios cientificamente orionta -
dos para adultos e crianças, tendo em vista condições de economia
(produtos de que se podem substituir uns pelos outros).

- pratica de socorros urgentes
- organização de um pelotão de saúde, de uma farma -

cia simples etc.
- o ensino de Biologia se entrosa com o de varias ou

tras disciplinas.

assim, com a Recreação, como já vimos
- com Psicologia - no estudo de crianças-problema ,

da disciplina, das necessidades infantis em cada idade.
- com "Ciências na Escola Primaria", pois que parto

do programa de Biologia correspondente a matéria do programa de Ci­
ências da escola primaria (assim o estudo da alimentação, por exem­
plo) .

0 método de projetos ou problemas favorecera esse entrosa
mento, assim, pode-se estudar, por exemplo: Como organizar a meren­
da escolar?

- Que recursos podem melhorar a situação do aluno A ?
- Quais as causas da fadiga?
- Como causas de natureza biologica podem influir em

problemas de disciplina? e na aprendizagem?
Pode-se ainda desenvolver projetos de construção, ligados

a Artes Industriais; por exemplo:
- organizar uma farmacia para crianças ou outros, co­

mo:
- organizar uma biblioteca sobre higiene e saúde pa­

ra estudo do professor e para leitura dos alunos da Escola Primária.
- organizar um programa do palestras para pais sobre

a) problemas de alimentação, ou b) a necessidade de recreação para
as crianças, ou c) para leva-los a uma distribuição adequada das
atividades da criança no sentido de evitar a fadiga, ou, ainda, d)
sobre as necessidades biológicas da criança nas várias idades.

-Estudar alguns prédios escolares ao ponto de vista
de higiene escolar e as melhorias que poderiam ser introduzidas.

- Planejar os cuidados (pintura etc.) que se deve
ter na construção de uma escola para atender aos requisitos do higi
ene, inclusive mental.

- Aprender a realizar socorros urgentes.
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Parece-nos que a Biologia básiea e a Higiene ja devori^
am ser conhecidas do estudante ao entrar hos cursos de formação de
professores, podendo ser exigidas no exame de admissão, a fim de
que se possa tratar nesses cursos apenas da parte de aplicação pra
tica.

Lucia Marques Pinheiro

DA M/LP/mp/RA-15/11/9 6U



HISTÓRIA DA EDUCAÇAQ

A nosso ver, a grande ênfase, no estudo da educação
do ponto de vista histórico, deveria exercer-se sobre o estudo dos pro
blemas principais da educação. Tal como o estudo da Historia da Flloso_
fia ganha em clareza, interesse e funcionalidade, se se faz em torno da
evolução do tratamento dos vários problemas filosóficos, também o estu
do da História da Educação ganharia em ser feito do ponto de vista da
evolução dos pontos de vista sobre problemas de educação. Assim,por exem
plc - o dos objetivos da educãção, o dos currículos e programas, o de
métodos de ensino, o dos sistemas de promoção, o de avaliação do rendi_
mento escolar, o da disciplina, o da formação e aperfeiçoamento dos p?o
fessores, o da conceituação geral da Escola Primária, o da Escola anti
ga e Escola Nova etc.

Dentro desses problemas, estudar-se-iam através do
tempo, chegando até a atualidade, as soluções tentadas e seus fundamen
tos, destacando-se as mais felizes, feitas por países mais avançados ,
para alguns dos problemas com que nos deparamos - educação primária pa
ra todos, extensão do curso primário, ampliação do currículo,etc. etc.

Tal orientação permitiria vencer as dificuldades que
estamos atravessando em vários Estados, por exemplo, para introdução de
reformas do ensino primário, dificuldades motivadas pela falta de pre­
paração básica quanto aos fundamentos desse ensino e pela falsa idéia
de que tais reformas são inovações brasileiras, sua razão de ser, sem
resultados comprovados, através do tempo, em outros países e mesmo no
Brasil.

Na situação atual, o professor não está imbuído,por
exemplo, da noção da importância de certas disciplinas curriculares
assim, no caso de Recreação, de sua influência no próprio rendimento das
matérias ditas intelectuais, no equilíbrio emocional, na formação de a
titudes, no aproveitamento das horas de lazer, além do atendimento dos
objetivos relativos ao desenvolvimento físico harmonioso.

Tivesse havido essa preparação nas Escolas Noemais,
talvez não houvéssemos passado tantos anos em regime de completa inade_
quação de programas, provas e sistemas de promoção, por falta de uma
atitude esclarecida dos professores.

Dentro dessa apresentação .por problemas, teria ênfa
se o estudo de grandes educadores, como, por exemplo, John Dewey e De-
croly, que inspiraram métodos que ainda hoje nos oferecem contribuições
importantes para a Escola Primária.

Nos programas atuais, não há geralmente oportunida­
de para um estude desses autores suficientemente profundo para permitir
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conhecer os fundamentos e o desenvolvimento de suas ideias sobre proble
mas importantes como o de métodos de ensino, por exemplo. Perde-se, as­
sim, o que de mais importante parecem oferecer os estudos históricos ,
que é o conhecimento, para aproveitamento, com as adaptações necess
rias, do que as maiores figuras de educadores nos legaram.

A educação brasileira merece especial destaque, não
importando, porém, tanto, fatos, datas e nomes mas uma visão ampla, in
terpretativa, de nossa evolução, dirigida, principalmente, para nossos
problemas atuais. A educação contemporânea e a realidade brasileira se
riam assunto de grande interesse,estudando-se os problemas sociais bra
sileiros ligados ao problema da educação e a situação atual da educação
brasileira,a do Estado (não só primária, mas nos demais graus, estes
últimos de maneira sucinta) e a de países que passaram pelo nosso está
gio de desenvolvimento e estão avançados sobre a nossa situação. Seria
de grande interesse a ligação desses estudos aos de Sociologia aplica­
da à educação relativos à realidade brasileira.

No que respeita à situação atual, problemas como o
das relações entre desenvolvimento económico e educação, planejamento
em educação, seriam objeto de estudo, bem como a Constituição brasilei.
ra e a do Estado, a Lei de Diretrizes e Sases da Educação, a organiza­
ção da Secretaria de Educação, as reformas do Ensino Primário do Esta
do ou de Estados mais avançados nesse setor.

A disciplina se correlaciona com tôdas as demais dos
cursos de formação de professores, desde que estudada em torno de pro­
blemas: com a Filosofia da Filosofia, em particular, e cora tôdas as ma,
térias no que respeita à evolução de currículos e objetivos da educa -
ção; com Psicologia, no estude de problemas como o da disciplina, o da
concepção moderna da Escola Primária como escolas para crianças, a evo.
lução dos pontos de vista sobre a criança; com a Sociologia - no estu­
do da importância que assumem hoje os Estudos Sociais para o planeja -
mento da educação, e no estudo da realidade brasileira, entre outros
aspectos.

Como métodos de ensino da disciplina, seriam de uti
lidade o de Projetos, principalmente de estudos, mas também de excur -
sões, dramatizações (sobre a escola antiga, sobre recursos disciplina­
res) e o de Centros de Interesse. Recursos como pesquisas, discussões
em seminários, trabalho em equipe, meios audiovisuais (especialmente fíl
mes sobre a educação entre outros povos) serão de grahde valor.

Os estudos aqui citados não precisam ser destacados
em matéria específica; são sugestões de problemas d de sua apresentação
histórica que podem e há até vantagem em que sejam feitos pelos profes.
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sores encarregados das várias disciplinas- assim, o históricõ dos obje
tivos da educação e desenvolvimento económico ao de Fundamentos de Edu
cação (ou de Filosofia da Educação ou Socioiogia Educacional se essas
matérias tivessem professor próprio). 0 histórico de métodos e recur -
sos seria feito no momento de deles tratar o professor de Prática de
Ensino.

INEP/DAM/lMP/mrc. 11/61).. - ( RA ).
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Comparação entre a Evolução do Numero £ a da Medida

Francine Klein

Esta explanação tem por fim estudar o início do desenvolvimento
da medida na criança,comparando-o com o desenvolvimento do numero» ••

0 problema e saber se essas duas noçoes se formam simultânea —
mente ou se uma e anterior a outra.

Podemos, pois, tentar resolver este problema depois de ver o de

senvolvimento dessas duas noções, .

Primeiramente nos ocuparemos, pois, de estudar o desenvolvimew
to da medida espontânea, que significa a primeira conquista euclidiana,isto e
da medida linear.

Mas mesmo antes de começar o estudo desta medida eapontanea, e
preciso lembrar que se na historia da ciência ela foi a primeira a ser inventa
da pelo homem, na criança foi a ultima a ser conquistada.

No interesse-da ciência houve, a princípio a gemometria métrica
ou euclidiana, depois a geometria projetiva e a geometria topologica. Ora,
o desenvolvimento da representação do espaço na criança se faz 'de modo inverso.
Começa por noçoes puramente topologicas, continua por este ponto de vista e
depois pelo de reta projetiva para chegar à de grandeza e de peso dos obje<-
tos. Eis aqui vc . potito da psicologia genetica e da historia das ciências,em
que podemos dizer que a ontogenese nem sempre reproduz a filogênese e, daí se
ve quanto e interessante compara—las, Trata-ee aqui de um estudo essencial —
mente psicologico e nao logico, se- bem que seja necessário, as vezes, empre —
gar termos logísticos para explicar a estrutura das operações descobertas pala
inteligência em seu desenvolvimento.

Antes de abordar o estudo da medida, vou lembrar, brevemente o
que já foi dito para o desenvolvimento do número,

Ha tres fases na formação do numero.

Para que isto seja mais claro, vom explicar com auxílio de uma

experiencia: a criança deve comparar duas fileiras de tentos de cores diferen
tas, .
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Na primeira fase; a criança avalia a quantidade de tentos da
fileira conforme o comprimento da mesma;

Na segunda fase: ela faz uma correspondência termo a termo com
os tentos. Mas na realidade não há senão início de conservação, pois se fi­
zermos a contra-experiencia separando ou juntando as fileiras de tentos que a
criança comparou termo a termo e se-lhe perguntarmos quanto existe, nesta altu
ra a criança nega a correspondência. Isso e mais ou menos verdade ate aprctxi
madamente 6 anos e meio.

A comparaçao dos tentos e devida a uma percepçao mas nao a ope—•
ração lógica, e não e ilusão de percepção, pois a criança percebe corretamente.

Somente por volta dos 7 anos a criança tem uma conservação real.

Esta conservação e a base do sistema do numero que e ao mesmo
tempo classe e ordem,

á esta teoria de RLaget que nós tínhamos adotado.

A classe nos da a semelhança; a ordom, a iteraçao e a relaçao-
nos dao a assimetria, 0 numero e a fusão da classe e da relação assimétrica.

A medida consiste em deslocar um elemento concebido como unida­
de, levando-o para outras partes da totalidade à qual ele pertence; é assim que
a medida constitua uma síntese da partição e do deslocamento.

Mas, apesar disso nos parece .' muito simples e evidente, as coi­
sas sao realmente, muito mais complicadas.

Com efeito, vamos primeiramente procurar ver como a criança'faz
a representação dos deslocamentos e em seguida como constroe suas- unidades.

Para ver como a criança representa seus proprios deslocamentos,
por exemplo, o trajeto que ela faz para ir à escola, propondo-lhe figurar sobre
uma mesa com casinhas de madeira, réguas, fitas, o plano deste roteiro num qtar
teirão familiar.

Entre as crianças menores os grupos ficam som coordenação, A
criança nao coloca os objetos uns em seguimento aos outros mas de acordo com
ela, tal como os viu nos planos sucessivos do percurso. 0 progresso consiste
em passar desta referencia egocêntrica a uma referencia objetiva.

A representação dos deslocamentos.evolue, pois, no sentido de
uma decentraçao a respeito da atividade própria.

Se analisarmos, pois, esta evolução da representação dos deslo­
camentos e a coordenação dos pontos em mira, constata-se: que de 1 i/2 ' a
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4 anos, mais ou manos, isto e, que nos estágios I e II ha ainda ausência de
coordenação dos pontos de mira e da representação dos deslocamentos.

Depois, no subestagio UI - A, isto e, a partir dos 7 anos, mais
ou menos, ha coordenação parcial dos deslocamentos representados em relação com
os pontos de mira. E finalmente no subestagio UI -B ha a representação-do
grupo completo dos deslocamentos e coordenação dos conjuntos em referencia.

Ve-se, pois, que a representação dos deslocamentos do mesmo mo­
do como ja se constatou para a inteligência sensorio-motora no que diz respei­
to ao grupo dos deslocamentos efetivos evolue com uma defasagem de diversos
anos no sentido de uma transiçao, de uma coordenação subjetiva a uma coordena­
ção objetiva descentralizada.

A evolução da medida propriamente dita, nos leva a assistir a
mesma construção progressiva da noção de deslocamento.

Pede-se a criança construir com peças metalicas uma torre do mes
mo tamanho de um modelo, mas a alguma distancia e sobre uma mesa mais baixa» a
princípio o tamanho da torre não faz diferença na altura, no seu cume, e ela
nao notara a desigualdade das bases. Esta grandeza é aliás apreciada por um
simples golpe de vista, por um relance visual do modelo e da copia, nenhuma
açao de controle e ainda imaginada, Mais tarde, a criança sonha com um trqrs
porte material, mas, o que ela transporta, o que ela desloca é em primeiro lu­
gar o seu proprio corpo, í uma atitude de imitação do objeto; por exemplo na
separaçao das duas maos, abraçando uma dimensão do objeto e, em seguida, depois
de sonhar em transportar o proprio objeto, ela o substitue por um objeto sim-
bolico mais manipulável e dai então, tem a ideia de utilizar os objetos pos­
tos a tua disposição, regua, varinha, etc ... , Ela marca então numa vareta; se
for muito grande a altura da torre, aumenta esta vareta com outras. Se a vare
ta for muito pequena surge, enfim, a ideia de usar um certo número de vezes o
mesmo objeto—unidade ao longo do objeto a ser medido, A técnica, a princípio
grosseira e hesitante desta iteraçao, mostra a dificuldade de conceber a decom
posição e recomposição da grandeza contínua.

Por outro lado, a medida se apoia no postulado, que a grandeza
do objeto se conserva no seu deslocamento. Por exemplo, se se apresenta a cri
ança duas varetas colocadas paralelamente, de tal modo que suas extremidades fí.
quem a par umas das outras, a criança as achara iguais. Mas se uma delas das.
lizar alguns centímetros no sentido longitudinal ela a achará, agora, maior
que a outra porque ela ultrapassa de um lado. A criança, ainda, mede com re­
ferencia ao ponto de chegada e nao ao de partida, Nao se vera, pois, que do
outro lado e a primeira vareta que ultrapassa a segunda? Sim, mas quando sua
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atenção é chamada para o fato, esta contradição não se resolve, ainda, imediata
mente na noção de conservação do comprimento do modelo. Isso prova a necessi­
dade de verificar essa invariança ao se voltar a primeira posição.

Se se estudar em detalhe esta evolução da medida que.® acaba do
descrever observam-se tres estágios que podem ser divididos cada um em dois
sub-estagios. Vou descrevê-los, rapidamente, dando um exemplo concreto para
cada um.

No estagio I, isto e, para as crianças de dois a tres anos ou

talvez de quatro anos, ha comparaçao perceptiva e tendência exclusivamentc vi­
sual» Diz-se a criança: observe o-modelo, faça uma outra torre da mesma or
dem de grandeza, controlando sempre. Tem a mesma altura? Sim, Como você sa
be? Vi que e o mesmo. Voce nao pode achar um meio para ver se a altura c a
mesma? Nao, pois que esía certol No estagio II, isto é, entre 5 e 7 anos,mais
ou menos» Ha intervenção dos deslocamentos.

. No estagio H - A, ao transporte visual, se acrescenta o trans-r
porte manual, á o mais simples dos deslocamentos que intervem aqui, isto e,a
aproximaçao dos elementos a comparar. Neste estagio, as crianças chegara a re­
solver o problema da medida ajustando o cume das duas torres a comparar sem
usar suas bases que estão em planos diferentes.

No estagio II-B, ha transporte corporal ou uma imitação do objeto
medido. A criança utiliza um meio de medida que ainda não c uma medida comum
independente. Nao e o objeto o responsável pela ligação entre os elementos a

/comparar e o corpo.

Entre o estágios II A e III B ha passagens intermediárias, que
consistem em servir de meio termo, nao mais o corpo imitando a grandeza do ob­
jeto, mas de um objeto simbolico deslocado de um dos elementos a comparar com
outro (intervenção de uma terceira torre tendo a mesma grandeza dos elementos
em comparaçat).

Ao nível III - há enfim iuma medida comum operatória. A princí
pio no sub-estagio III - A a criança chega a utilizar um meio termo que não se
assemelha fundamentalmente ao objeto a medir. Ela utiliza um objeto de forma
alongada; se ele e maior do que o objeto a medir, marca a-altura a comparar; o
progresso consiste em melhor composição dos deslocamentos. Se o objeto que ser
ve de meio termo e muito pequeno, geralmente e julgado inútil, e nesse caso ha
vários comentários a fazer. Mas experimenta, as vezes, completar este meio-
termo muito pequeno com um outro objeto, por exemplo, a mão.
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0 progresso, o pois, insuficiente para encerrar uma métrica per­
mitindo o transporte de uma unidade com iteração dos trajetos efetuados. Isso
so sera completado com o estagio III - B.

•Mas, antes de se passar a este, vejamos melhor o que se passa no
estagio III A, A criança esta na realidade de posse de tudo que e necessário
para construir uma verdadeira métrica. Ela possue a noção de deslocamento e
da partição, pois, no caso de uma regua muito pequena ela e capaz de a complo
tar para atingir o tamanho desejado.

Então, por que ela nao e ainda capaz dessa iteração que caracte-
riza a construção de sua métrica?

Aqui e interessante fazer uma aproximação com o numero que e uma
sinteso de adiçao de classes e de seriaçao de seus elementos, pois, esses com­
ponentes do numero consistem em agrupamento qualitativo de forma semelhante a
partiçao e ao deslocamento, o agrupamento das adições de classes e semelhante
em sua estrutura ao das partes de um mesmo objeto: a seriaçao A, B, C, e • um
agrupamento semelhante dos lugares cujo deslocamento e um caso particular,

Z Z M Z
0 numero e, pois, a fusão em um grupo unico do deslocamento e da

partição.

Mas notemos, desde que os componentes logicos do numero sao adqui
ridos quer dizer ao nível III - A, o número é construído sob a forma de nume
ros inteiros pela iteração da unidade.

Por que a mesma coisa não acontece para a medida sob seu aspecto
iterativo?

A unica diferença entre a métrica propriamente dita e a medida
qualitativa própria a este nível é que , no caso de medida , os deslocamentos
tem lugar entre as próprias partes e uma única parte escolhida como unidade é
transportada sobre as outras, em lugar de um objeto total ser transportado so
bre o outro,

á esta diferença que caracteriza a oposição das operações intensi
vas das operaçoes extensivas e métricas5 e que nao parece suportar problemas
psicologicos. Mas, em se tratando do-espaço ela levanta os obstáculos intuiti
vo que desconhece a síntese do número.

Um numero e como uma classe ou, uma fileira, uma coleção de obj_e
tos descontinpos, de tal modo que, imediatamente, a adiçao de classes e a se
riaçao adquire a síntese dessas duas operaçoes levando a considera—las por sua
vez equivalentes, em quanto que termos de classes e diferentes pela sua ordem
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dc enumeração, constituem, pois, as unidades numéricas'.

Acontece que no domínio da medida, a partição e o deslocamento

nao sao sintetisadas de repente, se bem que seu agrupamento qualitativo seja
equivalente ao da adiçao de classes c da seriação, e que a grandeza espacial
ó polo contrário contínua e nao imediatamente desmembrável em unidades, ela
e desmembrável em partes imóveis de um todo continuo.

*• Z Z ,Por essa razao o que o preciso maior abstraçao para entender a
congruência duma parte em relaçao as outras de um mesmo objeto, para lançar
mão de um objeto movei com relação a outro.

Daí a possibilidade da iteração e do próprio deslocamento, que
esta ainda sob a forma elementar ao nível-III - A suposto bem mais a frente

que a intuição inicial, do una troca do ordem.

Compreende-se pois, que a construção métrica pela iteração da

unidade nao se completa mais que no nível seguinte, quer dizer: sub-estágio
III - B em quanto que o numero ja esta constituído no estagio III - A.

Esta defasagem tem o grande interesse de continuar a ordem de .
sucessão '""jenetrica existente entre as operações intensivas e métricas.

CE JE/16/11/73 - mbp



C I D E CENTRO DE INVESTIGaCICN Y

DESaRROLLO DE LA EDUCaCICN

TÉCNICOS E IDEOLOGOS; La BUSQUEDa DE UN DIaLOGO

Howard Richards

La formación de investigadores en educacion debe lograr
que los investigadores sean preparados para entehder los trabajos, y
los marcos teóricos en los cuales se insertan los trabajos, de otros
profesionales que trabajan en el mismo campo, ^uede decirse, incluso,
que la formación de un científico es por antonomasia su iniciacion
en una comunidad de entendidos, integrada por investigadores y docen
tes que se comunican sus resultados entres sí en aras del conocimien
to sistemático de un aspecto de la realidad.

El caracter interdisciplinario de la investigacion edu­
cacional suscita conocidas dificultades de comunicación aun en el

caso de los investigadores altamente calificados. Es notorio, en 1Ô
que a curriculum se refiere, el abismo que a menudo separa el espe -
cialista en pedagogia del catedrático universitário de una rama espa
cífica del saber, por ejemplo el sicopedagogo del matemático. A ni -
vel de una visión global de la educacion, suelen ser distintos los
enfoques respectivos del economista, el sociólogo, y el filósofo.
Sin embargo, por lo menos en la experiencia que ha tenido el CIDE a
traves de sus actividades de perfeccionamiento de personal en servi-
cio, no es la falta de un lenguaje interdisciplinario común el obstá
culo principal al diálogo, sino más bien lo que quizás puede llamar-
se la incomprensión mutua entre la mentalidad tecnócrata y la menta-
lidad ideológica.

Las posiciones de los indiwiduos que componen el CIDE
son de hecho más matizadas que lo que imdican los rótulos "técnico”
§ "ideologo" con los cuales nos hemos ar.trevido a calificarlas. No
se da el caso del "técnico" puro o el 'ideólogo" puro. Esto son
tipos ideales.

El técnico se define en prthsr teimino por el juicio
negativo que él emite respecto al ideóloogo. Este, según aquel, es
un incapaz valiendose de planteamientos ideólogicos para ocultar
su carência de conocimientos profesionalles. El técnico, por su par
te, tiene una visión funcional de los feenómenos educativos que pre­
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tende ser depurado de elementos ideológicos. El técnico suele desta -
car los puntos de convergência entre las sociedades industrializadas,
tales como los E.U.A. y el U.R.S.S., sean lo que sean sus ideologias.
En las fuerzas motores de los câmbios sociales que sacuden America, él
ve de preferencia los indicadores socio-económicos - crecimiento demo
gráfico, urbanización, crecimiento de la demanda social por la educa-
cion, el monto de los recursos disponibles para satisfacer la demanda,
et©, La investigación, para el, es sobre todo medición y recolección
de datos, seguido por el análisis estatístico. Sus instrumentos tipi
cos son el test y el cuestionario, los dos siendo diseííado de tal ma­
neia que aportan datos aptos para ser insumos del procesos de análi ~
sis estadistico. Para el técnico un paradigma investigación educati­
va, vale decir una investigación-modelo, que ensena en cierto modo lo
que la investigación debe ser, es el Coleman Report.

Si es lícito atribuir a los tipos ideales las pasiones
vulgares, se puede decir que el desprecio que siente el técnico fren
te al ideólogo es correspondido. El técnico, según las luces del
ideólogo, es un ingénuo que no se da cuenta de las fuerzas sociales
que conforman el modo de pensar propioj el técnico se precia por im -
parcial, siendo de hecho el enemigo, El ideólogo, por su parte, tie-^
ne una visión estructual de los fenómenos educativos, que pretende can
prender los modos de pensar, eso es, las ideologias, como productos y
productores de las estructuras sociales, y sobre todo las estructuras
de dominación económica. La fuerza motriz del cambio social es,opue.
de ser, la voluntad conciente de los pueblos por libera.rse de las es­
tructuras opresoras. La educacion liberadora genera el cambio social
al propiciar la toma de conciencia frente a la realidad, y, por ende,
la toma de conciencia de si mismo como sujecto activo capaz de c arrimar
la vida propia y capaz de participar en la lucha común para cambiar
las instituciones. El ideólogo gravita hacia los proyectos de inves-
tigacion - acción donde se conoce concretamente.a}, pueblo, compartien
do con el su vida y su lucha. Para el ideólogo un paradigma de lo que
debe ser la obra de un profesional especializado en las ciências de
la educación es la práctica pedagógica-- revolucionaria de Paulo

freire.

En el CIDE Se realizo en el afio 1972 ún seminário interno
sobre el concepto de la ideologia. Para 1973 se organiza lenta y pe­
nosamente un seminário sobre el rol de la estadística en la investiga
ción. Ambos seminário tienen por fin responder a problemas de comuni
cacion que han surgido en el seno de una institucion cuyos miembros 
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trabajan en proyectos distintos los unos de los otros, con mctodolo -
gias distintas, y con orientaciones teóricas distintas. Los siguien-
tes comentários nuestros sobre este proceso incompleto de entrenamicn
to en servicio, aunque sean limitados al contraste algo artificial en
tre dos actitudes exageradaá', quizás servirán para promover la discu-
sion sobre el problema de la comunicación entre especialistas en odu-
cacion, y, por eso mismo, sobre la formación de investigadores.

A primeira vista el ser técnico o el ser ideólogo puedcn
parecer representar opciones políticas, el técnico siendo de derecha
y el ideologo de izquierda. Dicha apariencia no puede ser del todo
equivocada ya que existen gobiernos jda_£ac±n que se han valido del
pensamiento tecnócrata para justificar la supresión de los procesos
políticos? por otra parte la posición delldeólogo retoma ciertos te -
mas marxistas. No obstante la verosimilitud de esta interpretación
política del contraste tócnico-ideólogo, no nos parece adecuado. El
hecho de que regímenes de cierto tipo han querido identificarse con
los técnicos no implica que los técnicos sean, en general, partida.rios
de tales formas de gobiemo, ni tampoco implica que el enfoque funcio.
nalista y cuantitativo de la investigación educacional tienda a produ.
cir tales formas de gobierno. ^or otra parte, la educación liberado-
ra, aunque sea generadora de câmbios, no puede ser marxista, ya que
el insistir en la efiçacia de la voluntad conciente- de los indivíduos
y los pueblos es el reves del análisis histórico marxista? remonta al
pensamiento conservador de wilhelm Dilthey, para quien el sujeto de
la historia es el hombre en cuanto ser conciente, o a los conceptos
Hegelianos citados por el propio Freire. Es dable el caso, por lo
tanto, de un técnico de izquierda, y se supone que en los países de
economia planificada existen personas semejantes. El ideólogo no pue­
de ser a la vez partidário de la liberación y partidário de lo que ól
mismo califica de estructuras opresoras, pero buenamente el puede abn
gar la construcción de una sociedad cuyas líneás directrices fuesen
libertarias, y por lo tanto su opción política puede ser distinto del
socialismo marxista.•

La falta de comprensión mutua entre el enfoque funciona -
llsta-cuantitativa y el enfoque estructuralista-ideológico no se debe
en su totalidad al pensamiento político de unos y otros, ni a sus re_s.
pectivas puestas de batalla en la lucha de clases. Es preciso enten­
der ambas posiciones tomando en cuenta factores de otro orden, y so -
bre todo los que dicen relación directa con la investigación educacin
nal. Nos referimos a continuación Cmuy brevemente, y de una manera 



mucho mas sugestiva que acabada) a algunos de los puntos débiles de
las dos posiciones desde la perspectiva de la metodologia de la in -
vestigación. Pasamos por alto sus respectivos aciertos.

EI ideologo no es, normal mente, confesadamcnte idealista,
sino profesa una posición dialéctica, a través de la cual ol univer­
so temático de un grupo humano situado y fechado se entiende como mm
mento de una totalidad objetivamente dada, y no dac&tan solo median­
te su reflejo en la conciencia humana. EI ideologo se propone ser
cientifico. Pero su ciência no logra convencer a los que no estén
ya convencidos de antemano en la medidad en que no se ajusta a las
normas órdinarias del método científico (1). Si es cierto, porejem.
pio, que la relacién profesor-almmso suele ser una instancia, de la dn
minacion que es tema central de nuestra época, debe haber fenómenos
que se puedan medir, explicar, y predecir a partir de semejante plan
teamiento teórico. La vanguardia, dice Paulo Freire, desempena un
papel esencial frente a la masa precisamente porque la vanguardia sa
be las causas de la miséria de la masa, lo que la masa, dentro de
los limites de su conciencia. ideológica, no puesaber (2). Ahorataen,
si se trata de indagar causas, para poder desempenar a título justo
un rol de vanguardia, no es posible moverse exclusivamente dentro del
âmbito de la mentalidad del pueblo frente a la realidad concreta, vi
viendo con él, conociendo sus formas de representar el mundo, y com-
partiendo su lucha. Se necesita una realimentación mutua entre prán
tica y teoria a fin de estrujar de la práctica resultado válidos que
sirvan, a su vez, para orientar la práctica.

Del ideólogo se puede decir que peca por confiar en la
buena voluntad. La toma de conciencia del oprimido es acto de volun
tad mas que acto del intelecto, ya que se supone que las causales de
la miséria son conocidas y que faltan sujetos activos comprometidos
a cambiar la educación y las instituciones en general para superaria.
El ideologo parece no sentir el peso de lo imprevisto y lo desconoci
do. Confia en que los sujetos comprometidos, que se proponen un fin.
lo lograrán. No se sienta la necesidad del conocimiento científico

de los nexo-s causales a los niveles subconcientes y no-concientes que
en fin de cuentas determinarán en que medida el hombre conciente se­
rá capai; de mejorar la dura realidad latino americana. La dicotomia

cohciencia/realidad se nota especialmente en los proyectos educacio-
nales donde sucede a menudo que docentes y alumnos creen que se ha
logrado'-,una ensenanza-aprendizaje más eficaz u otro fin deseado,pe­
ro al ser sometido a la medición objetiva éLjnejoramiento no se mani- 



5,
fiesta. Se ve también el caso contrario, el proyecto cuyos logros
sean medibles pero no apreciados por la conciencia colectiva de la
comuí J dad.

31 técnico, el investigador que se dedica a estúdios cuan
titativos, es capaz de pensar que el problema de la formación de in -
vestigadores reside principalmente en la falta de formación matemati-
ca de las colegas, puesto que el puede finjir entender a los qlantea-
mientos de los colegas, mientras ellos, si no saben matematicas, difi
cilmente pueden finjir en atenderlo a él. Pese a- esta ventaja tacti-
ca del técnico, el ideólogo no se convencerá de la importância de los
estúdios funcionales y cuantitativos en educación mientras su aporte
a la solución de los apremiantes problemas sociales no sea manifiesto.
Le parecen redundantes los estúdios que demuestran el caracter clasis
ta de los sistemas escolares, y oportunistas los estúdios sobre temas
rebuscados que sirven para conseguir títulos académicos a sus autores,
y para ser archivados para siempre en las bibliotecas de universida -
des extranjeras. No es justo, sin embargo, enjuiciar los métodos cuan
titativos que se suele usar en la investigación educacional a base de
su posible empleo en estúdios inútiles. Se supone en los párrafos que

siguen que el técnico no ha elegido un tema redundante o rebuscado ,
sino nuevo y relevante al momento histórico actual? se supone, adonas,
que el técnico mismo es una persona abierta y humilde, libre de la
mentalidad cerrada que a veces distingue (segun dicen - no nos ha to­
cado tener experiencia personal en la matéria) a quienes se tutean
con los computadores electrónicas.

Si fueran las matemáticas la clave para abrir la puerta

al conocimiento exacto de los objetos de la investigación educacional^
entonces el enorme esfuerzo desplegado en este sentido a nivel mun -
dial habría producido el conocimiento de las leyes que rigen los fe­

nómenos educacionales• La verdad es que hasta la fecha la ciência pn
lagogica, si es que hay tal ciência, no ha producido ni una sola ley
que permite la prediccion cuantitativa de los fenómenos a partir de
condiciones iniciales conocidas. Las ciências sociales y conductua -
Les que subyacen y en cierto modo constituyen las ciências de la edu-
cqcion tampoco han logrado, en general, expresar conocimientos confim
ciados en forma cuantitativa. La sicología posee no más de cincuenta
leyes cuantitativas <3), la casi totalidad de las cuales pertenece a
la fyontera donde la sicología deslinda con la fisiologia. En las
ciências económicas, y en menor grado en la sociologia, abundan los
modelos matemáticos, pero un modelo no es una ley, y no fundamenta 
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un juâcio de causalidad mientras no se puede identificar los casos
concretos en los cuales las condiciones iniciales postuladas en el
modelo se VGri.fi2j,n(i+).

Nados los escasos resultados producidos por el estú­
dio cuantitativo del ser conciente, ser dotado de una determinada
mentalidad e ideologia (j), uno tione derecho de esperar del técni­
co en investigación educacional cierta desconfianza frente a las
generalizaciones que él deriva de sus tests, cuestionarios, y análi
sis estadístico. No es así. Basta ojear el material que llega al
Servicio de Besúmenes Analíticos de Investigaciones en Educacion en
América Latina (CIDE) para darse cuenta de que los investigadores

suelen sentirse autorizados como para tratar de causas y efectos
(de decir "eso explica aquello" o "eso se debe a aquello") -■-.sin

mas licencia que uma funcion chi significativa. La frase "porcen
taje de la varianza explicada", el cual tiene una definicién pre<KL-
sa dentro de la estadística, se traduce a menudo directamente al
lenguaje ordinário de causalidad sin tomar en cuenta que al cambiar.
del reino de las definiciones matemáticas al reino del mundo real
se cambia totalmente el significado de las palabras.

Los resultados estadíeticamente significativos (y re -
plicables) y las inferências confiables sobre poblaciones a base

de muestras son, sin duda, etapas necesarias en la identificacion
de los factores que traban la educacion en 'América Latina. Pero no
son suficientes. Faltan por lo menos dos etapas más:

1. Bebe ser posible identificar el mecanismo productar
del fenómeno observado (6).

2. Debe ser posible cambiar el efecto mediante su su-
puesta causa. (Por ejemplo, si un problema se debe
a la desnutrición, debe ser posible solucionarlo me­
diante la nutrición).

Planteamos la sugerencia, siempre dentro del marco del
diálogo entre dos personas-tipos, que en la medida en que el técni­
co profundice la indagación de la dinâmica social que produce la raa-
lidad educacional, encontrará al ideólogo.

El afán de fortalecer la base teórica de las investiga
ciones esencialmente descriptivas en educacion ya ha producido la
utilización de índices sociológicos tales eomo "modernismo" y "dis
criminación de clase baja" que se acercan .al plano de la problema - 
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tica de las relaciones entre la realidad objetiva y su reflejo en la
conciencia humana que interesa al ideólogo. Si la investigación aspi
rase eventualmente a englobar su conocimiento de los mecanismos que
conforman la realidad educacional latinoamericana dentro de un marco
teórico amplio, encontrará que los pioneros que la han precedido a e_s
te terreno son los ideólogos. Aún sin aspirar a una visión global, y
permaneciendo al nivel de los mecanismos específicos de fenómenos de -
terminados, se puede sugerir que la experiencia de los que trabajan
en proyectos de investigación-acción, conociendo la realidad a un gra
do de abstracción mucho menor que el que se presta al analisis esta -
tístico, deba ser una rica fuente de hipótesis explicativas. En todo
caso, al desembocar en proyectos pequenos o masivos de intervencion
en los sistemas educacionales, o sea para probar hipótesis o para pn-
ner sus resultados al servició de la práctica, la investigación cuan
titativa forzosamente tomará contacto con el pueblo, y por lo tanto
tomará contacto con la dimensión ideológica de la vida del pueblo.
Para producir programas de televisión educativa, para capacitar a pm
fesores en el uso de nuevos métodos, o para escribir libros textos -
en fin, para emprender cualquier actividad tal como los resultados de
Ia’ investigación se hacen visibles en la vida colectiva-Ia obra del
especialista necesariamente incide en el sistema social de represen-
taciones, y de hábitos, costumbres, y tendências à reaccionar, que es
precisamente (segun una de las varias definiciones que se ha dado
la ideologia.

NOTaS

(1) Esta observación la formulo Gonzalo Gutiérrez en el seminário

del CIDE sobre EdLucación y Socialismo.
(2) Paulo Freire, ha Padagogia da Ins Op-rim-i dn g . (Pg.lj-)

(3) La cifra cincuenta fue mencionada por Jean Piaget en una inter -

vención reciente ante la Societe de Psychologie Scientifique de
Langue Francaise (Pg. ?).

(h-) Georges Papanderau, F.nnnnming a.g a SpiRnr,ft. (Pg. 6)
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(?) La técnica estadística y los princípios de diseno experimental

que se emplea normalmente en la investigacién educacional son
los de la biomética, y son los mismos que los que se emplea en
investigaciones en agronomia, Son diversos los intentos de
plantear un método distinto para la investigacién científica
del comportamiento de los seres concientes.,p. ej.j el con
cepto de iínrslandan de ciertos sociologos aleraanes, el "punto
de vista dramatúrgico" promovido actualmente en el Jnnmal for
the Thpnry nf Social Bebavinnr (Oxford), y en Francia y Améri­
ca Latina el estructuralismo y las llamadas soipnrns twinps,

(Pg.6)
(ó) Se ha sostenido que una ciência altamente desarrollada, como

lo es la física, puede prescindir de la postulacion de los me­
canismo y aun del concepto de causalidad. Seraejantes plantea-
mientos han sido cuestionados aun en lo que a la física se re-
fiere, p. ej., por Rom Harré en sus Príncipios del Pensamientn
,Ci'antí.fi',c.n,. (Pg. 6)

(7) se refiere a una abreviacion de la definicion de Marta Har . -
necker, que es, a su vez, parecido a las definiciones dadas
por otros estudiosos que se han dedicado al tema. (^g. ?)



IHICIAÇAO À LEITURA: PARA 01:RE ESTALOS CALTHHÁHDO?

Jeanne-Chall - Professora cie Educação,
"universidade de Harward, Escola.de Edu
cação, Gambridge, lãssachussets.

Após aprof iindar-se nos problemas da iniciação a leituraípor
meio de análises de pesquisas, entrevistas com autores e proponen­
tes dos diferentes métodos, análises de programas, entrevistas com
professores e observações de classe) escrevi "Iniciação a Leituras
0 Grande Debate". 0 livro inclui um relatório da pesquisa (tornada
possível graças ao auxílio do Carnegie Corporation of 1'Tei-r York) e

tamben algumas conclusões e recomendações para os programas de en­
sino da leitura. 0 livro não e um manual de métodos, não apresenta
um método capaz de prevenir todos os problemas de leitura.

Representa. - assim o espero - un convite ao debate, ao de­
safio, a ação.

Em primeiro lugar, una modificação de métodos parece indi­
cada. Ha época em que realizei este estudo, a maioria das crianças
nos Estados Unidos ao tempo em que procedi ao estudo.aprendia a ler
pelo método que denominei de "ênfase no significado". Sste método
dá importância máidLma, desde o início, a leitura de palavras, sen­
tenças o histórias, assim como a reação a gravuras, ao significa­
do de palavras e ao conteúdo da leitura, só mais tarde e de manei­
ra limitada cuidando de aprendizagem do código alfabético.

Entretanto, segundo minha interpretação das pesquisas rea­
lizadas entre 1912 e 19^5, um método que dê inicialmente "ênfase ao
código" (isto ó, que dê ênfase a aprendizagem de código escrito re­
presentativo da linguagem falada).produz melhores resultados pelo
menos ate o final do terceiro ano. Há evidências, também, de que
isso é especialmente verídico no caso de crianças com capacidade mg
dia e baixa, crianças de baixo nível sócio-economico e aquelas pre­

dispostas ao fracasso em leitura por diversas outros motivos.

Embora principiar oon o codigo não seja uma garantia de que
todas as crianças aprenderão a ler com facilidade, os dados dispo­
níveis parecem indicar que poderemos melhorar a situação ate certo
ponto, se começarmos desse modo. Creio que deveríamos, pelo menos,,
tentar êsse aperfeiçoamento.

Escola.de
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Essa recomendação parece muito simples, mas sua execução não
o ó porque envolve editores, administradores, juntas escolares, es­

pecialistas no ensino da leitura, professores, pais, professores de
professores, assim. como pesquisadores.

No que concerne aos editores, especialmente aqueles .que edi.
taram as séries básicas nais usadas, seguir minha recomendação sig­
nificaria revisar seus "programas" para ensinar o codigo da leitura
cedo e do modo .nais sistemático. (iúitos já o fizeram e muitos o ep.

tão r e ali zando),

Tal revisão pode envolver tremendas despesas. 0 riais impor­
tante ó que significa modificação dos pontos de vista de autores e
editores acerca da.principal tarefa daqueles que se iniciam na apren,
dizagem da leitura. Não serão apenas os livros para as series prina
rias que terão do ser revistos, mas também os livros para prontidão
porque, se a primeira tarefa ó aprender o que as palavras impressas

dizem, temos de esperar que esses livros deem maior atenção a le­
tras, e sons e, possivelmente, iniciem o uso de recursos fónicos riais

cedo. Os manuais e os livros do leitura para o primeiro e, possível.
mente, segundo ano terão provavelmente de dedicar r.iais tempo o es­
paço ao ensino do codigo de leitura, através de recursos fónicos,de

"spelling" e de escrita ou ainda da combinação dos mesmos.

A julgar pelos novos "programas" apresentados nos últimos
cinco anos, eu diria que a maioria dos editores caminhará em dire­
ção a ênfase no código. Contudo, como ha. diversos modos de ensinar
o código, surge a questão de saber se selecionarão um programa fo-
nico, um dos chamados programas linguísticos ou do alfabeto modifi­
cado, .tal como o ITA. A resposta dependerá, sem dúvida, da inter -

pretação dada as pesquisas existentes. Espero que esses editores,ao
desenvolverem seus programas, façam, por sua própria conta algumas
pesquisas.

No que concerne aos administradores e especialistas em lei­
tura, seguir minha recomendação significa fazer um. exame profundo
de seus programas .de.leitura. e dos resultados que estão sendo obti­
dos em sua aplicação. A resposta a qualquer pergunta sobre se uma
escola ou um professor devo mudar de método, ou do materiais, encon
tra-se na verificação'de rendimento dos alunos, analisado à luz de

seu potencial básico»

Onde se torne indicada a necessidade de melhoria, os admi­
nistradores e especialistas em leitura devem verificar que ênfase

os programas de ensino da leitura vem dando a aprendizagem do priíj
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cípio alfabético. Se descobrirem que não há enfc.se e desejarem se­

guir minha recomendação, deverão então decidir se irão adotar um
programa completo de ênfase no código ou uri programa suplementar de
ênfase no código da leitura o, ainda, qual dos numerosos programas
de ênfase no código irão selecionar.

Os sistemas escolares onde pareça aconselhável a modifica­
ção do método de ensino da leitura enfrentarão o problema de saber
se todos os professores deverão adotar a modificação, ou apenas a-
quêles cujos alunos não têm rendimento tão bom quanto poderiam.

Em meu relatório, declarei que alguns professores podem es­
tar conseguindo resultados melhores do que obteriam com o auxílio
de programas publicados, ou "cientificam-ente11 elaborados. Fazê-los
mudar seria tirar-lhes o estímulo.

Geralmente sugiro que qualquer modificação planejada devo
ser debatida, compreendida e aceita pelas pessoas relacionadas ' à

sua execução. Isso significa que os professores, os administrado­
res, os pais o os membros da junta escolar devem participar dos dQ
bates e decisões. Se novos materiais e programas de leitura forem
adotados, será ospecialmontc importante que os professores compre­

endam os motivos existentes para as modificações e e essencial que
recebam o treinamento necessário para usar os novos métodos e mate­
riais com eficácia.

Logo que fêr anotado um novo programa de leitura, ele deve­
rá ser avaliado. Uma vez que os professores e administradores in -
cluídos no nêvo programa, devem, confiar nêle e desejar intonsamente
que de resultado, não podemos esperar que sejam. pesquisadores iripax
ciais.

Um psicólogo educacional, provindo de una universidade po­
derá ser•convidado para avaliar os pontos fortes e fracos do nêvo
programa. Os sistemas escolares que orqoorimentaren riais de um pro­
grama poderão comparar um com. o outro para verificar qual é melhor

para certas crianças e certos professores.

minha primeira recomendação aos professores de professores
no que respeita ao ensino da leitura b a de que examinem o conteú­
do dos cursos sêbre métodos básicos. Os cursos dedicam tempo sufi­
ciente a ensinar a futuros professores - as relações existentes en­
tre o som e o sistema ortográfico da língua, os diferentes modos

do ensinar a decifrar palavras?

enfc.se


Os futuros professores recebem bastante informação acercados
diversos programas novos publicados, ou acerca das numerosas nanei
ras de ensino da leitura. o de como poderão ser aplicadas riais efi-
cazmente?

Una vez que as pesquisas nais antigas e as nais recnetes do
"US Office of E-lucation Cooperative Research Reperts” sobre o as­
sunto, indicam que o conhecimento das letras e sons no início do
primeiro ano está altanente relacionado ao sucesso em leitura no
final dos dois primeiros anos, seria boti verificar se os professo
res de jardim da infância e de curso maternal sabem o suficiejj
te sobre métodos de ensino da leitura para ajudar a preparar cri­
anças para a tarefa real da leitura. As letras e sons não poderiam
ser aprendidos no jardim da infanda ou mesmo riais cedo?

Meu estudo indica. que os pa.is podem ajudar as crianças a a-
prender a ler, mesmo antes da entrada para a escola estimulando -
lhes.o interesse polos livros, pelas palavras impressas, letras e
sons. Não devem ter receio do ensinar de modo diferente da. escola.
A maioria das pesquisas indica que a criança que conhece as letras
e sons, que tem. interesse e sabe reconhecer algumas palavras im -
pressas, no início do primeiro ano, alcança melhor rendimento na
aprendizagem da leitura seja qual fôr o método usado na escola.

Para, o pesquisador, considerações sobre a mudança, de método
abrem muitas questões; por exemplo, certos tipos de métodos de ên­
fase no código são melhores que outros? Se isto é verdade, em rjs
lação a quem e por que? Que aspectos dos diferentes métodos de ên­
fase no código são significativos? ossemi-l dizer os sons e uni-
los? Escrever? Dizer os nomes das letras? A descoberta das relaçõss
entre sem a letra, através de uso de palavras de ortografia regu­
lar, e mais ou ó menos eficaz do que o ensino direto dessas rela­

ções?

Outra pergunta muito importante; no início, como obter o me­
lhor equilíbrio entre os exercícios de decifração do código e os
destinados à compreensão? A distinção rudimentar que fiz entre ên­
fase no código e ênfase no significado foi relativa, baseando-se

nos programas analisados. Isso não significa que os programas de
ênfase no código não doem a criança pratica em leitura para, a ob­
tenção do significado e para o prazer. Também não significa.que os
programas de ênfase no significado não proporcionem a criança prá­
tica na decifração do código.
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Poderá ocorrer que obtenhamos efeitos.prejudiciais, se der­
mos enfase excessiva ■ decifração do código. A questão ó a de saber
quando chegamos ao excesso.

Outra questão para o pesquisador e: que acontece após o ter­
ceiro ano? As diferenças resultantes das duas ênfases desaparecem?
Se isso acontecer, poderá ser atribuído ao fato de que a ênfase inj,
ciai no código não e importante a longo prazo? Ou significa que os
programas de leitura das series intermediárias necessitam de modi­
ficações, a fim de podermos obter o máximo da vantagem que os pro­
gramas iniciais de ênfase no código tendem a produzir?

Após analisarmos . o método, ó preciso examinarmos o conteú­

do dos materiais de leitura, ÍF--- sabemos ate que ponto, o conteúdo
influi nas primeiras etapas da aprendizagem da leitura. Em geral
dizemos que, a longo prazo, provavelmente o conteúdo das leituras

influi nas atitudes relativas a leitura e nas atitudes em geral,ms
não temos provas concretas dessa generalização tão divulgada. Ate
que ponto q essencial que as histórias iniciais sejam do importân­
cia para n experiência da criança? 0 que ó "importante"? As ilustra,
çõos são essenciais para manter o intorêsse e para desenvolver as
habilidades da leitura inicial? possível que as ilustrações pos­
sam distrair o leitor principiante da importante tarefa de aprender
a ler?

Em seguida e necessário reavaliar a graduação dos materiais.
Ate o final do. década de 50 e o início da 6o, o vocabulário dos li­
vros básicos de leitura para as series primárias sofreu limita -
ções ainda maiores do que as anteriores. Ha poucas provas experimejj
tais de que isso foi bom para as crianças que aprendiam a ler; na
realidade essa restrição poderia tê-las retardado. Ate mesmo comum
método que dê ênfase ao significado, as crianças podem aprender a

reconhecer mais palavras do que aquelas comunente introduzidas na
maioria dos programas do leitura, básica mais usados.

Acredite que, se dermos maior ênfase a decifração de palavras,
aos sons que as compõem etc., poderemos usar maior vocabulário nos
livros de leitura e outros materiais para as primeiras séries, apejj
foiçoando assim seu conteúdo. Alem do mais, com o domínio inicial
das habilidades de decifração do código, a criança pode tornar-se

independente mais cedo o livrar-se da dieta restrita aos livros de

leitura.

Antes que os editores modifiquem o vocabulário e conteúdo dos
livros sugiro que deixemos de ligar o ensino de leitura a um nível
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prefixado* S© uma criança consegue ler com independência dois ou
três níveis aci.ua de seu nível escolar, parece que detemos o seu
desenvolvimento, se lhe danos un livro básico.de leitura correspojj
dente ao nível escolar era que ela se encontra.

.b^cXarxio.s. ..de..jio.v.Q.s„ Xextoa xsxc.. AaJLsiiiixa»

Os testes padronizados existentes medem un conglomerado do
habilidades e aptidões ao nesno tempo, S.^ndo meu ponto de vista,
o professor precisa do tostes simples, quo possan avaliar, era se-
paraxlo, componentes de leitura, tais como o reconhecimento de pa­
lavras, o domínio dos princípios alfabéticos, a compreensão da lei,

tura e a compreensão de que e ouvido. Professores especialistas em
ensino corretivo ou clínicos usam testes dêsso tipo, nas creio que
necessitamos de testes mais simples para os profess*-cs de classe.
Tais testes tornariam possível individualizar o ensino para 30 ou
riais crianças. C seu auxílio, o professor conheceria rapidamente

os pontos fracos e fortes do cada criança, não apenas de semes­
tre e semestre, mas de mês a mês ou de semana a semana.

Precisamos de estudos experimentais, assim como de estudos
longitudinais coordenados que nos possam dar respostas definitivas
para que não seja necessário continuarmos a pesquisar sempre sobre
as mesmas questões. Os especialistas era leitura não podem executar
estas pesquisas sem auxílio de outros especialistas e sem apoio fi
nanceiro do governo ou de alguma fundação privada, tí necessário o
esforço, tí necessário o esforço conjunto de psicólogos, lingiiís-
tas, neurologistas, especialistas em currículo e muitos outros.

Mais ainda - como a pesquisa nunca pó.ra, necessitaremos de
sínteses periódicas das pesquisas relevantes sobre questões espe­
cíficas. As descobertas relativas a essas questões deveriam ser di

vulgadas de forma util, nao apenas para os pesquisadores e especia,
listas era leitura, nas também para aquêles diretamente envolvidos

na produção, seleção e uso dos programas de leitura - autores,.edl
toros, .professA ":s, administradores, membros da Junta de Educação

e pais.

Á medida, que soubermos melhor como as crianças aprendem a ler,
teremos de voltar-nos para muitas outras questões, talvez ate mais •
importantes de que as recomendações que apresentamos anterior.mente.

aci.ua
b%25c3%25a1sico.de
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En primeiro lugar, sera necessário sabermos nais acerca das

expectativas dos professores, das escolas e comunidades em relação
ao rendimento das crianças em leitura. Observei que, entre os alu­
nos de primeiro ano, encontravam-se aqueles que ainda nem haviam co
meçado a aprender a ler no final do ano e aqueles que liam en nível
de oitavo ano. verdade que as crianças não tinham a mesma inteli­
gência, segundo as nossas medidas, nas creio que un fator nais im­
portante do que a intelig* r;1a era a que se esperava delas (1)

Uri estudo recente (1968) de Roberto Rosental indica isto.
Q .-■.iido os professores haviam sido informados de que podiam esperar
que determinadas crianças (selecionadas por acaso pelo pesquisador)
demonstrassem avanço no desenvolvimento intelectual, essas crianças
realnente.obtiveram melhor resultado nos testes de inteligência e
en rendimento, do que outras que tinham.igual capacidade, nas não
haviam sido apontadas como riais capazes.

Compreender o papel das expectativas dos professores (1) pode
ser especialr.iente importante para a elevação do rendimento, en leir-
tura, das crianças provindas de meios culturalmente desfavorecidos.
0 baixo rendimento que apresentam pode ser explicado, pelo menos em
parte, pelo pouco que delas se espera.

T:y-’ns necessidade de compreender nais o papel que o professor
desempenha no rendimento dos alunos quanto à leitura, pois é êle

quem aplica os métodos. Precisamos sabor o que faz realmente o pro­
fessor que obtém bons resultados,

Un dos ”USOE Cooperativo First Grado Studios" (Estudos sobre
primeiro ano), realizado em 19^6, esclarece que a atuação dos pro­
fessores tten grande influencia no rendimento dos alunos em leitu­
ra, mesmo quando a prontidão dos alunos e a experiência do professor

são controlados. Também Robert Dukstra, em seu resumo dos resulta -
dos dos Estudos USOE (19^7), notou que, ao final do 2a ano, embora
os métodos levassem a diferenças do rendimento (aquêles com maior
componentes de decifração do codigo conduzindo a melhor reconheci­
mento de palavras e a melhor.ortografia nas nem sempre a maior com­
preensão), as amplas diferenças entre classes e sistemas escolares
que usaram métodos semelhantes indicaram a importância do fator pr^j

fessor.

Precisemos verificar quanto tempo e empregado realnente no en­
sino de leitura. Ao observar classes o analisar alguns dos nais in-
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portantcs programas cie leitura, surpreendou-ne o incrível tempo
que os professores gastam. falando □ a freqiiencia com que os manu­
ais para professores dão instrução para que falem», á comparativa­

mente pequeno o tempo dedicado a leitura pelos alunos.

Finalmente, será necessário verificar de que modo os novos
equipamentos didáticos são usados na sala de aula» Com os novos
recursos para o auto-ensino, disponíveis na maioria das escolas,

as crianças deveriam ter a oportunidade de maior pratica em. lei­
tura do que tem tido ate agora.

E para onde estamos caminhando? Ate agora a etapa inicial
do ensino de leitura tem sido o principal objeto dos debates.Ago­
ra temos do estudar o problema do prosseguimento do ensino de lej.
tura. Se não o examinarmos serianentc, podará tornar-se assunto

para controvérsias daqui a dez ou vinte anos.

(1)0 grifo o nosso

dp,10.7»70



CÍRCULOS DE PAIS E ^OFESSORES

Fundamentos: A razão da existência desta instituição é evi­
dente. Quando os pais entregam os seus filhos
à escola, assume esta o direito e o dever decon

tinuar, completar e corrigir a educação do lar. Pais e pro­
fessores tem a nobre tarefa de formar o mesmo ser, que é fi­
lho e aluno» Claro está que não pode haver "contra-correntes”
na realização da educação: uns não devem negar, anular, conde
nar o que outros afirmam, valorizam e louvam. Deve haver har­
monia entre pais e professores a respeito de ideias e medi­
das educativas. Somente assim, o filho-aluno pode se ãesen -
volver integralmente, pode alcançar o equilíbrio da sua persp
validade. Resulta daí a necessidade do mútuo entendimento en­
tre pais e mestres e isso é possível quando há ocasião de en­
contro regular entre si, de tempo em tempo. É isso que chama­
mos "Círculos de Pais e Mestres".

I ~ D°s objetivos

Estabelecer uma continuidade entre a ação da e_s
cola e da família, visando entendimento harmónica entre pais
e professores no sentido:

a) de estreita cooperação na solução de pro -
blemas relacionados com o educando;

b) da formação de certos hábitos, atitudes e
ideais na criança.

II - Da organização ç funcionamento

A - Estatutos (o que consta no Estatuto Pa
drão) :

1) Da denominação, fins e sede da
Associação

S) Dos soei os
3) Das reuniões
4) Conselho Diretor
5) Deveres da Diretória e Comis -

soes
6) Do património e sua aplicação
7) Disposições ferais



B * Diretória
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A presidência do "Círculo de pais e professored'
deve estar a cargo do diretor do Estabelecimento, coadjuva-
do por todos os professores. Dentre estes serão eleitos os s_q
guintes membros:

ls secretário
2S secretário
tesoureiro
Conselho fiscal: constituído de pais de alunos.

Só mais tarde, a nosso ver, quando melhor segu
ros da verdadeira finalidade da Instituição, cabe aos pais
ocupar a presidência, tesouraria ou quaisquer cargos dentro
do "Círculo",

C - Reuniões

1) Dia, hora e local: Determinar-se-á de acor­
do com as conveniências da localidade e prévio entendimen­
to com os pais. Convém lembrar que muitas são as oportunida
des de pais e mestres se congregarem, independente de reu -
niões ordinárias: nas festas de primeira comunhão dos peque -
nos, nos desfiles escolares, etc,

2) Fara melhor integração dos pais na escola ,
melhor será, além das reuniões gerais, haja "círculos de cias
se" com o fito de reunir, mais frequentemente, pais ligados
com a vida de determinada turma. Reuniões ordinárias, ape -
nas uma vez por mes,

D - Atividades

1) Para ser útil o "Círculo de Pais" tem que
começar senão uma escola para pais, A escola deve saber atrair,
conquistar os pais para, em seguida, convence-los do valor
da educação e da cultura. Poderão ser desenvolvidos:

a) assuntos de iniciativa dos professores;

b) assuntos propostos pelos pais

2) Como?
Por meio de palestras (com sugestões ou obje -



çoes por parte dos assistentes dando margem a proveitosa tro­
ca de ideias),

3) Quais os assuntos que se sugere?

Pelo yrofcssor:

a) Valor dos métodos e processos da escola nova
explicação de problemas de ordem técnica (uso da mão esquer­
da pelos canhotos, do livro somente depois de adquirida a téc_
nica de ler, etc,),

b) Importância da recreação, dos jogos, da lite
ratura infantil (seleção de livros, revistas).

c) Problema da disciplina (reflexos de desajus­
tamento no lar), crianças que faltam à escola; problema da
evasao escolar,

d) Necessidade do registro civil

e) Higiene: Hábitos de asseio

Cuidados com a saúde (vacinação preventiva, im­
portância da alimentação, vida ao ar livre, repouso, etc,).

Maus tratos

Exemples dos pais

Problema da criança emotiva, agressiva, medro­
sa, sujeita a cólera, instável, sujeita a perturbações do so­
no, masturbação, etc, e muitos outros assuntos todos em lin -
guagem simples e accessivel à compreensão dos associados,

Pçl os na i s :

Apresentados sob a forma de questões (o que
querem saber, suas dúvidas, objeções e sugestões) que devem
ser respondidas pelo professor e debatidos pelos presentes,

III - Do entro sarnento da instituição com a comunidade

Além dos associados , responsáveis ou pais de
alunos, interessados diretos no progresso de seus filhos,per­
mito o estatuto padrão que façam parte do "Circulo de pais
e professores" quaisquer elementos da comunidade dispostos
a prestar seu auxílio e cooperação.

IV - Do entrosamento da insti tuição com as atividades de clas-
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fUma das formas desse entrosamento e permitir
que os pais vez por outra assistam as aulas e vejam os traba­
lhos de seus filhos. Assim, todos os trabalhos de classe ,
por mais simples, poderão interessá-los, atraindo-os à esco­
la, Tais são os desenhos, os problemas, as cópias caligráfi-
cas, as composiçoes, os trabalhos manuais numa infindável lis
ta de "coisas" a expor. Nos "círculos de classe", a exposi -
ção desses trabalhos dará margem a uma comparação,pelos pais,
do atraso ou progresso de seus filhos em relação aos demais
colegas, ocasião propícia ao professor de prestar esclareci -
mentos sobre o desenvolvimento da turma. Nestas oportunida­
des poderão ser apresentadas dramatizações em classe, numa
atuação espontânea e singela dos pequenos, sempre do agrado
dos presentes,

V ~ Do entro sarnento com as doma is instituicoes

As atividades dos "Círculos de pais e professo
res", devem necessariamente articular com as das demais ins-
t ituições,

a) Com a Caixa Escolars

A escola deve realizar junto aos pais um traba­
lho educativo pelo qual se desperte na consciência de cada
um o sentimento de solidariedade humana, indispensável a vida
(o dever de solidariedade dos menos para com os mais necessj.
tados),

b) Com os Clubes Agrícolas:

"Dignificar o trabalho manual, elevar e engran
decer a vocação e profissão do lavrador/ incutir na consciên­
cia de s eus sócios o amor a terra, o sentimento da nobreza
das atividades agrícolas e a ideia do seu valor economico e
patriótico", eis uma das bases com que se firmam os Clubes
Agrícolas, Através dos "Círculos" poderão os professores in­
teressar os pais nessas cousas relativas a vida rural .Fins em
vistas

1) Levá-los a participar e contribuir (com a ex
periencia que possuam) para com as atividades do Clube Agrico
la,°

2) Ministrar-lhes o ensino dos métodos preconi-
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zados pela, agricultura moderna (mecanizar a lavoura, abolir
queimadas, adubar solo, combater pragas, etc.);

3) Incentiva-los. no cultivo e aproveitamento
de terras (aproveitamento de menores ou maiores áreas dispo­
níveis, em hortas, jardins, criação de aves, etc.) consequen­
temente, permitindo a elevação dos padrões de saúde da famí­
lia mediante uma alimentação reforçada, graças à produção
agrícola obtida por ela própria.

c) C°m os ClubÇQ de Saúde?

Difundindo preceitos de higiene e formando em
cada associado uma consciência sanitária que favoreça o bom
desenvolvimento físico, mental e emocional da criança e o bem
estar da comunidade. Lembramos aqui diversas campanhas das
quais poderão participar os pais de alunos:

1) de combate a mosca (queima do lixo onde não
haja o trabalho de coleta, escoamento de águas estagnadas ,
construção de privadas, fossas, etc.);

2) de combate as doenças transmissíveis por
meio da vacinação preventiva, isolamento do doente;

3) campanha de alimentação, e muitas outras.

d) C°m as Atividades Pré-vocacionais:

É comum nus famílias serem os pais os que esco­
lhem a profissão para os filhos. Na maioria das vezes essa
escolha recai sobre a profissão por eles exercida ou qualquer
outra que lhes agrade, mesmo que a criança não possua as ne­
cessárias qualidades que a profissão exija. Embora muitas es­
colas não ofereçam ocasião e meios de a criança conhecer as
profissões do meio em que vivem de aprender como escolher den
tre elas as que mais lhe convém, esta é sua função para evi­
tar desajustamentos, menos compreendidos pelos pais. Os "Cír
culos de pais e professores" dão oportunidade a vantajosas
"aulas" de Orientação Profissional cuja finalidade e a forma­
ção da mental idade -profissional dos nossos escolares, A con­
vivência com o aluno durante o período escolar é insuficiente
para conhecimento de suas tendências e aptidões. Dos pais es-
pera-se a colaboração no sentido de resolver esse problema
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em favor de seus próprios filhos,

VI - Do aproveitamento da instituição para a recuperação de

elçmentos desajustados

São justamente aqueles que estão se revelan -
do indisciplinados, desajustados, ao lado daqueles alunos-mo­
delo que precisam ser aproveitados com responsabilidades ou
participação nas atividades extra-curriculares, Nos "Círculos
de pais" se faz necessária a atuação desses elementos para
que não tenham a impressão de que o comparec imento dos pais a
escola fundamenta-se em queixas e reclamações.

Assim, o arranjo do local das reuniões, a con -
fecção de convites, recepção dos associados, participação na
hora recreativa (dramatizações, cantos, recitativos), muito
concorrerão para a adaptação desses elementos a comunidade es
colar. Essa atividade constante se chama "terapêutica ocupa-
cional", Canalizar as energias do alunc para uma final idar
de útil qualquer é a maneira melhor de afastá-lo de suas preo
cupaçães, tristezas e atitudes de indisciplina,

VII - Do aproveitamento do lazer do educando

A recreação deve ser dirigida, 0 professor de­
ve orientar os recreios, os lazeres do aluno, com um sentido
de re-educação. Ê preciso levar em conta que atividade recrea
tiva é aquela em que a pessoa permanece pelo prazer da ativi­
dade, Nunca deve ser imposta. Durante os recreios deve a cri­
ança ser aliviada de suas preocupações pelo brinquedo ale­
gre, pelos jogos construtivos, Os pais devem ter conscien -
cia disso. Devem ser orientados, sobretudo, para o aproveita
mento do lazer da criança no lar:

a) cultivando hábitos de sã leitura

b) orientando na escolha de recreações pró -
prias a idade

c) na escolha da ocupação útil e divertida,

"As atividades manuais, nos diz a professora
Carmen Alonso, constituem excelente meio de possibilitar a
criança o aproveitamento de suas horas de lazer, através de
uma ocupação util e ao mesmo tempo divertida"» Por meio de
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ocupações como estas a criança se desenvolve, adquire novas
formas de comportamento, ganha atitudes e conhecimentos.

0 "Circulo de Pais e Professores" é uma insti­
tuição de grande importância pelos fins que tem em vistas a
harmonia de vistas da família e da escola, o bem estar da
criança e o bom funcionamento escolar. Cumpre aos interessa -
dos reconhecer os seus objetivos e dar-lhe a verdadeira fei­
ção para que não deturpem suas finalidades educativas.

Os "Círculos de Pais" são uma cooperação da fa-
milia pelo contacto mais proximo com os mestres que por força
de suas funções se obrigam a conhecer os problemas pedagogf
cos em sua plenitude. 0 contacto com os da casa do aluno
constitui o melhor meio de saber o que acontece fora das ho­
ras da escola permitindo, também, conhecer as pessoas que com
põem o ambiente mais próximo da criança dando-lhe talvez in -
formações sobre a natureza dos sentimentos que existem entre
aquelas e esta. Cabe ao professor, portanto, se ambientar na
vida social do aluno. E isto melhor se faz quando o mestre vi
sita anteriormente os pais. É uma forma de captar a confian­
ça de quantos foraiji visitados, os quais não se negarao ao con
vite dc professor para uma visita a escola. Ê possível que
alguns professores vejam nisto uma sobrecarga de trabalho,mas
se refletirem na sublime missão de educadores que lhes é con­
fiada, verão que sem sacerdócio jamais desempenharão sua no­
bre tarefa. Pais existem que vão a escola apenas em dias fes
tivos ou quando desejam formular uma reclamação ou, ainda, em
época alguma. É necessário faze-los interessar-se com tudo
quanto se passa nesse ambiente onde seus filhos permanecem
algumas horas do dia recebendo instrumentação e aperfeiçoan­
do sua educação, nunca afastá-los pela orientação errónea que
aos "círculos" comumente se dá. Se o "Círculo" é, como já d is
semos, uma escola para pais, procuremos atraí-los, conquistá-
los. Sem o auxílio dos pais não desempenharemos a contento nos_
sa tarefa educacional.

Os comportamentos da criança na escola são re­
flexos da sua vida no lar» Os desajustamentos escolares, as
rebeldias, a vadiação e os demais problemas apresentados pela
criança na escola são, cm grande parte, o resultado de re-
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calques, complexos e conflitos psíquicos ocorridos no lar, So
mente uma perfeita entrosagem entre pais e professores permi-
tira a estes, em colaboraçao com aqueles, o reajustamento des
sas crianças. Também as diferenças sutis na atitude, interejs
ses e formação mental e emocional são fatores importantes que
diferenciam a criança de seus companheiros; o conhecimento
através dos "Círculos de Pais" ajuda o professor a compreen -
der o comportamento da criança tornando-o capaz de lidar mais
eficientemente com ela,

A falta de orientação esclarecida ao "Círculo^
coloca-o na condição de instituição grandemente fracassada •
Em síntese, enumeramos algumas das principais causas desse
fracassos

a) falta de técnica do professor ao tratar o
assunto ou orientar os trabalhos (assuntos desinteressantes ,
por exemplo);

b) dar caráter de sessão solene a reunião que
deve ter por finalidade a simples troca de ideias entre pais
e mestres para se chegar a conclusões práticas;

c) linguagem em desacordo com o nível intelec -
tual dos membros da associação ;

d) preocupação de exibicionismo dos mestres;

e) queixas, reclamações, pedido^ de auxílios
constantes durante a reunião ou reuniões deturpando assim o
seu objetivo.

Nada mais significativo que o sentido social
que tem os "Círculos de Pais e Professores", Representam a
união entre a escola e a família' entre a educação escolar e
a educação doméstica, Qualquer que seja a razão para o contaç
to entre o lar e a escola, seu resultado ideal é um aumento
do senso de responsabilidade da criança assim como o melhor
entendimento mútuo por parte do pai, da criança e da escola.
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Gap. III - ORGANIZANDO O PROGRAMA DE ESTUDOS SOCIAIS -

SOCIAL STUDIES DEVELOPMENT = PROSPECTS AI-1D FROBLEMS

Dorothy Mac Clure - Fraser, Editor

Autor - James M, Becher (Trad, de Guttorm Hanssen)

...... Hoje em dia a pessoa instruida é unicamente aquela que apren

deu a adaptar-se e a mudar; o homem que compreendeu que todo o sa­
ber é perecível, que unicamente o processo de procurar o saber pro­
porciona uma base para a segurança. A confiança no processo e não
no saber estático parece ser a única meta sensata para a educação
no mundo moderno. 0 reconhecimento dessa condição está resultando
em vários esforços experimentais que compreendem a procura de novos

métodos de estudo bem como em sérias dúvidas em torno dos propósitos

e metas tradicionais.

0 ritmo cada vez mais veloz em que se sucedem as inovações
e experiências em fins da década de 1960 constitui importante fator

no planejamento d.o currículo no setor dos estudos sociais. Aparecem

mais freqílentemento no cenário educacional novos padrões de currícu

los, nova tecnologia e novos materiais. Figuram entre as ideias e

projetos que surgiram ou a que se deu maior atenção a instrução au­

xiliada por computadores, televisão, estudos programados, filmes,fi

tas sonoros, estudo aperfeiçoado por melhor motivação,mais relevo

dado a "aprender descobrindo", criatividade em evolução, e crescen­

te reconhecimento das diferenças individuais.

Enfrentar as rápidas transmutações não é mais fácil para

os educadores do que é para profissionais em quaisquer outros seto­

res de trabalho. De um modo geral, porém, os educadores demoram

mais a reagir aos desenvolvimentos tecnológicos e às inovações ' do
que os dirigentes no comércio e na indústria. Nos estudos sociais

os cursos oferecidos e os ' tipos de currículos pouco mudaram nas
■ultimas décadas. Os que recomendam com insistência a introdução de
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novas ideias e; o emprego de novos materiais e métodos experimentais
viram freqHcntênente seus esforços frustados pela rigidez dos pa -

drões de organização o dos processos usados na sala de aula conven­
cional.

Estornos convencidos que a remodelação dos corpos docentes,
dos padrões de instrução e da organização escolar deve constituir a
causa fundamental de todo e qualquer esforço sincero de melhorar • a
qualidade do sistema escolar neste país (1). Esta declaração da

Sub-comissão de Eficiência e Inovação ria Educação da Comissão de
Pesquisa e Política da Comissão para o Desenvolvimento Económico

chama a atenção para um dos mais graves obstáculos ao aperfeiçoamen

to da. educação: a organização obsoleta. A referida comissão focali

za a necessidade de se empregarem de maneiro, mais eficaz do que ate

agora os quadros de professores, o tempo e os recursos. Ela lembra

também que a reorganização da instrução oferece muitas possibilidades

de melhorar a eficácia das escolas.

67 Mudando os Pontos em Destaque: A Procura de Novas

Bases de Organização

Para o sistema educacional americano a sala de aulas au­

tónoma, auto-suficiente, e o currículo de conteúdo específico fo­

ram encarados durante muitos anos quase como princípios de fé. Ho­
je em dia estão sendo abalados em sua firmeza estas e outras conviç

çoes e praticas solidanente arraigadas há muito tempo. Parece que a
tarefa revolucionária de libertar a juventude escolar de formas de

estudo superadas não poderá ser bem sucedida se não forem desfeitos
alguns dos tradicionais padrões c estruturas da educação. A cidade­
la que abriga um professor e trinta e cinco alunos e a disposição
de tema especifico segundo as séries das matérias dos estudos so­
ciais foi invadida por inovaçoes como escolas não seriadas, ambien
te simulado , televisão educativa, instrução programada, análises

de sistemas e experiências com auxiliares do ensino. A educação não
muda apenas muitas de suas práticas tradicionais, nas, o que é mais
importante, altero, também seu objetivo básico.
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Importância da Formação cie Conceitos e das Habilidades

Os defensores dos novos estudos sociais não se preocupam

tonto com fazer o aluno aprender com perfeição o tema da matéria;
querem c fazê-lo compreender os meios utilizados pela disciplina.

Num mundo em que se duplicam os conhecimentos a cada década que pas

sa não é considerado medidaproveitosa abarrotar os alunos de deta -

lhes descritivos, definições e generalizações. Tal situação foi de­
finida como "crise no estudo". À medida que se multiplicam os co­
nhecimentos acessíveis e necessários, o indivíduo é deixado em igno
rância relativa cada vez maior. Toma-so necessário encontrar um

meio do ajudar os alunos a desenvolverem sua própria habilidade em
captar e escolher dados importantes e relevantes da torrente de co

nhocimentos, em constante transmudação que, da cena global, se der­

rama sobre elos. 0 tema o hoje encarado como um meio de se alcan­
çar um objetivo mais fundamental; um plano bem imaginado, suficien­
temente extenso para proporcionar visões o hipóteses que possam aju

dar os alunos a compreender um mundo em rápido transformação e dele

participar. Uma pressuposição básica no caso é que, se o aluno não

encontra ordem nem sentido em seu mundo, aprende apenas que este é
absurdo. Phenix sugere quo "... o único meio seguro parece ser o

método pelo qual o intelecto do homem sempre trouxe ordem e simpli­

cidade em plena desconcertante multiplicidade de experiências,isto é ,
o processo de formação do conceito". Cada setor ó encarado como ten
do seus conceitos-chaves e aquele que os compreender • tem nas mãos

a chave para a compreensão funcional. Isso constitui um argumento a

favor de se dar a máxima importância à estrutura dos campos do sa­
ber, como base sobre a qual alicerçar o currículo.

Em concordância com tal ponto de vista, a função da esco
la não seria tanto transmitir conhecimentos, seria antes a de ensi­

nar a arte de tratar os conhecimentos. Se a formação é o desenvolvi

mento do conceito e aprender a usar um processo de seleção constitu

em as metas principais da educação, é de pouca utilidade um currícu
lo que consiste de matéria específica para cada nível.

Numa época de’ rápidas mudanças, tanto no mundo de um mo­

do geral como nos meios pelos quais os especialistas cm ciências so
ciais estudam o mundo, a rigidez no modo de se encararem os conheci
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mentos é obstáculo ;.iuito maior cio que a omissão em adquirir conheci

mentos específicos. Grande porto do que atuo.lm.ente é considerado
ponhacimento
essencial pode ser superado à medida que os cientistas continuam com

suas pesquisas c experiências nas ciências sociais ou simplesmente
pelos vários acontecimentos no mundo. Um currículo organizado em
tomo de conceitos importantes e habilidades fundamentais não será
tão profundamente afetado pelas mudanças como um currículo concen -

trado num tema específico. Conceitos significativos serão modifica
dos à medida que o saber se expande, mas têm utilidade mais duradou
ra do que os fatos particulares. A habilidade necessária para se

identificar, selecionar, organizar, avaliar e aplicar conhecimentos

revelantes não muda rapidamente. Alem disso, para o desenvolvimen­

to de alunos capazes de estudar independentemente um tal programa

contribui de modo mais significativo do que um programa que dá des­
taque a uma matéria específica.

Na opinião dos que defendem "os novos estudos sociais",
um programa que destaca as habilidades e conceitos usados por histo
riadores e especialistas em ciências sociais, prepara melhor o indi
víduo para a sociedade democrática do que os programas que se limi­
tam a dar relevo a matérias específicas. Os resultados das discipli
nas são considerados menos importante do que os métodos das disci­
plinas, A..sim, as disciplinas são encaradas não como metas em si,
mas como recursos para dotar os alunos de modos de pensar, sentir e
agir que contribuirão para uma vida eficiente e satisfatória. Isso
não é possível enquanto a principal base para se organizar o currí­
culo for a rígida designação de temas a determinadas séries * e en­

quanto os professores tratarem o saber com um conjunto fixo de fa­
tos objetivos, um volume de conhecimentos que periodicamente vamos

aumentando.

Seleção do Tema:,Alguns Critérios

A importância dada ao desenvolvimento do conceito, aos

modos de investigação, de perguntas analíticas, requer que o tema

seja encarado com um meio, como uma base para ajudar os alunos a ad
quirir visão e habilidade que tem significado de longo alcance e os
capacita a continuar estudando. Tais programas não são destituídos

de conteúdo. Com efeito, espera-se que o aluno, se for bem sucedido,
utilize muito mais dados do que nos programas tradicionais e os uti 



lize de maneira mais eficaz. Todavia, nenhum conjunto de terias é
considerado essencial para esse fim. lá que é impossível abranger
todas as matérias disponíveis para tratar dc um tema, pode-se aju -

dar os alunos a desenvolver um conceito, como, por exemplo,"chefia",
relacionando todos os dados e os exemplos de sociedades antigas ou
pré-modernas, ou podem-se selecionar tod.cs os dados de sociedades mo
demas, Em um e outro caso os alunos poderão concebivelmente adqui
rir conceitos válidos e úteis. ITo entanto, isso serve para ilustrar
o fato de ser a utilidade de um tópico na formação de um conceito
ou na aquisição de uma habilidade apenas uma diretriz para a seleção
do tema. Na prática, os organizadores dos currículos não podem uti
lizar todo o saber disponível em cada uma das ciências sociais, to­
da a experiência acumulada pela humanidade e todas as questões nas
quais os alunos têm interesse. Devem ser estabelecidos certos cri­
térios para se selecionarem setores de estudos. Todos os que ela­

boram currículos defrontam-se com este, problema. 0 Centro do Currí

culo de Estudos Sociais do Projeto da Universidade de Minesota orga
nizou uma lista útil (3).

(1) Um tópico se presta para ensinar importantes conceitos nas ciên
cias sociais, sobretudo os que cruzam certos setores e que cons
tituem importantes agentes analíticos no exame de novos dados?

(2) 0 tópico tem significação no mundo moderno? Está ele, por exem

pio, relacionado com um problema social persistente, sobretudo
um que envolve um grande conflito de valores em nossa sociedade?
Está relacionado com uma tendência significativa no mundo moder
no? Caso o tópico estiver ligado a un lugar, este lugar terá im
portância no mundo interdependente moderno?

(3) 0 tópico terá peculiar interesse ou vinculaçao e, por conseguin
te, significação para os alunos em certos níveis, por lhes dar
uma oportunidade de examinar seus próprios valores ou lhes pro­
porcionar ajudo, ao se defrontarem com problemas pessoais de in­
teresse direto para eles?

(h-) 0 tópico se presto, bem ao desenvolvimento de um ou mais modos
de proceder identificados como metas pelo corpo docente?

(J) 0 tópico facilita o desenvolvimento de habilidades específicas,
identificadas como metas do programy. sobretudo habilidades rela
■çionadas com métodos de pesquisa?
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Reclonhecendo que a séléçao cio tema éstá ±ntimamente liga

da. a disposição do tópico segundo a série, o grupo de. Minesota a-
crescentou mais três critérios:

(6) 0 tópico é adaptado ao nível de madureza e às habilidades dos

alunos do cada classe? Mesmo se o tópico puder ser ensinado mm

determinado nível, tal ensino será uma utilização proveitosa
do tempo? Fodorá ser ensinado melhor e mais rapidamente em ou
tro nível? Existem outros tópicos importantes que podem ser en
tendidos mais facilmente nesse nível? já que a dificuldade de

tópicos em cada ano escolar está relacionada, com as experiênci­
as prévias de alunos nesse nível, poderão ser incluídas em ní­
veis anteriores algumas experiências necessárias como base para
o tópico?

(7) Pode o tópico ser relacionado com os interesses de alunos nesse
nível? Mesmo se os alunos não tiverem já um interesse no tópi­
co, será fácil despertar neles um interesse mesmo no início de
sou estudo? 0 ensino desse tópico terá efeito positivo e não
negativo sobre os interesses dos alunos nas ciências sociais?

(8) 0 tópico se ajusta a outros tópicos num mesmo nível, para for -
mar uma espécie do tema coerente de estudo, de maneira que os
alunos acharão mais fácil coordenar os conhecimentos en conjun
tos significativos do que achariam se os tópicos permanecessem
isolados em sua. memória?

Note-se que a lista acima compreende o interesse dos alu
nos, madureza, e habilidade, significado corrente e utilidade mui ti
dicisplinar, bem como a facilitação do desenvolvimento de habilida­
des peculiares entre os critérios.

A mudança nos propósitos e objetivos e novos métodos de
educação afetam a maneira pela qual é organizada a instrução. As sa
las de aula estão se tornando laboratórios de estudo e não cidade -

las nas quais os professores reinam, soberanos. Como o salienta
Sandors no capítulo 5, a mudança, na educação é habitualmente um pro
cesso lento e laborioso, no entanto a revolução tecnológica em nos­
sa sociedade parece destinada a resultar em novos métodos de estu-
e em novos padrões de organizaçãi em nossas escolas. Está se expan

dindo a procura do novos padrões.
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A Procura de Novos Modelos do Organização

Nun ponto os educadores estão cada vez riais de acordo: os
currículos de estudos sociais baseados na organização de matéria pe
culiar constitui estrutura insuficiente ou inadequada para servir de
base a programas de estudos sociais, o que dá origem a una penosa in

dagação a respeito da base sobre a qual devia alicerçar-se o currícu
lo. Como todo o trabalho relacionado com a elaboração de um currícu
lo, a procura do uma tal base ou esturutra e tarefa interminável.Não
há uma medalidade capaz de satisfazer a maioria dos professores de
estudos sociais ou de servir aos vários objetivos e metas ligados a
a esse setor do programa escolar em nossa sociedade pluralística. Já
que os conhecimentos, bem, como a técnica de pesquisa para adquiri-
-los estão mudando e já que as teorias da instrução atualmente são
contraditórias, parece insensato construir um currículo total cora ba
se numa teoria à parte. (* Veja o fim do trabalho)

Alguns Meios do se Avaliarem Padrões do Organização

Como o arquiteto, o organizador de currículos seleciona
técnicas e materiais específicos para levar a cabo diferentes desig-
nios em cada fase da construção. Trata-se de um processo complica­
do. No momento, pelo menos, seria fictício esperar que un só padrão
de organização pudesse satisfazer as várias necessidades de cada alu
no.

Um método para se avaliarem padrões de organização de es­
tudos sociais foi sugerido por Nelson (5). 0 método compreende:

(1) Racionalidade - o padrão deve ser consistente era sua estrutura e
ter continuidade.

(2) Novos conhecimentos - devem ser tonadas disposições para se pode.
rem introduzir novos conhecimentos das ciências sociais e de ou­
tros campos indicados.

(3) Liberdade de investigação - em concordância com a capacidade, a
idade e a madureza, deve-se dar aos alunos cada vez mais.liberda
do para investigarem todos os aspectos da conduts social,

(4) Integração dos conhecimentos - devera-ser denonstradas as rela -
ções recíprocas entre as disciplinas.
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(5) Utilização de talentos e recursos - devem ser levadas em conta a
a competência dos professores bem como a disponibilidade de mate­
riais de ensino.

(6) Desenvolvimento da habilidade - devem ser providenciado o desen -
volvimento das habilidades para estudos sociais em níveis ascen -

dentes de sofisticação.

0 problema de se identificarem os principais elementos

num programa de estudos sociais bem organizado foi tratado numa se­
rie de publicações preparadas por Joyce (6). Resumindo, ele menciona
os seguintes como sendo essenciais num programa perfeito;

(1) Uma clara exposição dos objetivos.
(2) Modo de abordar a matéria cuidadosamente escolhido e adequado

aos propósitos e metas dos vários aspectos do currículo.

(3) Um plano para seqiiência e continuidade,

(^) Meios de avaliação.

(5) Modo de proceder para mudar e aperfeiçoar.

Como o aponta Price no capítulo 2, a falta de acordo em
tomo dos objetivos e o fato de não terem sido claramente definidos
os propositos sem dúvida impediram o progresso nos estudos sociais.
A respeito de tais opiniões opostas houve grande semelhança nos pro­
gramas de estudos sociais em escala nacional. A relação abaixo ain­
da constitui um padrão largamente usado do que oferecem os cursos.

Série Matéria

I 0 lar, a família, a escola

II Os que servem a comunidade - guarda, leiteiro, agência postal

III A cidade - tipos de comunidades, transportes, abrigos
IV Os povos do mundo, comparação entre comunidades e regiões dos

Estados Unidos

V As Américas - Os Estados Unidos e seus vizinhos
VI América Latina ou Hemisfério Oriental

VII História dos Estados Unidos ou Hemisfério Oriental

VIII Civismo, Geografia, História das Nações ou História dos E.U»

IX Civismo, Cidadania, Geografia Universal ou Civilizações do
Mundo

X História Universal ou Regiões do Mundo
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XI História dos Estados Unidos

XII Problemas da Democracia, dos Governos, Economia (habitualmen
te facultativas).

A principal esperança entre os reformadores em estudos
sociais e que os muitos projetos de currículos atualmente em andamen
to proporcionarão substitutos para os padrões tradicionais exemplifi
cando a relação entre objetivos, métodos e recursos de um modo mais
significativo, permitindo assim ãs comunidades locais adaptarem e ado
tarem programas de acordo com suas necessidades e suas capacidades.

Atualmente está sendo discutido ou testada uma longa sé
rie de vários padrões de organização. Poucos desses esforços têm co­
mo preocupação principal a identificação ou seleção de temas.a se­
rem ensinados a alunos de um determinado nível ou ano escolar. As ha
bilidades, o desenvolvimento do conceito, modos dè investigação ou
valores constituirão muito mais provavelmente os princípios para a
organização do novo programa de estudos sociais.

Ao passo que estão começando a aparecer modelos de orga
nização para a elaboração de currículos, não há um modo determinado,
amplamente aceito, para se construir e por em prática um currículo
com todos os detalhes. As grandes diferenças nas habilidades e na ex
periência dos alunos, as variações na teoria e na prática educacio -
nais de uma região para outra do país, as disj aÁLdades na formação e
na experiência entre os professores e funcionários da administração,
autonomia local e resistência à centralização e à padronização — tu
do atua contra a adoçao generalizada de qualquer plano único, 0 que
podemos esperar dos mais de 50 projetos de currículos de estudos so­
ciais é um grande e rico acervo de material didático do qual profes­
sor e aluno podem fazer sua seleção. Qualquer plano aceitável de cur
rículo para os estudos sociais pode agora ter uma largura e uma pro­
fundidade que permitirão ampla variação em sua aplicação.

Na sua maioria os novos projetos de estudos sociais não
tentam responder a pergunta relativa a metas e finalidades gerais.
Nem propõem critérios para organizar um esforço de estudos sociais
K-12, Reconhecendo que disciplinas e dados são instrumentos de traba
lho, temos que especificar para que devem ser usados esses instrumen
tos, antes de termos uma base para decidirmos quais são os instrumen
tos mais adequados. Determinar as metas, as necessidades e as prio­
ridades em níveis nacionais, estaduais e locais continuará a ser uma
tarefa das mais importantes e mais difíceis para os organizadores de
currículos,
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* Complemento da página 7

Argumenta a equipe encarregada do Projeto da Uni
versidade de Minesota que em suas decisões (!+) os organizadores
de currículos devem tomar em consideração múltiplos fatores. "Es
sas decisões sofrerão modificações com o correr do tempo, à medi
da que forem mudando fatores como a sociedade, os conhecimentos
nas ciências sociais e os que se referem aos estudos e à motiva­
ção, e as metas a serem alcançadas. lá que os métodos e os ma­

teriais devem ser escolhidoe.com o intuito de se atingirem múlti­
plas metas com alunos de várias categorias, as seleções podem

não enquadrar-se em modelos perfeitos e elegantes..."

TIP/ec. 9/2/73

t

escolhidoe.com


DESTIrtO DAS CaiANÇAo ^UE COdCLUIdÀk 0
■íajO DA GUANABAiXA

CUúuC 1/iIÈÂiíIO Ek 1963, KO ES

I “ Apresentação

0 presente documento expõe os resultados preliminares da
pesquisa sobre o destino das crianças que concluíram o curso primá­
rio no ano de 1963 nas escolas públicas do Estado da Guanabara.

Essa pesquisa foi empreendida pela Divisão de Aperfeiçoa
mento do Magistério do Centro Erasileiro de Pesquisas Educacionais!^

tendo sido projetada e aplicada em 1966, e apurados os seus resulta
dos no início do corrente ano.

As indagações basicas do trabalho referem-se ao prosse—
guimento, interrupção ou cessação dos estudos, correlacionando es­
ses dados com nível de ocupação remunerada do pai ou responsável,mo
tivos alegados para cessação dos estudos, aprendizagem ou treinamen
to profissional, idade, sexo, numero de irmãos, obtenção de bolsas
de estudo, nível de instrução do pai ou responsável, mãe e irmãos ,
conceito final do aluno, nível sócio-econômico da escola primária,
expectativa dos pais ou responsáveis em relação ao futuro profissio
nal de seus filhos ôu dependentes e ao papel da instrução formal co
mo instrumento de elevação do "status".

A busca do coeficiente de ociosidade e do processo de
distribuição dos ex-alunos no mercado de trabalho, ponto focal da
pesquisa, tem como objetivo examinar, em bases empíricas, a questão
do hiato nocivo, que tanto tem preocupado educadores, administrado­
res escolares e industriais.

Desde que é ponto pacífico a necessidade de. alfabetiza—
ção de toda a população em idade escolar, propugnada nas últimas
conferencias nacionais e interamericanas de educação e também uma
das metas da política educacional do nosso país deve-se, agora,equa,
cionar o problema do prolongamento obrigatório da escolaridade com
a integração social dos adolescentes para todas as formas de ativi­
dades, desde que o progresso técnico e o processo de industrializa­
ção exijam mais tempo de formação para a vida profissional.

(1) 0 projeto da pesquisa e sua execução estiveram a cargo de Maria
Lais MousinhozGuidi, Ursula Albersheim dos Santos, Jayme Simões
de Aguiar e Sérgio Guerra Duarte, sob a supervisão (ja coordena­
dora da Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério, Lucia Marques
Pinheiro.
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A conveniência da escolha do ano de 19ój se explicou,por
um lado, pela possibilidade maior de já ter o ex-aluno, no espaço
de três anos, uma situação mais definida em relação ao seu encami—
nhamento pessoal, for outras ralavras, a escolha de ano mais recen
te aproximaria demasiadamente o ano da conclusão do curso do ano da
investigação.

Da mesma forma, a escolha de anos anteriores a 1963 tor­
nou-se dcsaconse]hável, não só pela dificuldade maior de obtenção
das relações nominais dos ex-alunos como também pelas possíveis mu­
danças de residência das respectivas famílias, impedindo assim a
realização das entrevistas.

Feio emprego de uma tabela de números randômicos foram
escolhidas ÚO escolas públicas primárias, cobrindo as diferentes
áreas ecológicas do Estado da Guanabara; em seguida, da relação no­
minal de concludentes de 1965 nessas escolas, foi extraída uma amos.
tra de 58/j. ex-alunos, a cujos pais ou responsáveis foi aplicado o
instrumento básico de pesquisa - um formulário contendo J1 itens
(v. instrumentos). 0 estudo critico da amostra e as orientações
técnicas daí derivadas foram efetivados pelo Frof. Walter Augusto
do Nascimento, da Escola Nacional de- Ciências Estatísticas, e a apu
ração mecânica do material esteve a cargo de Raimundo Nonato Barrai
Fernandes, Técnico de Mecanização do MEC. a equipe de entrevistado
res foi composta por: Cecília Milanez, Maria da Glória Duarte, Re­

gina Coeli Garcia, Vera Maria Cardoso Dires Vaz, Hequel da Cunha
Osório, José Francisco dos Arcos e Faulo Sérgio Rocancourt Araújo .

A Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Guanaba­
ra, através do seu Departamento de Ensino Primário e do Instituto
de Pesquisas Educacionais, tornou possível o acesso as escolas e a
obtenção dos informes necessários à realização do trabalho. A ela

nossos agradecimentos, extensivos ao pessoal da DAM-CBPE, assisten­
tes de educação e datilógrafos que, a medida em que necessitamos,
sempre nos concederam o melhor de seus esforços.

II - Análise preliminar dos resultados

1. Prosseguimento des estudos

A maioria dos alunos que concluíram o curso primário
(77,72%) prosseguiu nos estudos sem interrupção.

Considerando, a seguir, as características específicas
dessa proporção majoritaria de jovens que prosseguem som interrup­
ção seus estudos, notamos que elas assim se apresentam:

a) 53,53% são do sexo feminino;
b) a idade dominante, por ocasição da pesquisa (1966, ou

seja, três anos após a conclusão do primário) foi de lh anos, o que 
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demonstra que esso grupo vem mantendo desde a escola primária a cola.
cidencia de sou grau de escolaridade com a idade presumível;

c) aproximadamente 76% dos alunos que continuam a estu—
dar obtiveram o conceito final 2, na classificação do termino do
curso primário(l);

d) 0 nível de ocupação mais frcqílcnte foi 0 segundo da
escala do Hutchins'on(2), ou seja, o nível que reúne as ocupações m^,
nuais, perfazendo 36,9ú% dos casos;

Podemos afirmar, mediante esses dados, que a clientela
de escola pública primaria do Estado da Guanabara encon­
tra-se, em sua maioria, nos tres mais baixos níveis ocu-
pacionais (dos 6) ca referida escala.

e) o mais frequente nível de- instrução, tanto para o pai

ou outro responsável masculino, como para a mãe ou outra responsa—
vel feminina, o 0 de primário completo; 29,U2$ no primeiro caso,
36,28% no segundo;

f) relativemente a orientação nos estudos para a escola
primaria, 8/4,52% dos alunos não receberam nenhuma orientação de en­
sino fora da escolaj

11,07% do total de alunos que prosseguem os estudos rece
beram orientação dos pais ou responsáveis.

g) quanto a orientação, fora da escola primaria, para
exames de admissão, 53,53% dos alunos alegam que não receberam ne—
nhuma orientação;

3/4,07% do total de alunos que prosseguem os estudos rece
beram orientação através do cursos particulares.

h) 60,61% dos pais ou responsáveis foram a escola, es­
pontaneamente; essas idas foram motivadas mais freqtfentemente por
ocasião das festas cívica-escolares;

(1) A classificação final dos alunos do Estado da Gu nabara, no cur
so primário, se faz mediante 3 níveis de aproveitamento: 1 (con
ceito INSUFICIENTE), 2 (conceito BOI;) e 3 (conceito MUITO BOM)»

(2) HUTCHINoON, B. "Mobilidade e Trabalho, um Estudo da Cidade de
São Paulo". CBPE, Rio 1^60 - 0 autor desse trabalhoAclassifi-
cou em 6 níveis de prestígio social a população economicamente
ativa:
1) Semi-habilidades manuais ou sem habilidades manuais
2) Habilidades manuais
3) Inspeção, supervisão c outras ocupações não manuais do pa­

drão inferior
Ú) Inspetores, supervisores e outras ocupações não manuais de

alto padrão
5) Dirigentes e executivos
6) Profissionais e administradores
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i) a maioria dos alunos C2j.2,69%) cursou escolas pri­
márias consideradas pela 'Secretaria de Educação do Estado da Guana,
bara como escolas de clientela de nível socio-economico mais baixo?

j) apenas 30,05$ dos alunos que prosseguem seus estu
dos sem interrupção obtiveram bolsa de estudo; conforme a origem o
número de bolsas se distribui do seguinte modo: União - 2,á2$, Es­
tado - 21,01$ e Instituições Particulares - 7,08$;

1) exatamente a metade (0,50$) dos que continuam a es
tudar está frequentando escola secundaria estadual; apenas 8,62$
freqtlenta escola secundária federal; 19,2$ freqtlenta escola secun­
dária particular e,- aproximadamente, 22$ freqtlenta escola secundá­
ria particular com bolsa de estudo.

2. Interrupção dos estudos

A interrupção dos estudos atingiu apenas 22,73$ do total
de alunos, havendo grande variedade nos tipos de interrupção:abon-
dono definitivo, início do curso médio com abandono posterior e

abandono e retorno nos estudos.

As caractcrísticas desse grupo podem ser assinaladas da
forma seguinte:

a) 62,20$ dos que interromperam a escola são do sexo femi
nino;

b) a idade mais freqtlente foi a de 16 anos (í|.2,51$), denjj
tando um atraso de- dois anos em relação aos que prosseguiram os es.
tudos;

c) entre os alunos que interromperam os estudos, aproximjj
damente 97$ obtiveram o conceito final 2 (BOk), na classificação
de termino do curso primário;

d) e predominante a ocupação no mesmo nível (2 - ocupações
manuais), encontrada entre o pai ou responsável masculino e a mãe
ou responsável feminina, dos alunos que prosseguiram os estudos;

e) o mais freqtlente nível de instrução para o pai ou ou­
tro responsável masculino foi o de primário incompleto, perfazendo
35,^5$, no caso das mãos ou responsáveis femininas deu-so o mesmo,
perfazendo 33,85$ do conjunto;

Como foi assinalado anteriormente, no caso dos alunos que
prosseguiram ininterruptamente seus estudos, o nível mais
freqtlente de instrução dos pais foi o de primário comple­
to.
0 mesmo não se verificou em relação aos pais dos alunos

que interromperam os estudos, os quais, cm sua maioria,po^
suiam instrução primária incompleta-
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f) a maioria dos pais ou responsáveis declarou quo - ex­
ceção feita no período de matrícula - não comparece espontâneamen
te a escola em nenhuma circunstância»

A minoria que comparece a escola alegou as festas cívico
-escolares como motivo dominante de sua presença»

5» Escolarização e trabalho

Entre os adolescentes que concluíram o curso primário em
1963, no Estado da Guanabara, aproximadamente 14% se encontravam
trabalhando por ocasião do levantamento dos dados. Desse grupo,um
terço começou a trabalhar em 1964, outro terço em 1965 e o restafi
te cm 1966.

Considerando os que interromperam os estudos, a maioria
absoluta (86%) não trabalha; 8% trabalha no nível mais baixo de

ocupação, "semi-habilidades manuais e sem habilidades manuais" ;
1$ trabalha no nível 2 de ocupação, "habilidades manuais" e 2%
trabalha no nível 3 de ocupação, "ocupações não manuais de padrão

inferior"-.

Os dados demonstraram que a maioria dos que trabalham
iniciou 0 seu aprendizado profissional no próprio local de empre­
go, sem uma cobertura prévia ou simultânea de orientação e forma­
ção técnico-profissionais.

4» Bolsas de estudo

Conforme afirmação anterior a maioria dos alunos, aproxl
madamente 64%, não recebe bolsa de estudo. Entretanto, 87% dos
pais ou responsáveis declararam que tinham conhecimento da exis—
toncia delas e -alegaram que foram informados a respeito através
de varias fontes, aqui relacionadas segundo a ordem de maior fre-
qtiencia apresentada: 1) por meio de amigos, vizinhos ou parentes,
33% 5 2) na própria escola, 24%; 3) por meio de jornais, rádio
e televisão, 18%. 0s outros motivos alegados foram irrelevantes.

66% dos alunos que receberam bolsas de estudo continua.vam
a usufrui-las ate 0 momento da pesquisa» Dentre os quo não obti­
veram bolsas de estudo, o motive mais apresentado (12% dos casos)
foi 0 de nunca te—las procurado.

III - Considerações finais

0 presente documento expõe apenas alguns resultados prelimj,
nares da pesquisa; outras indagações básicas serão posteriormente
estudadas, entre as quais o aproveitamento de bolsas de estudo por 



parte dos alunos.

A pesquisa aplicou-se a uma area brasileira submetida a
um processo intenso de urbanização e industrialização. Aparente-
mento essa consideração poderia, a princípio, diminuir a omplitu

de de aplicaçãc de seus resultados, ja que as -.roas urbanas e
industriais ainda não representam a maior parte do Pais. Entre­
tanto, alem de indicar situações problemáticas que provavelmente
também existem em outros centros urbanos nacionais, o exame crí­
tico das mesmas pode ser útil para toda a sociedade brasileira,
na medida cm que se reproduzam, nos aglomerados urbanos em form^j
ção, os mesmos problemas das grandes cidades.

A maioria dos ex-alunos das escolas públicas primarias
considerado? na pesquisa prosseguiu os estudos, ingressando dirç
tumente na rede publica de ensino médio, sem recorrer a cursos
preparatórios, ou o outra qualquer formo de orientação. Isso
significa que a escola pública primária no Estado da Guanabara
vem capacitando seus alunos a dor continuidade aos estudos.

Embora, os alunos quo passam a trabalhar após o conclusão
do curso primário constituam" uma minoria, evidencia-se quo as ocjg
paçoes pelos mesmos desempenhados situam-se nos mais baixos níveis
de prestígio social, o que demonstra a necessidade crescente de
receber a população escolorizúvcl um grau de educação mais eleva­
do.
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CARACTERIZAÇÃO SOCIQ-ECONÔMICA DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO DE

SALVADOR*

O presente trabalho dá prosseguimento à série de estudos
promovida pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, abordando alguns
aspectos sócio-económicos do universitário brasileiro»

Trabalhes já publicados versaram sobre a aplicação da pes­
quisa, as opiniões emitidas pelos estudantes por ocasião da resposta ao ques­
tionário e, em seus aspectos globais, a caracterização sócio-econômica dos in
formantes em dez capitais nacionais» Um segundo grupo de estudos, ao qual ê.s
te trabalho se filia, analisa os resultados encontrados para cada uma das lo­
calidades pesquisadas**»

Com o objetivo de permitir a leitura em separado dos tra­
balhos publicados, informações básicas sobre os objetivos e técnica empregada
são repetidas em cada caderno da série»

I - Objetivos e técnica empregada

Desejando obter-se dados que pudessem ser úteis à análise
da realidade brasileira no campo da educação superior» fornecendo ainda súbs_í
dios para uma reela.boração da política educacional universitáriq, foi aplica­
do um questionário com "69 Íténs, aos primeiranistas de' todos os cursos de gra
duação sediados em Fortaleza» Recife. Salvador, Belo Horizonte, Niterói, Rio
de Janeiro, São Paulo, Curitiba. Porto Alegre e Brasília»

Os questionários foram respondidos durante as aulas de
maior freqiiência (informação dada pela secretaria do' es.tab ele cimento de ensi­
no) , não sendo pedida a identificação do informante» Desta maneira foram es­
tudadas 268 faculdades, tendo sido analisadas as respostas de 17 956 alunos.
A percentagem de computação da pesquisa correspondeu a 69% da matrícula, em
junho de 1965, das primeiras séries de todas as faculdades localizadas nas ca
pitais já mencionadas***»

* Êste trabalho foi realizado na Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério cb
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, por Célia Lúcia Monteiro de
Castro (coordenadora), Malvina Ghivelder, Sérgio Guerra Duarte e tírsula
Albersheim dos Santos»

** Os trabalhos já publicados pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Educaciona
is tem os seguintes títuloss "Caracterização Sócio-Económica do Estudante
Universitário'- Dados Preliminares". "Opinião de Estudantes Universitári­
os" e "Caracterização Sócio-Económica do Estudante Universitário - Dados
Gerais"» Foram também publicados estudos específicos sobre as seguintes
localidadess Fortaleza, Recife, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Niterói ,
São Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Brasília»

*** Maiores detalhes sobre o instrumento utilizado na pesquisa, escolha de in
formantes, aplicaçao do questionário e computação dos resultados são en -
centrados no trabalho "Caracterização Sócio-Econômica do Estudante Univer
sitário - Dados Gerais, op. cit», pp 2 - 4



No período entre a aplicação da pesquisa e a redação dos
trabalhos a ela referentes, várias universidades e faculdades tiveram sua de­
nominação alterada. Com o intuito de divulgar os dados encontrados com a maior
brevidade possível, foram mantidos neste e noutros estudos da série, as deno­
minações antigas. Uma edição definitiva dos trabalhos apresentará, posterior
mente, e de modo atualizado, tais designações,

II- Aplicação da pesquisa em Salvador
Em Salvador, a aplicação da pesquisa, a codificação dos

questionários e a revisão desta codificação ficaram a cargo do Centro Regional
de Pesquisas Educacionais de Salvador, sendo o trabalho coordenado nesta loca
lidade por D, Regina Espinheira, chefe da Divisão de Estudos e Pesquisas Edu­
cacionais,

Tóram pesquisadas 24 escolas superiores, totalizando 955"
primeiranistas, 0 número de questionários computados e a relação entre êste
número e a matrícula, em junho de 1965, para cada uma das faculdades estuda -
das, são apresentados no Quadro 1,

QUADRO 1

Faculdades Estudadas, Matrícula e Questionários Computados*

* Dados referentes à primeira série dos cursos universitários de grqduaçao
sediados em Salvador, em junho de 1965»

Faculdades Matrícula
(a)

Na de ques_
tionários
computados

(b) ,

Jèrcentagm
de

computaçã)
(b/a)

I - Universidade da Bahia
1 - Esc, de Administração 34 21 62
2 - Fac, de Arquitetura 65 35 54
3 - Esc, de Belas Artes 37 20 54
4 - Esc. de Biblioteconomia e Documentação 33 17 51
5 - Fac, de Ciências Económicas 55 36 65
6 - Fac, de Direito 125 66 53
7 - Esc, de Enfermagem 25 17 68
8 - Esc. Politécnica 145 75 52
9 - Fac. de Farmácia 34 23 67

10 - Fac. de Filosofia 397 223 56
11 - Esc. de Geologia 16 16 100
12 - Fac, de Medicina 131 84 64
13 - Esc. de Nutrição 14 12 85
14 - Fac. de Odontologia 60 41 68

Total 1 171 686 59
II - Universidade Católica da Bahia

1 - Fac. Católica de Ciências Económicas 52 23 44
2 - Fac. Católica de Direito 70 27 39
3 - Fac. Católica de Filosofia da Bahia 152 128 84
4 - Esc. Baiana de Medicina e Saúde Pública 41 19 46
5 - Escola de Serviço Social da Bahia 32 16 50

Total 347 215 61
III - EstabeL Isolados de Salvador

1 - Conservatório Baiano de Canto Orfeônico 13 10 77
2 - Inst. de Música da Bahia .4 2 50
3 - Esc. de Música da Bahia 7 5 71
4 - Esc. de Sociol. e Política da Bahia 22 9 41
5 - Esc. de Medic. Veterinária da Bahia 40 30 75

Total 86 56 65
TOTAL DE SALVADOR 1 604 955 60



III - Resultados obtidos

Utilizando-se a classificação em quatro categorias adota­
da a partir do trabalho "Caracterização Sócio-Económica do Estudante Universi.
tário - Dados Gerais", podemos apresentar para Salvador os seguintes resultados:

1 - Características Gerais ~do Estudante' Universitário

Ao contrário das demais cidades, onde foi observada níti­
da predominância masculina, a distribuição dos primeiranistas de Salvador ,
quanto ao sexo, acusa igualdade numérica; além disso, verificou-se que são
em sua maioria solteiros, com idades variando dos 18 aos 22 anos, nascidos em
zona urbana e naturais do Estado da Bahia,

Sexo
50,05% dos informantes pertencem ao sexo feminino. Na

Universidade Católica da Bahia, a proporção feminina atinge a 70,89%, Por ou
tro lado, na Universidade da Bahia predomina o sexo masculino, em 54,08% dos
casos. Quanto ao conjunto de estabelecimentos isolados, é de 48,21% a percen
tagem atribuida a cada sexo (5,57% de casos sem resposta).

Examinando o mesmo item por faculdade, notaremos, quanto
à Universidade da Bahia, a predominância masculina nas escolas de Administra­
ção (80,95%) , Arquitetura't'7'1^'4'2%')*,''Uiencíâs"'E^conómicás' ('9'1'n 6S%) , ' Direito ’
(66,66%), Politécnica (96,00%)', 'Geológià (93775%),"Medicina'(67,85%) e' 0'dorit_o
logia (56,09%);' a predominância feminina bcôrrè nas èscõlàs de Belàs Artes
(80,00%), Biblioteconomia, e. Documentação (100,00%), Enfermagem (1.00,00%), Far
mácia (56,52%), Filosofia .(66,36%) e Nutrição (91,66%),

A Universidade Católica da Bahia reproduz, para cada ramo
de ensino, ás tendências de distribuição poh sexo registradas na Universidade
F.ederal, Assim, há predominância masculina em Ciências Económicas (78,26%),
Direito (70,37%) e Medicina e Saúde Pública (78,94%); e predominância femini
na em Filosofia (92,96%) e Serviço Social (100,00%),

No tocante aos estabelecimentos isolados, à exceção de Me
dicina Veterinária, que apresenta 85,33% dè informantes do sexo masculino, as
demais escolas apontam primazia feminina, ' No Conservatório Baiano de Cânto
Orfeonico, no Instituto de Música e na Escola de Música essa primazia foi abso
luta (100,00%) e na Escola de Sociologia e Política, abrangeu 55?55% dos ca -
sos (2.2-, 22% de homens e 22,22%. sem. resposta).

Por conseguinte, no tocante ao sexo, Administração,,Arqui.
tetura, Ciências Económicas, Direito, Engenharia, Geologia, Medicina e Saúde
Pública, Medicina Vqterinária e Odontologia são ramos de ensino onde há,pred£
minâhcia masculina;, e Belas Artes, Biblioteconomia, Canto Orfeonico, Enferma
gem, Farmácia, Filosofia, Música, Nutrição, Sociologia e Política e Serviço
Social, ramos de predominância feminina.

Estado Civil

91,20% dos informantes de Salvador são solteiros, só al »
cançando 7,43% a proporção dos casados. Na Universidade da Bahia essas pro ~
porções são, respectivamente, de 93,73% e 4j81% na Universidade Católica, de
85j44% e 15,14%; e no conjunto de estabelecimentos isolados, 82,14% e 17,85%,
Em três escolas a percentagem de solteiros vai a 100%: Enfermagem, Geologia e
Nutrição,

Filhos

Foi apontada a média aritmética 2,54 (desvio-padrão: 1,40 )
para o item mínimo de filhos; a maioria dos informantes (75,18%), porém „
não tem filhos (5,75% com filhos e 19,05% sem resposta) sendo que a proporção
dos que os tem é maior no conjunto de estabelecimentos isolados (14,28%),
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Idade
64,58% dos informantes aparecem com idades compreendidas

entre 18 e 22 anos» Considerando por universidades, 68,64% é a percentagem da
Universidade da Bahia para essa faixa etária; 56,42% a da Católica e 42,85%
a do conjunto de estabelecimentos isolados» A média aritmética encontrada pa
ra a localidade foi de 21,95 (desvio padrão igual a 4,56)»

Algumas escolas apontaram, contudo,. médias mais elevadass
na Universidade da Bahia, Belas Artes indicou 27,87 (desvio padrão 8,56); e
no grupo de. estabelecimentos isolados, o Conservatório Baiano de Canto Orfeô™
nico assinalou 27,42 (desvio padrão 6,70)»

As médias aritméticas e desvios-padrão são apresentados no
Quadro 2»

QUADRO 2

Distribuição das Idades Cronológicas*

* Dados referentes à primeira série dos cursos universitários de graduação
sediados em Salvador, em 1965»

Faculdades
Idade Cronológica

Média
Aritmética

. Desvio
Padrão

■ I - Universidade da Bahia
1 - Esc» de Administração 20,56 5,54
2 - Esc» de Belás Artes 27,87’..... - 8,56'-

■5 - Fac. de Arquitetura 20,16 2,49
4 - Esc» de'-Biblioteconomia e Dibeumentação 20»87 ' 5,51
5 - Fac; de'Ciências Económicas 22,50 ' ' •' 5,02'
6 .«•Fac., de'Direito' ' ' ' ' 23,47 6,44
7 - Esc» de'Enfermagem 20.51 2,59
8 - Esc, Politécnica 19,76 2,46

-9 '-"FáC, de 'Farmácia 22,06 2,86
10 -■Facodé'Filosofia 21,12 5,26
11 - Esc» de Geologia 20,21 2,55
12 -Fac. de Medicina 21,05 5,52
15 - Esc» de Nutrição 21,00 1,27
14 -■ Fac». de. Odontologia. ..... ...22,00 .. . - 5,55 ■

Total 21,56 4,16
II - Úhiversidáde Católica da Bahia

1 - Fac»' Católica de Ciências Económicas 25.68 4,50
2 - Fac» Católica de Direito , 25,25 7,55
5 - Fac» Católica de Filosofia da Bahia 25,22 5,76
4 - Esc» Baiana de Medicina e Saúde Pública 20,51 1,95
5 - Esc» de Serviço Social da Bahia 25,95 4,80

Total 25,54 5,72
III - Estabelecimentos Isolados de Salvador

1 - Conservatório Baiano de Canto Orfeônico 27,42 6,70
2 - Insto de Música da Bahia 19,00 1,00
5 - Esc» de Músifa da Bahia 18,80 2,51
4 - Esc» de Sociologia e Política da Bahia 21.85 5,02
5 - Esc» de Medicina Veterinária da Bahia 25,81 5,80

Total 25,55 4,79
TOTAL DE SALVADOR 21,95 4,56
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Local de Nascimento
 74,97% dos primeiranistas de Salvador nasceram em zona ur

bana, dado que para a Universidade da Bahia é de 75,07%, para a Católica é de
77,95% e para os estabelecimentos isolados desce para 62,50% (nesse último gru
po, 55,92% nasceram na zona rural)»

Considerando por faculdade, é no Instituto de Música da Ba
hia (com 50,0'0%), na Escola de Medicina Veterinária (com 45,55%) e na de Soei
ologia e Política (com 44,44%), que se acham as mais altas proporções de rurjí
geiras»

Naturalidade
. ------ Nasceram na Bahia 85,14% dos informantes, e outros 4,29%
num -Estado vizinho - Sergipe» Examinando por faculdade, o índice de naturais
de outro Estado só supera 10% em três casos, dois dos quais referentes a Ser"
giyes Escola de Geologia (12,50% de sergipanos), Escola Baiana de Medicina e
Saúde Pública (10,52% de cearenses) e Escola de Medicina Veterinária (20,00%
de sergipanos)»

2 - Características Gerais da Família

De um modo geral, a família do primeiranista possui gran­
de número de membros e os estudantes moram com os pais em Salvador» Êstes s&o
brasileiros e têm, como nível de instrução dominante, o curso primário» Por
outro lado, os iimãos dos informantes têm, na maior parte das vêzes, nível de
escolaridade compatível com o esperado para a respectiva idade cronológica»

Grupo Doméstico
59,24% dos informantes fazem parte de grupos domésticos

cuja composição numérica varia de 4 a 9 membros» "Dez ou mais pessoas" foi
porém a categoria que abrigou maior número de respostas - 17,80%» A média arit
mética referente a êsse dado foi de 6,96 (desvio padrão 5,28)»

Residência Atual

Mais da metade dos primeiranistas de Salvador (54,65% dos
casos) reside com os pais; e uma parte menor com outro parente (10,47%)» No
conjunto de estabelecimentos isolados, residência com os pais, embora continue
sendo a alternativa de maior número de respostas, baixa sensivelmente em sua
proporção numérica (57,50% de casos), seguida de residência com amigos (21,42%
de casos, ao passo que no total de Salvador essa resposta envolve apenas 8,16%
dos informantes)»

Nacionalidade dos pais

89,94% dos genitores masculinos são brasileiros; quando
estrangeiros (5,65%) são em sua maioria oriundos de países latino-americanos»
A proporção de estrangeiros em duas escolas da Universidade da Bahia é sensi­
velmente mais elevadas na Faculdade de Farmácia (17,5-9%) e na Es.cola de Geolo
gia (18,75%)»

Qúanto às mães, também a maioria (55,70% é formada de bra
sileiros» Em certas escolas, a percentagem de estrangeiras, que no conjunto
não ultrapassa 4,50%, atinge cifras bem maiores: 11,76% na Escola de Enferma
gem da Universidade da Bahia e 12,50% na. Escola de Geologia da mesma universi
dade»

Nível de Instrução dos Pais e Irmãos
44,59% dos genitores masculinos têm curso primário (50,57%

"complèto e 15,82% incompleto); uma proporção menor apresenta curso superior
completo (18) Tl'%)*»''"Qúantó ' às 'mães , as que tem ' cúrso primário totalizam 48,16%'
(com primário completo, 55,61%; incompleto, 14,55%), enquanto as que têm-cur
so superior completo só perfazem 4,29% dos casos.
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3 - Características da Vida Escolar do Aluno

Os alunos f reqiientaram cursos vestibulares, tendo sido apro
vados no primeiro concurso de habilitação; em sua maioria estão matriculados
em cursos diurnos; metade dos informantes conseguiu ingresso imediato na fa­
culdade, carietituindo-minor.i.a. a.S-_qun ..tentaram aúteniormente outras ..cursos, su­
periores» , .
Frequência a cursos vestibulares

68,48$ dos primeiranistas frequentaram cursos vestibula -
res. Essa proporção é muito mais acentuada, no caso da Universidade da Bahia,
nas escolas de Arquitetura (82,85%), Belas'Artes (80,0'0%), Politécnica (92,0C$)..
Farmácia (91,30%)~e Odontologia (82,92%); no caso da Universidade Católica ,
nas escolas de.Ciências Económicas (82,60%) ,e Medicina e Saúde Pública.(94,73%),
A proporção dos que não frequentaram cursos vestibulares, que no conjunto de
Salvador não. ultrapassa 27,74%, atinge em certas faculdades níveis muito mais
altos, como ocorre, no caso da Universidade da Bahia, com as escolas de Dire_i
to (53,03%) e Nutrição (50,00%); e no caso da Universidade Católica,- com a Fa
.culdade ^..Direito (51,85%) o '

A maioria (55,49%) freqilentou pelo espaço de um ano tais""
cursos vestibulares, nao havendo variação de monta entre as duas universida -
des e o conjunto de .estabelecimentos isolados» A apreciação, dos.dados por es

' cola,' embSra' aCUsanao' sempre 'um and 'como' d período' dc’míhárite‘,' pernlite ehõoh -
trar dois casos, na Universidade da Bahia) onde dois "od mais anos qtingé pro«
porções maiores (no‘conjunto’, 13,90%) s Arquitetura (1.9,99%) ê'Politécnica
(22,66%)» Para o conjunto de Salvador, foi encontrada a média aritmética 1,2L
(desvio-padrão 1,03)» a
Exames vestibulares

Atinge 72,77% a percentagem dos que se submetem, para o
ramo de ensino superior que cursavam por ocasião da realização da pesquisa, a
um único exame vestibular (média aritmética 1,22 e desvio-padrão 0,81), pouco
variando êsse índice de escola para escola»

A frequência a outro curso universitário só se manifesta
em 6,49% de casos, Na Faculdade Católica de Direito, essa proporção alcança
18,51%, no Conservatório Baiano de Canto Orfeônico, 40,00% e no Instituto de
Música, 50,00%»

A maioria dos informantes (85,65%) nao se submeteu a exa­
mes ’vestibulares para outro ramo de ensiho; quando isso ocorreu, a maioria
acusou um único exame (média aritmética 1,38 e desvio-padrão 0,75)? perfazen­
do 14,35% do total a proporção dos que fizeram de um a três exames» Na Facul
dade de Ciências Económicas da Universidade da Bahia, porém a percentagem dos
que prestaram de um a três exames vestibulares para outra modalidade de ensi­
no ascendeu a 36,09%, na de Farmácia a 43,46%, na de Filosofia da mesma uni -
versidade a 21,51%, e na de nutrição a 24,99%; na Faculdade Católica de Ciên
cias Económicas a 21,73%, no Conservatório Baiano de Canto Orfeônico a 30,00%,
na Escola de Música a 20,00% e na de Medicina Veterinária a 29,99%»

Época de Ingresso na Faculdade
Metade dos informantes (48,58%) logrou ingresso imediato

no curso superior, ou seja, logo ao terminar o curso médio» Outros 48,48% ,
por outro lado, indicaram intervalo de tempo entre uma e outra condição dis -
cente»

As escolas de Belas Artes (70,00%), Ciências Económicas (
(69,44%)» Farmácia (739 91%) è Nutílção (T5S'00%')7 da Universidade da Bahia; as
escolas de Ciências Económicas ("65,21%), Direito (66,66%) Filosofia (61,71%)
e Servigo Social (81,25%) da Universidade Católica; e o Conservatório de Can
to Orfeonico (50,00), a Escola de Sociologia e Política (55,55%) e a de Medi­
cina Veterinária (56.66%), no caso dos estabelecimentos isolados, apresentam
maior proporção de alunos que, ao invés da passagem imediata à escola superi­
or, tiveram um interregno de um ou mais anos.
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A e.xplifação dessa tendência deve exigir respostas especí
ficas 'para cada caso, pois embora se saiba que no Brasil, a relaçáo ofer.ta-pro
cura de matrículas desempenha papel determinante na severidade do exame de in
gresso em certas escolas',' adarretando por isso a formação de um contingehte de
candidatos reprovados que renova em ânos seguintes suás tentativas de admissão
à mesma escola, também a busca de outro ramo de ensino, após repetidos Ansuces.
sos no’ primeiro, ou, em proporção menor, o simples desejo de retorno aos estu
dos após anos de afastamento devem explicar as elevadas taxas percentuais de
intervalo de tempo em rqmos de ensino cuja afluência de interessados é sabida
mente reduzida, não podendo assim ser compreendida em função da relação ofer»
ta-procura de vagas.
Intervalo entre os cursos médio e superior

19.89% dos informantes apresentaram um ano e 10,1.5% dois
anos de intervalo entre um e outro nivel de instrução, tendo sido encontrada
para o item a média aritmética 5,21 (desvio-padrão 4,06),

Na Universidade da Bahia, a Escola de Belas Artes apresen
ta grande variação no tocante aos intervalos de tempo, havendo 10,00% de in =
formante que indicaram 18 ou mais anos, e outros 50,00 com taxas de 2. a 17 ancs»
Êsse parece ser um dos casos em que o abandono e posterior retorno aos estudos
explicaria o ingresso na escola superior muito tempo após o término da escola
média, hipótese que se robustece quando se consulta a distribuição dos alunos
por idade, onde se verifica a elevada média aritmética de 27,87 e um índice per
centual de 20,00% de alunos de 54 anos ou mais»

Também a Escola de Nutrição da mesma universidade acusa
55,22% de informantes com dois ou mais anos de intervalo; na Universidade Ca
tólica, 45?44% dos pfimeiranistas da Faculdade deCièncias Económicas e 56,25%
na Escola de Serviço Social acham-se na mesma situação, ocorrendo o mesmo ,
quanto aos estabelecimentos isolados, com a Escola de Medicina Veterinária
(29,98%) com dois ou mais anos de intervalo)»

Turno freqtlentado
81,78% dos alunos freqilentaram turnos diurnos» Somente a

Universidade Católica tem maioria de primeiranistas que estuda à noite, ao
passo que o ensino diurno é exclusivo no caso dos estabelecimentos isolados»

Somente a Faculdade de Direito mantinha aulas noturnas em
1965 na Universidade da Bahia, abrigando 54í>8zJ.% dos seus primeiranistas» Na
Universidade Católica, por outro lado, 70,89% de alunos tinham aulas à noite»

4» Características da Situação Económica do Estudante e
de sua Eamília

Os dados obtidos na presente pesquisa, mais diretamente
relacionados à situação economica do estudante e de sua família, podem ser
englobados em quatro grupos: nível ocupacional de pais e irmãos, caracterís­
ticas da ocupação remunerada do aluno, tipo e número de propriedades da família
e entidade mantenedora da escola média frequentada»

Êsses elementos permitem afirmar que em Salvador, 2 mem -
bros do grupo doméstico têm, em geral, salário ou renda; os pais dedixam-se
a ocupações de nível médio e alto e as mães, em sua maioria, exercem suas ati
vidades unicamente-em afazeres domésticos» Os irmãos de 18 e mais anos ou es
tão estudando ou se encontram trabalhando em níveis ocupacionais médios, ao
passo que os irmãos de 14 a 17 dedicam-se, em sua maioris, aos estudos» Quan
to aos universitários de Salvador, a maioria não exerce ocupação remunerada e
recebe ajuda monetária das respectivas famílias, as quais são possuidoras» em
sua maioria, de bens móveis ou imóveis» A maior parte dos alunos freqUentou
no curso médio tanto escolas públicas como particulares, não recebendo, nesse
período, bolsas de estudo»
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Númer.o de elementos do grupo doméstico com .renda...

Já vimos que a família dó universitário de Salvador tem de
4 a 9 membros; destes, de 1 a 5 têm renda ou salário (englobando 70,67% dos
casos); Foram obtidos a média aritmética de 2,55 e o desvio padrão de 1,60»
Não há variações notáveis de uma escola para outra,

Ocupação dos pais e irmãos
55,92% dos pais (genitor masculino) exercem ocupaçoes dos

tipos 5 e 4.' segundo a escala adotada por B» Hutchinson*,  ou seja, entre os
níveis de inspeção, supervisão e outras ocupações não manuais de padrão baixo
e de inspeção, supervisão a outras ocupações não-manuais de padrão alto;
16,75% acham-se no nível 6 (profissionais e administradores), enquanto não
atingiu mais que 0,10% a proporção dos que vivem de renda ou mais que 0,41% a
dos que se achavam desempregados por ocasião da pesquisa.

Examinando por faculdade, na Universidade da Bahia, a Es­
cola de Nutrição é a que apresenta índices mais baixos, dado que 85,52% dos
informantes indicaram os níveis 5 e 4»

Quanto às mães, em todos os casos, a ausência de ocupação
remunerada suplantou percentualmente qualquer outra faixa ocupacional» Assim,
69,51% das mães dos informantes não têm emprêgo remunerado (12,87% dos alunos
deixaram de responder êsse item), A proporção de mães que tem ocupação remu­
nerada, (que no conjunto vai a 17,78%), atinge 28,55% em Arquitetura, 26,65%
na Escola Politécnica, 26,50% na Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública e
26,65% em Medicina Veterinária»

Nb tocante aos irmãos de» 14 a 17 anos, quasé a metade dos
informantes (45,14%) negou a existência dos mesmos nessa faixa etária, enquan
to quase outro tanto (45,44%) afirmou estarem seus irmãos dedicados exclusiva
mente aos estudos, sendo irrisórias as proporções dos informantes com irmãos
dedicados unicamente ao trabalho (0,41%) ou simultaneamente ao trabalho e ao
estudo (0,62%), somando-se a essas percentagens 10,56% de casos sem resposta»
Examinando o mesmo item por faculdade, não se verificam quaisquer alterações
significativas, reproduzindo-se pois a distribuição acima»

Quanto aos irmãos de 18 e mais anos, considerando-se o
nível ocupacional mais baixo encontrado para cada caso, observa-se que a ter­
ça parte dos informantes não respondeu a êsse item; 27,52% indicaram a condji
çào de estudantes e 52,52% declararam exercerem seus irmãos ocupação remunera
da, predominando nessa situação específica o nível 4 (inspeção, supervisão e
outras ocupações não manuais ou padrão alto), abarcando 12,55% do total de in
formantes de Salvador»

0 quadro 4 expõe a distribuição percentual das ocupações
dos pais e irmãos do estudante de Salvador»

* HUTCHINSON, Bertram - Mobilidade e Trabalho - Um Estudo na Cidade de São
Paulo, Rio de Janeiro, MEC, INEP, CBPE, 1960.
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QUADRO 4

Nível de Ocupação de Pais e Irmãos do Estudante Universitário*

Nível de Ocupação

Distribuição percentual

Pai Mãe
Irmãos de
18 e mais
anos**

Sen. resposta
Sem habilidades manuais e semi-habilidades

16,64 12,87 31,51

manuais (nível 1) 0,94 0.31 I.36
Habilidade manual (nível 2) 4,7-1 4,29 5,23
Inspeção, supervisão e outras ocupaçóes não
manuais de padrão baixo (nível 3) 14-24 1,15 4?5O
Inspeção, supervisão e outras ocupaçoes náo
manuais de padrão alto (nível 4) 39,68 5,02 12,35
Dirigentes Execu ivos (nivel 5) 6,49 6,28 9,10
Profissionais e administradores (nível 6) 1.6,75 0,73 5,23
Vive de renda 0.10 <■
Sem emprêgo 0,41 69,31 3,35
Estudante 27,32

' Dados referentes à primeira série dos cursos universitários de graduação ,
sediados em Salvador, em 1965»

* Considerando o nível mais baixo de ocupaçao observado para os irmãos de ca
da informante.,

Ocupação Remunerada do aluno

A maioria dos primeiranistas de Salvador não exerce ocupa
çáo remunerada, ou seja, 54,65% â.o total, enquanto 39,79% trabalham (5,54% de
casos sem resposta),. Na Universidade da Bolivia, a proporção dos que nao tra
balham sobe para 63,84% e a dos que trabalham atinge apenas 30,17% dos casos;
no conjunto de estabelecimentos isolados os índices correspondentes são de
51,78% e 35,71%; entretanto, a Universidade Católica apresenta situação in -
versa, já que 25,82% não trabalham, fazendo-o 71,83% dos primeiranistas.

Considerando individualmente cada escola, ria Universidade
da Bahia as escolas de Belas Artes (75,00%). e Ciências Económicas (58,33%);
na Universidade Católica, as escolas de Ciências Económicas (91,30%), Direito
(66.66%), Filosofia (77,34%) e Serviço Social (68,75%); e, no conjunto de es­
tabelecimentos isolados, o Conservatório Baiano de Canto Orfeonico (70,00% )
apresentam maioria de alunos exercendo atividades remuneradas» No caso da Uni
versidade Católica, uma única de suas escolas - a de Medicina e Saúde Pública
apresenta maioria que nâo trabalha, perfazendo 78,94% dos casos.

Nível da Ocupação Exercida Pelo Universitário

A maioria dos alunos que trabalham se coloca nos níveis
ocupacionais 4 (inspeção, supervisão e outras ocupaçóes não manuais de padrão
alto) ou 5 (Dirigentes Executi.vos) perfazendo respectivamente 14.24% e 17,90%
do total» Saliente-se porém a maioria de casos sem resposta (62,30%), tendo
em vista que pouco mais da metade dos primeiranistas não trabalha»
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Somente nas éscolas a seguir relacionadas a percentagem de
sem resposta não é predominantes na de Belas Artes, 30,0'0% dós alunos se acham
no nível ocupacional 4 e 45,00% no nível 5° na de Ciências Económicas da Uni.
versidade da Bahia, 47,22% se acham nó nível 4? na Universidade Católica, a
escola de Ciências Económicas apresenta 75,91$ de casos no nível"4, a de Direi
to 29,62% de casos no nível 5 e 14,81% no nível 4, â de Filosofia 64,06% de
casos no nível 5 e a de Serviço Social 31 j 25%’õle'casos no"nivél 4; quanto aos
estabelecimentos isolados, 40,00% dos alunos de Canto Orfeônico ocupam o nível
4o Cabe lembrar que a falta de respostas, nesse caso e no.s seguintes,. . quase
sempre se relaciona à falta de trabalho.». ... ...

Tipo de empregador
A maioria dos primeiranistas não respondem êsse item, pe_r

fazendo 61,88% dos casos, 18,63% trabalham para o governo, 15,61% para entida
des particulares e 5,86% por conta própria» Na Uriivèrhidade Católica, as va^
riaçôes são maís regularmente distribuídas: 30,28% trabalham para 0 governo,
30,51% não responderam, 28,16% exercem atividades em livros par.ti cariares e
10,32% trabalham por conta própria»

Nas escolas a seguir mencionadas, a percentagem de sem res
u nao é predominante: na de Belas Artes, 70,00%" dos informantes trabalham

para 0 governo, na de Ciências Económicas da Universidade da Bahia 25,00% tra
balham para firmas particulares e 27,77% para o governo; na Universidade Ca­
tólica, 78,26% dos alunos de Ciências Económicas trabalham para'firmas parti­
culares, 37,03% dos alunos de Direito para o governo, 35,15% dos primeiranis­
tas de Filosofia também para a mesma agencia patronal, o mesmo ocorrendo, em.
50,00% dos casos, para a escola de Serviço Social»

Motivos para o trabalho
Mais da. metade (62,30%); dos informantes não respondeu a

êsse item; 13,40% indicaram necessidade económica da família paterna, 9,94%
vontade de adquirir experiência profissional, 7,12% desejo de independência fí.
nanceira, 4,60% apontaram outros motivos não especificados e 2,61% necessida
de económica do próprio aluno» A necessidade económica da família paterna se
faz sentir como razão predominante em tôdas as escolas»
Tempo de trabalho

Um ano é o tempo de trabalho mais citado (9,73%), embora
63;O3% dos informantes não respondessem êsse item» Na Universidade Católica,
a proporção dos que têm um ano de trabalho se eleva a 23,47%° somente em
dois casos ~ Biblioteconomia e Documentação - (com dois anos) e Direito ( com
tres) - um ano deixa de ser a marca dominante, no primeiro exemplo em 11,76%
de informantes, no segundo em 11,11% de casos» Dada a grande variedade na dis_
tribuiçào percentual de ocorrências menos numerosas, foi achado para êsse
item a média aritmética 5,10 (desvio padrão 5,25)»

Número de horas semanais de trabalho
22,40% dos universitários que se submeteram à pesquisa tra

balhavam de 17 a 24 horas semanais; ficaram porém sem resposta 72,56% de ques.
tionários. Aquêle espaço de tempo predomina tanto na Universidade da Bahia
(17,20%) como na Católica (40,84%) e nos estabelecimentos isolados (16,07%)»

Utilização do salário do estudante quando solteiro
15,18% dos informantes custeiam parte das despesas indivi

duais, 8,69% todas as despesas individuais e 7?95% ajudam em parte das despe­
sas da família; 67,45% não responderam êsse item, e somente 0,73% custeiam
tôdas as despesas da família» Essa ordem é a mesma para todos os três grupos
de escolas: Un Imensidade da Bahia, Católica e conjunto de estabelecimento^,isoladcs»
Utilização do salário do estudante quando casado

Em vista da esmagadora proporção de solteiros, 93,92% de
informantes não responderam êsse item» Nos poucos casos em que houve respos­
ta, esta referiu-se dominantemente ao custeio de parte das despesas da famí -
lia (2,82%), As mesmas características foram assinaladas no exame individual
de cada faculdade.
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Ajuda monetária da família .
62,50% recebem ajuda, 25,02% não recebem e em 12,67% dos

casos não houve resposta» ' Na Universidade da Bahia, a proporção dos que rece
bem ajuda chega a 65,74% e a dos que não recebem atinge 20,6'9%»"’ Para a Uni -
versidade Católica esses dados são, respectivamènte, de 55.05% é 58,49% ( na
escola de Ciências Económicas, excepcionalmente, a percentagem dos que não re
cebem ajuda é maior - 75,51% - e a dos que recebem só alcança 26,08%); e nos
estabelecimentos isolados, 55,55% e 26,78%°

Propriedades da família do universitário .

A maioria das famílias de Salvador possui bens, pois só
alcança 20,41% a resposta ausência de propriedades» Cabe assinalar, porém ,
que em nenhuma outra cidade esse .índice negativo.foi tãa.aito e. que para o
total das dez cidades a ausência de bens só atinge a, 9-?9-8% ,dos.informantes.»

Mais freqilen temente encontramos casas e automóveis: em
proporção menor, em ordem decrescente de incidências, sítios ou terrenos, fa­
zendas, apartamentos, empresas comerciais e industriais» Em cada um desses d_i
ferentes tipos de propriedades, a posse de um unico bem é mais encontradiça
que cada uma das outras alternativas, em que o número é.miperi nr à unidade (du
as ou mais casas, dois ou mais automóveis, etc)» ...

0 exame particularizado de cada escola superior não indi­
cou tendências diversas da jã apontada para o conjunto de estabelecimentos de
Salvador, a qual é apresentada em maior detalhe no Quadro 5»

Quadro 5

Tipo e Número de Propriedades da Família do Estudante Universitário*

* Dados referentes à primei.ra série dos cursos universitários de graduação
sediados em Salvador em 1965o

Distribuição percentual

Casas ' Aparta
mentos

Sitios e
Terrenos Fazendas Empresas

Comerciais
Empresas
Industriais Automóveis

Sem resposta 40.00 86,70 85.56 82.50 87,85 96,64 72,87 A
1 59.58 8,48 15,29 10.78 9,84 2,51 19.47 W
2 10.68 2.09 2,50 5,97 1.78 0,75 5,25
5 4,29 1,04 0,75 1.78 0,51 0,10 1.78
4 1,98 0,41 0,62 0,20 0,10
5 1,56 0,51 <=» 0,41 0 0.20 ’
6 0,51 0,20 0,10 «= CT 0.51
7 0.20 0,20 OD c=> CT c=>
8 0,51 0,20 0,10 «5» es» <=>
9 ou mais 1,25 0.51 - 0

Entidade mantenedora da escola média

A maioria dos primeiranistas de Salvador (41,67%) freqtlen
tou tanto escolas públicas como particulares durante o curso médio; 51,51%
unicamente estabelecimentos públicos e 25,76% exclusivamente escolas particu­
lares» A primazia de escolas públicas e particulares se reproduz em ambas
as universidades e, também, no conjunto de estabelecimentos isolados»
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Em certas escolas, excepcionalmente, há predomínio de ou­
tras alternativas: unicamente pública domina numericamente nas'faculdades de
Belas Artes (35?00%)^ Direito (46,96%) e Medicina (48,80%), todas três da Uni
versidade da Bahia; unicamente particular, por'seu turno, domina em Bibliote
conomia e Documentação (64,70%)e Serviço Social (45,75%)» a primeira perten­
cente à Universidade da Bahia, a última â Universidade Católica, " ' -

Bolsa de estudo. , .
A maioria dos estudantes (72,25%)"não recebeu bôlsas-de-

estudos durante o curso médio, ‘só atingiido ' 18,74% proporção dos que usufrui -
ram esse benefício, Não há diferenças expressivas entre as universidades ,
pois na da Bahia, .71,28% não receberam bolsas,-, na Católica.,. 7-5,58% e no total
de. estabelecimentos, isolados, 71,42%,

Tomados indiviãualmente, as escolas não acusam também al­
terações significativas' em relação aos dados de conjunto, devendo, no entanto,
ser' mencionado que na Faculdade de Filosofia da Universidade da Bahia, o índi_
ce percentual dos que receberam bolsa alcança 23,76%,

IV - Conclusões

Através da análise dos dados obtidos, procuramos apresen­
tar algumas daracterísticas sócio-económicas do estudante universitário do pri_
meiro ano, na capital baiana. Os dados anteriormente mencionados, podem ser
assim resumidoss

1 - Os primeiranistas dos cursos universitários de gradua
ção de Salvador, estão equitativamente distribuidos
quanto ao sexo, não havendo, ao contrário das demais
cidades, predomínio nítido de homens; são em sua maio.
ria solteiros, com idade variando de 18 a 22 anos ,
brasileiros, nascidos em área urbana e naturais da
Bahia,

2 = De um modo geral, a sua família é numerosa e os univer
sitários moram com os pais em Salvador, Os pais sao
brasileiros e o seu nível de instrução é variado, em­
bora haja uma maioria tendo apenas o curso primário.
Os irmãos dos estudantes têm, na maior parte dos ca =
sos, nível de escolaridade compatível com o esperado
para a respectiva idade cronológica,

5 - A maior parte dos estudantes pesquisados freqttenta es
colas diurnas, sendo poucos os casos dos que tiveram
experiência anterior em outros cursos universitários,
A maioria foi aprovada no primeiro concurso de habili.
tação e freqtlentou cursos vestibulares,

4 - No seu grupo doméstico, em média, apenas dois de seus
membros tem renda ou salário. Os pais (genitor mascu

' lino) exercem ocupações do tipo médio ou alto, segun­
do a escala de Bertram Hutchinson, sendo raras as mães
que exercem ocupação remunerada. Os irmãos de 18 e
mais anos que trabalham, exercem atividades que se en
quadram no tipo médio, representando porém a têrça par
te dos casos, pois outro tanto não respondeu êsse item,
e a quarta parte dos informantes indicaram para os ir
mãos a 'condição exclusiva de estudante. Os irmãos me
nores, em sua maioria, estudam.
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5 - A maioria dos primeiranistas não exerce atividade re­
munerada»' Saliente-se porém a situação inversa na Uni
versidade Católica, onde mais de dois terços trabalham»
Para o conjunto dos estudantes de Salvador que traba­
lham, a agência empregadora dominante é o serviço pú­
blico, e o regime de tempo de trabalho, parcial; as
ocupações dominantes são as do tipo médio, e o início
do exercício das mesmas deu~se antes do ingresso no
curso superior, sendo a razão do emprego a necessida­
de económica dã família paterna» A utilização do sa­
lário, no caso de solteiros, se faz para custear par­
te das despesas individuais; no caso de casados (pro
porção . ínfima.)para-custear par.te_.das. despesas da fa .
mília»

6 - Poucas são as famílias dos primeiranistas que não pqs^
suem bens embora tal proporção seja superior à encon­
trada para o conjunto das cidades pesquisadas» 0 ti­
po e número de propriedades é variado., .qiadendo ser
assinalados como mais. freqtl.en.tes,. casas e. automóveis»

7 - A maior parte dos informantes durante o curso médio , ■
matriculou-se tanto em escolas públicas como particu­
lares, não tendo se beneficiado, nesse período, de
bôlsa de estudo»
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A - Aspetos gerais do desenvolvimento económico e social do Brasil

1. Recapitulação de alguns dados de base

A Republica Federal dos Estados Unidos do Brasil, que compreen
de 22 Estados, 4 Territórios e 1 Distrito Federal, se estende por
uma superfície de 8, 5 milhões de km2, quase igual a de todos os
demais Estados da America do Sul reunidos. Sua população se
vou,em 31 de dezembro de 1967, a 87 milhões de habitantes (1), ou
seja uma densidade media ligeiramente superior a 10 habitantes
por km2, A taxa de crescimento demográfico passou de 2, 4% por
ano no decurso do período 1950-1950 a 3% aproximadamente para o
período 1960-1967, principalmente como resultado da redução na
taxa de mortalidade; esse ritmo muito elevado de crescimento de
vera perdurar durante os proximos anos. Essa população se ca
racteriza por sua extrema juventude, pois que, como se depreen
de da tabela adiante reproduzida, baseada em dados colhidos por
ocasião do recenseamento de 1960, mais da metade dos brasileiros
tem menos de 20 anos de idade.

Tabela 1: Repartição da população por grupos etários

Grupo etário Percentagem
Menos de 0 a 9 anos 32

10 a 19 anos 22
20 a 69 anos 45, 4

Mais de 70 anos 1,6
A população ativa representava 32% da população total em 1960 e
se distribuía como segue entre os diferentes setores de produção :

(1) Projeção' cálculada à bas'e 'dos resultados ,do' censo de 1960.
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Tabela 2: Evolução da repartição da população ativa por
setor de atividades (em percentagem)

Setor: 1940 1950 1960
Primário:

(Agricultura e minas) 64, 1 57, 8 51,7
Secundario:

(industrias e transportes) 12,1 15, 6 15, 1

Terciário:
(serviços, administração etc.) 23,8 26, 6 33,2

Fonte: Plano Decenal de Desenvolvimento Económico e Social,
junho de 1966,

O crescimento dessa população se faz a ritmos diferentes, conforme
ob setores:

Tabela 3: Taxa media do crescimento exponencial da população
economicamente ativa

Setor: 1940-1950 1950-1960 1960-1970
Primário 1,3 1,7 1, 5
Secundário 5 2,4 3,5
Terciário 2, 2 5,1 4,9

Total: 2 2,8 3,1

Fonte: Plano Decenal de Desenvolvimento Económico e Social,
março de 1967.

O produto interno bruto (PIB) foi estimado, para 1966, em 44.369 mi
Ihões de cruzeiros (2), ou seja um PIB per capita que oscila, conforme
a taxa de câmbio a adotar, entre 200 e 250 US$,
A distribuição do valor acrescido entre os setores produtivos mostra
que a agricultura e a indústria apresentam, a esta altura, uma impo£
tancla economica quase idêntica, o que, se o relacionarmos com os
dados constantes da tabela 2 acima, evidencia a débil produtividade
da população empregada na agricultura»

Tabela 4: Contribuição ao valor acrescido de cada setor em 1966

Agricultura 28,4%
Indústria 27,9%
cator terciário 43, 7%

Fonte: Crescimento económico do Brasil: problemas e perspecti *
vas
Relator io da missão do BIRD, outubro de 1967

{2) Anuário Estatístico do Brasil, 1967, 
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De 1947 a 1961, a economia brasileira se desenvolveu a um ritmo ele
vado, que se situa em media, a preços constantes, em 5,2% de 1947
a 1956, chegando a 7% de 1957 a 1961, ou seja uma taxa de crescimen
to per capita de 2, 5 e 3,8%, Em. 1962 e 1963, essa taxa caiu para 3,5%
(ou seja 0,3% per capita) após uma diminuição muito sensível da ativi
dade industrial, que coincidiu com uma queda, da produção agrícola ,
esta última provocada por distúrbios climáticos. Apos um período
de austeridade económica e de luta contra a inflaçao, a economia bra
sileira parece haver entrado, a partir de 1966, em uma nova fase de
rápida expansão,
O balanço comercial, constantemente deficitari ha longos anos, mos.
trou, a partir de 1964, graças essencialmente a uma redução das im
portações, um excedente considerável.

Tabela 5: Balanço comercial do Brasil (1960-1966)
(em milhões de US$ ) _Excedente

Exportações Importações - Déficit
1960 1269 1462 -193
1961 1403 1460 - 57
1962 1214 1475 -261
1963 1406 1487 - 81
1964 1430 1263 + 167
1965 1595 1096 +499
1966 1741 1496 + 245

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil, 1967.

Apesar dos esforços de diversificação da produção agrícola, o princi
pal produto exportado continua a ser o cafe, que representou 53, 1%
do valor total das exportações em 1964, 44, 3% em 1965 e 44, 4% em
1966.

Em matéria de finanças publicas, o Governo brasileiro tem-se esfor­
çado por reduzir o montante do desequilíbrio orçamentário que repre
senta um dos tradicionais fatores de inflação; importantes limitações
de credito foram, para tal fim previstas no exercício de 1968,

Tabela 6: Evolução das receitas e despesas federais (1)
(em milhões de cruzeiros novos a preços correntes)

Receitas Despesas Déficit
1963 953, 1 1.277, 6 - 324, 5
1964 2. 010, 6 2.770, 7 - 760, 1
1965 3. 593,9 4.414, 9 - 821,0
1966 6.007,0 6.138,6 - 131,6

F onte: Anuário Estatístico do Brasil, 1967.

(1) Exclusive os orçamentos dos Estados e das Administrações Municipais
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2* O planejamento do desenvolvimento.

Após a criação de uma Comissão Nacional de Planejamerto (COPLAN),
estabeleceu-se um primeiro Plano Geral de Desenvolvimento para o
período 1963-1965, o qual previa investimentos equivalentes a 3, 5 bi
Ihões de cruzeiros novos (ao preço de 1962), os quais deveriam permi
tir um crescimento anual de 7% do produto real.
Êsse plano foi substituído, após os acontecimentos de 1964, por um
Programa de Ação Económica Trienal, compreendendo os anos 1964-
1966.
Em 1966 e 1967, o Ministério do Planejamento e da Coordenação Econó
mica elaborou um projeto de Plano Decenal de Desenvolvimento Econó­
mico e Social, cujo objetivo central era determinar as linhas de ação
e os principais rumos da política de desenvolvimento económico do Go
vêrno federal para o período 1967-1976. Êsse plano que jamais chegou
a ser adotado como tal, se compõe de um conjunto de estudos e de pro
gramas coordenados e organicamente integrados pelo Ministério do Pia
nejamento, efetuados pelos Grupos de Coordenação criados pelo decrjs
to 57.464, de 20 de dezembro de 1965, e constituídos, para cada um
dos grandes setores da vida económica, de representantes dos Ministe
rios, dos organismos regionais, dos Estados e do setor privado.
Êste Plano Decenal prevó uma taxa anual de crescimento de 5, 5% em
1968-1969 e de 6% de 1970 a 1976, graças a investimentos que se eleva
riam a 37,408 bilhões de cruzeiros novos (ao preço de 1966) no período
de 1967-1971» Suas principais estipulações e orientações, que foram
retomadas em especial num documento intitulado 'Programa Estrategi
co de Desenvolvimento", aprovado pelo Presidente da Republica, em 14
de julho de 1967; facilitarão a elaboração de um Plano Trienal (1968 —
1970) e o estabelecimento do primeiro orçamento plurianual, que breve
mente deverá ser apresentado ao Congresso Nacional,

Considerando que o desenvolvimento deve servir ao progresso social
e a valorização do homem, o Plano consigna prioridade importante às
ações educacionais e de formação, os quais se integram e se harmoni
zam com os demais objetivps fundamentais da atuação económica e so
ciai. Projeções relativas a estrutura da população ativa, por setor e
por ramo, ate 1976, foram>estabelecidas e as necessidades em mão-
de-obra foram avaliadas por grupo de categorias sóciorprofissionais.

O desenvolvimento dos diversos níveis de ensino e dos diversos tipos
de formaçao foi planejado em função dessas necessidades, sobretudo no
que diz respeito ao ensino técnico e à, formação profissional. Os credi
tos consignados para o financiamento-da educação no período de 1967 —
1976 foram fixados em 24,737 bilhões, de cruzeiros novos (ao preço de
1966), dos quais 20, 537 correspondem a despesas de funcionamento e
4.200 a despesas de capital, o que, em 1971, representara cerca de
4% do produto nacional liquido.

Quanto a alfabetização, o projeto do Plano Decenal salienta a gravidade
do problema d;:> analfabetismo e sublinha suas implicações políticas e
socio-oconómicas, Prevó o lançamento de uma campanha maciça, vi
sando a eliminar, antes de 1976, o analfabetismo entre a população de
10 a 29 anos, nas 26 capitais dos Estado? * dr>p territórios. Essa esco 
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lha, imposta pela limitação dos recursos, se justifica, por um lado,
pelo fato de que os grupos etários atingidos abrangem pessoas que te.
rão, à sua frente, um longo período de vida ativa e, por outro lado, pe.
la disponibilidade de facilidades materiais nas capitais.

Do plano constam elementos relativos aos custos unitários da alfabeti­
zação contemplada, embora o custo global da campanha não tenha sido
especificado, porquanto as despesas de alfabetização foram engloba
das àquelas com o ensino primário,

3, Industrialização

A industrialização do Brasil, a qual data apenas da segunda guerra
mundial, visava, no início, essencialmente assegurar uma produção
nacional capaz de substituir as importações. Progressivamente, con
tudo, o movimento se estendeu e a industria começou a exportar uma
parte da sua produção. Assim e que as exportações industriais che
garam a 100 milhões de US$ em 1966 (contra 21 milhões apenasem 1960,
o que, contudo, não representa mais que 5% do total das exportações .
O ritmo de industrialização tem sido especialmente rápido; o índice
da produção relacionada com as industrias de transformação, as indus
trias extrativas, a construção civil e a energia eletrica passaram de
100, em 1949, a 295 cm 1961 (1).

O desenvolvimento industrial continua, no entanto, concentrado em
certas regiões do país, o que engloba o risco de acentuar a disparida
de e desigualdade dos níveis e ritmos de desenvolvimento entre as di
ferentes regiões e de agravar os desequilíbrios sócio-geograficos des­
ta 'terra de contrastes" que e o Brasil, Assim e que o Sul - e esp£
cialmente o Estado de São Paulo - esta fortemente industrializado em
relação ao Nordeste e ao Centro do país. De um total de 1.840,000 /
operários que, em 1965, trabalhavam nas industrias manufatureiras /
(2), mais ou menos 9 -.2.000, ou seja mais da metade, se encontravam
no Estado de São Paulo. Èsse fenômeno de concentração geografiça
das industrias se aplica igualmente, embora em escala menor, à cfida
de do Rio de Janeiro (Estado da Guanabara), onde havia, em 1965, ce£
ca de 189.000 operários trabalhando nas industrias manufature iras, ou
seja 10, 3% da mão-de-obra utilizada por essas industrias.

As cidades industriais, sobretudo São Paulo, constituem polos de
atração para a mão-de-obra das regiões pobres. Fluxos de migra
ção interna drenam para aios habitantes das regiões rurais superpo -
voadas, como é o Nordeste, onde as possibilidades de emprego indu£
trial continuam limitadas e onde o sub-emprêgo e um desemprego d is
farçado prevalecem na agricultura. Essa mão-de-obra migrante, que ,
para São Paulo, se estimou da ordem de 150.000 pessoas por ano (das
quais 30, 000 a 50,000 em idade e condições de trabalhar), geralmente

{TJ A partir de 1962, um novo índice da produção industrial foi adotado.
(2) Cifras citadas no relatório da«missão do BIRD (Banco Internacional de

Reconstrução e Desenvolvimento - Banco Mundial)
(outubro de 1967),
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não possui qualquer qualificação, profissional e conserva os hábitos e
as atitudes próprias do meio rural. Essa mão-de-obra encontra difi
culdades para se empregar, a não ser de forma esporádica e desconti­
nua, e e absorvida, em sua maior parcela, pela industria e constru
ção civil.
Assim e que, em 1965-1966, a industria da construção civil e mobilia
ria do Estado de São Paulo ocupava, segundo resultados dos levantarem
tos realizados pelo SENAI, perto de 139.600 operários (dos quais 61.700
na própria cidade de São Paulo), o que representava 11, 5% da mão-de-
obra industrial do Estado. O numero verdadeiro de operários ocupa
dos por essa industria provavelmente e mais elevado, levando-se em
conta a sub-avaliação freqtientemente posta em pratica pela empresa ,
a fim de fugir ao pagamento da totalidade das prestações da previdên
cia social, o que também contribui para facilitar a grande mobilidade
de emprego nesse setor industrial.

Apesar das disparidades existentes, a industrialização das regiões
pobras do pais começa a progredir, especialmente no Nordeste. Gra
ças à SUDENE, orgão de desenvolvimento regional criado em 15 de de
zembro de 1959, gradativamente se foram constituindo polos de cresci
mento industrial, na maioria das vezes ao redor dos principais portos
da região e especialmente em Salvador, Recife e Fortaleza, De • fato ,
a SUDENE adota uma política sistemática de incentivo aos investimen -
toe, cujo principal instrumento se encontra nos artigos 18 e 34 de seu
Plano-Diretor; esses artigos permitem a qualquer empresa depositar
ate 50% do montante dos impostos que sóbre a mesma incidem numa
conta bloqueada, sem juros, podendo servir para o possível financia -
mento de seus investimentos industriais no Nordeste, desde que os
mesmos sejam aprovados pela SUDENE,

O mais importante polo de desenvolvimento industrial criado ou refor -
çado graças a esses mecanismos é o de Salvador (Estado da Bahia), De
1966 a julho de 1967, a região de Salvador beneficiou-se com 44% do
montante total dos investimentos autorizados pela SUDENE no contexto
da aplicação dos artigos 18/34, Perto dos arrabaldes industriais do
Grande-Salvador, onde trabalham 20.000 operários, criou-se, em Ara

, tu, uma nova zona industrial, inteiramente nova, a qual será servida
por instalações portuárias autónomas, cuja construção e financiada
por um empréstimo do BIRD, Algumas indústrias, que empregam per
to de 5,000 operários, já começaram a funcionar nessa nova zona de
expansão industrial, onde também está prevista, antes de 1970, a ins­
talação de mais de vinte empresas, representando cerca de 15.000 no
vos empregos. Essas empresas recrutarão a maior parte do pessoal dg
que precisarão dentre os habitantes da região.

O numero de operários recenseados nas indústrias manufatureiras do
Estado da Bahia, em 1965, atingia a 27.013 pessoas, distribuídas da
seguinte maneira:

- Indústrias alimentícias
- Indústrias químicas
- Industria do fumo

6126
4808
4575
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- Minerais não-metalicos
- Madeira
- Metalurgia
- Outros

2482
1613
1385
1637

A distribuição da mão-de-obra industrial no Brasil, segundo os níveis
de qualificações, ressalta a importância da categoria da mão-de-obra
"semiqualificada", bem como a disparidade existente em relação à
categoria dos 'bperários qualificados"entre as indústrias manufaturei-
ras e a indústria da construção civil. De fato, parece que o prcgre£
eo técnico e a mecanização crescente nas indústria^ tende a aumen
tar a importância relativa dos operários "semiqualificados" em detri
mento dos operários qualificados, por um lado, e, em menor escala ,
por outro lado, dos operários sem qualificações.

Tabela 7: Composição da mão-de-obra industrial
por níveis de qualificação (em percentagem)

Indústrias Construção
manufatur eiras civil

(1963) (1965)

Operários semiqualificados 38, 10 30, 10
Operários qualificados 9,97 25, 64.
Mestres 3, 59 4,71
Auxiliares técnicos 1, 48 1,00
Técnicos de nível medio 0, 88 0,35
Engenheiros 0,41 0, 66
Outros 45, 57 37, 56

100, 00 100,00

Fonte: 'Mão-de-obra industrial"; estudo do SENAI e documen
to do Plano Decenal,

Entretanto, a industrialização no Brasil so tem podido desenvolver-se
graças aos favores de uma severa proteção alfandegária. Apesar dos
níveis de salarios relativamente baixos, os custos de produção no
seio de muitas empresas continuam elevados. Essa situação não deixa
de relacionar-se com o baixo nível de eficiência e de produtividade
da mão-de-obra, especialmente nos escalões menos elevados, e com
as dificuldades que a mesma experimenta em se adaptar à civiliza -
ção industrial, levando-se em conta a insuficiência de sua formação P
Em verdade, o Brasil enfrenta um fenômeno comum a muitos dos paí
ses em vias de desenvolvimento, a saber um excedente de mão-de-cbra
sem qualificações, coincidindo com uma penúria de mão-de-obra real
mente qualificada.

Quanto as categorias de "operários qualificados" e de "operários semi
qualificados", verifica-se que, para atender às necessidades crescen
tes de mao-de-obra, os programas de formação profissional não tem
podido corresponder e não estão ainda em condições de satisfazer a
totalidade da procura. Quanto à formação feita 'ho serviço", ela fre
qllentemente oferece serias dificuldades e nem sempre dá os resulta -
dos esperados, A formação profissional de operários'qualificados e 
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semiqualificados esta a cargo, essencialmente, do SENAI e, quanto
aos operários qualificados, da Divisão de Ensino Industrial do Ministe
rio Federal da Educação e Cultura (MEC).

O SENAI, criado em janeiro de 1942 pela Federação das Indústrias
Brasileiras e cujo financiamento está garantido por uma contribuição
que incide em 1% sobre os salários, dispõe de uma rede de formação
profissional que se estende por todas as regiões industriais do pais .
Inicialmente, o SENAI foi concebido como um orgão encarregado da
formação de aprendizes de 14 a 18 anos, mediante a combinação de
cursos teoricos e de trabalhos de aplicação pratica. A seguir, o SENAI
estendeu seu campo de atividades à formação profissional dos adultos .
Atualmente, alem dos cursos de aprendizagem de duração geralmente
longa (dois anos), visando formar operários qualificados, o SENAI
realiza, em suas escolas e seus centros de formação, cursos intensl
vos de formação para adultos /Visando, em grande parte, a formação /
de operários semiqualificados) e cursos de aperfeiçoamento (para ope­
rários qualificados). Em 1965, o número de operários e aprendizes be
neficiáiios da assistência do SENAI se distribuía como segue:

Tabela 8: Cui sos organizados pelo SENAI

- Cursos de aprendizagem 27,495
- Cursos intensivos de formação 19.267
- Cursos de aperfeiçoamento 7.075
- Cursos para o pessoal do SENAI 432
- Cursos para técnicos de nível medio 781

Total: 55.600

Fonte: Documento do projeto do Plano Decenal.

Alem da formação proporcionada em seus centros e escolas, o SENAI
se encarrega igualmente, a pedido das empresas, da formação nos lo­
cais de trabalho, ajustada às necessidades peculiares e visando geral­
mente preparar operários semiqualificados ou a aperfeiçoar operários
qualificados, chefes de oficinas, auxiliares técnicos etc. Em 1966, 36
empresas haviam assinado, para tal, acordos com o SENAI (10 empré
sas siderúrgicas, 5 industrias mecânicas e metalúrgicas, 5 industrias
texteis etc.) e 77.000 operários aproximadamente se beneficiavam
assim de uma formação especializada.

O programa de formação da mão-de-obra industrial da Divisão de
Ensino Industrial do MEC foi organizado por forçado, decreto de 28 de
dezembro de 1963, a fim de complementar e reforçar a atuação do
SENAI. No decurso de uma primeira fase experimental de 20 meses ,
o programa devia permitir a formação de 32.400 operários qualifica -
dos, 3,100 supervisores, 4.100 auxiliares técnicos, 4, 200 técnicos e
2.100 instrutores. Distinguindo-a do SENAI, a Divisão de Ensino In
dustrial não executa ela mesma esse programa, mas propicia ajuda
financeira e apoio técnico aos orgãos e empresas que desejam va
ler-se disso, numero que durante a fase experimental atingiu a 320.

Apesar de sua importância, os programas de formação profissional do
SENAI e do MEC cobrem apenas uma parcela das necessidades em 
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operários qualificados e semiqualificados das empresas industriais.

Os encarregados do planejamento calculam que as industrias deverão
empregar, em 1968, perto de 35.000 novos operários qualificados e
79. 000 novos operários semiqualificados, prevendo-se um crescimen­
to regular de tais números, que, em 1976, poderão chegar a 50.000 e
101,000 respectivamente (1). A Divisão de Ensino Industrial estima,
por sua vez, em 60, 000 o numero de operários qualificados que deve
rão ser formados ou aperfeiçoados anualmente (2),

As estatísticas do mercado de trabalho confirmam, alem disso, a ca
rência de operários qualificados e semiqualificados, condição agrava
da, em relação aos primeiros, pelo fato de que parte dos aprendizes do
SENAI abandonam, depois de formados, o setor industrial para se es
tabelecer por conta própria como artesãos.

A insuficiência dessa categoria de mão-de-obra se manifesta em dife -
rentes graus, segundo as regiões e os tipos de industria. Parece que
ela se faz sentir com importância especial no setor da construção ci
vil, sobretudo em São Paulo, nos principais ofícios dessa industria :
pedreiros, marceneiros, bombeiros, etc. Conscios dessa situação ,
as autoridades paulistas (Prefeitura, Federação das Indústrias, SENAI)
se empenham atualmente em criar uma rede suplementar de formação ,
visando remediar tal situação.

Os «f erários qualificados e sobretudo os semiqualificados são, pois,
formados, em grande parte, nos seus proprios locais de trabalho. As
cifras que se seguem, relativas ao estoque total da mão-de-obra indus
trial em 1967 e que, portanto, refletem as tendências passadas, confir
mam isso:

Tabela 9: Modalidades de formação de operários
qualificados e semiqualificados

Cursos Cursos Locais de
SENAI técnicos indust. Outros trabalho

Operários qualifica
dos “10,6% 1,3% 4,6% 0,6% 82,9%

Operários semiqua
lificados ~ 3,3% 0,2% 0,6% 0,3% 95,7%

Fonte: Numeros provisorios extraídos de um levantamento reali­
zado por técnicos do SENAI.

Ora, a formação nos proprios locais de trabalho, realizada fora dos

{TJ Projeto do Plano Decenal,
(2) "CinterÉsr" (Centro Interamericano de Pesquisa e Documentação em

matéria de Formaçao Profissional, estabelecido sob os auspícios da
OIT, em Montevideu): projeto n? 019, 1967, relativo à avaliação do
programa intensivo.
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programas do SENAI e do MEC, se vê a braços com numerosos óbices
e continua sendo incompleta e precaria. Numerosas empresas não
têm condições de aplicar um método de formação adequada ou não dis
põem dos meios apropriados; e os operários, que, em grande parce -
la, procedem das regiões rurais e são analfabetos ou semi-analfabetos,
experimentam graves dificuldades em se ajustar às exigências da indús
tria (atenção continuada, pontualidade etc.) e em assimilar, em pro
fundidade, a formação que lhes e dada.
Isso basta para explicar o fraco nível de produtividade, principalmente
nas empresas menos mecanizadas, bem como a limitação das possibi­
lidades de promoção interna que caracterizam a industria brasileira,

È bem verdade que o problema não se apresenta sempre, em toda a
parte, com o mesmo impacto. A taxa média de analfcibetíemo cu ssmi.aial_
febetismo (1) entre os operários qualificados e semiqualificados, a
qual chega, conforme os resultados provisórios de um levantamento re
cente, a 17% e 45, 5% respectivamente, abrange importantes disparida
des regionais e setoriais. Ela e presumivelmente bem mais alta nas re
giões menos desenvolvidas do P&ís ou entre os operários da construção
civil por exemplo, recrutados, em parte, dentre os migrantes do Nor­
deste.

4. O desenvolvimento agrícola

O esforço extremamente importante empreendido pelo Brasil para ace
lerar o ritmo do desenvolvimento induptrial e que se estende a regiões
ate agora tradicionalmente dedicadas à agricultura , tornou evidente
o fato, ja constatado em numerosos países em vias de desenvolvimen -
to, de que o atraso da agricultura retarda o progresso económico e
constitui ameaça, a longo prazo, para os resultados da industrializa » .
ção. A agricultura, dc fato, não so alimenta a população, mas deve
fornecer também os principais produtos de exportação, prover a indus
tria de materias-primas e constituir um mercado para os novos produ
tos industriais. Alem disso, ela alimenta, na medida do crescimento/
de sua própria produtividade, o reservatório de mão-de-obra, do qual
se socorrem os setores secundário e terciário em função de sua res
pectiva evolução, Êsses dados elementares são retomados e expos
tos no Plano Decenal de Desenvolvimento Económico e Social.

Ora bem, a agricultura, que ocupa ainda perto da metade da população
ativa, não se desenvolve no mesmo ritmo que a indústria. O índice
da produção agrícola passou de 100, em 1949, a 167, em 1961, ou
seja que houve um crescimento de 67% (enquanto a produção industrial
se elevava em 195% no mesmo período).

Sob o ponto de vista agrícola, o Brasil pode, esquematicamente, ser
dividido em três regiões: o Noroeste (7% da produção), o Nordeste /
(lóS e o Sul (77%). Ao contrário do Sul, onde se desenvolveu uma

(1) Por semi-analfabetos entendem-se os adultos que não completaram, no
mínimo 4 anos de ensino primário, devendo a duração desse ensino em
princípio, ser de 6 anos no meio urbano e de 4 no meio rural. 
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agricultura do tipo moderno e onde as plantações particulares fornecem
uma proporção considerável dos principais cultivos do País (cafe, arroz,
milho, algodão, cana de açúcar etc.), a situação no Nordeste e bem
menos favoravel. Isso se deve, em parte, as difíceis condições climá­
ticas (existência do polígono da seca), em parte à persistência de estru
turas obsoletas, que, sobretudo na zona da *Mata", ao longo da costa ,
constituem um obice ao desenvolvimento: a maioria doa grandes pro
prietarios tradicionais ainda não assimilou a mentalidade de "em
presârios", enquanto os assalariados agrícolas e os meeiros não não
têm possibilidade ou não Se interessam em aumentar a produção.

As autoridades brasileiras reconhecem que o desenvolvimento agrícola
deve acompanhar, par a par, a industrialização.
Trata-se não so de elevar o nível de vida das massas campesinas, a
fim de reduzir as disparidades entre as cidades e o campo, mas também
de ampliar o mercado industrial mediante a melhoria do poder de com
pra das massas rurais. A importância da agricultura ressalta igual -
mente do fato de que os produtos agrícolas representam cêrca de 8-5%
das exportações e que ainda constituirão, durante longo tempo, a prin -
cipal fonte de divisas estrangeiras. Eis porque uma serie de medidas
foram tomadas para, favorecer a agricultura e elevar a renda dos campe
sinos. Essas medidas, que interessam em especial ao Nordeste, se
enquadram nos seguintes rumos:

(a) Elevação do nível técnico da mão-de-obra rural.

Os esforços empreendidos no sentido de melhorar o nível
técnico da mão-de-obra rural dependem, em primeiro plano,
da ABCAR, orgão publico encarregado da melhoria e da difu­
são das técnicas e praticas agrícolas. Êsse orgão iniciou /
suas atividades em 1949 no Estado de Minas Gerais, Em
1966, sua atuação se estendia a 18 Estados, onde então dis
punha de 755 escritórios locais e 103 escritórios regionais, A
ABCAR (chamada ANCAR, nos Estados do Nordeste) emprega
va cerca de 1700 agentes de extensão, dos quais perto de
1500 trabalhavam em contato direto com os campesinos. O
sistema de extensão da ABCAR, que se baseia sobre a ' atua
ção do responsável por cada escritório local através dos lide,
res das comunidades, ate aqui, em inúmeras regiões, tem
dado resultados notáveis (1), Parece, contudo, que a efi
ciência do sistema poderia ser grandemente aperfeiçoaea me
diante a melhoria do nível cultural dos líderes e do da popula
ção que aos primeiros cabe influenciar. Isso facilitaria a
compreensão e a assimilação dos conselhos, das informa
çoes e das diretrizes que • que lhes são propiciados.
No Estado de Pernambuco, a ANCAR age, em grande parte ,
numa região do Agreste, que se localiza entre a zona do lito­
ral (zona da Mata) e a do interior (Sertão). O Agreste de

(1) Um relatório publicado pela ANCAR do Estado de Pernambuco mostra, por
exemplo, que o rendimento medio por hectar do algodoeiro aumentou de
300 para 373 quilos, de 1964 a 1966, nas zonas que dispõem de assistên­
cia da ANCAR, ao passo que nas demais foi apenas de 221 a 267,
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Pernambuco abrange uma superfície de 179.700 km2, onde
vivem perto de 1.354.000 pessoas. Essa região se caracte-
riza pela predominância das pequenas propriedades (137.900
propriedades de menos de 10 hectares, contra 20.800 na zo­
na da Mata e 41.500 no Sertão), cuja exploração não e econõ
micamente viável, a não ser se agrupadas em cooperativas .
A atuação da ANCAR de Pernambuco (ANCARPE), que se
empenha, através da transmissão e da generalização das
técnicas apropriadas, em melhorar o rendimento dos princi
pais cultivos de VBreres (milho, sorgo, mandioca etc.) e de
mercado (essencialmente o algodão), bem como em estimu -
lar e facilitar a criação de cooperativas, se exercia, em
1966, em 47 Municípios, agrupados em 9 regiões. A
ANCARPE dispõe de 17 técnicos em orientação e liderança ,
de 89 técnicos de execução, bem como de 88 agentes admi -
nistrativos, que atuam junto a cerca de 1900 líderes rurais.

b) Atuação sobre as estruturas de base

Os imperativos do desenvolvimento agrícola nas area ditas
prioritárias, onde as tensões sociais são vivas e onde as es
truturas de base são arcaicas, levaram a criação do IBRA ,
promulgado pela lei de 30 de novembro de 1964, Êsse orga­
nismo, subordinado diretamente à Presidência da República,
esta encarregado de estabelecer núcleos de colonização nas
terras desapropriadas dos grandes proprietários, de insta -
lar ali os antigos trabalhadores agrícolas e de facilitar seu
acesso ã propriedade, proporcionando-lhes educação geral ,
agrícola-, cooperativa, bem como assistência técnica. Até
o momento, as atividades do IBRA se têm concentrado essen
cialmente no Nordeste, onde três núcleos de colonização fo
ram estabelecidos, em Caxangá (22.000 hectares, 1200jfa -
mílias), Coatis (1000 hectares, 85 famílias) e Rio -Tinto
(22.000 hectares, 1000 famílias), A atuação, ora limitada ,
do IBRA de certo experimentará uma certa expansão nos
anos vindouros,

Em cada um desses núcleos de colonização, o IBRA dispõe
de uma equipe de educadores e de instrutores. Por outro la
do, o IBRA também coopera com a ABCAR, financiando-lhe
a sua ação nas zonas prioritárias, a fim de garantir a colo -
cação em pratica e o funcionamento dos serviços de exten -
são agrícola. Parece, no entanto, que o divércio que existe
entre a educação geral e especialmente a alfabetização, por
um lado, e a formação técnica e profissional, de outro, amea
ça prejudicar uma e outra e até mesmo comprometer, a lon
go prazo, o êxito dos esforços empreendidos.

c) Os projetos de irrigação

Destinados a amenizar a falta de água no Nordeste, foram 
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iniciados dois projetos relativos a utilização dos recursos hi
draulicos para fins de irrigação. Ambos estão atualmente
em fase inicial de estudos e de experimentação, mas deverão
levar, a prazo mais ou menos longo, a ações de grande enver
gai-dura. O primeiro projeto diz respeito ao vale do São
Francisco e e objeto de um projeto do Programa das Nações
Unhh.í5 p".? a Desenvolvimento - (Fundo Especial), cuja exe­
cução foi confiada ã FAO (Organização de Alimentação e Agri
cultura das Nações Unidas); esse projeto vem de entrar em
sua sagjnda fase. Interessa a parte Norte do vale do Eão
Francisco., que banha os Estados da Bahia e de Pernambuco.
As operações empreendidas no decurso da primeira fase le
varam á criação de um perímetro experimental de irrigação
de 150 hectares. A fase atual, a estender-se ate junho de
1969, levará avante as pesquisas e as experimentações, bem
como o estabelecimento de dois perímetros suplementares, de
2000 hectares cada um. A irrigação, no contexto desse pro -
jeto, se faz mediante bombeamento. Foi instalado um centro
de formação, visando a proporcionar aos futuros colonos uma
formação capaz de lhes permitir ajustar-se às praticas e às
técnicas do cultivo intensivo irrigado. Êsse centro ja formou
quinze lavradores instalados no perímetro experimental de
150 hectares.

As primeiras conclusões tiradas dos estudos levados a cabo
ate agora mostram a viabilidade da ocupação de uma superfí­
cie de perto de 790.000 hectares, nos quais poderão ser ins­
talados 75. 000 a 80,000 lavradores e suas famílias. Contudo,
o calendário para a execução dos trabalhos, que provàvelmen
te serão levados a efeito sob a responsabilidade da SUVALE
(Superintendência do Vale do São Francisco), em combinação
com a SUDENE, ainda não foi elaborado; o ritmo de expan -
são dependera primordialmente das possibilidades de financia
mento.

O segundo projeto interessa ao aproveitamento do vale do
Jaguaribe, localizado no Estado do Ceara; êle apresenta mui
tas semelhanças com o projeto do São Francisco, Os estudos,
iniciados em 1962, estão sendo levados a efeito por uma so -
ciedade francesa (SET-Coopêration). A irrigação far-se-á pe.
la gravidade, partindo das represas de Ores e de Banaboiu .
Esta prevista a criação de um perímetro experimental de
250 hectares, bem como de um perímetro-piloto de 2500
hectares (em Morada Nova). Esta também em vias de instala
çao um centro de formação. A exemplo do projeto do vale do
Sao Francisco, o calendário de execução dos trabalhos ainda
nao esta bem definido e dependerá, em primeiro plano, da
obtenção de financiamento, que talvez venha a ser pedido ao
BIRD.
A formação dos futuros exploradores agrícolas, no contexto
de ambos os projetos de irrigação, e extremamente importan
te. Trata-se, de fato, de transformar um plantador tradicio­
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nal (cultivo extensivo) num agricultor sedentário, que sabe
tirar proveito da rede de irrigação e conhecedor das tecni -
cas relacionadas com cultivos que para ele são novas.

d) Trabalhos de eletrificação

A fim de satisfazer a procura crescente de eletricidade, a
qual vem acompanhando o desenvolvimento do País e que se
vem acumulando a um ritmo anual de 8, 5% entre 1955 e
1965, importantes trabalhos de eletrificação foram efetua -
dos, partindo de grandes represas - Urubupunga, no Sul, e
Paulo Afonso e Boa Esperança, no Nordeste.
Embora a eletricidade no Brasil seja fornecida por perto
de 990 empresas, das quais 770 são de pequeno tamanho e
das quais muitas pertencem ao setor privado, a maior par -
te da produção provem de 16 companhias federais, controla
das pela ELETROBRÃS. Muitas dessas companhias se con­
sideram , não so como empresas comerciais produtoras e
vendedoras de força elétrica, mas acham que lhes cabe o
papel de mestres-'’. >-obra no desenvolvimento das regiões
onde intervêm. J? ' • ’.e o caso especialmente da COHEBE
(Companhia Hidreiétrfça de Boa Esperança), que, coma /
energia produzida reprêsa-gigante de Boa Esperança ,
se propõe a eletrificar, numa primeira etapa, uma imensa
região, que compreende grande parte dos Estados do Mara­
nhão e do Fiáuí, interessando a 17 Municípios, onde vive uma
população estimada em cerca de 1,300,000 pessoas (das
quais 570.000 em meio urbano).

Atualmente, a COHEBE esta em vias de reinstalar cerca de
20,000 pessoas (das quais 4.000 agricultores), que tiveram
de ser deslocadas devido- aos trabalhos de construção da re
presa, dando-se-lhes assistência técnica e proporcionando-
lhes a necessária formação. A COHEBE dispõe para tal
uma equipe de educadores, que procuram empreender ações
de alfabetização e educação, em relação aos quais apenas
resta lamentar que não estejam melhor entrosados com os
esforços de extensão agrícolas empreendidos pelos técnicos
da ABC AR.

B. -. AÇÃO e’mpreendida no setor da alfabetização e da
educaçao de adultos

1, Ação publica

O Governo federal e as autoridades dos Estados e dos Municípios ha
muito tempo se preocupam com os problemas que dizem respeito a
alfabetização e a educação de adultos. Numerosas campanhas de
alfabetização foram lançadas, nos últimos 30 anos, no Brasil, ten­
do tido destinos diversos. A primeira campanha sistemática de 
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educação de adultos remonta aoono de 1947; a ela seguiu-se
uma 'Campanha Nacional dc Educação Rural, organizada e prin
ciplada • em 1949, o uma Campanha Nacional de Erradicação
do Analfabetismo, iniciada em 1953-, Em 1963, em combinação
com o Movimento de Cultura Popular, foi lançado um Progra -
ma de Mobilização Nacional contra o Analfabetismo. Êsses
diversos projetos permitiram a redução da taxa de analfabetis­
mo de 58% em 1940 para 53% em 1950 e 42% em 1960, enquanto
concomitantemente a população brasileira crescia de 41,2 mi
lliões para 51, 5 e 71 milhões.

O problema do analfabetismo portanto, ainda não foi solucionado,
É preciso considerar que, de fato, ate se agravou, em vista do
baixo aproveitamento do ensino primário e da insuficiência de
desenvolvimento do mesmo. O primeiro censo escolar, realiza­
do em 1964, de fato mostrou que 2, 5 milhões de crianças em
idade escolar não tinham condições de freqilcntar escola» Uma
elevada fração dos alunos do ensino primário abandonam a esco
la apos um ou dois anos de estudos e voltam, por conseguinte, a
cair rapidamente de novo no analfabetismo. Segundo cálculos /
realizados em 1965, de cada 100 alanos que ingressam na esco­
la primaria 46 a abandonam antes do termino do primeiro ano
e apenas 9 concluem o ciclo primário mínimo de 4 anos.

A ação a favor da alfabetização de adultos se realiza simultânea
mente por parte dos serviços públicos e por parto das organiza­
ções não-governamentais. A atuação dos primeiros geralmente
se enquadra no contexto das atividades supletivas de ensino pri­
mário. A responsabilidade pelo ensino supletivo foi confiada, de
acordo com a Lei descentralizadora de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional, adotada em 1961, aos Estados, que, no en
tanto, devem acatar as orientações e conselhos técnicos do
MEC e recebem da União uma grande parcela dos recursos finan
ceiros que para tal necessitam.

Os cursos para o ensino de adultos, cuja duração varia de 2 a 4
anos, se realizam geralmente à noite, nos prédios das escolas
primarias; os cursos são ministrados por professores contrata
dos sob o regime de tempo parcial, especialmente dentre os
elementos do magistério, O teor desse ensino não difere subs -
tancialmente do das escolas primárias e se orienta, aliás, tal
vez mais em relação aos adolescentes que não puderam freçfiien
tar a escola do que em relação aos adultos. O número de alu
nos inscritos e que realmente comparecem aos cursos do ensino
primário supletivo evoluiu da seguinte forma (1):

11) Essas estatísticas incluem certo número de alunos que freqUentaram
cursospromoVida ■ por organizações particulares.



16.

Tabela 9: Alunos inscritos no ensino
primário supletivo

Inicio do ano Fim do ano

1964 314.770 57,774
1965 410^973 344.125
1966 517,013 429,882

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil, 1967,

A maioria dos cursos são realizados no meio urbano, devido às fa
cilidades materiais mais importantes disponíveis nas cidade. ‘ A
proporção de alunos que freqUentam cursos organizados no meio
rural apenas representava, em inícios do ano, 18,4% em 1964 ,
13, 5% em 1965 e 18, 7% em 1966.
ao nível do Estado, os érgãos responsáveis pelo ensino supletivo
geralmenre são os Departamentos de Ensino supletivo ou os Servir
ços dc Educação Extra-Escolar, que funcionam no seio das Secre­
tarias de E.ducação e Cultura, Em alguns Estados, contudo, a educa.
ção dos adultos cabe à Diretória do Ensino Primário,

Ao nível federal, os orgãos encarregados da organização das cam
panhas nacionais de alfabetização de adultos foram suprimidos em
lnA4. Portanto, a partir de 1965, cabe ao Departamento Nacional
de Educação (DNE), do Ministério da Educação e Cultura, pro* oi-
cionar aos Estados a assistência técnica de que necessitam no se.
tor da alfabetização e da educação, assim chamada não-síetemati
ca. A ação do DNE se exerce em cj.-junto com uma Comissão In -
terministerial, chamada Junta Naciona . d?. Alfabetização, a qual
foi substituída, em fins de 1966, por uma Comissão Nacional de
Alfabetização n Educação Não-Sistemática, composta de represen
tantes dos diferentes Ministérios e encarregada de informar e rno
tivar a opinião publica quanto aos problemas do analfabetismo e
de suscitar, ao nível dos Estados, a criação de comissões analo -
gas.

As atividades da educação de adultos, ate agora, se enquadravam
no contexto do Plano Nacional deEducação para 1963-1970, o qual,
no entanto, nesse setor, fixou objetivos apenas bastante vagos. É
bem verdade que, em 28 de fevereiro de 1966, foi promulgado um
Plano Nacional Complementar, visando o ensino supletivo. Êsse
Plano objetiva organizar, para as pessoas não-escolarizadas de
10 a 29 anos, um ensino equivalente aos níveis primário e medio ,
conjugado a atividades orientadas para o trabalho. Êsse plano ,
todavia, não pode ainda ser executado, por falta de verbas, depen
dendo seu financiamento, essencialmente aleatorio, do montante
dos saldos não-utilizados do Fundo Nacional do Ensino Primário.
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Por força de uma lei de n9 5.379, de 15 de dezembro de 1967 ,
o Governo federal resolveu criar uma fundação, intitulada Movi
mento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), que funciona no
eeio do Ministério da Educação e Cultura e goza de personalida
de jurídica e de autonomia administrativa e financeira.
Preside a MOBRAL ex-officio o Diretor do DNE, À MOBRAL
incumbe a colocação em prática do Programa Nacional de Alfa­
betização Funcional e de Educação Contínua, .aprovado pela
mesma lei de 15 de dezembro de 1967. Êsse programa prevê a
alfabetização de 1.500.000 adolescentes e adultos de 15 a 30
anos, no decorrer de uma etapa inicial de 4 anos. Ações com­
plementares deverão permitir incorporar às escolas primárias
850,000 crianças de 10 a 14 anos ainda não-escolarizadas, bem
como realizar um sistema de ensino para adultos através do rá
dio e da televisão, capaz de atingir a cerca de 500. 000 adultos.

O custo global do programa foi estimado em perto de 400 mi
Ihões de cruzeiros novos. Sua execução será descentralizada ,
graças as convenções firmadas entre a MOBRAL, de um lado, e
os Estados, as administrações municipais e as organizações /
não-governamentais, de outro.

2, Ação não-governamental

Paralelamente diversas campanhas de alfabetização têm sido le
vadas a efeito por organizações não-governamentais, que mui
tas vezes, no entanto, gozam da ajuda d.o Govêrno federal ou dos
Estados. Entre essas organizações, vale a pena citar especial­
mente as seguintes:

(a) Movimento de Educação de Base (MEB)

Êsse Movimento, criado pela Conferência Nacional do Epis­
copado Brasileiro e reconhecido por decreto do Presidente
da Republica, de março de 1961, se propõe a proporcionar
aos adultos analfabetos, que vivem no meio rural e espe

cialmente nas regiões insuficientemente desenvolvidas do /
pais, um ensino elementar e uma formação capazes de faci­
litar e melhorar a vida comunitária. A atuação do MEB, que

• visa a suscitar umprocesso de tomada-de consciência (ou
conscientização) ao mesmo tempo que uma melhoria do ni -
vel técnico e cultural das populações, se realizada princi -
palmente através de programas,radiofónicos comentados ,
seguidos de debates dirigidos por um monitor ou líder. Em
1964, essa ação, empreendida em 15 Estados e Territórios
da Federação, permitiu a formação de mais de 12,000 lide­
res, motivados por mais de 500 técnicos em educação popur
lar. A partir de abril de 1964, os recursos financeiros do
MEB - que dependia, em grande parte, de subvenções fede -
rais - foram diminuindo, forçando o MEB a reduzir gradati 
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varnentG as eúae atividades (1).

(b) A Cruzada ABC

A Cruzada de Ação Basica Cristã (ABC), de iniciativa das
missões protestantes americanas, começou, em 1965, no
Nordeste do Brasil e, em especial, em Recife. Ela visa a
alfabetizar os adultos e a proporcionar-lhes umaformação
complementar no plano moral, cívico, sanitario e, aces -
sòriamente, técnico. Dispondo de poderosos recursos fi
nanceiros, fornecidos pela ajuda americana e fundações /
particulares, a Cruzada ampliou consideravelmente suas
atividades, assinando com diversos Estados acordos desti
nados à organização de campanhas sistemáticas de alfabe­
tização.

(c) SESI

O SESI, criado por decreto N9 9.403, de 25 de junho de
1946, conta com o apoio financeiro da poderosa Federação
Nacional das Industrias, O SESI organiza uma série de
atividades educacionais e culturais, visando melhorar a
educação social dos trabalhadores (cursos de vulgarização
cultural, bibliotecas, sessões de orientação de leituras, en
sino da legislação trabalhista pelo radio, ensino supletivo,
cursos primários para os filhos dos trabalhadores etc.),

A pedido das grandes empresas industriais, o SESI organi
za, especialmente nos Estados mais industrializados, cur
sos destinados aos trabalhadores analfabetos.

3. As iniciativas de alfabetização, quer sejam elas empreendidas /
pelos serviços públicos ou por organizações i>ão-governamentais,
tal como foram ate aqui resumidas, não permitiram, ate agora,
realizar a sincronização e a integração da formação profissional
e da alfabetização. Duas experiências de alfabetização funcional,
contudo, chegaram a ser realizadas, A primeira foi empreendida
pela ELETROBRÁS (empresa de economia mista, que funciona
sob a forma de 'holding" e agrupa a maioria das sociedades de /
produção e distribuição de energia elétrica em funcionamento no
Brasil), com o apoio da Divisão de Ensino .Industrial do MEC e
a ajuda técnica da cooperação bilateral francesa, visando a asee
gurar a formação rapida de eletromecanicos, monitores e tecói-
cos necessários para o funcionamento da usina e das instalações

TH Ê possível, contudo, que essa tendência sofra uma reversão no deco£
rer dos proximos anos e que o MEB seja chamado de novo a exercer
um papel importante no setor da alfabetização.
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Tíidrela tricas; de Paulo Afonso; essa experiência, que permitiu
a colocação em marcha de programas e métodos originais de
promoção técnica de trabalhadores analfabetos, inspirados na
queles elaborados pela 1’ELECTRICITÉ DE FRANCE, já come­
ça a ser aplicado por outros projetos hidreleíricos.. Uma se.
gunda experiência se desenrola atualmente no contexto do proje-»
to RODOVIA, empreendido sob a direção do SENAI, visando a
assegurar a formação profissional e a iniciaçao técnica a
mão-de-obra empregada nas grandes companhias encarregadas
das ccpstruçSes de rodovias e dos trabalhos de infra-estrutura
no Nordeste do Brasil.

C - Descrição do Projeto

1. Objetovos

Dentro dessas, perspectivas gerais poderá realizar-se no Brasil
um Projeto-Piloto de Alfabetização Funcional, enquadrado no
Programa Experimental Mundial de Alfabetização, cujos obje­
tivos principais seriam os seguintes:

(a) Favorecer a promoção técnica e a integração socio-cultu-
ral dos trabalhadores analfabetos ou semi-analfabetos, con
dicionando especialmente a aceitação e a disseminação de
valores, de atitudes e de comportamentos favoráveis à
adoção de técnicas novas e ao aumento da produtividade. •

(b) Elaborar e experimentar métodos novos de alfabetização ,
integrando e sincronizando o aprendizado da leitura, da
escrita e da aritmética com a iniciação técnica e a forma­
ção profissional; preparar, especialmente, os instrumen
tos e os meios auxiliares pedagógicos destinados à alfabe­
tização funcional e estudar as condições sob as quais sua
utilização poderia ser melhorada, lançando mão dos meios
de comunicação com a massa (radio, cinema, televisão /
etc.).

(c) Constituir um laboratorio para a elaboração de material pe
dagogico e a colocação em pratica de métodos de forma -
ção de instrutores e monitores, os quais poderão, posterio£
mente, ser sistematizados e generalizados sob a responsa­
bilidade do MOBRAL, a fim de facilitar e acelerar a execu­
ção do Plano Nacional de Alfabetização Funcional e de Edu­
cação Permanente dos Adolescentes e Adultos, promulgado
pela Lei n9 5.379, de 15 de dezembro de 1967.

(d) Favorecer o intercâmbio de informações, de idéias e de ma
terial entre as experiências de alfabetização funcional rea­
lizadas nos diversos países sob os auspícios da UNESCO.
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2. Campo de aplicaçao

Um Projeto desse tipo poderia subdividir-se em três subpro
jetos, que constituiriam unidades de experimentação distin -
tas e correspondentes a diferentes situações sócio-econômi-
cas e sócio-profissionais.

(a) Alfabetização funcional e promoção técnica dos opera -
rios do setor da construção civil de Sao Paulo

Um primeiro subprojeto se destinaria aos trabalhado­
res analfabetoe e eomi-análfabetos do setor' da constru­

ção civil e mobiliária de S. Paulo, a fim de lhes permi­
tir adquirir oe conhecimentos técnicos elomentarca ne­
cessários ao exercício, doa ofícios básicos que o setor
comporta » trabalhos de marceneiro, de pedreiro1, de /-
bombeiro, trabalhos de metal etc, - bem como de achatar-
sê à introdução de novas técnicas, resultantes, por
dxemplo, da utilização^de elementos-prefabricados;
R.essalvando a realização de estudos estatísticos mais
profundos, pode-se calcular que êsse sefjor de ativida -
des emprega atualmente, apenas quanto a cidade de São
Paulo e aos três municípios industriais adjacentes, /
100.000 operários, dos quais 25% são qualificados, 30%
semiqualifiçados (adestrados) e o resto sem qualifica­
ção. Propõe-se que o projeto se concentre, no decur
so da primeira fase, na formação de trabalhadores qua
lificados e semiqualificados que ainda sejam analfabe -
tos ou semi-ahalfabetos e que ja são empregados das /
emprêsas, Nessa hipótese, considerando-se o índice de
renovação do pessoal e o ritmo de expansão do setor ,
pode-se estimar que os novos empregos a serem confia
dos a analfabetos representarão cêrca de 4% do total da
mão-de-obra. empregada, ou seja, 1.000 operários quaK
ficados e 1.200 pperXrios semiqualificados por ano.
No decorrer de uma segunda fase e após a avaliação /
dos resultados obtidosj poderia cogitar-se de estender
a ação à totalidade dos trabalhadores semiqualificados
do setor que não tenham tido, de modo geral, mais do
que uma formação no trabalho, visando a incrementar
a sua produtividade, melhorar seu nível profissional ,
reduzir a mobilidade dos trabalhadores e favorecer a
promoção interna no seio das emprêsas. Essa segun
ga etapa interessaria aproximadamente a 27.000 ope­
rários semiqualificados, ou seja a 90% do total.
Numa terceira etapa, a experiência poderia ser am -
pliada em duas direções: uma, setorial, que permiti­
ria cobrir a totalidade do setor da construção civil e
mobiliária do Brasil; outra, geográfica, que visaria
facilitar a acolhida e a integração, na classe operaria
paulista, da totalidade dos trabalhadores migrantes /
procedentes dos demais Estados do Brasil, especial­
mente do Nordeste.
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(b) Alfabetização funcional e iniciação técnica polivante dos
TRABALHADORES DA ZONA INDUSTRIAL DA Região
de Salvador

Um segundo subprojeto se destinaria aos trabalhadores
analfabetos ou semi-analfabetos que ja trabalham ou
são suscetíveis de trabalhar no setor industrial de Sal
vador e seus arrabaldes, especialmente na nova zona
industrial de Aratu, Êsse subprojeto devera permitir /
aos operários adquirirem os conhecimentos técnicos ele
mentares necessários ao exercício dos diferentes ofí
cios básicos indispensáveis ao desenvolvimento indus -
trial da região.
Ressalvando a realização de estatísti­
cos mais detalhados - alguns dos quais ja se acham em
vias de elaboração - e levando em conta os dados e in -
formações recolhidos diretamente pela Federação das
Industrias e o Serviço Social das Industrias do Estado da
Bahia, pode-se estimar que o complexo industrial do
Grande Salvador empregava, em 1967, de 20.000 a
25,000 operários, dos quais 6.000 estavam ligados aos
trabalhos de instalação da zona industrial de Aratu ou
ja trabalhavam nas novas empresas da mesma região ,
A expansão industrial prevista permite a suposição 'de
que esse numero poderá dobrar ate 1970, Isso, pois,
nos leva a um total de 25,000 novos operários a serem
formados no decorrer dos próximos três anos. Por
outra parte, conviria aperfeiçoar a mão-de-obra atual­
mente empregada, cujo nível cultural e qualificações /
técnicas pareceriam, em conjunto, de acordo com a
opinião dos chefes de empresa inquiridos, ser absoluta­
mente insuficientes. Eis, então, que se deve calcular /
em cerca de 35.000 o numero total de trabalhadores que
nece ssitam receber, quer seja uma formação inicial ,
quer seja uma formação profissional complementar, no
decurso dos proximos anos. A importância dos investi -
mentos destinados a industrialização da região de Salva­
dor e o custo relativamente elevado que, naquela regiãc^
representa a criação de um emprego industrial (êsse
custo, segundo certas estimativas, varia de 12. 000 a
20.000 US$) justificam, portanto, amplamente uma /
ação sistemática e intensiva de alfabetização operária ,
aliada a formação profissional e ao aperfeiçoamento no
seio das empresas.

O programa contemplado poderia desenrolar-se nas dias
seguintes direções:

(i) Alfabetização e iniciação técnica polivalente dos tra
balhadores sem qualificação, escolhidos à base d"ê
testes elementa,rcs de aptiaP-e técnica dentre a
mão-de-obra disponível. Tal ação permitira consti 
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tuir-se urna reserva de mão-de-obra, da qual pode
riam lançar mão as empresas na medida de suas
necessidades, Sera naturalmente conveniente asso
ciar as indústrias estreitamente a implantação dês
se sistema de prparação da mão-de-obra, a fim de
garantir a colocação dos trabalhadores que concluí
rem com êxito os cursos de alfabetização funcional
(aproximadamente 150 horas).

(ii) Promoção e aperfeiçoamento técnico dos trabalha -
dores analfabetos e semianalfabetos já contratados
pelas empresas. As industrias deverão eventual
mente cogitar de melhorar a remuneração dos tra­
balhadores que houverem, dessa forma, complemen
tado sua formação profissional.

(c) Alfabetização funcional e formação da mão-de-obra rural
qualificada no Nordeste do Brasil

Como os demais setores da economia, o progresso da agri­
cultura depende, indubitavelmente, das providências toma -
das para melhorar o nível cultural e técnico da mão-de-obra
rural. Ora, a situação do ensino agrícola e da formação /
profissional não e satisfatória no Brasil; existe uma carên
cia de quadros médios (que paradoxalmente se apresenta /
combinada com uma sub-utilização desses mesmos quadros),
sendo a formação de agricultores e de operários agrícolas
qualificados quase inexistente, apesar dos meritórios esfoT
ços da ABCAR e de suas agências locais. O Govêrno brasi­
leiro mostra-se preocupado com essa situação e o Minis -
terio da Educação e Cultura, através da Diretória Geral
de Ensino Agrícola, esta atualmente elaborando um progra­
ma de ação sistemática, que parte de estudos sêbre as ne -
cessidades de mão-de-obra qualificada, programa êsse
que devera permitir o estabelecimento de uma rêde de cen­
tros de formação de instrutores e de monitores agrícolas /
em cada um dos principais Estados da União.

No Nordeste, os objetivos fundamentais em matéria de de­
senvolvimento rural e de reforma agraria, tais como os
definiu a SUDENE, são os seguintes:

- modificação da estrutura agraria (redistribuição
das terras insuficientemente cultivadas, reagru-
pamento ou associação das pequenas proprieda -
des ou minifúndios);

- ampliação das fronteiras agrícolas;
- aumento do numero de perímetros irrigados (es­

pecialmente nos vales de São Francisco e do
Jaguaribe);

- assistência aos organismos de colonização.
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Enquanto se aguarda a elaboração de um plano sistemático,
que permitira atingir esses objetivos e que devera englo
bar também e evidentemente as ações de alfabetização fun
cional contempladas, uma serie de operajões limitadas po
derão ser realizadas, conforme o calendário a ser poste -
riormente precisado, a fim de integrar e entrosar os pro
gramas que dizem respeito à educação comunitária, à al
fabetização, a extensão rural e a formação de agriculto -
res. Tais operações poderiam ser realizadas em ligação
com os seguintes organismos:

(i) Grupo de irrigação do vale do São Francisco (GISF),
que ja goza de assistência do Fundo Especial, no
contexto do Projeto BRA/1, cuja execução esta con
fiada à FAO;

(ii) IBRA, especialmente em vista das atividades que
realiza no contexto dos núcleos de colonização de Ca
xanga e de Coatis;

(iii) ABCAR, devido ao esforço de extensão rural que rea
liza no Agreste de Pernambuco;

(iv) COHEBE, no contexto das atividades de educação e /
de formação que se fazem necessárias para o apro -
veitamento do vale dp Parnaíba (eletrificação, nave­
gabilidade do Rio Parnaíba, desenvolvimento da
agricultura e da pesca, "criação de pequenas indús -
trias etc.).

Considerando a complexidade dos problemas referentes ' à
formação rural nessa região do Brasil (o que já foi salien­
tado no relatorio da missão realizada pelo Sr, Jean Fau
chon, funcionário da Organização Internacional do Traba -
lho, a pedido do Governo brasileiro, em outubro de 1967) ,
parece necessário prever-se uma fase de operações preli­
minares, a durar cerca de 18 rceees e destinada e comple
tar estudos e avaliações em profundidade. Somente
ao cabo dessa etapa preparatória é que se poderá definir ,
de forma precisa, quais seriam as condições sob as quais
um ou mais subprojetos de alfabetização funcional no
meio rural poderiam efetivamente ser empreendidos.

(d) Equipe central

Propõe-se a constituição de uma pequena equipe central
de peritos internacionais junco ío MOBRAL, a fim de
coordenar a ação dos diferentes subprojetos, estudar e de
finir as condições e perspectivas de generalização e ava
liar os resultados obtidos com a colocação em marcha do
Projeto, conforme as normas estabelecidas pela Comissão 
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de Peritos da UNESCO, encarregada da avaliação do Progra
ma Experimental Mundial de Alfabetização. Essa equipe po
dera, outrossim, proporcionar ao MOBRAL a necessária
assistência de que talvez venham a precisar para a execu
ção do Plano Nacional de Alfabetização Funcional, promulgói
do pela lei de dezembro de 1967.

3, órgãos de execução

(a) Ao nível federal
O MOBRAL serã, no seio do MEC, o orgão encarregado da
coordenação da totalidade do projeto. Conforme a situaçao
prevalecente nos demais projetos-pilotos de alfabetização
funcional, sugere-se a criação de um Comité Consultor de
Coordenação, encarregado de assessorar o MOBRAL quan
to às condições de organização, de desenvolvimento e de
avaliação do Projeto-pilôto, no qual estarão representados
os principais Ministérios e orgãos federais, regionais ou lo
cais interessados: Ministério do Planejamento e da Coordjí
nação, Ministério da Agricultura, Ministério do Interior ,
Ministério do Trabalho e da Previdência Social, Ministério
da Educação e Cultura, Secretaria Estadual de Educação da
Bahia, Federação Nacional das Industrias, SUDENE, Insti
tuto Nacional de Desenvolvimento Agrícola (INDA), IBRA ,
SENAI, ABCAR, COHEBE etc.

(b) Subprojeto de São Paulò

O projeto sera executado sob a responsabilidade conjunta do
SENAI e do SESI, com o patrocínio da Prefeitura de São
Paulo e da Federação das Indústrias do Estado de S. Paulo.

(c) Subprojeto de Salvador
O projeto será realizado sob a responsabilidade da Secreta
ria Estadual de Educação da Bahia, em íntima cooperação
com a Secretaria do Trabalho, o SENAI, SESI e Federação/
das Industrias.

(d) Subprojeto no meio rural
Ressalvando os resultados dos estudos a serem realizados
para chegar a uma definição mais precisa das condições de
implantação das operações de alfabetização funcional visan
do o meio rural no Nordeste, o subprojeto poderia reali
zar-se sob a responsabilidade da ABCAR, em combinação
com as diversas instituições interessadas (IBRA, GISF, /
COHEBE etc.) e sob o patrocínio do Departamento de Recur
sos Humanos da SUDENE.

4. Duração do projeto

O projeto poderá estender-se por um prazo de 4 a 6 anos, a
começar em junho de 1969. Propõe-se que um perito inter
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nacional seja colocado à disposição do MEC, a título de ele.
mento da assistência técnica do Programa das Nações Uni­
das para o Desenvolvimento (PNUD), o mais brevemente pqs
sível, a fim de estudar as medidas a serem tomadas para
facilitar a colocação em marcha do projetor, coligir os da.
dos complementares, realizar os estudos necessários para
a definição das ações a empreender, participar na formuléi
ção de um eventual pedido ao PNUD e elaborar um anteprç)
jeto do plano de operações.

5. Financiamento

(ii) Contribuição brasileira

(a) Equipe central
(i) Contribuição do PNUD

Peritos m/h US$
- Consultor técnico principal 60 115.500
- Avaliador 60 115.500
- Especialista em meios de

informações (televisão edu
cacional especialmente) 24 46.200

277.200
Bolsas de estudo (3 de 6 meses) 10.200

TOTAL: 287.400

Pessoal M/H

- 1 Diretor 60
- 3 Especialistas de avaliação 180
- 2 Secretarias 120
- 1 Motorista 60
- 1 Contínuo 60

TOTAL:

Funcionamento (Material) •

- Despesas com levantamentos
para avaliação

- Viagens (passagens avião)
- Manutenção veículo
- Despesas de EscrJtcrio

TOTAL:

Cruz. Novos

90.000
216.000
48.000
15.000
12.000

381.000

75.000
25.000
12.500
25.000

137.500

Equipamento

- Equipamento de escritório 10.000
- 1 veículo utilitário 10, 000

TOTAL: 20.000

Total da contribuição brasileira 538.500
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(b) Subprojeto de São Paulo
(i) Contribuição do PNUD m/h US$

Peritos

- Especialista em educação de
adultos 36 69.300

- Especialista em formação
industrial 24 69.300

TOTAL 60 138.600

Equipamento 100,000
Bolsas (4 bolsas de 6 meses) 13.600'

252.200

(ii) Contribuição brasileira
Pessoal m/h Cruz. Novos

- 1 Coordenador
- 2 Especialistas em educação

60 72.000

de adultos (SESI)
- 2 Especialistas em formação

120 108.000

profissional (SENAI) 120 108.000
- 2 Especialistas audiovisuais 72 64.800
- 1 Técnico impressor
- 1 Técnico laboratorio fotogra

36 25.200

fico 36 25.200
- 1 Ilustrador 36 25.200 •
- 2 Secretarias 120 48.000
- 2 Operadores de Maquinas 72 18.000
- 2 Motoristas 120 48,000

. 524,400

-15 Supervisores-instrutores
para os instrutores dos 3
programas (tempo par

ciai) 900 90.000
- 135 Instrutores por progra

ma 6.480 486.000
- 60 Instrutores por progra­

ma 2.880 172.800
- 300 Instrutores por progra

ma 10.800 540.000

Despesas de funcionamento

1.288.800

US$
- Despesas de escritório da equipe

de conceituação e administração
(5 anos) 60.000

- Manutenção de 2 veículos 25,000
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us$
- Material consumivel para a produção

dos instrumentos pedagógicos (papel,
tinta, material audiovisual etc.)

- Material consumível nas turmas (au­
las) de alfabetização funcional (papel,
lapis, gis).

100.000

25.000
210.000

Equipamento, valor locativo etc .
- Valor locativo dos prédios da equipe de

concepção e administração
- Equipamento de escritório para a equipe

de concepção e administração
- Dois veículos utilitários
- Equipamento das salas e oficinas com

material didático
- Valor locativo para a utilização dos lo

cais para a alfabetização funcional

Cruz. Novos

75.000

25.000
20.000

5.000

p. m.
125.000

TOTAL da contribuição brasileira
para o subprojeto de 5. Paulo

(Cruzeiros novos)
15% do custo dos peritos (US$)

2.148.200
27.720

(c) Subprojeto de Salvador

(i) Contribuição do PNUD
Peritos m/h US$

- Especialista em educação de
adultos 36 69.300

- Especialista em formação pro •
fissional industrial 36 69.300"

TOTAL 138.600

Equipamento 60.000
Bolsas de estudo (3 de 6 meses) 10.200

(ii) Contribuição brasileira

Pessoal m/h

208.800

Cruz. Novos

- 1 Coordenador 60 72.000
- 2 Especialistas em educação de

adultos (SEC ou SESI) 120 108.000
- 2 especialistas em formação

profissional 120. 108.000
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732.000

m/h Cruz. Novo

- 1 Técnico impressor 36 25.200
- 1 Ilustrador 36 25.200
- 2 Secretarias 120 48.000
- 2 Operadores de maquinas 72 18.000
- 2 Motoristas 120 30.000

434.400

- 10 Supervisores-instrutores
para instrutores (tempo
parcial) 480 48.000

- 50 Instrutores para operários
qualificados 2.400 180.000

- 85 Instrutores por programa 4.080 204.000
- 125 Instrutores por progra -

ma 6.000 300.000

Despesas de funcionamento

- Despesas de escritório da
equipe de concepção e admi -
nistração 50.000

- Manutenção de 2 veículos
- Material consumivel para . a

produção de instrumentos pe
dagogicos

- Material consumfvel para as
classes de alfabetização fun -

25.000

70.000

cional 20,000
165.000

Equipamento, valor locativo etc.

- Valor locativo dos prédios da equi
pe de concepção e administração

- Equipamento de escritório para a
75.000

equipe de concepção e administra­
ção

- Dois veículos utilitários
- Equipamento das salas e oficinas

com material didático local
- Valor locativo para a utilização dos

locais para a alfabetização

25.000
20.000

4. 000

_____ p, m,
124.000

TOTAL da contribuição
TOTAL da contribuição brasileira
para o subprojeto de Salvador

(Cruzeiros novos)
15% do custo dos peritos (US$ )

1.455.400
20.790



us$

34.650

Recapitulação orçamentaria

US$ (dólares)

TOTAL:

Tradução de Ingeborg K,de Mendonça

/lis

Equipe central
Subprojeto de São Paulo
Subprojeto de Salvador
Subprojeto rural

Equipe central
Subprojeto de São Paulo
Subprojeto de Salvador
Subprojeto rural

2. Contribuição do Governo brasileiro Cruz, novos

1. Contribuição do PNUD

287.400
252.200
208.800
34.650

783.050

(d) Subprojeto rural
(i) Contribuição do PNUD

Peritos (operações prelimina
res) M/H

- Especialista em educação de
adultos 18

583.500
2. 150.000
1.455.000

p, m.
TOTAL: 4.188.500 cruzeiros novos

ou seja: 1.308.900 US$ (dólares)
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0 p;<?ç : j ‘úí? .iL-sll <!.• de ca? ru?-iric-rie 5 •?diçativo«;
iiac pt-c tende a'í y ; ;<:>? e?r mstioaraente tecles o*j •i-Gtl.emas x-olacio-
nados cora o pia .’ rabeai ) do c-uraprí lento dn ol- ra.pí tori •sda.de sscq.
lar® Visa :iper :.; sueer j* irau linha c a .'acloc.nic que podara ser
utilísada no d.j i >j .sionc lonto do pz-obl ?•• :•■ ■ e -is cucntif Icanáo da
c?:pai'.sao do s.?.i <■;■•! esc râ.rzp levaEtáv.Jo aljcci.s idéiss sobre o
assunto» Esoei1 ,. <>.. co 1 isto. susclía:? o deb te sobro o -.létodo
raais e.ãeçtuaclo á >:i‘.;uaes) cra bstcój.) . -j n jste ser alce cpe de
ve ser aprociad5

•Jonsi 1 so jer oista a eoi.íbr;a ac.i : a.consj: llic.val cia­
da a diversi.ó.ads <:a reo. .idaco cctacacional. do 'Cõí' Estado., o di-
fc-rente nívc3. d 3 cpialif Lc.açao do pessoa, deój.- ccc ao planejaraen.
to educacionalj :jcra da disponibilidade entiÇ as infein-ieooesdig,
poniveisc

Poi’ í'i.’k in:/c ?: iai.ic;; que 0 .<■;■■;.)■.• do cv.caçac o Uao-de-
Obra do XPEb teaaio ? pre j.xsr era re ceber- cr Icj. er- colaboração
eu susostâo cora rci.açno ac pj-esente iraoalhxc ter corao exeisola-
res de oubliaaçóas sobr ,» o ciraijiriuienio :'a Otj. f'ctorie.'ac!o EscO'-
lar nos Escudos ■.
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A Const:.tu:i.çao vigente pr-eceilvr , no Art.-. 169, paragva
fo 3e, alínea I“.? que "o ensino dos sete tos quatorze anos e o~
brigatorio para todos o gratuito nos estaielocimentos urinários
oficiais"?
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Gemo podo o poder público cot ■'•:• inar que o ensino se~
ja obrigatório soa proporcionar oportua?.< cde cio matricula a po­
pulação astnd .■•n.tl*. no sistema ''Finório ciai?

Decentes estudos indicara entr-’tí ato que, apesar das IX
mitaçoes Gristentes ituaJ.raento, en .nunofo^os Estados, o cumpri-
mento da obz-i.'ú.toi'\-.cdode escolar nas suim emitais o cidades ríiafe
importantes o perlo:! baincnbe viuvei a cnr'x. prazo, desde que se-»
jaa programadas mediMas decisivos pr<ra aii: liar o grau do atendX
monto da rode de oncL.no, Estas visaria/i íicolorar as tentativas
d.o podei’ publico par 3 proporcionar cduciuúo primária a todos«

í'.sto dociriento ten por finali.tico indicar medidas que
deverão ser tomadas para implementação do programa "Cwiprimcnto
d.a Obrigatoriedade E■ scolar” (Operação-disc cia)» Consisto essen-
cialraent® de indicações sobro como dimensionar o problema e pljg
nejar o esforço supl montar a sor dcseavolvico para absorver ma
matrícula adicional .'lon da que seria abservida normal morto dg~
la evolução natural do sistema de ensino.

?ox’ fira, coiiv&i esclarecer que í dociraento so focali”
zara o sistema pr:. v.-.rio oficial, A i^az-io o simples, I”a medida
cri que a Constitui.aso de janeiro ce 196confirtiiando a de IÇ-È^
estabelece que "a educação ó direi’.to de ur dos", 0 que í!o ensino
do sete aos quatoj’:’/.: anos e. obrigstório pura todos o {1’atuito
nos ostabolooisc-ntos oficiais" - sem no <tonto fazsx! as rossaj.
vas do parágicafo único d.o íirt- >0 da I>e.L < ® Diretrizes c Dases,
d.o dezembro do 19^1, quanto à .isenção - c> nod.oi’ oublico tem a
obrigação ce assegurar vagos a tocas as i;< Lanças cm idado escc--»
lar.

0 fato f’;; 3® considerar, nesta documento, apenas o si
tema público não iiúLien nura desconheciuci to ca existâr.cio. do
sistema narticuíaiç qnc ora cortas local■.< £ i'.--s assumo uio. di.ion-
s;.o sigjíilflca bii.va, ■■." is sii.i no fote de- q 3 elstor-ia oici'lá.rio O"
flel-il devo tor C' ivi‘.:!.ooes dc- -'tm cr aq->..;’i os qxc? a elo acoricc----

oncL.no
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A flr.i do <;.ie so possa ter iria xéia ca gvandoza do
1?1 o' ia representado ‘ílo cumprimento da jlnlpatoriedacle escolar?
devo—se oroe-irar estabelecer uma príiueiPu visão Geral do grau
do atendimento proporcionado atiialmente pelo sistesia et.ucocio"
nal de nível. pvimárl ; no Estado*

por wn lado,, cleto .d/iar o inoi?.bar/«’ cio. ;r> .vlacp.o na faina cio 7 a
H: anos esool no ensino nrímòrl:> < , por outrof quantifi
cor a capaclelaci.e da rtond.imonto cio $;ift s i; escolar^ Esta capa~
ciciado de 'itemdiiafni’:-') poderá ser coasldda sob dois asnectoss
como capacidade aeiv: 1 do sistema oseolai’ i .icd.í.ia pola '.rtual ma-
t.rlciu.la cio ensino ;>.: cmárío} ou cono capiu::’ dado cifnrlvia do sisto»
r.ia cscoloi’ c tial ■.!<■•■ licla em temor; de i.n .1 ícul.a possível v.tili-
z;.mdc»s© Mis inte!?..■;bionte o atual sistsru , levardo-se oíí conta
anonas o zú; toro c;c sjlas do aula (isnonVrc is (l))s

(1) Ver Anczo II
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Ao se jonsidc--Jei1 £. quesrao j-j aecvocaç£o ca oorigaw-
rieõade escolar, torna-se conveniontf- levar eia conta a nova de­
manda que se vc • .'.ficará a cada ano eoz o surgimento de novos con
tingontcs de esididatos a ingresso na 1,;- serie do ensino-,

í-lstOE ?;.i!diciatos compreendem? na sv.a ssior parte? cr-ian
ças que atingirv> 7 anos de idade dunr/. ie o ano em questão?e que
por conseguinte., satisfarão a condição necessária para ingresso
na Ia série» Cs comais canc.idados eco; esta idade coriccsporideui a
crianças qne so .i.citam transferencia pa:.*a o sistema escolar do
município ia ca x .tal c,

ista tu cela modera ser si $'.ri:?ic ativa em alguns casoSj,
poróiu,, acredita - ;e qvio? na maioria dos easos5 oer-á difícil reali.
sar-^se qualquer sit.axitif Lceçao dosta parcela po:.-' inexistência de
ciados estatiísti ?<>s s

/i nov i demanda por ingresse na 1Q sórle poderá ser es­
timada conforme :,i;.d.iea o ine-xo III e a’ire sentada da seguinte ma-

A iiiio o tá.ncia deste novo ccj v-.'ngente fie alunos para o
planejam.Giico da matrícula a ser atoncifií. no cumprimento da obri­
gatoriedade osc ilar nvo-Jem do fato de c’..e a rogulafisaçao do flu.
rio pela idade .mito contribuirá para zoiusir o engarrafa;lento do
sistema na Ia su-iOo xu;si;i5 c sistera cevorá estar devldoiaonte
capacitado para receber este novo conti. .gente na Ia serio, o que
só poderá ocorrei se i‘õr feita uia estii ativa de sua grandeaa»
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Em aliais Estados In indicaçc?-.: quo > sistema escolar
atual poderá eo» .9 írtax* toda a populaçao i.e 7 a 1U ancs escolar!»
sável ao ensino prtmárioo As medidas a íoiior nestes Estados. sao
bem snais simples. j aos de-naisy será nceesuiárlo planejar a expan­
são da eapaeidaca :lo sistema escolar de nível pitLinarlo para cus-
prir a obrigatos 1 xlade escolar a pa.-.-t:.?? do pro'íteo ano (IÇáçL

Fsra 5 s;x>f toraa~so necessário progroar um cresc:lme;n
to progressivo co numei-o total de raatrículas abe çue e matrícula
no sistema abrai-jà toda a pop-ilação eijeo.lariiaavel no ensino pri~
máviOj emprxndc «so assia9 no Estado, a obrigatoriedade escolaro

á<>2 ■-

Ha váii-as maneires de se estat t-lecer. o minero totíl de
matrículas para e-àda aiio-. êste dooum<íJit? sugere vm procedimento
bastante simples pw poderá sor vir de bíne paro os procedimentos
a serom desenvolvidos em cada Estadoo

A esscmala deste procedimento consisto em determ.ir.aras
necessidades pasa uma irtllisação mais íional da atnal eapscidâ
de física do slítma, sem esquecer os LVíev.isito-s indispensáveis a
usi bom trabalho psdagogieo.. e depo5.s (jsúímar qual « matrícula e-
dieioiial qv.e poc-e:?á ser incorporada ao sistema escolar tendo em
vista as limitações impostas por fatores tais comos numero & prc>
fessôras disponivsls, montante de reci<-;‘?>.js diso-oníveis?ternpc dis
ponívõiç etCo fsbliaada esta matrícula ;iõ?.eion-ol!i ses?á possível
determinar as necessidades para o seu at.índiiaeoto;

É claro que esta matricula ndlcional nães poderá-ser ©â
tabeleclda arbii"’li lamentet. Deverá êc:?- ■íeterm.lnad.a através de
uma compatlbilifanho entre as prineipais variavais?

~ população na faixa de 7 a 11. snos escclavizável no
ensino primário;

- nume*’» de professoras existQ.^ítos?
■-•’ necvvaos dxspóiij/reis?
- tenq. o j
*-> liml t içoes administrativas..
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Todos >;tes eleraentt-s deverso ser levantados e eoteja-
dos entre si ate <ve se possa estabeleço:* m valor máximo viável
par© a aatreicula t.dicional»

As meta ; anuais, ate atingii' a obrigatoriedade escolar,
poderão então se? j:ro grasnadas. ssa tormc-s bastante realistaso

'■k. 3 ~ o..^..gt

Em vi.sbi do que foi dito acima,, torna-SG necessário fa
aer um rápido lev«ir..taíaexito do sistema escolar existente«

Êste 1 avs ntamento abordaria £-:s-senclaltner.te aspectos <34
retemente li3ed.cs e.o problema em questão., ou sejas

- corpo ciseente;
- cape xx.fide física do sisteua escolar em salas5
« corpo docente|
- despe jas com ensino primário ,

Com bases neste levantamento será possível verificar se
o sistema escola? existente está trabalhando a plena capacidade,
0U0 em caso contrário, verificar quais s’ío os fatores que impe­
dem. que isto oco ?:?©<>

Convém. -ressaltar, -riais uiaa vez, que a finalidade deste
levantamento e deSermirar o nível de utilização de cada um dês»
tes elementos que corresponda a uma plenã utilização do sistema
para, então, calcular»se qual a. matrícula adicionei que podexds
ser incorporada a partir de 19^9 por rieio de v„ia expansão èquil.4
brada do sisteiM jsjeolar»

Os leva itaiaentos necessários p?ra este íxm são apr-ese^
tados no zlnozo IV.

Uma vez feito o levantamento hísicOj, seria calculado o
saívsl máximo possível de operação do si,viera© •• no início do ano
letivo de 19’59? e-v?- base no que já es jrí rlaxiojado e em execução
- determinado pel> fato.? liai cativo, ‘•e:? Anejro Ve For exemplo,;
se o fator mais escasso fosse o numero ce salas então se calcula
ria o nível mã;rfn"> de operação cem bsse neste numero de salasoVo
i’ificax*-se->ias portanto, o "saldo” em tê.mnos de professor? recur
sós? etc. Se o fato?? limitativo fosso c número de professores do
centesj. então se joderia verificar quanc.?s salas não estão sendo
plenamente utilizadas9 e assisa por d.iant

Êstes excedentes ("saldos”) poderiam ser utilizados quíu 



do da espan > siste.ua vilr,
O . 1 .» iad!>._ O tãlCV.lO i.àXÍJtO d : 0Xz2?aÇSO

-deteiíisiziaâo pel ;’t:rto5? jscbí-íitóú-t-.. . pí •«(-. lamente «fiai o fa-«
tos? cue ds?4'Í4’ ■.'■■:? >???.£cce.x:a atai í. : s j; ç do sisteji:-; para cus-
pil?? a obí?i '■ clçc.e iseulti--

iúujvê i i tipetíc j.aulnda c>c? na detox-tainaçao do nível
másilao de opG<t*£ • .-" do sistehi. c-a 196$; ue ver■-hg••»?.a lo /as? ea con­
ta o nrânero de > ,1;-ís quo poúovso entiAU‘ e;i í^rxeioiiasento no iní­
cio • cio viílo ..etí. .<<1 de 19 w- '..vi ss ev.c?.s j>- bâ alccaçao í.q recui?»
sos» Isto jo??g ■ i nao será necessário dng :<? z- ecnrsoj pas-a as
licsííías nos ■.;álc í.,s s s?ef a ©í?pt ■...• ■;>o c'o

L-.r.í’. A Pet ■)'Si -'/ifjíi'- > i.< íã iitvloHÀc .'* * 5. < o.r»?y-)l

\os Galcv.tado o nivol i?.?:-?’.£•> possível de opc-x*açúo
do sisteEts isco >. ’Y o?:lsíy;:A<óo jão eoiaeco <!o a;zo letí.vo cie l$)69ç £*<5
2?á possível det i.'iiiÍEgx'-se o fíiaeso de V!g-ss Q.ue c slsveiiía ainda
yiveeisai-à pa2« ■? liApvir- a obs?.--;;ato:-?iecj..õv osc-olaiv. rumado
de vsi?as;l nececs svias., yodei"..! ec-.v cls-i.j.aóo coiabj^icido^se a po
pulado na -xily -i ce 7 a Xíí- a:.v.>s.. cscoIcJisó. no ensino ns-fraá —•
í?lof cosi e >u:'ó?: v-í'..1í.’ total cio sisietLi; e ccoluV í'.o cpei-a? no .nível
wáziiuo possível >

Hsta 1 /“er-snça dov -vS sex‘ el.l-:i:i-j.c:a.. decidida e pvotj?es
si valente.} ati?sv?s de v.ii pi?o jesma de cv. stpviiaento da cbitigatorie-»
dade escolam 0 iiisteva escolar^ pon ç.'.a ve:?., dcvert estef apto
a apvesentar VàV/js na 1- se.vèe :lg,a.gis ■-. :■ .■.amevo c.s no vos csadldst,
tos a ingresso ..n sistovtic 'iísse prop:?í ls devoxka est&oeleeer as
fietas anuais de 'latríeulas a luz dos dvios levantados e dss pos*»
sisilidades de a nío do podo:e público,

siste.ua
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No tajxix diste dc-cu.wento j i..^ t:-7< . • ;. r.insnto cia /

Ite. : ■'-/* >x;dos '-aVos, provovc 1 > -tcg ,> nuo 3« poderã çH.$
par de uu lovt.íwaji•:.?:.í-o vces/ri/i t'íi ;:0:?ul;ir;£ j d'> i-av.cicipio c.-i. c?pJ.=
'bcilc a eí:'blii>íitxva ''c vá urn aieio ía .•’.írtabí-He u.g dado aprc-xibiativc.-
do crLX"íít.í\v prí 3i.!43 íj.í..! ■> dí- :<r.;o.íte ui.:>. c?. :■' ão<-

2 => a„:v)











0

0

■-d ■- O9'-'í c í s ' ’■’ - - ■ : s • ' ■ ■
. - Xil -‘r^

i p-jc. al.íux .'. ■-'//

« ., àúi da.de pc:!e ser & ■:.da pc.-? nexo de v/â le
■,7.;à espe ■* ... ' 'lco3 o-uso >ac ijají:. s õ.ispor;:-:’.voÍ3o r>S d ® v &
uete^niliiíiT’ r. '2c > '. ’ d. da iliê fís:!. „a v,.'.:; .. ; '.ii'. condipdes d.e u ti 3 '■' aa=
cão eia «I968r, a j. a e. . s...- ei. ■ 7oe:v 0 as saXí.s í’io aul <?. ov.
e:a ár^ea total c s al as • en :>etí?os cu.. • -câc5 r.

1 O '<' z d ro i-.sOr. s?r:i a de- .■' ■.' i ...rj do tatibec’ 0 C0€ í'd :!- <a
V© 3- .1*1 CS DO*-?  .x • de .aula5' do sistu.' : pau1 ? X CO l'. vZ*cW• j do qt i.gl S«
uoderia ■«'•rudusa:<? '• número (■'■'. selas • .li esi vag?.3j estimcrjcsag.
síu<. a ca/uciô.-■? i las ralada do sístxu.' • ;scolem 1963»•y

ilo s€..i.vidc "•/>Oç ii3 ouc: o /•>: lui.iàdo se àpresonta esi ter
uos àe are a r.otal das tile.s de •: v..i ., eu uie'tl‘OS cpiidraâos ^?.g
saltado este qte prcpoi-o.lonj. a, W:»u e-.-’.: ,:.gí:í'í auls precisa cio cnc?
no.- caso anterlc -■• a. capa-ai.dade ííúxííí. -o sisteiau es>i-,>1 r/í’ 2,,'ual
seria estimada ioaando^.-se &•£ aeci::. d< :.■.’ íE-'"al.tiiiv..

lira anbcs os casos ; cl • ■ u uma estimativa da eap&
cidade instaiaca do sí.steiaa ssooJ.: .r ui 1.968-

Caso :iií) seja possível e.fec;: : uja levav.rtaK.cnto, cu :>'e.n
>.ilr dados de .1$ 6 3 disponíveis r:.as s?//■-. ■ stic/.s do eneiao^ sncãc-
deve-se partir .5? último lev .-..ntuwr.t . : ■ a 1 is-,.do e ecr jsôciúí- j a.‘íp,

dados os ac ./m.ciriús veri iicudos _ .evior. .onto at-i o ano ietj,
vc de 2,968-.

Os ck que Ooma coiaprPj .■■ podei': ser apresentados iia
forn.í do Quadre 9,1,1 s. seguira



“
■ 

iíj.
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2 2 ■ fiâgjjf ■ 3 1 g ■ ■ ■ ó .•■2' • ' ’ o.-‘

w.J 1 ■

ó ■■'■■■■-■. . '.■■■ iCíB flsi !■■'■ 3? : . escolar do EviLíctplo da
>. i. 3. ! IlOS J fO pCítl© ;;<••' Vt. .'-.VÍO .'.V/á C C â

■ > ■ 6. 3 - 3;,!.: '. : , 33. . OOj/á. .1 y

v?. : 3 ;-3 ôasta fátísi uia ]■■ itaiiento (>as consií:tYs«*
tíLicuinciitO ©y da? v-y as < . g ja ■..■.■c alccacdo tfe rg
cuvsoy, .lev;.yiâ.o> , :■. \ as dat-as js: ■ zlstas 'para o seu yyyo.

s©j;à • '>2l 13u.'i.ar os .i ;cs.. em 3<iãs de aals cu »
:> y <ie ar. ’y co ? .1'a yi Xv&v 3 9?O.

■ dad© física tc-^al e:, . -da ano pode ser apresenta.
(.'L, ' o: dy Ç 1;>dí'CS '2.2. .' ■'! 2: d &y ■!■ ■-. .-.



cLò
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FONTSg

NOTA? O to ta l  de sa las  d© aula  no ano de 1970 © ig u a l ao to ta l  cio ano de 19'59 <=> ver Quadro 2O2O29 acres
cidc daa sa la s  de aula  ea  conclusão p re v is ta  para  o ano le t iv o  de 1970®
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Cs cálculos acima permitiram qae s© estimasse» a capaeida,
de do sistema ©m 19&9 e 1970 eoi‘respondaate a uma expansão que Ja
esta com sua concretização assegurada» 1 partis? desta informação
poder>se*»á chegar a uma visão nítida da disparidade entre os meios
físicos disponíveis a as necessidades para atender a toda a populg.
çao escolarizávtl no ensino primário»

Deve-ss lembrar, entretanto, que o cumprimento da obriga
torledade escolar se farâ com bass nos estabelecimentos do poderp^
blico a fim d® atender ao postulado constitueional0 Deste modo, a
capacidade que se deve considerar © a capacidade sôtes a depende^
cia adainistratí.ca do poder publicOo
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AIWO XII

1 -

Neste iirexo indica-se uaia maneira de estimar (1) a ordem
de graMeaa do Imite mínimo (2) da pressão para ingresso na 1“ sé­
rie do sistema escolar de nível primário num determinado ano» âste
limite mínimo será constituído nelas crianças que atingirão a idade
escolar - 6 ou 7 anos, conforme o Estado - no referido anoo 0 cálcu
lo deste limite i.iínimo é importante por ser este valor uma indica­
ção da ordem de grandeza do número de novas oportunidades de matrí­
cula na Ia séx‘ie que o podei’ público deverá proporcionar para asse­
gurar o cumprimento da obrigatoriedade escolar-.

Diante da inescistoncia de dados fidedignos recentes, a es
tiiaativa deverá sor baseada nos dados do Censo Demográfico de 1960(3)
para o município ca capital» 

2 - @).Wg.Q

Apresenta-se aqui ua procedimento bastante simples » mas
ijU© proporcionará uma indicação bastante precisa da ordem de graúdo
za d.cs novos candidatos a ingresso no sistema escolar em 1969 e
1970 o

Tomando-se por base o percentual representado pela popul^
ção de 7 anos (Zj.) no Censo Demográfico da 1Ç6O na população total
do município neste mesmo ano, determina-se a população de 7 anos
ea 1969 e 1970, aplicando-se este percentual sobre a estimativa da
população total d<> município para estes.-anos (ver Anexo D» 

(1) Caso não seja possível realizar u>. Censo Escolar no Município
da Capital, por questões de tempo ou falta de recursos«
(2) êste limite açaiao difere do limite máximo por não incluir as
crianças que jâ têm mais de 7 arsos de idade nas que ainda não chega
ran a se matricular no sistema escolar.
(5) Existem já publicados os resultados finais para alguns estados
e os resultados preliminares para outras<
(íi) Ou 6 anos, se fôr o caso, conforme o Estadoc



c.0

&. popt .• do mwaieípio da i. ■ pite.l, eom 7 anos ea IÇóO,
pode ser extraíje do Censo DecíVgráfic- -,io voluae correspondente a©
Estado em quest' : ■_, :i:> item “yessoas d.- 'i anos e mais, por idade,
com discrimina^: . das alfabeí í aadas c j qve estudam, segundo as
zonas fisiográ£: os municípios <3 ? .1 dísívitos”* SG}toduviassux
g;lr alguwa rest: ' j'?o çu:nto aos dados j-.?a a capital eai IÇoOjpoâe-
£& x5eco£‘X’e-í? g.os i;?dos para o '.'stado, c-.- -> uui todo* nos itens cio Ce^
so DoKOgi'ui'icn < rr: jKiRados ,}... opvlaaão u?bana e ruralj, por sexo9 sg,
gumlo a idade’1’ e ” ilfabetisaçlo» por jr .i j e situaeao do domicílio^
segundo grupos ( í. idade!í0

fstes cálculos podea se?? fàal. ciente reall3câoâ? utiliza.a
do-se os quadro; e. seguira

.(AVOIQL.2. 1

RT E?EgA?)ryj ..nc..ç .1;E,0 Jg; 191Q ,.0 MCJXgAPXO. DA.gAKW^



lo 0 lev. : íjjnento, a ser efetu r_’:do sistema escolar de
nível primário ■. tunicípio da capital -evera reunir todas as i&
formações neees.- • Has para um dimensio:;..sento do problema do cugj
primerito da obr. < atoriedade escolar o .. ?a uma. quantificação da
expansão do sis. •-•21a a fim de atingir ‘L•.■? objetivo, Deverá abog,
dar as prineipa := variáveis tais coam ?orpo doceatea corpo dis­
cente, salas de ala. equipamentos pau- as salas do aula, unida­
des escolares5 .■<• cursos, ©tes

Eeste íoewaento sex-ão apreserrados quadros ilustrados
do tipo de info-híição necessária» Ná’o serão exaustivos nea abí>£,
darâõ iodos os ....c pactos do problema, s num documento genérico
como êste, de ca ater indicativo epenss , não e possível prever
as particularid •: as de cada capital dc 'stado»

2, 0 lev .* tamento poderá ser á.».? ..obrado em 2 partes? waa
primeira parte, i a qual serão recolhiã--: dados sobre o sistema
primário do mun .«-ípio da capital coiac . . todoa e uma segunda rea
nindo informaçô' -s sobre cada unidade c; rolar.

20l A informações do sistQ.:í. pr-inârio do município da
capital corno tua podem ser reiuiidas conforme os Quadros 2olol
a 2t,loó a segui . Antos.-, poràm5 deve-s;: faaer algumas obsérva<=
ç.oes sobre os m -cvs.

Propõe •£!$ o uso da matrícuk . 3 início do ano por ser
a matrícula lev . tada nas fichas mais recentes do STIC Serviço
d.e Estatística ..:. Lducaç.ão e Cultura .Co MEC, Ifo entanto^ se for
possível, convea utilizar a matrículs. gi rai, pev ser esta supe­
rior à satríeul . no início do ano e, c.s .- ims refletir melhor a ca
paddade mãxima corrente da rede de ens -.noo

.QPadr.Q.s.^lsil .o>?s. a .!;>—?•'■ .1a-2.s-Ç»
fstes quadros visaras o primeliaos retratar a estrutura

etaria do onsinu primário no murdeípie -'.a capital e9 todos jun-



■■ 2.2

tos, possibilit :J. em calculo do numere :’.j cr ianças
escolas existen s,

cursando as

0 Qua: i 2o1,c.?.qá permito tan ■ a que se obtenha uma idéla
mal* cla^a sob: r  composição etária . I"1 serie, que deverá
ser comparada, josslvel, soai um qusl: > contendo u pooulação
correspondente ; ístas idades,

â. reunik :> dos tros quadros i. v içará o numero do crian­
ças matriculada; estabelecimentos :b ensino, à estas deverão
ser acrescidas .-s srianças que já con'..* trairs o curso prto ário mas
que não prosseguiram no curso ginasial; assim, poder-se-á obter
uma estimativa < c numero de crianças aerossitando vagas.

£Sií&SâJo IJk J'.£ iJk,® JA. §

Estes çuadros tem como o^jet.b-o verificar qual tem si
do a evolução d; s principais variaveis :fo sistema primário do mu
niclpio da capi‘51, 0 coubecimento dísúa evolução e muito impor
tanto nu etapa < e júUviifióaçao, pois ^iiuiecerá uma indicação da
viabilidade das redidas propostas par: n expansão do sistema.

Os qu; ciros com a mesma nuiner -ão acrescida da letra B,
indicam os acre; cimos anuais vsrificaiop.

£S.adro JAú

Este <uudrc apresenta informa; ãos de máxima importân­
cia sobre a diskeibuiçao dos professores do Estado, Poderá ser
preenchido, rec< rrt?ndo»se às estatíst Lr.s da Divisão de Pessoal,

do Censo do Funcionalismo ou outra font? desta natureza»
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Quanto is informações sobrv «:?da unidade escolar estas
pvdeci tomar a fo^ita dos Quadros Z. Z- . >' E.»2o3<» Poderá ser nsees
sa i . e. . i ; ■'• .; •> i-’:‘ '• ;t,aç■■■-. i adicione..».•?, poiem foram sugeridos
apenas estes qcairos como indicação <v.’. ?oi-m de se proceder»

Este quadro fornecera info;••«.. ?ões básicas sobre cada
estabeleGimentc 1-» ensino do sistema <' .. capital. Seria interes­
sante que as ur.i.Irdes escolares fossei? ordenadas segundo a divi­
são territorial da capital,, considerada maís conveniente para
efeitos operacionais, pois isto muito facilitaria o planejamento
da localização das novas unidades a serem construídas«Neste sen
tido, seria bastante esclarecedor a construção de um quadro que
apresentasse a populaça de cada região administrativa da capi­
tal, a respectiva ■ icvla no ensino primário e a relação entre
esta matricula e r, população Este inciee poderia servir de fa­
tor indicador ús áreas, necessitando atendimento prioritário» 0
Quadro 2,2.2 irdi»?a uma f<r»-K:a de a»)r<?.senU.çuo destes dados.»

Ao indicar as condições de propriedade dos prédios es­
colares, levanto em'conta a localização e a dependência adminis­
trativa, este cuadro fornece valiosa informação no que diz res —
peívo a necess: d ide da construções píc1? substituir prédios cedi­
dos ou alugador» Associado a um quadxo, indicando o estado de
conservação de<tes piédios, serã mciis ??.’ueidativo aindao

teâS>-â-2Ji

As iífo.víiiaçoes apres&ntada.í neste quadro indicam®grau.
de ocupação da área disponível em ea-ia estabelecimento escolar,e
constituem imp?-r ante fator na localização de futuras constru­
ções, visando rmpliar o sistema sem se ter o õnus de usna corres-
pondente ampliação da. área para fins administrativos»



(*) Ou m atrícu la  g era l
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6
(*) Ideia para  a dependencia adm in istra tiva  municipal e fed e ra l
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MZÍ < ■ .í^tínâjai„19£y
DEgBKt-mUDO PELO FACj I.Ii ;I'f ATIVO.. =» ^acra; r

1 " COnCLJITUACÃCcacas

Neste anexo se procurará d etc. minar?

a) o r i—?1 máximo no qual o sistema escolar existente em
I96C poderia opc .■’ t do forna a Pavor ui equilíbrio entre os fato­
res ;

b) que.'. o fator limitativo uc estabelecimento deste nível
máximo»

0 nível de operação do sistema escolar é estabelecido pe-
la conjugação das diversas variáveis que coEipôen o sistema? o corpo
discente, o corpo docente, a capacidade física do sistema escolar
em salas e os recursos disponíveis» Assim, analisando-se o sistema
educacional em funcionamento no município da capital, uoder-se-á vg,
rifiear qual o r;entanto destas respectivas variáveis» É possível
que, muitas vezes; não haja una total compatibilidade entre as mes­
mas« Poder-se-á -'orificar, inclusive, cuo o sistema não esta opcran
do no nível máxi 'o possível» í.ste nível máximo será definido, é cia
ro, pelo fator Ej.is escasso, ou seja, e variável de que menos se di^,
põe; freqlienteme.vie uma das seguintes? professoras, salas ou recur­
sos para manuten;uo-

A defi i"';ão deste nível ráx;!;.;? da operação chm as instala,
ções c- os recurs.i« existentes•em IPóS nuiV'. conveniente, nois pro
ooroi onará-< eniy as .r,’.;.- . ■luv/x-í-

a) um& ' <nstatação da exlst.: > <;..a do subutíli?;açào dos fa--
tores disponlvoi isto e, ,!da'.'e ■ nor :'’e una co^pa =
ração entre o ■ .1 ró.":,-.v’- c "-r.-ã . ",-?tor lir.i ---
tativo e o n:i’,n:l ..■' .. .■ : > .



«* Í10

*

d) inâ •:.x-ão do fotov que deverá ter nrioridaâe » entre
c-.it-ros-- -■ uo plan-.*j'•/icutv da ai?'.’>liação do sisioua, visando cucorir a
obrJ satoriedado • ?soolar >

0 nroceó inento pai’a o cálculo do nível náximo de oporaçao
do sistema © sisçlos. Faz-so um levantamento de fatores or. 19605 de,
nois identificasse o fator limitativo para, ©n sc-.~uída, deteminar-
se o nível Liàxiino <èa operação..

‘AIíE^fO CC.J FATÔR;.
- . IJK I . - •’■ - -

1■■.■:í> '■'.o Gr> vista qt.v o An-' '.-?.■ IV trata IcMient-.) Ga .■?.!£
te do levantsaooírto dos fatores do sis tem escolar, este item anonas
in-'.' o t > do laçâo necessária para a dcterrsinaçao do nt-

áxino ds operarão do sistema

Considera.--'ss indispensável o levantamento de dados 

- alunos matriculados no Início do an< 
“ numero de turmas existentesj 
- núraero do oai-.ts ©n uso;

nóm"<-c e'-?- ví efer’òvas linloíiar-do í
’ rceucFOS dost.iívtd.os a operaçao do sistma ec 196b,
- t-! .’• s t o d o e 31o.c j (’ ■)

0;.- daõc-s reunido.'' de-rarào ser transcritos para, os qunòroa
do

-J> - IDEiJTIFI^CÂO ■. oUAÍIÍIFICAGSO DO 1A7OÃ 1 HO EU 1968

Foi vi<to no itorà 1 o conceito de fator liaitativoo Tra
í.d'--se ujora de idontificá-lo e verificar a sua crandeza..

.?. ideniificaçao ;:.'iá feita da uira forma empírica jã cÀue
■ ■ pi^ocesao forrece um visão bem meluc'* da relação entro as va~

riáveis do qu..* morerdo nc cxual ic-'■.-.■s as vaii ívels fóssxi ez -
p'.': -i-:.-?' <i’. tsí/;.o'; u-j u’"-. Avia1; ex ■ o namoro de pi’oi'os

v.o salas, :'.:.í.'.-G.lei'1 ii cr, alunos, a ascin er. díau-
te). Deste riodo i .».-ar-se-â» alternadamente., cada uma das variáveis
e, partindo^se do valor encontrado n>. !•;vanviiseuto r?ulizado, pro ■
curar-se^á estim? r o valor coicesoo.ndente das demais variáveis no

v: . aBams.'AK>»>A»a*ew x». - CS .WrfííT'.*

(:>í ■..■■•jnciona-so < • i< •■■'. i. fito do do • :o-.c -irm ó". com a cousei
êacia do ^ue se írata do ma análise diflcli. para a -;ual nSo exis-
te.. . ' forma a ím.í.prar -se j*osvitados fidodi£
nos o



0

caso de equilíbrio entre os fatores» l' m consulta aos Quadros J.l,
5»2, ><5 o 5»U tv.*nará tiuis fácil a eosiproensão deste procedimento.,

Convém esclarecer cue este calculo implica na adoção de
certas sunosi.çoes j sen as quais não será possível realiza=lo» Sstas
SUPOS1 Ç3Qs São 8

- tuna relação “alunos por turra” 5
- uma relação “alunos por sala1’?
-- uma relação “alunos por professora” 5
- uma estiíaativa dos “recursos nor aluno” para operação

do sistema»
Com os valores destas relações será possível determinar os

valores das demais variáveis a partir da variável conhecida»

E>n vista da finalidade do estudo que está sendo realiza=>
doj deve=se ter em mente que estas estimativas não precisam ser
exatas ç basta ter<=se a ordem de grandeza do fator limitativo»

0





0
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Ifeia. ve.- p:?@enchidos estes oiixros o efetuados 03 cálcu­
los para detewii'ou valores -leseoaL -.?’. os9 será possível identi
ficar3 por siraolcs observação, qual 0 : :'. líi :í ta ti vo e o sou va~
los? 1

b. - ÍJÍVEL JlfelKO DE 0P12KACÃ0 .00 SlSTEJh .;! I 1968 DETERI-IIIIADÔ PELO
lEâZQIL LW.lJAj li/o

0 iií.va] liúxíno de operação <3.o .; ;.steí.ia3 ea; 1963 9 detex’£ií“
‘nado pelo fato?? 1 ímttitivo3 niiOg'. i^ais e !..•© o coiiòunto de valores
das vai!àaveis do ieteíra escolar defift./'•■.•■> pelo fator lífflitativOo
Correspondes? pox conseguinte., aos vaLl-oi; encontrados acimas no
quad??o rel0.t3.vo :> j.’tutore lii-Lito/tivcu

ú Convéiii c\0í3tacá“Los5 de r odo a í ;icilitur a consulta9 uti-
liaan.do“>se o Quadvo Âp.l a seguir»

0



90
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Uku ve: cgcsbolocido ú nível xí-!O óo &<yy^s.ys:^ do sist^,

íJei-ía ' ' s ;.tv@l9 eoits.o^ extrair-:se «Eia serie d© iíifovna-”0
ções sobre o grav •■ e utilização dos fatò:. os» tais iafoz^iajoes ori­
entarão as aedidi.t a sereu tosadas na íl';ie de planejamento de ex­
pansão do sistenu.-

CC^nJSÃy.

pov fi; ; resta comparar a «... .:?£cula correspondente ao
nível naxiao do spc-raçâo do sistema coe ■. população de 7 - lii anos
eseolarizáve^. no ensino priuário» Esta jCiAparucao íorxieGerá uiaa i-
deia da disparid; r o e;d.stente entre o. ta;.'acidad© de atendiaento
tiv.e o sisteuia •itnnj, poderia proporei oro ■.• eo 190B e a populaçao íj.á“
síiíiía a ser atend. ôtu A iâesica coisa ocdg :.'í.?. ser feita na.ra 19&9 cgk
base na atipllaça. • :,à comprometida, nesta <:;.?.ta<.

A part:. 2* destas coLixwações 5 1 teiido^se <?n vista ainda.
as iaossibiliãáde.. c.® cresciziei-to do sex'a oc-ssível estabe"
lecer uica primei: ‘u a^roximaçao ào tenioa r .ecessa.x'io para euriprir a
ob??igatorisdade ■ ■■■ colar t



g

ÃoijHQuAL

POSSÍVJiL 1 ííVi.ã 196$ J 197 OcUL£c -:i*— i xji—•• ..i r .,<■■■?. •.!>- . ■ —-- cu. .^-- •. a ■—.- --.xu

1 TI&’RODUCÂO

â f inal•. Iode deste anexo s lr.c.ieax' uni método para calou."
lai’ a matricula F!;r::lna que se poderá ac icr.Ofa-...- â matrícula detQrEiJ,
nada pelo nível u;i::.ino de operação ea 3<>6:>, na programação da ex­
pansão para 1969 3 11970? visando cumprdr u obrigatoriedade esco-
2 ■■:•<•

Esta tiacrícula máxima d@terraâria:’áí por sua ves? um novo
nível âe equilíbrio entre as variáveis do sistema, que deverá cor-
responder a ue novo nível máximo de opc-raçao que assegurará una pl^
na utilização dos fatores» Ve-se, assim? que não só a expansão da
matrícula será condicionada pelos recursos materiais e fixianeeircs
disponíveis? como •píL-bsia que o crescimento das variáveis deverá ser
equilibrado entre

0 prose.:-';e docunerto se desdobrn5 a seguir? en ? partess
na primeira serão ?xdiçados dois nroceé imontos para se deteríiiinar
a matrícula adicional íniíina? e, na. segiinda? ideias sobre como au~
mantar? ainda mi 3 ■, a matrícula no caso do haver1 excedente em pro~
x’essóx’es ou. salas»

0 De acorlo coei o qr.e foi dito acj.Ka? neste item se indic^
x-no “vias formas dá se estabelecer a matrícula adicional? ou a nova
matrícula total de xrninada por esta matricula adicional»

2C1 •“ P:qpeed.i '. ■■'v<>_

Neste c-230? partindo-se dos valores encontrados no cálc^v
lo do nível máximo de operação e levando-se eai conta a população
eseolariaável no iuvd primário? estabelacer-se-á un novo nível do
operação e procu:-?a:?-so“á verificar as possibilidades cie expandir
as várias variáveis para atingir este nível» Conforme o resultado 



50

procurar-se-á, at>?uves de aproximações sucessivas» definir o novo
nível de matriculais.»

âste procedimento deve ser executado para cada ano9a fim
de determinar as metas anuais.

2.2 •» ?2rp.ce.d.ilj.LUtjq Uj;j.l.l.«.p.pdQ-js.e.. o JL**»: tQX J^.enftS..MX£si*4.»Q5

Os levantamentos feitos nos outros anexos e o conhecime^
to da situação real do estado permitem que se identifique qual o
fator menos elástico na conjuntura dos favores do sistema escolar»
Ê claro que, não navendo modificação na estrutura de elasticidade
dos fatores» a expansão máxima possível nos anos seguintes será de
terminada por esta fator* Por exemplo, se o fator cimos elástico
for o número de professoras» então» a expansão do sistema eporcon
seguinte da matrícula^ estará condicionada ás possibilidades de am
pliação do corpo docenteo

0 novo nível de equilíbrio entro os fatores será estabe­
lecido com base neste fator, utilizando-se um quadro semelhante a
um dos Quadros 5*1» 3»2j 3 «5 ou 3J4. do Anexo V»

3 - gI.M

Pode acontecer que as disponibilidades de variáveis do
sistema escolar (salas, professoras» etc») seja maior que as necs&
sidades definidas pelo novo nível de equilíbrio entre os fatores»
Isto e particularuente evidente ao considerarmos o item 2.2 acima»
Sondo assim, poder-se-ia ampliar ainda mals a matrícula, recorren­
do-se a certos artifícios que permitam a instituição de classes a-
dicionais mesmo havendo carência de um elemento»

Apenas como efeito ilustrativo dar-se-á um exemplo»

Suponha-se que haja professoras disponíveis» porem» fal­
tam salas» Neste caso, será possível incorporar-se wa efetivo adi­
cional de alunos através da instituição de "Classes em Cooperação".



G.T. DA REFORMA DÓ ERSÍI'0 PRIMÍRÍO 3 MÉDIO
COMISSÃO DE FORIÍACÁO DO MAGISTÉRIO

O Magistério:

I. -Qs. .grandes, .problemas. ,a .ser,erg enfrenfeaílos

O magistério representa a peça.mais Importante da obra e-

ducativa; dele depende o aumento da produtividade da escola e a
implantação de qualquer reforma*

Tornam-se, por isso, tarefas essenciais e prioritárias a
habilitação do pessoal despreparado em exercício - cerca de no
atual nível primário e no médio; a instituição de incentivos

que venham a atrair para o ensino o pessoal titulado disponívelja
criação de condições de exercício da profissão que propiciem a me­

lhoria dos padrões de educação; o plano j oriento da formação do ma-:

gistorio em basos adequadas .

Para atingir esses objetivos faz-se necessário reformular
e ampliar as instituições do formação e aperfeiçoamento do magis­
tério e preparar s,taf,f,s, para essa reformulação o para a assistêjj
cia aos professores em exercício, especialmente aos que não reve -
lem as necessárias condições de eficiência.

0 problema é de tal amplitude e repercussão sobre o doseu
volvimento nacional que paroce aconselhável uma participação mais
efetiva do governo federal em apoio aos planos das unidades fede­
radas, com vistas a racionalização do emprego dos rocursos públi­
cos. lião se justifica a manutenção da situação atual, em que um
grande contingente dos que se formam não oxorco a profissão, ao
passo que as novas geraçõos são entregues a pessoal som qualquer
preparo.

Constituem medidas inadiáveis o diagnostico da situação a-
tual da preparação do magistério, por zona o por escola, do ponto
de vista.quantitativo e qualitativo; a seleção e o zoneamento das
instituições a serem conservadas, reformuladas ou ampliadas se ne­
cessário; a responsabilização dessas instituições polo atendimento
às necessidades do pessoal para a zona que lhos caiba o a proble­
mas da educação local; a progressiva.municipalização do magistério,
no que respeita a escola fundamental.

Mecanismos de integração dos planos dos estados com os de
seus municípios são essenciais ao planejamento racional o terão de
sor previstos para todos os níveis dê educação o, cm particular,no
que respeita a nomeação o habilitação do leigos, ovitando-se a si 



tuação atual em que, apesar cia proibição legal/ cerca cie 10.000 lej.
gos vem ingressando anualmente no ensino primário e aqueles que re.a

lizam cb cursos patrocinados pelo Ministério da Educação e Cultura.
são, não raro, despedidos e substituídos por novos elementos des -
preparados, ao sabor da política municipal.

Os Estados precisam assumir a responsabilidade de habili­
tação dos leigos que ofereçam condições para tal, da formação de no
vos professores e da extinção do regime de nomeação de elementos
não titulados, com salários irrisórios, om detrimento de pessoal

mais capaz.

Incentivos precisam ser instituídos, sejam salariais,se­
jam de redução de despesas ou suplomontação de salários, sejam va­
lorizando a eficiência docento, a realização de cursos de aperfei­
çoamento e o exercício da profissão om zonas monos atrativas. Um

plano de construção de habitações para os professores de cortas zq

nas parece indicado, bom como o estudo da possibilidade de se for­
necer transporto para alguns locais.

As soluções a sorom oferecidas terão do levar em conta a
zona a ser atendida, om cada caso; a etapa psicológica a que correu
pondem .os vários tipos de escola; o progressivo crescimento do anos

do estudo nos estabelecimentos existentes nos locais que não possam
criar imodiatamonto a escola fundamental pura todos; o desejável ajj
monto da carga horária diária do permanência do aluno na escola; o
enriquecimento’ do currículo.

0 importante será não perder de vista que constitui impe­
rativo de desenvolvimento o segurança nacional assegurar maiores r£
cursos para a educação o, ao mosmo tempo, o máximo de rentabilidade
ao investimento foito, o que significa planojamnnto racional. E, ou
fim, que qualquer planejamento falhará se não se criarem as condi­
ções básicas do envolvimento pessoal - basoado na compreensão da
grandeza dos objetivos visados o na disposição para dar todo o es­
forço do que soja capaz - da parto de cada um daqueles a quo cabo.a
tarefa roal do atuar no sontido educativo: o magistério nacional •

. II. Necessidade d.o XQÍ.Qr.avQjiç.ão. da puXiii.Qa.dQ. formação .e
.aporfoi.Ç-0-amanto. _d.Q. Jiy.glfitQKlQ»

A política do formação do magistério para o ensino funda­

mental o de 2Q grau necessita sor reformulada, tondo om vista o rit­
mo do expansão da rede escolar o a elevada percentagem do professo­
res não qualificados om exercício-# a par de expressivo contingente
titulado não exercendo as funções.
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1. O..P.r_PALaGie.-dQ 5ir.Qf.QSSOxaã.o...p.c'Xnl jj 1&—otapa cio odncn-
jç^XanÁaiaQntaX.

Há cinco anos, por ocasião cia realizarão cio Conso Esco­

lar, 10 unidades f odoradas tinham, nqs zonas mais do á envolvi cias -
urbanas o suburbanas - mais cie 50/j do professorado primário leigo;
em U delas duas das quais Territórios federais a.cifra ultrapas

sava 70/o. Nas zonas rurais a situação ora alarmante: 19 unidades
federadas tinham riais cie 70$ cio profossor.ado primário, leigo sendo

que on 13 delas a cifra ultrapassava- 90$.

Estados do apreciável dosenvolvimento como Minas, Paraná

o Rio Grande do Sul aprosentavam mais do 15 000 leigos no ensino
primário, taxa essa que continua em ascensão.

Cinco anos passados, 50 000 novos loigos foram acresci­
dos aos 127.879 acusados polo Conso, representando uma tendência
constante do aumento da ordem do 10 000 por ano. A taxa do Li.0/0 do
aumento para o país so verificou.em tSrmos aproximados, com respei­

to a cada unidade federada, cio modo geral.

0s loigos em exercício nas oscolas primárias situam-se ,
em sua maioria, nos sistemas municipais de ensino. Como não há pl£
nos cordenados da ação estadual o municipal, os governos estaduais
não so sentem responsáveis pela proliferação dod elementos não ti­

tulados.

A existência do leigo é fonomono gravo, não só por suas
repercussões sobro a produtividade da oscola, como também porque
avilta os salários.pois há loigos ouo recebem nonos do 1 do sala

/ f ’ 10
rio mínimo local. Alem disso reduz o âfeJlv.S do professor e contri
bui para que persista.o conceito do que "qualquer educação o um
bom", altumente prejudicial a um país que precisa desenvolver-so e

não se podo dar ao luxo do manter ilusões dossa ordem.

Impõo-so, pois, a União o papol do estimuladora de meca­
nismos que assegurem a desejável mudança da situação. Entro os
meios que podem facilitá-lo estão a assistência técnica on cará­

ter suplotivo, a assistência financeira condicionada ao atendimen­
to a critérios básicos que assegurem a coordenação entro o-stados e
municípios o a melhoria dos padrões educacionais o, on especial,um
atendimento adequado aos territórios federais» Impõe-se, ainda, a
fixação das linhas mostras da carreira do magistério,abrangendo os
cargos técnicos' ligados ao -ensino bom como de una política sala­

rial justa e-que levo em conta a qualificação o o aperfeiçoamento
permanente do professor.



■ Atualmento o país así'a dlspondondo milito mais do que o

necessário no preparo do sou magistério, som os resultados desejá­
veis.

Dispõe o Brasil de cerca do 2 000 escolas normais, número
absolutamonto desarrazoado c quo impede qualquer controlo ou plano
eficaz do aperfeiçoamento. Corça do JO# dos professores se formam
nas capitais e não acoitam ir para o interior, nem seriara talvez -os
elementos mais qualifiçados paro, atender a tais regiões.

As soluções a serem tentadas para o problema envolverão,
pois, necessariamente, duas considerações básicas :

1. a diversidade das situações existentes nas várias zo­
nas do país e em cada unidade federada, a exigirem tratamento diver­

sificado; . . .
2. a urgência do um planejamento racional do utilização

dos recursos disponíveis e a criação de novos recursos financeiros
o do mão de obra.

Soluções racionais o imaginosas tornam-so imperativas.

Não se podendo contar com o afastamento do professor do
seu local de origem senão mediante atrativos que, a serem generali­
zados e mantidos pormanentomente , sobrecarregariam demasiado o or.á
rio-) torna-se preciso prepará-lo nos locais em que ôlo o
cossário.

Não se compreende quo se criem novas escolas onde a mão
do obra já e excessiva. Nem se justifica a manutenção o, ate, a au­

torização para funcionamento do novas escolas som condições de ambi
ente e de equipamento básico, sem professores habilitados, sem osqs

las do demonstração ou oforocondo classes do professores leigos pa­
ra observação, sem sequer direção propriae Ce educador qualificado.

Constitui tarefa inviável o aperfeiçoamento de todas as

escolas normais existentes que dolo necessitassem e constituiria
desperdício manter as quo não rovolem condições mínimas para cumprir
sous objetivos ou contribuam para formar não de obra que não possa
ser absorvida.

Parece, pois, necessário, como primeiro passo para a re­
forma, que os élstados estudem as condições do suas escolas do forna
ção do magistérioj procurem melhorar aquelas que ofereçam as condi-,
çõos básicas para tal’, ampliem , quando convier, as que apresentem
bons padrões de ensino e adaptem para outros fins aquelas que não
possuam o mínimo essencial para um trabalho eficiente, ou que for -
men pessoal monos qualificado o em oxcosso para a área próxima.
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0 zonoamonto das escolas do preparo do magistério para a
Ia etapa da educação fundamental constitui tarefa básica, não só p.a
ra quo so fixem as zonas necessitadas do atendimento, como também
para que as escolas selecionadas sejam objeto do atenção visando à
sua melhoria, sejam responsabilizadas polo preparo do professores
para as regiões que lhos caiba atondorea.s sumam uma posição ativa,do
participação ofetiva nos problemas educacionais e assistênciais ao
educando da zona.

Constituem medidas complementares importantes a progres­
siva municipalização do professor, a sor formado atendendo aos pa­
drões fixados pelas unidades federadas o por elas autorizado a le­
cionar, o a remuneração condigna dos professores - graças a contri­
buição das várias órbitas governamentais -.quando os recursos muni­

cipais forem comprovadanonte insuficientes.

Ao lado das providencias relativas à seleção de escolas o

sua responsabilização polo atendimento do uma zona geográfica, tor-
na-se necessária a reformulação de currículos e métodos do ensino
dos cursos de formação do magistério.

Grande número das escolas normais apresentam currículos
inadequadas, falham no propiciar a. prática de ensino necessária, e
seus professores são carentes de formação específica o do experiência
básica, mesmo quando so encarregai do aspectos eminontemente práti­
cos do currículo (1) Tal situação gora condições absolutamente ano-

malas, como a. do não so conseguir alfabetizar cm um ano polo monos
80% das crianças quo ingressam na escola, a qual não tem paralelo
nem mesmo nas jovens nações africanas. Antos da. última serie do cux

so , em quo terão responsabilidades riais amplas, os futuros profes­
sores deverão, por exemplo, provar sua capacidade do orientar crian
ças nos aspectos básicos do ensino, aí incluída a alfabetização do,

pelo monos, uma criança, que apresento algumas dificuldades de aproa
dizagem. Durante o ano e nas ferias escolares, dever-so-á levar os '
futuros mostres a prestar assistência a crianças quo dela necessi­
tem o a realizar estudos sobre as.necessidades o condições do meio
a que sorve a escola, entre outros.

Torna-se também necessária uma revisão dos critérios de

seleção dos alunos para as escolas normais e a inclusão no curricu
lOjdesdo os primeiros anos do curso, do intensa atividade prática
nas escolas, do modo a levar à readaptação,on outros cursos do grau

médio, dos quo não tenham interesso polo magistério.

(1) A Formaçãb do Magistério Primário om 8 Estados Brasileiros
CBPE , INEP - MEC. 19^9*



Vem sendo igualmente falha a política de orientação do
professorado em exercício, quando atende indistintamente a todas
as escolas e professores, cu quando se limita a oferecer oportu­
nidades de cursos, freqUentados apenas pelos elementos mais in -
teressados e eficientes. Faz-se necessário manter um controle das
escolas e professores mais necessitados do assistência para aten-
dê-las prioritária e obrigatoriamente, por meio de diretores devi
damente preparados e de orientadores qualificados e cem experiên­
cia de ensino bem sucedida.

A eriação de staffs para atender aos problemas de for­
mação e aperfeiçoamento do magistério para a ia etapa da educação
fundamental e também de grande importância e urgência. Poderá ser
tentada, em parte, pela reciclagem de elementos já preparados pe­
las administrações estaduais e pelo MEC* através do INEP.

Precisara também ser enfrentado o problema da formação
do magistério para o ensino supletivo, atualmente entregue, não
raro, a pessoal sem preparo especifico»

Alem de preparo básico para ministrar a 1& etapa do en­
sino fundamental, deverão tais professores ter «cnhecimento da
psicologia do adolescente e do adulto, do mercado de mão-de-ebra
local e dominar as técnicas adequadas para lidar cem o tipo de
aluno que lhes caberá orientar, em especial as de trabalho em grjj
po. Deverão, ainda, estar preparados para trabalhar em equipe^ a
.fim de que possam desenvolver, de maneira eficiente, ~s planos

de estudos e de atividades complementares.
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2 - 0^ jjrpfessorj.dp..pafa ja êíâPâ. da educaçao. f undamental.

A atual formaçào iíb p^ofessoí* de ginásio deixa igualmen­
te a desejar, não só de ponto de vista quantitativo como do quali-
tat ivo.

Especializado em uma disciplina, o professor licenciado
tende a criar padrões inadequados de ensino e de avaliação do ren­
dimento escolar, levando a uma escola altamente seletiva. Não domj.
na suficientemente conhecimentos essenciais sobre a fase psicologl
ca difícil a que deve atender, nem as técnicas didáticas que lhe
permitiriam ter eficiência junto a um aluno sujeito às influências

da vida moderna e num momento historico em que o jovem deseja e
pensa estar em condições de participar dos problemas sociais que o
cercam.

A divisão excessiva das áreas de ensino nas faculdades

e, como reflexo, no ginásio, dificulta o tipo dé obra educativa que
se impõe na etapa psicológica de início da adolescência e que se
caracteriza pelo caráter integrador. Aos problemas proprios da edp
cação nessa fase se acrescentam, em consequência, os criados por
uma escola calcada na divisão lógica das matérias, cada uma a car­
go de um professor que por ela tem especial interesse e exige o mes
mo do aluno, numa fase em que este se acha voltado para si proprio
e seu papel na sociedade.

Essa divisão de áreas de estudo obriga o professor, por
outro lado, a atuar sobre um numero excessivo de alunos, comumente
em vários estabelecimentos, tornando inviável o atendimento ao edu
cando como um ser integral e que necessita ser compreendido e guia
do em sua evolução. A 2a etapa de educação fundamental, que substi
tui o ginásio, requer um novo tipo de professor que atenda aos ob­
jetivos dessa instituição formadora e, não, seletiva.

A reciclagem de todos os professores do ginásio para que
compreendam a mudança essencial sofrida pela escola em que vinham
exercendo o magistério, no momento em que ela passa de escola para
um grupo .a escola de todos, e essencial à implantação da reforma.
Tora de leva-los a compreender o espírito'da mudança, <. especial -
mente no que respeita a objetivos, currículosepadrões de promoção.
Deverá, ainda,, incluir um estudo máis profundo da fase inicial da
adolescência no mundo atual e dos instrumentos de trabalho mais
adequados para uma atuação eficaz-

Com respeito aos professores das matérias específicas dos
atuais ginásios técnicos, impõe-se seu aproveitamento prioritário
nas 2a etapa da educação fundamental,sujeitos naturalmente, como os
demais professores das escolas que ora se integram para propiciar
a educação fundamental, a uma assistência que os adapte ao espírito
de nova escola e lhes permita alargar o campo de sua atuação didátj,
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ca, quando for o caso*

3. Aberturas necessárias para enfr.Gí4'ar o n.roblema•

Ê evidcnto que as instituições convencionais de formação
do magistério não vem atendendo inteiramente à situação, que se
tornará cada vez mais grave com a expansão da rede escolar.

Além de racionalizar sua atuação, determinando estratè -

gicamento as que devem ser aperfeiçoadas e atribuindo-lhes respon
sabilidades definidas, torna-so importante criar novas aberturas
para a solução do problema, nos locais em que isso se torne neces
sério. Uma das soluções propostas pelo Grupo de U.cforma foi a amplia
ção das funções exercidas pelas Escolas Normais e Institutos de
Educação mais credenciados, estendendo para toda a escola fundamen

/ A K

tal o trabalho que ja vem realizando com respeito a ia etapa. Es­
sas escolas complementariam o trabalho realizado pélas Faculdades
de Educação, onde- estas não formem licenciados em numero suficion
te, e atenderiam as zonas que não contem com aquelas instituições,
no que respeita à formação do professorado para a educação funda­
mental e de alguns especialistas nosso tipo de educaçãoíadmiiaistrada
ros escolares, orientadores, supervisores c professores para Esco
las Normais.

Sua criação parece impor-se pelo fato de que apesar do
desenvolvimento, a partir de 1932, das Faculdades de Filosofia,
Ciências c Letras, apenas 36$ do atual magistério do ginásio e do
colégio tem o grau de licenciado. Com a integração do ginásio na
escola destinada 2. assegurar a educação fundamental,e provável
que a maioria dos licenciados <-pto pelo ensino de 22 grau. De qual
quer modo, a taxa citada torna pouco viável esperar que o proble­
ma venha a resolver-sc nos anos proximos, obtendo-se que os liccn
ciados nos grandes «entros vão lecionar no interior no ritmo im -
posto pela democratização da educação. A ampliação prevista se fa
ré sem prejuizo do atuação das Faculdades de Filosofia ou do Edu

cação, e dentro do um plano integrado que evito a duplicação des­
necessária do esforços.

Frevo-so, por isso, o planejamento, pelas Faculdades forma
doras do magistério, de sua capacidade de matricula c o envio em
tempo habil dos dados indispensáveis para quo a unidado federada em

se situa preveja o funcionamento de outros tipos de instituições,
se nacossário.

Precisarão, ainda, ser estabelecidos mecani mos de ligação
que atuem com a necossaria vitalidade e venham permitir aos órgãos
de planejamento e de distribuição de recursos contarem com os c’açioS
básicos atualizados necessários à política do atuação juplotlvr
cia União.



Como vem ocorrendo iqÚh,Qia grandes centros* um número ja
apreciável de licenciados se desvie para as empresasi . especial -
mente os formados em Física, Química, Mdtomatica e Pedagogia, a Co­
missão propõe a organização de cadastros do magistério formado» de
que constem o acompanhamento de sua vida profissional, bem como ( o
cadastro dos professores em exercíciOjpor local, licenciados ou não
Reputa-so essencial a organização de tal instrumento de controle,
o qual, em conjunção com o registro dos professores, a ser feito
nas unidades federadas, oferecerá elemc tos para a política de re­
visão do planejamento da formação do professores e da habilitação
dos que se achem em exercício e ofereçam condições para tal.

Outras soluções vêm sendo ensaiadas, embora t’.‘ .nidamente
devido à exiguidade de recursos, pelo Ministério de Educação e CuJ.
tura»através de Centros de formação, habilitação e aperfeiçoamento
do Magistério, mantidos pelo INEP e pelas Diretórias de Ensino In­
dustrial, Comercial e Agrícola»

Essas iniciativas, pelo seu caráter prático e flexível,

devem ser ampliadas, com a participação dos Estados e de entidades
privadas de reconhecida idoneidade, segundo normas fixadas pelos
órgãos próprios.

Os Centros, que podem, inclusive, ter Caráter temporá -
rio, se localizarão em areas carentes de professores e de institui
ções formadoras devidamente qualificadas. Formarão o magistério de

zona circunvizinha, não o afastando do local por tempo muito longo
nem para regiões muito mais desenvolvidas, que venham por isso a
exercer excesso de atrativos, dificultando sua volta.

Poderão os Centros ocupar-se da habilitação do magisté­

rio leigo que estiver em condições de ser aproveitado, da formação
de novos professores - em carater intensivo, q/ou do forma re­
gular e da formação de do orientação e administração esõo -
lar. Poderão* ainda, encarregar-se do aperfeiçoamento e qualifica -
ção do professorado do instituições de formação do magistério para
a educação fundamental^ para zonas carentes- desse pessoal. Haverá
Centros que se ocupem do preparo do professores para a 1& etapa
educação fundamental, ou para duas cto.pas, ou destes e da formação
do staffs e dos professores de escolas de preparo do magistério.

Os Centros se constituirão em focos de irradiação do ex­
periências bem sucedidas o de organização e divulgação de biblio -
grafia e material didático. Além do oferecerem cursos na quantida?
de o na gama do variedades necessárias ao local, devem propiciar
estagies e visitas, inclusive a suas escolas do demonstração.

Sc-ra ospecialmonte aconselhável a organização do alguns
Centros dedicados à experimentação pedagógica, dovidamento contro­
lada, sobro currículos, programas, métodos de ensino, duração e es 
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truturação de cursos e oútíos problemas de interesse para o aper -
feiçoamento do ensino, ligados de preferencia a orgãos de estudo
do Governo Federal, Estadual cu de Universidades c aprovados pelos
Conselhos de Educação para garantia de que apresentem condições ma
teriais, financeiras e de pessoal qualificado que permitam o pre -
enchimento das finalidades visadas.

Deverão os Centros em geral construir-se em modelos de
renovação pedagógica, podendo-se prever, inclusive, que exerçam
uma ação benéfica sobre a reformulação de outras instituições de
formação do magistério.

A escolha dos tipos de instituições a utilizar em cada
zona e o planejamento integrado do trabalho que lhes cabera, tendo
em vista sua capacidade de matricula e a demanda de mão de obra na
zona, competira a cada unidade federada.

A area em que sera permitida a atuação do pessoal prepa­
rado em cada Centro será fixada, tendo em vista a necessidade de a^
segurar pessoal titulado para tod^s as zonas do país. Os Centros
terão estrutura e regime escolar prcprio?de modo a facilitar sua
adaptação as condições de cada zona, o podem ter caráter temporário*
sendo transformados em outros tipos de instituições educativas ca­
so se tornem desnecessários no local. Poderá ocorrer a transforma­
ção de outros tipos de estabelecimentos em Centros, se estes se re
velarem mais eficientes no atendimento dos problemas cjo pre­
paro de pessoal. Os Centros podem,inicialmente,formar simultânea -
mente pessoal em cursos intensivos • ® em caráter regular, duran
te o tempo em que isto so faça necessário, e passar mais tarde a
ministrar apenas a formação regular.

0 importante é fixar que se trata de instituição criada
para atender á situação de momento e cuja evolução variará em cada
caso a critério das administrações estaduais.

Outra abertura julgada de interesse pela Comissão é a au
torização para que profissionais de nivel superior lecionem em es­
colas de nivel médio e, se necessário, na 2â etapa de- escola funda
mental } disciplinas que ^studaram nas universidades ou em escolas
isoladas de nível superior.

Dada a carência da mão de obra qualificada e o nível dos
que, em conseqtléncia, estão sendo autorizados a lecionar, parece -
nos essa uma medida que so poderá vir a elevar o nível do ensino.
Prevê-se, no caso, a necessária preparação nos cursos de educação
das Faculdades de Educação ou exames de suficiência relativos à for
moção pedagógica. As unidades federadas decidirão da extensão a dar
a essa, solução,
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U» 0 magistério destinado k formação do professores nara a educa­

ção fundamental

Essa formação , entregue atualmente ls Faculdades de Fi

losofia, Ciências e Letras e do Educação, no que se refere a '2a
etapa e aos Instituto de Educação, no que toca a Ia ? precisara
ser reformulada no sentido de assegurar maior integração das áre­
as do currículo nas escolas a que sorvem. Para isso, deverá haver

maior entrosamento do ensino das varias areas de estudo e maior
ênfase aos aspectos relativos a problemática brasileira e a nova
instituição que se pretende implantar.

Havendo toda a vantagem na integração do ensino das vá­

rias disciplinas nas Escolas Normais, Institutos do Educação e
Centros do Formação do Magistério e devendo o ensino das varias
áreas do currículo sor entregue de preferencia a um so professor,
especialmente nas escolas menores, deverão as Faculdades de Ec]Ucq

ção cuidar do que essa integração seja vivida pelos alunos, em
seus cursos de preparação. Assim, por exemplo, deverá entrosar-se
o ensino dos aspectos filosefícos, sociais e histéricos da educa­
ção. Maior ênfase precisará ser dada à psicologia das diferenças

individuais,■estudada em conexão com os aspectos evolutivos e de
aprendizagem. Do mesmo modo, impõe-se maior entrosamento desses
estudos e, em particular, da psicologia das matérias do ensino com
a didática.

0 estudo dessas areas em compartimentos estanques vem le
vando a dificuldade de sua integração nos cursos de preparo de prjj
fossores e não contribuirá ,como se faz necessário, para a desejá­
vel reformulação destes cursos, que se deverão desenvolver em tor­
no de problemas roais e não de disciplinas estudadas de maneira
teórica.

Os objetivos do escola fundamental e sou caráter não se­
letivo, bem como o papel que assumirá cada aspecto do currículo,se
rão essenciais 'a própria motivação do futuro professorado e ã
sua atuação eficiente no futuro.

Acreditamos que somente se as instituições formadoras do
magistério reformularem seu próprio currículo e seus métodos de ejj

sino, atuando de maneira integrada o voltada para problemas reais,
torna-se-a viável a mudança das instituições que atualmente minis­
tram o ensino primário e ginasial.

Dispondo de escolas de demonstração e, sempre que possí­
vel , de Centros Experimentais do Educação, devem as Faculdades de
Educação ccnstitulr-so em forças impulsionadoras da mudança dosojá
vel.

Para complementar seu trabalho,que dificilmente poderia
atingir,nos próximos anos, as localidades do interior,faz-se ne -

eeesária a manutenção dos cursos dos Institutos do Eaucacão e a
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criação do novos cursoá nas Escolas Norteais Superiores o em Cen -
tros mantidos por autoridades credenciadas para o preparo e apor-1
feiçcamentc do pessoal do magistério,dentro do planos globais que
evitem o desperdício do recursos. »s Centros terão estrutura prç
pria para atenderem a situação de emergência das zonas especial -
mente carentes.

5• 0 problema do professorado não habilitado de educçcão fundamen
iâl-

0 prosseguimento da política atual, em que os municípios
estão livres do participar de qualquer planejamento integrado com
os istados, impedirá o desenvolvimento de qualquer plano de habi­
litação de pessoal. Os Jstados precisam assumir o papel do respon
sáveis pelo exercício do magistério em sua area geográfica, exi -
gindo o registro de todos os professores, inclusive municipais,
a ser feito, na medida do possível, em zonas próximas do local de
exercício desses professores.

Nao se compreende que, ao planejar a construção de um pro
dio, não se planeje também a seleção do melhor pessoal disponível
no local e o seu preparo, pelo menos em carater de emergência,pa­
ra a serie que ira orientar nc primeiro ano de ensino, preparo és.
se a prosseguir permanentemento, ate completar-se pelo monos a
formação correspondente a 1500 horas dc curso, nc minime.

Os leigos atualmonte existentes devem ser estudados com
relação aos resultados de sua atuação docente e nc que se refere
a seu preparo básico, • • quanto ao conteúdo des programas
da Ia etapa da educação fundamental cu pelo menos até a 3a série,
podende ser, a titulo precário, autorizados a lecionarem, durante
0 período de carência, ate o nivol dc estudes cujc conteúdo domi­
nem. Não parece razeavel conservar leigos cor, nivel de preparo ato
a 2a serie primária, uma vez que estudes realizados pela UNESCO
revelaram o perigo do analfabetismo dc retorno para os que cursam
mais de 3 níveis do uma escola eficiente. A partir da nova lei, o
tempo de serviço que os elementos com nível de conhecimentos infe­
rior ao 5Q ano da escola fundamental prestarem a título precário
não devera, porem, ser computado para fins do efetivação ou esta­
bilidade, a menos que terminem sua preparação. Os já estáveis e que
nao puderem ser aproveitados como professores poderão executar ta­
refas auxiliares do preparo de merenda escolar, direção de ativid^
des de recreação, arte, trabalho, preparo de material didático, a-
tendimento a algumas dificuldades dos alunos etc, apos preparação
para esses misteres ousob orientação do outro professor.
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A expansão da escola de grau médio vem sendo feita cie ma-
neira desordenada e incontrolável, em razão das aspirações locais,
de suas energias e do próprio progresso, qu® vem alcançando cent^
nas de núcleos urbanos do antigo interior, devido a expansão das
rodovias, dos.transportes aéreos e dos veículos de comunicação s_o
ciai de nassa. 0 desenvolvimento insopitável dessa rede escolar ,
num país-continente como o Brasil levou a graves carências, sobre
tudo quanto ao recrutamento do corpo docente. Não pode haver o
planejamento necessário para que se formassem professores, em nume.
ro e qualidade, capazes do acompanhar o crescimento da rede esco­
lar.

Os cursos atualmento destinados à formação regular de pro
fossores do grau médio não vêm solucionando o problema, porque os
licenciados não se sentem atraídos pela vida do interior, em suas
cidades de tipo nédio e, sobretudo nos centros menores, iíuitos dê.
les hão são, mesmo, atraídos polo exercício do magistério, abra -
çando outras carreiras ou sondo absorvidos palas tarefas do lar ,
no caso do contingente feminino.

As estatísticas revelam que apc-nas dos cargos do ma­
gistério vem sendo exercidos por licenciados, cuja ação é geral -
mente limitada, as capitais o a um ou ov.tro do nossos maiores cen­
tros urbanos.

Além. disso, os cursos de formação do magistério das FacuJ.
dades de Bducacão não vem levando suficicntemento em conta que,
alem de concorrerem pa.ra. a cultura geral e a formação de adoles -
cento, as disciplinas de cultura, geral dos cursos técnicos devem
contribuir para a formação profissional.

Os cursos técnicos são ospocialmento atingidos pelo impaq
to do progresso o do verdadeiras mutações que se refletem, om exi­
gências relativas do ensino, não apenas das disciplinas especifi­
cas do curso, como também com respeito as de cultura gorai. Assim,
o ensino do Português, da Automática, das Ciências, por exemplo,
nos cursos técnicos, som que se subestimo seu papel do contribuí­
rem para a cultura geral, têm conotações do ospocialidado. A‘Mat.2
mática Comercial o a Automática Financeira nos cursos técnicos do
comércio, nem sempre são ministradas com. eficiência por licencia­
dos, cujas vistas são atraídas oxclusivamonte para os cursos socujj
dários do tipo acadêmico. 0 ensino do Português o o do línguas os.
trangoiras, por exemplo, nos cursos’técnicos, apresentam pecularj,
dado no ouo tango à correspondência, a elaboração do relatórios,
à propaganda o a. publicidade, a exigirem uma formação voltada pa­
ra ossos aspectos especiais.



Novas soluções prcpcstas

0 ciocroto-lei n2 2j.62j. dc 11 dc fevereiro do 1969 determj,
na que, enquanto os licenciados nao forem em número suficiente, a
habilitação do professores poderá ser feita por meio de exames dc
suficicncia, realizados em instituições oficiais de ensino supo -
rior, indicadas polo Conselho Federal de Educação. A experiência
tom demonstrado a reduzida produtividade dosse processo, pois os
candidatos ao magistério que so vôm submetendo ao mencionado exa­
me, tem sido reprovados em massa»

Considerando a grandeza e as carências da realidado bra
siloira, na imensidão do sou território, na dispersão de suas co­
munidades, na ausência de atrativos económicos, sociais e cultu -
rais que levem professores licenciados a maioria das nossas cida­
des do interior ou que atraiam professores autodidatas a exames de
suficiência, vem sondo ensaiada com êxito a organização de CGntros
de formação , aperfoiçoamento e habilitação para professares do en
sino técnico, instituídos polo Ministério da Educação e Cultura ou
por este autorizados, no âmbito de cada especialidade: industrial,
comercial cu agrícola. Afigura-se-nos decisiva a atuação desses
centros ,cm regime de flexibilidade que permita atender tanto a
candidatos ao magistério como aos professores já em exercício,por
meio do recursos de ensino-mais ricos, variados o adaptados as
necessidados, em cada caso. A eles se acrescentariam cursos por
correspondência, cursos radiofónicos ou transmitidos pela TV,alem
dos seminários, estágios, reuniões dc estudo e missões pedagogi -
cas, enviadas aos maiores centros urbanos do interior para aten­
der ao magistério das regiões vizinhas.

Tais cursos seriam organizados pelas Diretórias de Ensj,
no Médio, com audiência prévia da Diretória do Ensino Superior e
sob sua coordenação técnica, quando fór o caso, e devem incluir o
preparo pedagógico para o tipo de instituição a juo deve servir o
professor , envolvendo desde a problemática da educação brasileira
em função do desenvolvimento nacional, os objetivos e problemas
de grau e ramo de ensino e o conhecimento do fase psicológica a
que atendera o professor ate a pratica suficiente de ensino da
área específica a que se dedicará.

Tais Ccntros poderão ter instalações próprias ou funciQ
nar nos estabelecimentos de ensino superior,quando as disciplinas
específicas tenham correlação com os cursos dessas escolas ou,aij)
da„ em estabelecimentos de ensino médio técnico para isso autori­
zados pelo Ministério da Educação e Cultura.

Alem de preparar novos professares ou habilitar os já.
em oxercício, os Centros se dedicarão a aprimorar os professores
em exercicio em geral. Êsse aperfeiçoamento,necessário a qual -
quer professor, torna-se esptcialmcnte importante no caso do en-
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sino técnico , dadas as situações novas que estão sempre surgin­
do em virtude de evolução científica e técnica.

0 plano de formação do professores para o ensino toenj,
co sera integrado por unidade federada e em permanente revisão ,
do modo a manter-se em consonância com as mudanças do mercado
do trabalho.

5• 1?bilitação do pessoal em exercício o assistência pedagógica
Mais de 60% dos professores são autodidatas e sem qualquer forma­
ção pedagógica regular. Desse contingente, grande parte não so su_b
meteu nem mesmo a exames do suficiência, que se destinam a avaliar
um mínimo de capacitação para o exercício do magistério.

Afastar esses professares autodidatas, que garantem o
funcionamento da maioria dos estabelecimentos de ensino médio, se­
ria provocar um colapso inadmissível na rede escolar quo, do quaj,
quer formo, presta serviços razoáveis ao país.

Exigir que todos os mestres se preparem através dos cuj;
ses mantidos pelos Centros seria idoal, so não se esbarrasse como
obstáculos apreciáveis, relativos ao custos de bolsas de ostudo
para manutenção e transporte dêssos professêros, que precisariam,
além disso, afastar-se do exercício do outras profissões - advo­
gados, contadores, médicos, dentistas, farmao^rticos - com pro -/ zjuízo do sustento do suas famipias o das comunidades do interior
a que sorvem. Compro acrescentar que o salário-aula da maioria das
pequenas cidades não constitui atrativo, sendo o exercício do ma­
gistério, nossos casos, muitas vezos prestado como trabalho, de cq

laboração ao dosenvolvimento da comunidade.
Torna-se assim necessário quo o Poder Público proste

assistência a ossos professores, através de cursos por cerrespon
dência , curses radiofónicos, por meio do estágios, seminários ,
missões pedagógicas, simposios etc , quo ja vêm sondo desenvolvi
dos pelo Ministério da Educação e Cultura a partir do 1953.



III - O£^n^_ção^,_pe_squisa c. planejamento

Toda essa tarefa do preparo do magistério, a que se dg.
ve acrescentar a de seu aperfeiçoamento permanente, por meio de
assistência a ser prestada pelos diretores de escola e órgãos es­
pecializados, so poderá ter exito se se assegurarem:

1. mecanismos de avaliação dos resultados das medidas
aplicadas, para um permante replanc jame-nto

2, estudos e pesquisas basicas, em especial sobro os
aspectos em que se apresentem deficiências.

Essas duas providencias são essenciais ao planejamento,
sem o qual continuaremos a aplicar de maneira inadequada os re -
cursos de que dispomos.

Diagnósticos da situação são essenciais para que pos -
samos caminhar com segurança c envolverão não ape-nas aspectos
quantitativos, mas a realidade qualitativa do que se passa nas
escolas, em sua diversidade.

A formação de pessoal para todas essas tarefas e indijs
pensavel e 'deve merecer prioridade , por suas repercussões sobre
a produtividade dos sistemas escolares. 0 pessoal a ser preparado
ou recrutado pretisara reunir à experiência na etapa ou grau c-m
que deverá trabalhar qualidades de liderança e equilibrio . Os
cursos para sua formação devem preocupar-se em que tais tarefas
não devem e não podem ser exercidas como compartimentos estanques,
mas se entrelaçam.. Os planejadores precisarão basear-se em estu­
dos , levantamentos o pesquisas e estar em contacto com os servi­
ços de orientação para colher dados sobre a realidade diversifi­
cada das escolas c a reação do magistério as medidas propostas.
Os pesquisadores deverão servir ao planejamento o a orientação ,
diagnosticando a situação existente o oferecendo soluções de via
bilidado comprovada para atender as deficiências encontradas. 0
orientador trara assuntos para a pesquisa', incentivara a pesqui­
sa em ação c a experimentação pedagógica simples, realizadas era
classe^ auxiliará a implantação da mentalidade de planejamento ,
controle,estudo e produtividade.

A preparação para essas funções de maneira adequada .
exigirá, pois, uma parte de formação comum.
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E1 importante ainda acentuar quo o elemento em condi -»
çõos mais favoráveis para as tarefas do orientação direta no âm­
bito dos estabelecimentos de ensino e o diretor do escola, cuja
seleção e preparo exigem cuidado especial. Para que exerça as
funções t'écnicas quo lhe cabem com eficiência deverá sor dispen­
sado do uma serie de tarefas do ordem administrativa, muitas das
quais poderão ser eliminadas ou exercidas por auxiliares adminis
trativos cu professores readaptados.

A formação e a reciclagem do diretores é a tarefa mais
urgente a ser tentada, porque cada escola é um reflexo de capacj,
dade de sou dirigente.

Somente uma política corajosa e lúcida poderá enfrentar
os problemas de formação do pessoal de magistério c de ingresso
na carreira dos elementos para isso preparados, problemas esses
cuja solução c essenciax ao desenvolvimento nacional.



PARA QUE E QUANDO FAZER TRABALHO DIVERSIFICADO?

Trabalho diversificado não é novidade como recurso de ensino. Foi sempre
muito usado pelos bons professores e se torna imprescindível quando há, na turma,
alunos com dificuldades ou capacidades diversas ou, até, de diferentes níveis de e£
colaridade. Nas chamadas escolas isoladas, por exemplo, encontramos, na mesma
sala, alunos de todas as séries do curso primário (1).

O uso de recursos especiais para atender às diferentes capacidades das crian
ças é uma decorrência da própria filosofia democrática. O que se chama de "prin­
cípio de igualdade de oportunidades", básico para a democracia, significa dar a ca
da criança o tratamento que irá permitir que ela se desenvolva o melhor possível
de acordo com as próprias capacidades. Tal princípio não se traduz em oferecer a
todos condições iguais, pois muitas delas^ se atendem a uns alunos, não se adaptam
a outros.

Como vimos, a aprendizagem se passa no aluno, e é uma modificação deste
em relação ao que ele era anteriormente. Ao se processar, ela põe em ação as
funções psicológicas de cada um, isto é, a capacidade intelectual, a afetividade, os
interesses. Assim, alunos muito diferentes precisam de estímulos diversos (2),

Tal situação requer planejamento cuidadoso do professor e tanto maior segu­
rança e variedade de recursos de parte deste, quanto maiores forem as diferenças
entre os alunos.

Há turmas em que apenas algumas atividades poderão ser realizados pelas
crianças em conjunto. Por vezes o professor é obrigado, ainda que se trate de

um mesmo assunto — como o estudo da divisão de inteiros, por exemplo — a planejar
uma diversificação de atividades, atendendo aos vários estágios de aprendizagem al­
cançados pelos alunos nesse assunto. No caso de leitura silenciosa, convém, ás ve­
zes, que os trechos sejam diferentes; pode, também, ocorrer que certas crianças já
estejam aptas, digamos, a responder a questionários escritos, enquanto para as mais
fracas as perguntas devem ser feitas oralmente. Atividades de redação podem ser
simultâneas, variando o assunto.

Por vezes as crianças mais adiantadas desenvolverão atividades — como, por
exemplo, ler oralmente uma história — que serão úteis para as de nível mais baixo(3).
As mais das vezes, entretanto, será preciso que o professor~realize, em parte do
dia escolar, vários planos simultaneamente e os combine de modo a que o trabalho *,
"eito por um grupo não perturbe o dos outros. Assim, em turmas de idades e graus /
diversos, os alunos pequenos podem.estar desenvolvendo uma atividade de Arte — re
corte, colagem — enquanto os maiores trabalham com mapas.

Se a hora e de recreação livre, todos se dedicam a essa atividade, e cada gru-
>o ira fazê-lo de acordo com os próprios interêsses. É interessante que, por vêzes,
aaja recreação dirigida, isto é, orientada pelo professor, que ensina um jogo, uma
dança.,, A recreação dirigida, no caso, téxn a finalidade de aumentar o repertório
do aluno, dando-lhe maiores possibilidades de escolha, no futuro,

O mais comum, nos centros maiores, é o professor receber alunos de um me£
no nível ou série, mas que apresentam diferentes adiantamentos nas várias áreas do
currículo e revelam deficiências as mais variadas.

(1) Encontramos, por exemplo, na Suíça, 9 graus diferentes na mesma sala, com um
só professor. Nossas escolas isoladas, não raro, reúnem quatro graus.

(2) V. págs.
(3) Estas estarão aprendendo a se interessar por ler,e a saber dar expressão ao que

é lido.
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O trabalho diversificado se impõe, então , para atender a essas diferenças, e
sera planejado na medida em que elas existam. Assim, pode não ser necessário em
turmas em que tais diferenças sejam pouco acentuadas, ou se encontrem em áreas
como a de redação, por exemplo, em que o professor deve atender às crianças indi
vidualmente (Ver o capítulo "A redação em outras séries").

Para a realização de tal tipo de atividade é essencial que os alunos dominem a
técnica do trabalho independente, a fim de que o professor possa dar atenção ao gru­
po que dele necessita, enquanto os demais alunos se aplicam a um trabalho útil.

Conseguido isso, o professor deverá explicar às crianças as vantagens do aten_
dimento individual a um grupo de alunos que tenham um problema semelhante, en­
quanto os demais alunos trabalham independentemente.

Alunos especialmente fracos e com problemas não comuns ao resto da turma
podem ser chamados para trabalho individual de orientação e para resolução de exer
cicios de treino específico visando àquelas dificuldades. Nesse trabalho, deve-se
procurar levá-los a se desembaraçar, realizando, sob a orientação do professor,
exercícios, apresentados em fichas (1), e que, mais tarde, repetirão, sem auxilio.
Desse modo vão se preparando para realizarem sozinhos trabalhos de nível mpis e-
levado,

A escolha de crianças para serem assistidas individualmente, se tiverem um
problema especial, não deve atingir apenas às que tem deficiências especiais. De
quando em vez, convém que o professor chame também um aluno que esteja em con
dições satisfatórias quanto à aprendizagem, para um atendimento pessoal sobre co­
mo liderar um grupo ou ajvdar um colega, para analisar com éle as vantagens de
certa atitude, para orientá-lo sobre como empregar de maneira mais proveitosa o
tempo.

Quando uma dificuldade é comum a grupo de alunos, deve ser utilizado o traba
lho diversificado por grupos. De início, é interessante lidar com apenas dois gru
pos - um é assistido pelo professor e se dedica a uma determinada tarefa; o outro,
representado pelo restante da turma, realiza trabalho diverso , Mais tarde, de
houver necessidade, mais de um grupo pode trabalhar sem assistência do profes -
sor. Desse modo, enquanto uns alunos, sob a orientação do professor, fazem exer
cicios de matemática, digamos, outros se dedicam à redação; outros,enfim, à lei­
tura ou a qualquer trabalho que possa ser executado em silêncio, A medida que ,_s
crianças que estejam trabalhando independentemente vão acabando a tarefa à qual
se dedicam podem aplicar-se a outra, até que o professor termine o trabalho que
está dando ao grupo sob sua orientação.

Quanto à questão de disposição do mobiliário, o ideal é que a sala ofereça con
dições para uma arrumação flexível, segundo os agrupamentos que se vai organi­
zar.

Os alunos devem ser treinados a se movimentarem em silêncio e com econo -
mia de tempo e não convém que tal mudança de lugares seja feita mais ou
duas vêzes por dia.

Mesmo que a sala seja pequena e não permita uma arrumação funcional, o
professor, por isso, não estará impedido de realizar trabalho diversificado por
grupos. Reservará.por exemplo, certo número de filas de carteiras (perto do qua
dro-de-giz) para o grupo a que vai orientar diretamente e os demais alunos sont- m
se nas outras fileiras.

7T)"V. a respeito, as págs.
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É importante ter presente que o trabalho diversificado por grupos é eficiente
na medida em que atenda a necessidades reais e se dirija a deficiências especí­
ficas (por exemplo - multiplicação quando há zero ou zeros intercalados no mul­
tiplicador). Para isso, tanto o rofessor precisa estar alerta para analisar as
deficiências que causam os erros cometidos,, como as crianças devem estar aten
tas para anotar os pontos em que cometem erros. Testes de diagnóstico são dõ
valor, no planejamento e orientação do trabalho diversificado.

Tal tipo de atividade apresenta, pois, finalidades específicas, a principal
das quais é a atenção às deficiências de determinados grupos de criança em ccr
tos aspectos do trabalho escolar. Os grupos devem, por isso mesmo, ser mó­
veis, Kemovida a deficiência comum, desfaz-se o agrupamento. A constitui -
ção dos grupos mudará, ou, mesmo, novos grupos se formarão em parte do dia
escolar para atender a deficiências diversas,na mesma ou em outras matérias. C-
trabalho diversificado auxilia, igualmente, às crianças médias e as bem dotadas,
dando-lhes oportunidades de enriquecimento dos estudos. As crianças mais capa
zes serão orientadas no sentido de escolherem — nos fichários de trabalho-inde -
pendente — exercícios gradualmente mais difíceis e verificarem o trabalho, tendo
oportunidade, assim, de aprofundar o estudado ou alargar suas experiências. Não
é interessante que o façam no sentido de "pularem" séries escolares, dada a ne -
cessidade de maturidade para vencerem programas de nível mais alto. A amplia
ção de experiências no mesmo nível é, por isso, muito mais útil.

O trabalho em grupos diversificados é também conhecido por "trabalho em
grupo" e confundido, às vezes, com o trabalho em equipe, que tem outras finali­
dades e no qual os grupos obedecem a outros critérios de organização. Veja o
item relativo ao trabalho em equipe, à pág, ,.,.

Ao início de seu trabalho docente, se você lidar com grupos heterogéneos dc
alunos, aplique-se ao trabalho em grupos diversificados.

Prepare com as crianças material para trabalho independente e dê aos alunos
a capacidade de utilizá-lo adequadamente.

Em seguida, comece a trabalhar dividindo a turma em apenas dois grupos.
Por exemplo: a classe tem 35 alunos dos quais 5 apresentam certas deficiências
coíruns em frações. Estas crianças terão aula sob sua assistência direta e os ou
tros farão um exercício que você tenha escrito no quadro. Se essas últimas
terminarem o trabalho antes de você ter acabado a aula que está dando aos prime_i
ros, elas passarão a realizar outro tipo de trabalho independente, usando o mate­
rial disponível.

O exercício feito pelo grupo que trabalhou sozinho pode ser corrigido imedia­
tamente pelos alunos ou você poderá recolhê-lo para análise e diagnóstico das difi
culdades das crianças. Quando chegar a vez desse grupo ser atendido, tais defi -
ciências poderão ser corrigidas.

A aula, depois, continuará normalmente em conjunto.

Devido à sua pouca prática, é conveniente que apenas uma vez por dia utilize
tal técnica de trabalho e a aplique somente à aprendizagem de matemática, e lin -
guagem.

Você já sabe que os grupos são de formação móvel — as criança -: sã; reuni­
das segundo as deficiências que apresentem nas diferentes áreas. Não deve ser
criada a idéia de que há alunos"adiantados"e"atrasados11- as crianças perten­
cerão a grupos variados. £ :gundo as condições comuns que apresentem»
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À medida que você vá adquirindo prática e se aperfeiçoando poderá, então, am

pliar esse tipo de atendimento.

Observe e responda;

1, Qual o objetivo do professor ao realizar o trabalho diversificado por gru -
pos ? Diga qual a área estudada pelo grupo sob a orientação do professor, qual
a atividade ou o assunto visado (redação, numeração) e o tipo de deficiência a
que se procurou atender,

2. Quantos grupos havia na classe?

3, Que realizavam o grupo ou os grupos não atendidos pelo professor?

4. Notou que alguma condição básica para o trabalho diversificado por grupos
não havia sido obtida por certos alunos (ausência de silêncio, dependência etc,)?

5, Se o professor usou pela primeira vez o trabalho diversificado por grupos,
procurou mostrar as razões de fazê-lo, em têrmos de vantagens para as crianças?
Referiu-se apenas às vantagens para as mais atrasadas ou para todas; liberação de
tempo para novos trabalhos, ajuda a todos quando perderem dias de aula por doen­
ça etc?

6, Notou se as crianças atendidas pelo professor tinham consciência das defi­
ciências pessoais, conheciam os tipos de erros que habitualmente cometiam?

LP/NP/ts,



SOCIOLOGIA PARA PROFESSÔRES PRIMÁRIOS

Em inquérito realizado entre os chefes do Distrito, di­
retores de Escolas, responsáveis pelo expediente o sub-diretcres de Es
colas Elementares da Guanabara, em número de 59O> pelo menos 96$dogr*
po pronunciou-se a favor da inclusão, nos Cursos de Formação de Profes.
sores, dos temas que apresenta remos a seguir. Damos ao lado de cdda um a
percentagem de Chefes de Distrito que os aprovaram, em 1- lugar, e a
relativa aos demais profissionais, a seguir:

Ser capaz de identificar os problemas relativos à famí­
lia dos alunos, ao meio social em que vivem e de que procedem, à sua si
tuação económica, classe social etc. para tomá-los em conta na orienta­
ção e exigências feitas às crianças - 100$ , 99$ •

Estabelecer uma boa relação com os pais, em vez de soli.
citar sua presença apenas quando algo não corre satisfatoriamente; ser
capaz de entrevistá-los para obter os dados necessários à compreensão
do comportamento da criança e de orientá-los para melhor colaborarem na
educação de seus filhos - 100$ , 99$ •

Ter um bom conhecimento do Brasil e dos problemas brasi.
leiros, e, ainda, dos bairros e zonas da cidade, e atitudes de interês.
se e compreensão da necessidade de conhecer os problemas do local em que
jstá sediada a escola e da população que a frequenta, para melhor adap
car seu trabalho - 100$ , 99$ •

Utilizar, em seu trabalho docente, cs conhecimentos re­
lativos a dinâmica de grupo, à influência dos grupos na educação da cri.

4% ança e, ainda, relativos a processos de sugestão, imitação, competição
e cooperação - 100$ , 99$ •

Conhecer cs processos de preparar as crianças para vive.
rem em sociedade mais amplas que a escola e a família (cívica, de tra­
balhe etc.) - 100$ 99$ .

Reconhecer e levar em consideração a influência dos " gru
pinhos" de colegas e amigos nç. conduta dos alunos - 100$ , 99$ .

Fazer o estudo de várias zonas da cidade, das condições
de vida de sua população, em particular da vida das crianças e dos pro.
ilemas escolares conseqúentes - 9^$ , 9&$ •

Tratando-so de assuntos de importância para o professar
irimário, cabe fixar que professores dos Cursos de Formação de Brofes-
ôres deles deveriam ocupar-se. Embora, em alguns, deva haver colabora
ão dos professores de Estudos Sociais na Escola Primária, de Psicclo-
;ia e de Prática de Ensinp, parece que cabe ao que lecionar Sociologia
i maior responsabilidade no sentido de dar os fundamentos desse traba
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lho e, mesmo, a parte prática que exige em muitos casos.

Isso no caso de haver professores especializados, para
cada matéria, o que se compreende se a formação dos professores se faz
acima do nível médio e nos Centrôá maiores.

Na situação mais comum de estudantes sem nível de colé­
gio, os estudos de filosofia de educação e Sociologia ( e em certos ca
sos também de Psicologia e Biologia) seriam dados por um só professor
le Fundamentos de educação. Isso teria a vantagem de permitir tratardes
problemas mais globalmente e portanto, mais dentre da situação real em
jue surgem, diminuindo o perigo de inaplicação das noções dadas teori­
camente.

0 futuro professor deve ter uma noção da significação
]ue assumem os Estudes Sociais, no presente, como elementos au7ili.,re.g
ia maior significação na fixação da Política Educacional e para c estu
do de problemas de ordem social na classe e na escola. Êsse estudo abran
geria, por exemplo:

- conhecimento de estudos e pesquisas sobre grupos sociais vários, ten
do em vista o trabalho que caberá ao professor de integração do educan
do nesses grupos,, inclusive no sentido de atuação para a melhoria des­
ces grupes;

c grupo familiar e sua situação atual: problemas a enfrentar com re-
.ação as famílias de vários níveis sociais e culturais (imigrantes, fa_
eladcs etc.); condições para obter a colaboração desses grupos,nos vá
ios casos - maneiras de atuar tendo em vista a situação existente (i-
têias sobre educação, aspirações etc.), resultados a esperar; (1)

os grupos de recreação e sua importância no desenvolvimento da pers£
lalidade, na formação de atitudes sociais; recursos de que dispomos ne£
e setor;

- os grupos de trabalhe e a orientação pré-vocacional;
- planejamento para o desenvolvimento e estudes sobre o mercado de tra
Jalho para o magistério no Estado.
- o Estado - poderes, funções; c Estado e a educação;

■ funções do Governo Federal e estadual;, centralização e descentraliza
}ão.

influência sobre a criança do rádio, da TV, do cinema;

â Biblioteca, o Teatro, as atividades socializantes e seu papeiemedu
ação;

estudo especial spbre a situação no Estado - papel do educador na va
'.ficação e no eheaminhamento dessas influências;

Muito importante será o estudo, do ponto de vista saciai,

1) Relação com Psicologia e .Recreação e Jogos
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da escola e o que lhe cabe realizar do ponto de vista da formação so -
ciai. Igualmente, o estudo dos problemas sociais na sala de aula; assim,
por exemplo - processos de interação social (sugestão, imitação etc.)e
seu aproveitamento pelo professor;, lideres - atuação, encaminhamentc(2).
De modo geral, o estude dos fatores e recursos de socialização da cri­
ança na Escola Elementar (em ligação com os professores do Estudos So.
ciais e de Prática de Ensino).

Os programas deverão ser desenvolvidos de maneira c mais
possível prática, de maneira que, além da aquisição de conhecimentos bá
sicos sobre cada um desses problemas, por meio de pesquisas, seminários,
reuniões de estudo, se chegue até a atuação prática. Importará, por exem
pio, muito mais quo o aluno seja capaz de levantar os recursos da ccmu
nidade cu saiba entrevistar pais (para conhecer-lhes as aspirações com
relação à criança, a vida que esta leva fora da escola, os recursce
ciplinares que a família utiliza etc.), e principalmente, que acredite
que isto é importante, do que adquira muitos conhecimentos teóricos a
respeito. Estudos sobre casos do evasão escolar e suas causas, por exoi
pio, serão de grande interesse.

A formação de ideais, interesses, convicções e a aquisl^
ção de técnicas de trabalhos assumem, no caso, a maior significação.

Quanto a conhecimentos, o que se deseja é que:

No que respeita à família, seja o aluno capaz de prepa­
rar roteiros de entrevistas para fixar-lhe o nível económico e cultu -
ral, o tempo de que dispõem os pais para dar assistência aos filhes do
ponto de vista educacional, sua capacidade de auxiliá-los nos estudos,
as razões por que comparecem ou não às reuniões da escola, que poderia
atraí-los a essas reuniões (nos vários casos da situação social, econô.
mica, cultural), que esperam da escola, que papel atribuem à recreação
na vida dos filhos, se as crianças tem horários adequado para alimen -
tar-se e dormir, se realizam um programa recreativo adequado, isto é ,
se tem oportunidade de estar com crianças de sua idade, brincar ao ar
livre, correr, cu se suas diversões são passivas - televisão, rádio, e
impróprias em horário o conteúdo (a que programas assistem etc).

- Com respeito as influênqias que o professor deve enca
minhar devidamente, é interessante levar os professerandos a analisar
programas de rádio e TV freqiientemente assistidos por crianças, para çon
preender a necessidade de dar-lhes substitutivos, em certos casos, ba­
seados nos interesses das crianças (Correlação com Psicologia).

2) Relação com Psicologia



- Com relação ao setor de trabalho é importante levá-lcs
a visitar vários tipos de escolas - industriais, comerciais, agrícolas
- entrevistar pais, saber por que preferem certos cursos médios, escla.
rece-lcs sobre a Lei de Equivalência e as vantagens dos cursos que,alán
de darem cultura geral, preparam para sua profissão, permitindo o pros.
seguimento dos estudos até o nível universitário com apoio financeiro;
a estudar as estatísticas de distribuição dos alunos pelos diversos ti.
pos de escolas de nível médio, as necessidades de técnicos no campo da
indústria, as implicações de processo de industrialização sobre a vida
social e sobre a educação. 0 Guia de Ensino de Estudos Sociais do M.KC.
(coleção ABC) muito auxiliou êsse trabalho (parte relativa à Ipi. e 5a*
séries).

- No que toca ao próprio grupo profissional, levá-los a
estudar a situação do professorado primário em outros Estados (aceita­
ção social, remuneração), o papel social do professor primário, as
funções do educador nos vários níveis, a necessidade de sua articulação.

- Recursos como estudos de casos, inquéritos, entrevis­
tas, pesquisas bibliográficas, interpretação de estatísticas, análise
de estudes como c realizado sob a orientação do Padre Lebret a respei­
to da favela carioca, excursões a ambientes de vários tipos (bairros da
zona suburbana, rural etc.), estudo de recursos educativos de comunida.
des diversas, serão do maior valor. (Estes últimos poderão constituir
um projeto, continuado de ano para ano. Trabalho desse tipo vem sendo
realizado na Fazenda do Rosário, em IBIRITÊ, Minas, com uri grupo de can
didates ao magistério de nível cultural baixo e também no estrangeiro).

0 importante será levar o aluno a perceber seu papel em
face dos grupos e das forças sociais, levá-lc a procurar esclarecer-se
antes de agir, saber buscar elementos que lhe permitam atuar com efi -
ciência nas situações concretas, compreender c papel do social na vida
humana e na orientação da educação, adquirir, digamos, o hábito de con
siderar a dimensão social dos problemas.

Serão ainda úteis, nesse trabalho, discussões em seminá.
rio, após estudo pessoal, estudes de problemas partindo de noticias de
jornais, revistas, TV, rádio; projetos de estude (fixação dos proble -
mas, levantamento de hipóteses, execução, avaliação dos resultados era
função dos recursos utilizados), projetos de excursões (com preparação,
relato, crítica), de dramatizações (vida de uma família de determinada
classe social, situação da criança no meio familiar), ou de execução -
por exemplo, de teatros para atrair pais etc. - e, finalmente, entre -
vistas (reais e com alunos representando pais e professores), discussão
de problemas sociais da atualidade etc.

Um aspecto que não deve ficar esquecido, e a ser desen-
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volvido em ligação com os professores ds Filosofia de Educação, -Psico­
logia e Prática de Ensino é o relativo à formação de atitudes na Esco­
la Primária. E esse, aliás, um exemplo importante de como se torna ne­
cessário o entrosamento entre os professores do Curso Normal.

Em Filosofia de Educacão e era Sociologia c aluno estu -
dará as atitudes desejáveis a formar, tendo em vista especialmente o >.
regime democrático em que vivemos; em Psicologia os recursos para for­
mar atitudes e os fatores que influem nessas atitudes, as condições da
criança nas várias idades relativaraente ao desenvolvimento do atitudes
(estudos de Gesell, entre outros), os fatores do meio, era geral, que ss
tão determinando o desenvolvimento de certas atitudes, considerando o
poder do exemplo, da imitação, a influência da insegurança sobre o de­
senvolvimento das atitudes, as causas da insegurança, as maneiras de
tratar o inseguro, as características do indivíduo imaturo emocional -
mente. Ê claro que uma grande coordenação se faz necessária sendo por
isso de vantagem reunir ôsses assuntes era Fundamentos de Educo; ão, a
cargo de um só professor. Em Prática de Ensino, estudar-so-ão recursos
para desenvolver boas atitudes. Em Psicologia e Prática de Ensino , a
influencia dos métodos e recursos de ensino (por exemplo, a competição,
os prémios e castigos) na formação de atitudes e o problema das apren­
dizagens concomitantes. Em História da Educação, a diferença entre a
Escola Antiga e a Escola Nova do ponto de vista de formação de atitudes
- recursos usados e resultados, procurando ter em vista a diferença da
população escolar no passado e no presente.

É importante que os professores de Curso Normal procu -
rem formar em seus alunos as atitudes que pretendam que êstes desenvol
vam na Escola Primária, porque não se desenvolve uma atitude que não se
tem e será preciso que os alunos adquiram segurança nos métodos de fa-
zê-lo, pela vivência pessoal. Para isso, precisar-se-á realizar os tra

balhos dentro de uma atmosfera democrática, a fim de que os alunos vi­
vam o funcionamento do regime democrático de vida, sem confundl-lo com
falta de ordem, de responsabilidade, de autoridade, ou encará-lo apenas
do ponto de vista político.

Lúcia Marques Pinheiro

INEP/DAM/lMP/mrc.ll.ll.áU (RA).



PSICOLOGIA PARA PROFESSORES PRIMÁRIOS

Material coligido pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagói
gico, na Escola Experimental do INEP (problemas levados espontôncaraon
to pelos profcssôrcs ao Gabinete Psico-Pedagôgico) c pelo Centro de 0
rientação c Pesquisas Educacionais da Paraíba c obtido om obsorvaçôos
do olassos primárias, realizadas no Estado da Guanabara, Pernambuco c
Rio Grande do Sul revelou que uma série de assuntos de importância p£
ra o professor primário não eram incluídos nos programas de Psicolo -
gia dos Cursos Normais. Por outro lodo, vários assuntos oram incluí­
dos em tais programas, sem aplicação futura nos problemas de classe ou
orientados de maneira demasiado teórica, dificultando a aplicação na
escola primária.

Tais fatos levaram b realização, pela Divisão de Apcrfciço£
mento do Magistério do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais do
INEP, do uma pesquisa sôbre a Psicologia necessária ao professor pri­
mário, já apurada para uma amostra do I4.65 profcssôrcs da Guanabara.

Trís questionários foram organizados para êsse fim:

0 12 continha problemas observados cm classes primárias, e
descritos sumbriamente, para que o professor se pronunciasse sôbro se
o encontrou cm sua vida profissional, cm caso afirmativo, cm que só-
rio escolar; se o resolveu, esclarecendo, ainda, sc com facilidade ou
dificuldade, o com que recursos (aprendizagem realizada no Curso Nor­
mal, oxpc-riência pessoal, recurso b experiência alheia, cursos de a-
perfeiçoamento) .

0 22 representava um osbôço de programa para os Cursos Nor­
mais, contendo noções incluídas nos programas comuns c quo pareciam
indispensáveis ao professor, na base dos dados referidos, c de estudo
de bibliografia sôbre as várias áreas do Psicologia aplicada b educa­
ção primária. 0 professor deveria so pronunciar a respeito do cada □£
sunto, informando:

a) - so estudou e aplicou na escola primária;

b) - so o estudou, mas de forma inadoquada, que não permi -
tiu aplicação b situação real.

c) - sc não estudou o assunto e, na escola, êle se revelou
importante,

0 32 questionário incluia conhecimentos básicos para o tra­
balho do professor, o nos quais,' segundo a experiência quo obtivóra -
mos analisando os dados referidos ou cm contacto com profcssôrcs pri­
mários, êstes ou não so revelam preparados, ou a respeito dos quais,
chegam, mesmo, a desenvolver idôias falsas (por ox. que significa "a-
tondor aos interêsses infantis", quais são ossos intorêsses, por ida­
de, que é "respeitar a personalidade da criança"). Tais Conhecimentos
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foram solicitados sob a forma do informações sôbre como o professor
tem agido na vida profissional e, não, do prova do conhecimentos.

Os resultados dessa pesquisa, ora em fase de relatório fi­
nal, parecem csclarocer-nç>s sobre os rumos a tomar no ensino da Psico­
logia nos Cursos Normais e nos cursos de aperfeiçoamento do professô-
res.

Quanto ao programa, considerando apenas os assuntos reputa­
dos necessários por mais de 80$ na amostra, e acrescentando 3 temas :
" a formação dos conceitos e o desenvolvimento do pensamento reflexi­
vo", caractcrísticas do desenvolvimento social no pró-escolar" ci:con-
tribuições da Psicomctria & Escola Primária", que possivelmente não
foram devidamente atendidos gclos professôros, uma voz que outros,'iuc
dêles dependem, obtiveram percentagens muito altas de incidência, be-
riamos as seguinte-s sugestões do matéria:

ASSUNTOS PROPOSTOS /O

I - Elementos de Psicologia Geral

1 - Psicologia Evolutiva, Psicologia Diferencial,
Psicologia da Aprendizagem, Psicologia Social
- áreas de estudo 0 aplicação à educação

2 - Base orgânica da vida psíquica. Influencia da
hereditariedade o do meio. .........................

3 - Condições da atenção. Classificação das for­
mas de atenção 

- A memória c os processos associativos

5 - Sensações, percepçõcs, imagens 0 sou papel na
educa ção

6 - Problemas da vida afetiva: os sontimchtos, as
emoções o as paixões .....................................

7 - Inteligência: conccituação, tipos. Inteligên­
cia c rendimento escolar. ..................

II - A criança antes de entrar na Escola

8-0 período pró-natal; importância o consequên­
cias para a educação escolar, do conhecimento
das condições da mãe por ocasião da gestão o
do parto ........................................................

9-0 desenvolvimento psicológico da criança na
fase pró-escolar: aspectos de interêsse para
a orientação do trabalho futuro do professor..

85

89

86

88

82

86

91

92

85
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10 - Conceito de maturidade. Importância da maturida
do para a educação. Maturidade e aprendizagem.

11 - Fatôres que influenciam o desenvolvimento nor­
mal na infância. ................................................................

12 - Falhas e desvios no desenvolvimento psicológico
da criança: retardo no aparecimento da lingua -
gem, gagueira, estereotipia sensório motriz, a-
nomalias visuo-perceptivas, falta de coordena -
ção motora. A criança canhota. Sinais de anprma
lidade. Medidas a tomar. ........................................

13 - 0 desenvolvimento porceptivo e 0 coordenação v_i
suo-manual na infância. Estudo da lateralidade
e sua importância para oducação infantil. ....

1I4. - Caracteristicas da afetividade no pre-oscolar.

15 - 0 desenvolvimento afetivo e a integração emocio
nal da criança. Orientação da educação

III - A criança ao entrar na Escola Primária

16 - Verificação das condições afetivas da criança ao
chegar à escola; sua importância para a orient£
ção do trabalho educativo. .

17 - Razões psicológicas dos dificuldades de adapta­
ção da criança h escola. 

18-0 Jardim da Infância e sua influência no desen­
volvimento infantil: Formação de hábitos e ati­
tudes básicas na criança ...............

19 - Problemas emocionais da familia e sua influên -
cia na formação de sentimentos de insegurança ,
nas atitudes e dificuldades da criança na esco­
la .
Condições do meio sôcio-econômico e cultural de
que provêm a criança, experiências básicos c e£
tirnulo para a aprendizagem. Papel do educador.

20 - Importância do conhecimento das atitudes do fa­
mília com relação ã criança: benevolência ou sc
veridode excessiva, conflito de autoridades (pais,
avós...), desatendimento aos interesses e neces.
sidades infantis, tipos de sanção usados, prefe_
rências ou rejeições ...............

21 - Influência dos primeiros contactos na escola,no
desenvolvimento da personalidade da criança. ..

%

92
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22 - Bases psicológicas da orientação dn criança p£
ra a formação de atitudes de aceitação pela es.
cola e boa relação com o professor e os cole -
gas.......................................................................................................

2J - Condições psico-sociais de adaptação da crian­
ça aos grupos (família, grupos de idade, esco­
la, classe e sociedade) nas várias idades. ...

21| - Recursos para desenvolver ro criança atitudes
socialmente favoráveis. Atuação do professor na
socialização da criança ..................

25 - Mecanismo de formação de grupos na idade esco­
lar: aceitação e participação, rejeição e iso­
lamento. ............................................................................

26 - Formação de sub-grupos isolados na classe. A -
tuação que cabe ao professor ,

27 - Os processos interativos de imitação, sugestão,
e simpatia: seu aproveitamento para ajudar a
criança a participar da dinâmica da classe e es
tabeloccr relações harmoniosas nos grupos. ...

28 - FatÔrcs de desadaptação da criança b escola :re.
jeição do grupo-classe, fracassos repetidos,pu
nições inadequadas, competição mal orientada...
Atuação que cabe ao professor ....................

29 - 0 problema da liderança na escola primária.0 p£
pel do líder no grupo. Líderes indisciplinados.

50 - Fundamentos psicológicos do desenvolvimento de
hábitos c atitudes de auto-disciplina, solida­
riedade e cooperação com a autoridade e o gru-

P°...................................................................................... .. .................

31 - Tipos de disciplina e seus resultados nas dife
rentes situações escolares .........................

32 - Importância dos padrões de conduta para o de­
senvolvimento da criança

33 - Os códigos estabelecidos pelas crianças: razão
psicológica de seu valor na formação de atitu­
des. Como orientar sua preparação, atendendo
aos fundamentos psicológicos envolvidos, 

3I4 - Que entender por "atender aos interâsses 0 ne­
cessidades da criança".
Interesse o esfôrço. Interesse e Capricho. In­
teresses básicos por idade. Necessidades infan
tis e seu aproveitamento na educação. ,
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35 - Fatêros que exercem influência sôbro os interês,
ses, Importôncia do alargamento dos interêsses
c da formação de interesses cada vez mais am -
pios c duradouros para a vida escolar o a vida
futura. Atuação do professor ...............

36 - Desenvolvimento do interêsses c Higiene Mental.

“ & criança o a aquisição de conhecimentos
(Introdução ao estudo da aprendizagem na escola pri-
rnória) .
37 - 0 desenvolvimento intelectual na fase escolar c

a aprendizagem 

38 - A formação do conceitos na criança .................

87

92

93

90

39 - Desenvolvimento do pensamento reflexivo; fato -
res que o facilitam

UQ - A inteligência abstrata o a inteligência moto -
ra-rclaçõos. Conclusões para a orientação da e-
ducação. ...........................................................

1;1 - Os métodos de ensino c o desenvolvimento do pon
sarnento reflexivo. .

1;2 - Como se aprendo: Ensaio c Erro, Imitação, Con -
dicionamonto, Dcscornimcnto - seu papel na a-
prendizagem. Condições da aprendizagem .

Ip3 “ Interêsses infantis nos várias idades. Como u-
tilizar, no processo de aprendizagem, êsses in­
teresses. ................................ ..................................

l;l|, - Tipos do diferenças individuais o sua importân­
cia na individualização do ensino.
Igualdade do oportunidade c diferenças indivi -
duais .................... ..............

1|5 - A educação 0 as diferenças individuais:
problemas para o educador decorrentes do dife -

,rc-nças do inteligência, de padrões de cultura ,
de condições de vida familiar, de aptidões, 0-
riontação do onsino atendendo ãs diferenças in­
dividuais. 

1|6 - Que ontondor por atenção. Condições c limites
da atenção na criança. Atenção c interesso. A-
tenção 0 dosintorêsso, Adequação das ativida -
dos. . . .....................................

1|7 - A memória c suas condições. Como favorecer a
fixação o diminuir o esquecimento o a fadiga no
processo do aprendizagem da criança

I48 - Condições o limites do transferência da aprendi
zagem. Interferência. .....................................

Qh
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50

51

52

53

5U

55

56

57

58

59

60
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61

6
- Aprendizagem concomitantes c desenvolvimento

i.e  atitudes. Perigos da despreocupação comopro
bloma das aprondizagons concomitantes

- Diagnóstico de causas psicológicas das difi -
cuidados de aprendizagem e inteligência, apren
dizagem e condiçõ*» amocionais, aprendizagem 0
experiência anterior....................................................

- Razões psicológicas das dificuldades do apren­
dizagem era linguagem

- As disloxias e sua importância na aprendizagem
da leitura o da escrita. Diagnóstico das dislc
xias. As tócnicas de reeducação e os exercícios
corretivos .

%

82

92

93

8?

- Razõos psicológicas das dificuldades de apren­
dizagem em Matemática 9^

- Os problemas emocionais da criança e as dofici.
ciências na formação dos conceitos básicos om
Matemática. Orientação do ensino

- As condições da percepção e sua influência na
aprendizagem. 

- Fundamentos psicológicos dos mótodos c rc-cur -
sos de ensino dos Estudos Sociais e Ciências
Naturais. ................................

9U

90

86

- Fundamentos bio-psicológicos da recreação: a
carência lítdica e suas consequência na conduta ■
c no rendimeiio escolar ....................

- Vantagens o limites do uso dos recursos audio­
visuais na escola primária

- Fundamentos psicológicos dos principais méto -
dos gerais de ensino: Método do Projetos, Con-
tro de Interesse , Unidades de Trabalho

- Os programas do curso primário o o aproveita -
mento dos interêsses infantis segundo as vá- .
rias idades e nas diferentes matórias

90

93

89

91

- Avaliação do Rendimento do aluno

- Vantagens c limites da medida na'educação pri­
mária: Os instrumentos usuais de medida - sua
utilização e valor. Limitações inerentes h na­
tureza dêsses instrumentos. Cuidados neccssá -
rios na organização de provas objetivas de ren
dimonto. Tipos de quostões. Cautelas na aplica.
ção c análise dos resultados. Influencia dos
problemas afetivos do alu"o nos resultados dos
testes 90



ontação da c-ducqção.

62 - Observação da criança: organização dc registros,
formulação do hipóteses sobre o comportamento, aná­
lise dos fotos observados, utilização prática do
material obtido

63 - Provas simples de inteligência - aplicação e avo
liação ...................................

61| - 0 sociograma - aplicação. Valor para o conheci -
mento da posição da criança no grupo (índices de
aceitação, isolamento e rejeição) para o manejo
dc classe, na organização do trabalho em equipe
c no estudo dirigido. Cuidados na utilizaçãoe in
terpretação dos reèultados

65 - Técnicas de entrevista com os pais e de visitas
ao lar 

VII - Orientação do desenvolvimento da personalidade da cri
ança.

66 - Caractcrísticas do desenvolvimento normal da per
sonalidade. ......................... .. ..........................................................

67 - Características básicas do indivíduo desajustado.

68 - Influencias sociais, económicas, familiares o c£
colares na integração e ajustamento da personalj.
dado. ...................................................................

69 - Estudo de problemas típicos da criança na escola
primária. Agressividade, timidez excessiva, ini­
bição, apatia, desrespeito á propriedade alheia,
preocupação sexual exagerada, mentira, falta dc
interêsso pelo trabalho escolar, exibicionismo.
Atitudes que cabem ao professor. ..............

70 - Orientação psicoterápica da criança desajustada.
Organizações auxiliares do professor. Atuação do
professor em classe .......................................

71 - Como promover, na escola, condições que favoreçam o £
justamento infantil ........................................................

72 - Adolescência - Principais problemas

73 - Psicologia do adulto - Problemas dos pais - Atua
ção possível ao professor

VI - Como observar c estudar a criança como base para ori

V111 -Importãncia, para a educação da criança, da personali­
dade do professor

7I4 - Atributos pcssohis favoráveis o desfavoráveis ò
tarefa da educação .
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75 “ Problemas afetivos do professor e sua influên -
cia no procosso de educação da criança. .............

76 - Ne ccssidade dc readaptação de profcssôrcs 

77 “ Importância, para o professor, do descnvolvimen
to dc atitudes do objetividade, auto-crítica e
interesso por progredir. ...........................

78 - A higiene mental no ajustamento do professor. .

93

90

93

93

Tendo o professor direito a acrescentar sugestões além dos
temas indicados, foram feitas as seguintes, que nos pareceram dignas
do nota:

1. Determinantes psicológic s do comportamento da criança nas virias
idades.

2. Condicionamentosbio-sociais do indivíduo e suas relações com o su­
cesso educacional,

3. Condicionamentos psicológicos da atenção. - Estudos da cri--
onça com dificuldades de atenção,

1;. Fatores que afetam a retenção c o esquecimento.

5. Limites dq psicologia aplicada ã Educação.

6. Fatores- de integração omocional no lar e na escola. Efeitos da ten
tão omocional.

7. Identificação das dificuldades em aprendizagem da criança imatura.

8.0 status familiar e o rendimento escolar. A criança insegura e o
rendimento escolar. Como identificar a criança insegura.

9. Imitação e ajustamento social da criança.

10. Como formar bons lideres. Canalização da liderança negativa.

11. Situaçõos escolares que favorecem o desenvolvimento da disciplina.
Punição, agressividade c- ansiedade no escolar.

12. Pcrcopção e dislexias especificas.

13. Efeitos da interferência. 0 ensino para a transferência.

1I4. Testes como instrumento de diagnóstico das dificuldades da crian­
ça; em aprendizagem, ajustamento omocional e relacionamento com o
grupo.

15. Avaliação dos resultados do tostes c decorrências práticas na Esoo
la Primária.

16. Utilização prática na Escola Primária do material obtido nas ob -
sorvações da criança.

17. Maior aproveitamento das técnicas sociomôtricas na organização so
ciai e no clima omocional da sãla de aula.



9

18. ImplioaçOes afetivos e educaaionais do r ação no lar.

I9. Gomo reconhecer a criança desajustada, 0 rendimento escolar da
criança com problemas afetivos.

20, Maturação precoce. Maturação tardia e suas comutações oducacio -
na is.

21. Importância da imitação na formação da personalidade da criança.
0 valor educativo do modêlo»

Com relação ao questionário em que se solicitava que os
professôrcs, diante do problemas apresentados, se pronunciassem a re_s
peito de se o encontraram, resolveram,e com que recursos, verificaram
se as seguintes percentagens de professôrcs quç enfrentaram o proble­
ma e o resolveram com conheaimentos adquiridos nos Cursos Normais:

Problemas Infantis Encontrados
na Escola Primária.

% de resolução do
problema com o'0ur
so Normal (sôbre o
mesmo total) .

$ dó Incidência
(sôbre o total de
problemas oncon -
trados)

1. Fraca capacidade de fixação
Criança que não retêm,não fi-

; xa o que aprendeu,esquece com
facilidade.............................. .. 97

2. Raciocínio lento
Aluno que demora muito para _a
prender uma noção, não acompe
nha a classe, está sempro om
atrazo em relação aos colegas. 96

3. Dificuldade para raciocíniom
mí-rico.
Aluno com dificuldade para ro_
solver problemas ou lidar com
as situaçães matemáticas de
modo geral. ....................................... 95

1|. Falta do persistência no tra­
balho escolar.
Aluno que não completa os tra
balhos atí 0 fim, instável no
rendimento escolar, não se in
toressa nem colabora nas ati­
vidade de «lasso com porsis -
tência, não faz os trabalhos
do casa. ............................................... 95

30

77

30

19
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5 - Dificuldades cm leitura oral.
Crianças que apresentam difi­
culdades ou maus hábitos emlci
tura oral tais como:
- omissuo interpelação, ou rc)

petição do palavras essen -
ciais ao sentido

- falta dc comprnnsão do que
16

- leitura soletrada
- má pontuação.

6 - Fraca capacidade de atenção c
concentra ção.
Criança que não se concentra
nos trabalhos escolares, que
devaneia ou se ocupa do outras
atividades cm momentos impró­
prios, frequentemente, nao cs
tá preparada para responder ao
que ô proposto polo professor,
tem dificuldade na compreon -
são das noções dadas om clas­
se .

7 - Instabilidade motora
Aluno que não para quieto, os.
tá sempre mexendo em tudo, le_
vanta-sc- a todo instante, an­
da som objetivo pela classe.

8 - Atitude do Exibicionismo.
Criança quo tom necessidade dc
sobressair, que usa dc subter
fágios para chamar a atenção
sôbre si, perturba a classo
com interrupções frequentes,
crítica o professor, gosta do
mostrar suas qualidades, "faz
coisas diferentes", sontc-sc
infeliz quando não 6 notada.

9 - Problema da delação
Criança que ostâ serapro acusan
do ou fazendo queixa dos cole.
gas ao professor.

95

9U

9*4

92

92

22

15

28

23
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10 - Nível intelectual abaixo da mídia
Aluno que aprende pouco c com di­
ficuldade, que não obtém rendimen
to corrcspqndento ao osfôrço quo
desenvolve o ao interesso que re­
vela.

11 - Atitude de passividade.
Aluno que não participa da dinámi
ca da classe, reage pouco aos es­
tímulos apresentados polo profes­
sor ou polos colegas, não tom ini
ciativa nora entusiasmo.

12 - Nervosismo
Aluno fheilmente excitável, agit£
do, de reações bruscas o imprevi­
síveis, cm classe e na recreação.

13 - Maus hábitos de estudo
Aluno desorganizado, sem método
do trabalho, displicente, quo não
6 capaz do estudar só, não sabo ro
sumir, procurar bibliografia,apro
veitar o tempo na classo ou na c£
cola.

1L|. - Dificiôncia do Vocabulário.
Criança que não domina o vocabulá
rio comum cm sua idade, o quo so
reflete na leitura, na redação 0
em outras atividades.

15 - Agressividade
Alunos que constantcmentc criam
conflitos, discutem, empurram,go_l
peiam ou importunam os colegas na
classo ou na recreação,criticam o
professor, zombam dos colegas.,,

16 - Atitude de excessiva dependência
Aluno quo não tom confiança omsi
nom no que faz, indeciso, vaci -
lantc, som opinião o iniciativa,
infantil nas reações o dependen­
te do professor a quem recorre
sem necessidade.

17 - Fraca coordenação motora
Criança com retardo na coordena­
ção motora, quo segura o lápis

91

88

85

81+

82

81

22

20

18

23

28

16
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com esforço e tensão, não consegue
copiar figuras simples como o qua­
drado c o losângo. 78

18 - Falta do agilidado c destreza nos mo
vimontos.
Aluno desajeitado, lento, que tomd.i
ficuldadc do acompanhar o ritmo das
atividades físicas., na recreação c
em casse, 78

19 - Dificuldades de Articulação
Crianças que apresentam articulação
deficiente das palavras, com sinto­
mas como:

- troca de fonemas (r pelo 1: lalan
ja por laranja)

- omissão de sílabas (cal por carro)
- gagueira. 77

20 - Elementos perturbadores por dosadaja
tação escolar.
Crianças que perturba a classe por­
que não consegue acompanhar a turma. 77

21 - Problemas da fabulação c da mentira
a) Aluno quo "conta histórias" para

se valorizar;
b) Aluno quo mente h profS 0 aos co

legas. 77
22 - Dissimulação

Aluno que adota atitudes falsas di­
ante do professor, não assume a res_
ponsabilidade dos seus atos, faz-se
de vítima. 75

23 - Impulsividade
Aluno que toma resoluções som pen­
sar nas consequências que tem ropon
tes, falta de contrôlc nas ações,
bitamento se levanta, grita, ó brus
co 0 incontrolado nas atitudes. 7I4

21j, - Falta de espírito do grupo
Aluno quo quer sompre dominar, não
colabora nas atividades c brincado.!
ras do grupo, quer impor sempre sua
vontade, revolta-se quando perdo» 71

25 - Individualmcnto excessivo
Aluno exclusivista, quo quer tudo
para si, não empresta nada,vivo vol.
tado para si mesmo, não vô 0 ponto
de vista alheio. 07

29

17
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26 - Imaturidade afetiva emocional

Aluno cujo comportamento í infan­
til cm relação ó sua idade crono­
lógica, que procura super-prote -
ção c o monopólio dg atenção do
professor, Ss vózcs choca sem mo­
tivo aparonte, <f inscontante nas
reações.

27 - Falta do interesse pela recreação
Aluno que não se interessa por jo
gos, por brincar com os colegas,
fica sbzinho, parado, durante o
rccrc io.

28 - Desadaptação ao ambiento escolar
Aluno rebelde, que não segue re­
gras, não acoita a autoridade, não
atende &s normas de- trabalho cm
classo, perturba c tumulto as brin
cadeiras, tende a se isolar ou a
participar de sub-grupos desinte­
grados da classe.

2Ç - Apropriação da propriedade alheia
Aluno que tira material dos cole­
gas, não 0 devolvo, nega ter tira.
do.

30 - Atitude de isolamento
Criança isolada que não se entro
sa com as demais, que não partici.
pa de grupos e atividades colcti-
vqs no classe- c na recreação, que
não tem amigos.

31 - Problemas de lateralidade c dire­
cional idade.
Crianças que não construíram vi­
sual c cincstóticamentc o esquema
de seu próprio corpo apresentando
ausência do sentido interno c ex­
terno, de dircittj,, esquerda, na
fronte, atrás, cm cima, cm baixo,
cometem órros de :
- troca de letras - b pelo p
- j.nvcrsão de sílabos - micado

por comida
- escrita cm espólho.

67

66

65

6U
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20

19

17

lll

19

28



14.

32 - Líderes indisciplinados
Alunos bem aceitos pelo grupo, que
submetem os domais & sua vontado ,
conduzindo a turma para a-oposição
c indisciplina. 55 17

33 ~ Imaturidade Visuo-Pcrccptiva .
Criança incapaz de destacar bem os
detalhes de um objeto, de distin­
guir as semelhanças c diferenças cn
tre formas, números 0 letras. 53 34

34 - Rejeição do grupo
Criança ignorada pelo grupo,que não
a convida para suas atividades 0
por vezes se diverte & sua custa. 48 18

35 ~ Preocupação sexual
Aluno que gosta de falar frequente
mente de sexo com os companheiros
ou tem algumas atitudes quo reve­
lam preocupação exagerada cora íste
setor. 45 12

36 - Participação cm sub-grupos desint£
grados da classe.
Alunos que formam um sub-grupo à
parte ,isolado, muitas vdzcs cm
conflito com o professor, a escola
o os colegas. 29 17

De modo geral, parece patente que o professor ncccssita c de.
seja uma orientação mais prática dos cursos, a aplicação dos conheci­
mentos a casos concretos, o domínio de instrumentos do trabalho como
a observação, entrevistas, testes, tícnicas simples c práticas de es­
tudo da criança.

Tal capacidade de aplicação não pode ser medida por meras
provas escritas (que, no máximo, podem avaliar bem sua fundamentação),
mas cm atividades práticas, o que mostra a urgôncia de mudança das for
mas do medida do rendimento escolar adotadas cm Cursos Normais, bem co
mo dos mátodos de ensino utilizados nesses cursos.

Pesquisas bibliográficas, trabalho cm equipe, observação, £
plicação de testes simples, realização de entrevistas, aplicação do
questionários c sociogramas são instrumentos indispensáveis ao profe£
sor primário, que <51o devo adquirir nos cursos normais.

INEP/DAM/LMP/jfn
12.7.1966



DECROLY E OS CENTROS DE INTERÊSSE (1)

Os Centro de Interesse, também conhecidos por Método Decro-
ly, foram inicialmente aplicados na Bélgica, er.i escola que até ho­
je existe - a chamada Ermitage. (2)

Essa escola, criada er;. 1907? pretendia ser ” a escola para
r. vida, pela vida". Nela Decroly continuou o trabalho que iniciara,
em 1901, no Instituto de Ensino Especial para Retardados e Anormais.
Na experiencia que teve com retardados, Docroly, levado pela forma­
ção medica que possuia, realizou acurada observação de crianças e
percebeu a necessidade de individualizar o ensino e de ter presen­
tes, na obra educacional, além da parto intelectual, aspectos físl
cos e de formação moral 0 profissional.

As características que Docroly julgou desejáveis em rela­
ção a escola o que ele apresentou no Congresso pela Educação Nova,
realizado em 1921, em Calais, foram as seguintes:

1) A escola deve estar em ambiente que permita a criança
assistir e observar fenômenos naturais e a atuação dos seres vivos.
0 aluno deve observar especialnente os osforços realizados pelos
homens para se adaptarem as condições da oxistônnia.

2) Deve ter um numero de alunos limitado, mas no qual se
incluam crianças de ambos os sexos 0 com idades de U a 12 anos,nas
escolas situadas nos grandes centros urbanos, e de a 15 anos nos
núcleos menores.

3) A sala de aula devo ser equipada de modo a não funcionar
como um auditório, mas como laboratório ou "atolier" de trabalho.

Os professores precisam ser ativos, inteligentes, imagi­
nosos, voltados para a contínua observação do crianças, animais e
plantas 0 preparados para realizarem essas observações de modo efi­
caz. Devem amar as crianças e ter interesso por se aperfeiçoarem em
Psicologia e em Ciências,

’ (í) S st e""capítuío-*se baseou especialmente nas publicações Con^res
Decrqly, Université Libre de Bruxelles,z19N-5, e Amelie Hamade
La méthodè Decroly - Delachaux et ITieste Neuchatél et Paris,
I4. eme. ed« 19^6. Hamade foi discípula de Decroly.

(2) Porque situada na rue de 1’Ermitage, em Bruxelas.
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5) 0 ensino da linguagem e o do cálculo devem ser realiza­
dos de preferência de manhã, na primeira hora de aula, pelo menos-
três a quatro vezes por semana (1)

6) As demais horas da manhã devem.ser consagradas a obser­
vações (Ciências), a comparações, associações (Geografia o Histó­
ria), ao desenho, as realizações concretas (trabalhos "manuais”),
ao canto e aos exercícios físicos,

7) Os exercícios de treino serão dados principalmente sob
a forma de jogos,

8) 0 professor.será guiado, na escolha das atividades, pe­
lo interesse das crianças, pelos recursos que o ambiente põe a sua
disposição e pela necessidade de dar a cada atividade a importân­
cia que tenha para a integração social do educando,

9) Devera ser realizadas excursões a usinas, museus de arte
estações ferroviárias, visitas a profissionais etc,

10) Convém esclarecer os pais a respeito dos métodos em­
pregados na escola e, inclusive, levá-los a participar das ativid&
des escolares, organizando-so, para isso^um comité do- pais em cada
escola.

11) As crianças, tal como num "atolier" de trabalho, terão
liberdade de movor-se para trocar idáias, desde que a turma não o_a
toja em atividade que exija concentração o, portanto, silêncio,

12) Os alunos.realizarão constantomonto trabalhos pessoais
e trabalhos coletivos: organização de coleções e bibliotecas, clag,
sificação de material, recuperação do objetos quebrados, constru­
ção do aquários o terrários, trabalhos espontâneos aprovados pelo
professor, encargos relativos à vida da classo e da escola em ge­
ral.

Propês Docr-oly uma completa modificação do programas e me-
fçdos de ensino.

Partiu ele da análise 3.ã situação existente, caracterizada
por falta de entrosarnento entro as matérias curriculares e, ainda,
por programas

- que não levavam en conta, os Interesses das crianças

(1) 0 mesmo grupo do crianças frequenta a escola do manhã
e a tardo.
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- excessívamento longosj ultrapassando a capacidade de as­
similar da criança

- com dominância de assuntos do ordem intelectual, ensina­
dos por meio do preleções, o sem oferecerem oportunidades para á
atividade infantil.

Acreditava Decroly que, cabendo a escola preparar o educar^
do para a vida social, ó preciso que a criança adquira conheci-

\ j” ' %mentos relativos a própria personalidade o as necessidades o aspi­
rações pessoais» Devo, ainda, conhecer as condições do meio mate­
rial o humano em que viva, do qual depondo o sobro o qual devo agir,
para que possam sor atendidas aquelas nocossidsdos, aápiraçõos o
ideais.

Sora preciso, pois, que a criança estudo o sor vivo.em ge­
ral, o homem em particular o os-outros aspectos da natureza, com­
preendida aí também a sociedade.

Preparou então Decroly um programa baseado na analise das
necessidades humanas fundamentais do nutrir-se, lutar contra as irj
tomperios, defender-se contra os perigos, agir, trabalhar solida-
rianente, recroar-so, educar-so» Por exemplo: a necessidade do alj,
mentar-so conduz ao estudo dos problemas de higiene; a necessida­
de de trabalhar leva ao estudo do melhores condições de ilumina­
ção; a necessidade do segurança o defesa conduz ao estudo da habi­
tação etc»

Cada tona o estudado partindo das necessidades humanas o
verificando-se.as maneiras do atendê-las tirando partindo das con­
dições do meio. Decroly- emprestou particular importância ao estudo
das dificuldades que o homem dopara o dos modos do vence-las» Nos­
sa analiso procurou sempre conduzir o educando a buscar não apenas
sou próprio bem, mas o interesso gorai.

Na vida comum, segundo Decroly, os conhocinontos são adqul
ridos do várias maneiras;

. diretanonte por meio de observações, do experiências irje
dlatas; .

• indiretamente utilizando lembranças, isto ó, experioncias
passadas;

. pelo exame de documentos relativos a fatos atuais não
acessíveis diretamente o de documentos relativos ao passado (1)

(í) Por exomplo, a carta do Pero Vaz de Caminha ao rei de Por­
tugal, a respeito do descobrimento do Brasil.
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A aprendizagem que a criança realiza na escola devo ocorrer
nas mesmas condições da que ela efetua na vida comum, isto ó, uti­
lizando c. observação, para as aquláiçÕos diretas e a associação,pa­
ra as domais.

A ossos dois tipos acrescentam-se as atividades de oxpros-
sãok (1)

Na base de todo esse processo deve ser considerado sempre
o interesse da criança.

. 0 aluno colherá dados em observações, realizadas em Ciêu
cias, Matemática etc.

. elaborará esses dados, por associação de ideias: como
ocorre em outros lugares? como se deu em outros tempos? (Geografia
e História)

• dará expressão a esse trabalho por.meio de recursos como
trabalhos manuais, desenho, debates, composições, dramatizações.

Procurou Decroly verificar em que idades seriam mais.ado -
quados os estudos dos assuntos que reputa de maior interesse, Sugo
riu, por exemplo,.que o programa do lô ano escolar tratasse do pro
'blema da alimentação e o da L\.ã serio, do trabalho, desenvolvsndo-se
em torno desses assuntos Centros de Interesse,

Um Centro de Interesse, como.o nome indica, gira em torno
de um assunto de interesse das crianças o o uma atividade globali­
zada, dando oportunidade ao estudo das diversas matérias e a varia
dos tipos de atividades. Um Centro do Interesse poderá desenvolver-
se, por exemplo, em torno dos meios de transporto.

Vejamos, como foi desenvolvido um Centro do Interesse, no Z|.s
ano da Ermitago. 0 assunto ora a necessidade do .trabalho.

Estudos e atividades realizados:

Recapitulação do ensinado em anos anteriores: necessidade
de comer e beber, de manter-se limpo, de ter roupas e abrigo, de
utilizar o fogo, ■

Necessidade de cultivar o solo, do criar animais. Domesti­
cação do animais. Transformação de produtos de origem vegetal.

/

(1)" Assim, g. criança pode, por exemplo, observar um animalj
fazer uma. experiência paro, verificar se o solo arenoso absorve
mais ou menos umidade que o argiloso; estudar animais o solos de
outros locais (associação no espaço); costjjries do outros tempos
(associação no tempo): fazer uma'redação sobro o que pensa de um
filme a que assistiu (expressão)*
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Fabricação do instrumentos o maquinas»

Papel que os órgãos huriahos do movimento e apreensão de­
sempenham nas atividades de trabalho. Utilização do portes do cor
po no trabalho.

Necessidade do meios do transporte e do Comunicação. Cops
trução do estradas, rios o canais.

Necessidade de fabricar tecidos, roupas e artigos do "toj.
loto", do construir cosas, de extrair ou produzir materiais do
construção, do fabricar móveis, do so proteger contra as moléstias,
de dispor do combustíveis.

0 estudo dos diferentes movimentos do homem no trabalho e
dos movimentos oxocutados polos animais foi realizado com auxílio
da observação.

Partindo do estudo dos animais do meio próximo, passou-se
- por associação no espaço - ao estudo do animais de outros países
o da ajuda que dão ao homom. Os animais dos tempos primitivos trfl
bem foram estudados, o que decorreu do associação no tampo. Obser­
vou-se, ainda, o trabalho dos homens em.favor dos animais (constrn
ção de abrigos, alimentação) o com relação aos vegetais; o trabalho
da família em bonofício da criança o o que osta pode fazer para a-
judar n família (observação) ; a. família em outros países (associa­
ção no espaço) e noutros tempos (associação no tempo); o trabalho
da escola beneficiando a criança e o auxílio desta a escola; os
trabalhos sociais que atendem as necessidades humanas.

Centros d.e Interesso mais restritos podem ocorrer - por
exemplo, no início da primavera, quando as crianças tem sua aten­
ção despertada pelas flores. Fazem-se, então:

1 - Observações: as flores da estação, evolução da planta
antes e depois do aparecimento das flores, formas do fecundação.

2 - Associações: como obter flores? onde se vendem?

ápoca em que florescem diversas plantas.

Flores do outros climas.

3 - Atividades de expressão:

a) Linguagem - Dramatizações,.após leituras com opor­
tunidade de desenvolvimento do Vocabulário: odor, inodoro, perfume
etc.

Redações livros ou sobre observações realizadas.

b) Arte - Desenho de flores, jardins, arvores flori­
das.
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A AEsse Centro de Interesse oferece, .ainda, oportunidade para

trabalhos de- jardinagem, Favorece a formação de atitudesj corno a
de proteção as plantas, por exemplo*

0 método Decroly apresenta, pois, recursos destinados á
evitar as aulas.isoladas e a passividade do aluno. Procura assegu­
rar a participação da criança e o relacionamento das atividades em
torno de um assunto de interesse infantil (1)

Tais características o tornara muito superior aos procedi­
mentos da escola tradicional, preocupada, quase exclusivamente com
a aquisição de conhecimentos por meio do aulas as mais das vezes
sem relação entre si e desligadas dcs interesses infantis. Os Cen­
tros de Interesse oferecem oportunidades para aproveitamento da
curiosidade infantil e para o desenvolvimento d'^ interesse por co­
nhecer. Apresentam, ainda, boas condiçoos de fixação do. aprendiza­
gem, graças ao alargamento das experiências infantis, conseguido
por meio das atividades de observação, associação e expressão.

A nosso ver, porem, não constitui o método Decroly o que
mais favorece o desenvolvimento ’o habito de agir reflexivamente,
(2) que nos parece essencial, paxa a. vida.

(1) Os Centros de Interesses se aplicam também à Escola Média
Ao lado da Escola Primária e do Jardim de Infância, Decroly criou
uma escola secundário, cujos trabalhos se desenvolvem nos moldes
por ele imaginados.

(2) Agir reflexivomente envolve planejar, executor o plano e
criticar o obtido em função dos meiõs empregados.



PROMOÇDES RA ESCOLA GUATEMALA 12 CENTRO EC2PERIMA1TTAL
DE EDUCAÇÃO PRIlnRIA DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E

CULTURA DA GUANABARA EM COLABORAÇÃO COM O INEP

Critério da Critério Aprovação
Anos Séries SBC,da GB. do INEP Diferença no Est. da.

....—■ — — — • • .... •• ■*. .• ... •• • - w—w - — . ... .. .. . . - .. ___ GE____

1955 1* 57# 71# 17# Â17#
2 a 55# 85# 30# 72#
3a 82# 87# 5# 75#
Ip 70# 1/J# 73#
5a . 100# 100/# - 7À!#

Total 69# 85# 1/j# 68#
------------ - • W» •- J.. W.« • • . ■ . .. . w. •- ...

1956 Ia 53# 91# 58# 55#
2 a 89# 100# : 11# 71#
3a 66; 91# 25# 70#
Z^a 9 6# 9## *- 71#
5 a 100# 100# - 75#

Total . ' 81# 96'.’ 15# 68#
.......- .. ....... .. ~ -............. ----- y-------- -  .. ........ ........ .  •• • *..... . •• •• • ---

1957 Ia Não houve 73#' - 6/1#
2^ provas oa

virtude da 100# 83#
3"" euideaia, c;o< - 81#
1,3 de gripe

as iatica 100;? - «70 r#7'j/.’

5 a A proao-- 95# ... 88#
cão foi

97#Total feita, pejo 79#
critério
do prof.•• ■“• ....... .  - - - • —.... *■■ — - —.... . <'•- ....... * ’• • • ....... ..... *. ♦. .. —-•

1953 Ia 82# 86# 7t# 62#
2a 55# 16o#- br7C< 83#

62# 98# 96^0 80#
£].a 89# 89# r=. 75#
5 a 100# 100" *• 88#

Total . .7.7#_..... .......... 95#.... .. ...... 2[#;..,. yR6',
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no Est<í da
. ...GB.____
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71(3

6o3
7^3
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92,3
9Z}3
793

573
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Promoção
progressiva
Pr omoção
progressiva

(1) De 1959 a 1951 a Guanabara passa a adotar para ^romoção da Ia à
2a série como critério de promoção 0 conceito do professor basea­
do na capacidade da criança, em seu desenvolvimento social,na fre
qttêncLae nos trabalhos e provas realizados durante o ano.

A partir de 1962 a promoção passou a ser feita pelo conceito do
professor e pela nota da, 2a prova semestral organizada pelo IP2
prevalecendo a opinião do professor. No mesmo ano, a Ia série foi
dividida em dois níveis.



Anos Séries Critério
dr s: ;c; da

Critério do
II'EP*•’ »• «• ■»> W. w .» -w- w -------GB-t------- - - - — — . . - -....

1965 ia 79$ 79$
aa 95$ 95$
3a 92$ 92$
4a 100$ 100$
5 a 100$ 100$

Total 93$ 93$

196/4. Ia' 91$ 91$
- za 93$ 93$

3a 94$ 94/$
95$ 95$

5a 93/$ 93$
Total 93$ 93$

1965 Ia 97$ 97$
2a 92$ 92$
3a 89$ 89$
4a 86$ 86$

■ 5a 86$ 86$

Total 90:' 90$

1966 13 94$ 94$
za 84$ 84$
3a 84' 84;
4a 83 83$
5 a 92$ 92$

Total 87$ 87/$

1967 Ia 98$ 98$
Za 90$ 90$
3\ 80$ 80$
4a 92$ 92$
5 a 89$ 89;;

„Tota.L___ ____  90$____ ___ _2P$Í____



PROMOÇÃO NA ESCOLA GUATEMALA

Ano Critério
da. gb

— —■ »' »■ *- *• •-
Critério
do INEP

Condições

1955 5Â[? 71. Bons professores
1956 53? 91? O^ientado.rçs

Método ecletico
1957 *• 73? ÍBons professores
1958 82/ 86% Método eclético usando material

1959 76? 76? de leitura partindo dos proje
tos em desenvolvimento na turma.

1960 75? 75?
1961 86? 86%
1962 80? 80%
1963 79;' 79? "Bons professores para 0 método
196ài 91? 91? eclético.
1965 97? 97? Professores bons e comuns para
1966 9U? 9U% 0 método m.isto.
1967 9Õ% 98%

Ano Método misto Método eclético Total

1963 8U? (D 78? 79?
1964 97? (1) 86? 1 91?
1965 100? 93? 97?
1966 9h% 9U%
1967 98? *•» 98?

(1) 2 Turmas submetidas ao método misto.
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RESUMO

Leitura silenciosa: 46% obtiveram 100
87% acima de 80
93% acima de 75

Ortografia» 33% obtiveram 100
73% acima de 90
87% acima de 80
93$ acima de 70

Redação: 32% obtiveram 100
73% acima de 80
86% acima de 70

Restyno. finql

Obtiveram notas acima de 8o
- em leitura - 87%

em ortografia - ,87%
em redação - 73%
em cálculos - 93$
em problemas - 83$»


